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Anexo I

Memórias de cálculo e dos documentos que lhes dão suporte
para estimativas das quantidades para a contratação
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À sua Senhona a Seúora
SccreláÍie llunicipcl de Srúde
Elüâbeth \loreis If âchâdo
SecretaÍia \Íunicipal de Saúde de Crateús-CE

Âssunto: SOLICIT.{Ç.{O DE PROUIDE\CI.AS.

Prczada Seúora Sccrctána

O TII\ISTÉRJO PI BLICO DO EST,{DO DO CE..\Ri. rOr SCU

representante legal trrular da {' PÍomororia de Justiça. nesta comarca de CR{TEL S. t enr.

perant(' \'oss3 Seúona. com esrero no art. l)i caput da Constrturçào Fcdcral dc l9SS.

bem como no an. :ó. L b- da Lci 8615 93. c no an 5l- \-It : Lei Complcmentar

Estadual "l :00S. SOLICITAR no pÍazo de (dez) diss. informar a este ministerral scbre

a disponibilazaçào do leiÍe N.{\ l pare r cnança. FL{\CISCO HEITOR C.{R\EIRO

DE SOUSA. além da realizaçào dos demais asendamentos médicos. íPediatra.

Ofialmologista. \eurologisn Infantrli. assim como. o agcndamento do !'\amc BER\.

uma \.cz que afé a presenlc data arnda nào íoi agendâdo Segue em anexo cópra de

despacho parJ melhor esclarecrmenro.

Atencrosamentc

Lizrro Trindrde de Sa[tanl
Promoaor de Justiça

--:
Rua Jonas Gomcs dc Freitas. no 100, Campo Velho, Crarc§-CE - CEP 63"01-135

Telcfone: (38) ió91-5óJó. E-mail. Jprcrm.crareus â rnpt-c.mp.br
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-l'PÍomoÍona de Justrça dc C13tcús

\oricra de Fato n' 01.101i.00001931-0

DESPACHO

Vcnfica-s€ ara\és da resposta apÍscnrada pela secretana de saúde do

\lunrcipio que 3ncoIrtn-se asendado os sen iços de iisioterapra. fonoaudioloeia e terapra

ocupacional prra 3 cnaDça Fr rcls.o Hertor Crmeiro de Sousa. no entânto. nào lbi

rnformado accrca das ourras soli!-ltaçõài plcileâdas. como o e\ame BER\- cotrsuka com

Pcdiatra. Oftalmologista e \eurclosrsta Infantil. uma \ ez qu!' a consulta com scnencrsla

encontt.a-sc na fila de espera do Esudo.

Desse modc,. oficie-se à Secretafla de Saude do iUunrcipro de Crsteús-

solicrtando rntbnnar sobre a disponibillzaçào do leitc \À.r- l. para a cnanca. aldm da

rcahzaçào dos demais agendamcnros Ínédicos. tPedralra- Olialmologisla. \eurologista

lnfantrll. assinr !'omo. o a-sendamcnto do eramc BELÀ.. unta \ez que até a prescnte àra

ainda nào tbi agendado.

Erpcdrentes ureenres.

Creteús. l2 deyunho de 203i

Láz Ío Inndadê dc Santana
Promotor dc Justiça

.l'Promorona de Jusriça de Crateús
Rua Jonas Comcs dc Frcilas. no I0O. Campo velho, Craleús-CE - CE p 6-: -O | -lj5

Telet'one. t88) 3691-5616 E-marl: {prom crarcus,ãmpce mp.br
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@
it!
p

õ

ci
g
i

\

ô

À

z
à
'4

3
2

o
s

ôo

Ío.j!

§à:

c;
i?

sa.
§_s

àÊ

Oficio 0184 :0:l .l' PmJCTS

\" rtP 0l.10:i.0000t93t-0

.à. sua Senhoria a Senhora
Secretária lÍunicipd de Seúde
Eliz.bcth )lor.is ltrchrdo
Seoeuria Municipd de Saúde de Crateus-CE

àssunro: SOLICITAÇÂO DE PROI'IDÊ.\CL{s.

Prezada Seúora Secretár'a

O u\rsTÉRIo PÚ'BLICo Irc EST.{Do DO CE^A.R{ por seu

ÍeprcsE-ntante legal x$IaÍ da -1' Promotoria de Jrstiça, nesta comarca de CR{TEL'S. r'em.

perante Yossa Senàoria. com esleio no 3n 121 coput dâ Consriruição Federal de I988.

bem como no an. 16. l. 'b da Lci S615 93. c Do aí. 5:. \'ll e Lei Complemenar

Estâduâl 72,:008. SOLICITAR. no prazo de l0 (dez) dia§. à disponibilazaçào do leite

\À\ l. para a crialça, conforme prescriçào médicá. bem corao para que prorrdencie os

agendamcntos médicos, (Pediau-a, Oftaknologrsta. Neuroloeista lnfantil, Frstoterapia

\Íotora. Fonoaudiólogo c Terapcuu Ocupacional,), assim também como, o agcndamento

do exâme BER{- uma r ez que aré a presente data arnda Dão foi agendado. Scgue anexo

cópia de documentos para mclhor esclarecrmenÍo.

.4renciosamente.

Lázaro TriDdede de Sentrna
Promotor de Justiça

Rua Jonas Gomes de Freitas, n' 100. Campo Velho, Crateus-CE - CEP 6i?01-235
Telefoo.. (S E ) 369 I -5 646, E-mail : 4prom.crareus@mpce.mp br



Secraaria Erecutira das Promotorias dc Jrrstiça de Crateus

\' \íP. 0r t0:.1.000079-i 2-0

TERMO DE ATENDIMENTO

j Declar anre(s): 5r.FR{NCISCO SÉRGl0 PEREIR-i

I 
soLlsA (cPF 061.343.033.64)

le ÂN GELIcÁ c.ÀRliElRC TE LES (cPF

1040 012.253.79J, pars da crrança FRANCTSCO
] HEITOR CARNEIRO DE SOUSA

icPF
;Endereco: LOCALIDADE DE PENDENCIA - ZONA
r RUUL ot cnrrrÚs -cr

ldc xt!dadc

P ro Íissão

Telefone:

(86) 98123- 15 SB (pai Sr Sergio)

ir1-:::)j,SI i:,:.iS3; (rri;e - ,',ngei:.,r1

çào Deti de N asünre nto

iGr-at de lns'úução Estâdo Civrl

OBSERVAçÃO: A criança FRÁNCISCO HEITOR CARNEIRO DE SOUSA, nascido ern
lill0/2022 (certllão de nascimento em rne\o). precrsa realrzar várros exanres c
(ratamcnto, Ínas nào conse8ue marcar pors na secretaria de saúde alegam trào ter \,a8a,
marcaDdo apenas unl dos exames Íicando na Íila de espera (consultâ com Geneticisb).

iSoube-se que tem salas com os equipamcnto na Polrclinica de Crateús-CE, r'nas estão

I fcchadas sem pÍofissionais para realizal os ate dtnrentos.

Aos 06(seis) dias do mês dc nrarco do ano d€. 2023, às 10 iroras, :rc
alcndimenrc da Secretâria ExecutiYa das Promotorras de Justiça de Crateús-CE,
compareceu o(a) acima qualificado(a], ocasiâo em que declarou o se8uinte: a
criança de:{quatro) nrcscs dc nomt Francisco Heitor Carnciro de Sousa, nasceu
conr soÍrinr?nto fetal agudo, r por conta disso foi solicitado uma vaga no Hosgital
r\lberr Seiva, nras que foi ncgado, não tendo retorno, foi dado alta para a criança
agis l(unt) mês e l8(dezoito) dias internado no Hospiol São Ca.orilo. No
relatório dc alu .nr an.xo, Íoram aprccnrados algum prorcdimtnlos rcalizados,
e outros para se fazer Pós-Alta em Ml12Í2022, e desdt tntão tcÍl sG tentar
nrarcar tais erantes citados dcscritos abaixo:

Pr..\\() PÓs - \t l l
Aconrpanhanrcnto <onr pediatra Policlírrica - (:O\Sl'GLjll-

PARCL\LMENTE com Dra. Juliana, ondc a mesnta passou o cncaminharneuto e

pediu reromo em 2(dois) meses com os eJÉmes rcalizadcs, mas nào se marcou por
nào ter conscguido Íaalizar os exames solicirâdos;

- Realizar avaliação C)Ír ulnrotogis ra- (N (O CO\SfiCUf U M^RC..\R).
.r 5c(ret3nà de Sdude do nluntctplo dc Cra(eu5-CL, dissc tÉo ter vata.r.

- Realizar BERÂ (tem parucular aprorimadamenie o valor de RS 7O0,00
em CrateúsF íoram inÍormados que não tem em Cratcús e nem rmaminharanr
para outro lugar (Sobral ou Fortaleza);

- Consufta conr Neurologisra Iníanril - (NÂO CONSEGUIU
!lÁRCÁR), a Secreuna de Saúde do nrunrcip:o de CrateLir-CE, disse nâo ter vaga):

Crateus-CE
E-mail secerecutiva crareus@mpce mo br

.iâ , .r



'.-!{,
Secretar:a Erecuiir a das Promolorias de Justiça de Crateus

- Consulta conr Gemticbo - depois de vãnas tentÂlivas, na dau de hoje
06,03r2023. comeguiu-se colocar na Íila de spera senr previsão de atcndinrento;

- Vitaminas - está romando - ok.

()utros exanres pcndente<:

- l cste da Orelhiúa - rrào realrz,rdo. pors cirssennr erisir apenas
parucular 1 aprorimadanrenre RS 1Í,00 enr Crareus-CE) , não encaminharam para

Sobral ou Foruleza pelo SUS:
- Avaliação r Aconrpanhanrento com Fonoaudiólogo - Dr. Jander

chegou a atender no Núcleo Ampliado de Saúde da Família e Atençào Básica
(),1ÀSF), nesÉ crdade de Crareus-CE, mas o mesmo informou nào ler cofldisôes de

realizar o acompanhameno da criança, por não ter meteriel apropriado de irabalho
para idade do mesmo, sabendo que em uma sala compleo na PoliclÍnica, mas esu
está íechada, sem ter profissionais para realizer o rabalho.

- Âvaliação r Acompanhanrtnto conr Tcrapeuta Ocupational - Dr-
(nào lembr.r o nome), chegou a aender no \úcleo Àrnpliado cle Saúde da Família e

.\rexção Básica (\.{SF). nesE cidede de Crareús-CE, mas o mesmo infonnou não rcr
condiçôes de realizar o acompaúammro da criança. por nào ter marerial apropriado
de trabalho pan idade do mesmo, sabendo que tem uma sala complea na PoliclÍnica,
mas esu esÉ fechada, sem ter profissionais parà realizar o &abelho- -- Avaliação e Acompanhanrento com Fisioterapia Llomra - NAO
CONSF,GUIU MÂRCAR, pois Íoi dio no NÂSF que nào ünha vaga.

Os declarantes ainda solicitanr junto à PreÍeitura Municipal de
( roteris-CF. o leite da trianca N.\\í l, r.;ur r.': (:u! rr)m:i,rlroirt::Lrirlttrlr'lltc.io)
;aÍas Dor llrês, sendo duas por semana. o custo alto no raiol ilc :15 b0.0C (scs5enlô

i'ears,1 cada, totalizaMo o valor mensal de RS $0,00 (quau(xenlos e otteola Ieats).

rendo apenas a reoda de agriculor e bolsa Íamilia no valor de RS 600,00 (seiscenrcs
reais).

Os d«larantes rieram solicitar que este Ministório Público dcnrro das
suas aÍribuições, diretione aos órgãos contpetcntes para a realieaçáo dc
consultas G tràtalrentos médicos rnr vária áreas da saúde pera a criança citada,
tendo cnr vista gue desdc quando a criança recebtu alta cm 04122022, os gais
não consegúram marcar iunlo à Sccrctaria de Saúde dc Cratcús os exa[res
solicitados, reíor4ado o pedido tanrtÉnr pela DÊ Juliana Abreu, que realizorr os

cncaminhanrcntos, e os nresnrcs não se conseg,ue vaga para [rarcação, e alguns
ncrr ru€smo te[r n?sla cidade úo sabcndo os pais o que fazrr, lêndo tnt risu que
o trmpo tá passando e isso podt causâ.r unr atraso no dcsrnvolvinrento do
nles[lo.

': t=-'\L \,!âriá dejã!*,.

Cratc'us. <<Data ao r'in:lizar

Nada mais drsse, nem lhe foi pergunrado. Eri,
Fátima Claudino de Franca, Servídom Municipal à disposiçàó

Cratzus{E
E-mail secexecutir'a arateusA pce mp bÍ
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Secrctaria Ercqrtiva das PromoloÍias de Justiça de Crateus

FR.ANCISCO SERG PEREIRÂ SOUSN.
(cPF 061.343.033.64J

.4N G LICA CARNEIRO TêLES

(cPF 040.012.2s3.7s)

Crareus-CE
E-nrail : secexecutiva crareur@mçrce.mp.br

:.\
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Atendidos
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Policlínica Regional

Raimundo Soares Resende
cPs cf,

PARA: FRr\clsco HErroR c-{-L\ErRo DE sorsÁ .o5--.

solrCt ro:

rv:lurcÃo r, aeoMAP.r\HÁD{ENTo couJoNo4t-DIoLOGO

JT:ST: HIPIOXIA PERINATAL SEVERA
ESTf,!ÍULACÃO ESSENCIAL

.{TR{SO DOS }í-{RCOS DE DESE}. voLVI}IE]{TO

bta-.bbq

\§=ç
§ss'\

R,I
z

Rus Gustavo 8iÍro.o, 85 I CmtÍo - CEP ól . 70\r-m0
Fon€ (Orüi8§) 169l.2l:S i69l 2lil ió91 2l{5 ió91 i725

ê-ruil El§rj!;c;: cí:tcr.l3rr:r:: q)Í,1 Cntús - Cc

25t0U2023
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PARA: FR L\clsco HETToR c.àR\ErRo DE sous.\

SOLICITO:

A!ÂLIACÃo r ecouepA\-HAMENTo colr{ TERÀpELT.{
octP.A,cto\AL

JL;ST: HIPO[4. PERII{ATAL SEVERA, -
ESTTY TTLACAO ESSENCT{L

\TR{SO DOS }IARCOS DE DESE\\OL\ ITIE\TO

2!,tntD023

À,IAÉtr

Policlínica Regional
Raimundo Soares Resende

Ruâ Guira§o Barroso. 35l CcrtÍo - CEP ói 70Gmo
FoÀc (0s88) 169l.2lli 3ó91 214l ló91.21,t5 i69l 3725

c-íuil ioitç:iírã aÍr(ãrs€{mi: I coÍlr Ciarcus' Ca.
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Policlínica Regional
Raimundo Soares Resende

cflmn

PARA: Ft{\crsco HErroR c.À.ru\ErRo DE soLS.{

SOLICITO:

A\â L IACAO E -{CO}[{P.{\-II4.MEI\TO CO}I FISIOTER{Pt{
}IOTORA

JL S'l: lllPO\IA PERI\.\T.{L SE\-ERA
ESTIiVI U LACÃO ESSENCIAL

ÂTRASO DOS }T.{RCOS DE DESENVOL}A}ÍENTO

25n112023
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Rle Gusraro Barroso, E5l C.rtro - CEP ó3 70G000
Fone (OrÀ88) 3691.2125 ;691 214l 3ó91:lí5 ió9t.i25

a-Íruil ioliclinica crrtêrsAsííâil coft Cdreüs - Ca



PREFEITLR{ }I['\i( IPAL DE CR{TEI.'S
SEC:tETARiÂ 1!I }.ICiP.{!- DE S,{i Df

\orne l: Il C \

r.ic;-rçL-: (]lrcinrlrd.rs. ('rrt.ir.-(-F - Zt,n: Rtrr.rl

i.jr ne;'.r (-;cr'::c':

r,1; j,1ir;i:.:1i ':;ull.- j '. ..i'

i)ar:, ,jc i,ssc.lt,.:.itr.r 'l -

a.iiiitrr.l ;3 j::i- lt-'-iir'!r(, {,

Sa\( r: irlSSc !: l;:r-

IrJ:',i,\ ( C\:r ''() C!:nl 511iI',::11ani(' .Ci-ii .,ltrtr' rt."J i:.t:-:it '_ "rrrrtir,- irj.

\enlilacào mecânice 1(); .lirrieiÍos dras i': ri.a < iaz r: : ci ^:t'''
de infecção neonakl. Dessa forma sendo necessario o r,)-, ( -

;r,-;l: ...'

- ,r r '-rli' ir:,t ni il irara
Jlimenlacào a fim de nutrir e garantir o apore nutricional necessário

..,.:-ici::nal

.-\P] .\\UTRI I'RE\ÍIU\l I fi,mrLrla inlãntil se,lmsnlo J.'sl'rtr trh iiia p;ria rs
necessidâJcs das crianças na primeira infância de I a -l anos- Sua lórnrula .ont.m DH {
c .\R-{. ácidos Í:ra\os da: l:rlrílias ônrcr:a i ,.' ônrcgu 6. respectir amenie. alc;n rlr.:
prel,irlticos \utricia (scGOS lcF()S ():l r.

l'i r ir,'ri iii, i " -: .1n.,. 1-,;;1r'.;ls i,,r;1',1,i .it :..:.:lti',:.. iritli: e,i.,, L.:- .1, ,'::t::-';:^
r::tã:tir i.r:.trt. r i.'r .'i.' ..rrr'nrr,ri-",1;. mfi'1lnt:-. 11..r',1 

,'{i.: i.:\.:.:r- -\r"r,,.J.L !.t 
lentr. r itantina L). r riamrna ( . prehir'tic.': - ('üi,'. ...

\Nl{O F.\SES l- - Íãrmula inlantil roltado pera crianças de primeira inrância I a l
''l- ar,!.'r t!'(r!- r-snccitlc(\ J.- llt'ras. ritarr,i:res e i.l'iincrais cue auriliarn !r arascim!-ni'1 e

Jcs.'nr i,ir imr'rrlrr sauCdr el.

(.)BS: escr.rlher pp13 ç135 ppçôes da prescriçi.'

(iuantiriadc da Íórmuia infaniii pa;'r.1(] Ciirs:

\i'l'\\aL:'il i'}lil:\iii \i l - -;r;l,li,l..r: r.cj,rJ:,i-i.l -lr. l'.:.'':r.:,'.':. .'..i;;1 --;;-,
ilJc issári(- + Ii.til\ d.-' S[ltl :: a ctrtil -.]it crlr

\ESTCI\[ lRI I a 3 anc.: - - medicras nr\claúa 11.r.É!, i '.-'-r, ii:. r.:in. s.'i:i''
necessário.1 latls de 800 3 a cada 30 dirs

\-l\r-ií) F-\-SFS l- - i rncJidas nirclaJa r-il-l r). -i \ezÊs ürr .lia. assinr se':t,i,.'r

nc-ccssario { iatas rlc Âi}llit à..rd3 i{iiiir:

í ) telrn1 de usr.r é in.ietenrrinaJ.r.

( ralcús- 0: de t-c\ cr-;ro J!' lôli

R,ç
?

CR\ I l: l{-i:J "'"{*§'ll;";"
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Derrssoru.r Pú'sr-rcr
Do Esr.A-Do Do CEÂRí

Oficio n' 30|2023i2'DPECRATEU S Crateús/CE, ldetr e assioatura digitall.

.1,(o) SENHOR(A) COORDETADOR(A) DA l5'COORDEN.4,IX)RIA REGIONAL DE

SAÚDE (CRES) DA SECRETARIA DA S-{L'DE Irc ESTADO DO CEARÁ (SESAiCE)

Senho(a) Coordenado(a).

Cumprimentando-o(a) cordialmente. a Defensoria Pública do Estado do Ceará

(DPEiCE). presentada pelo Defensor Público. que abaixo subscreve. r'em. mui

respeitosamente. à presença de Vossa Senhona. com fulcro na plgrÍg.$Ila prevista no art. ó4.

I\'. da Lei Complementar Estadual n'06 97. e no aí. 128. X da Lei Complementar n'80,94.

que lhe confere regursitar dos agentes públicos ou entidades orivadas. cenidào. documento.

rnformação ou oualouer esclarecimento que se faça nccessário paÍa a consecução das suas

atividades. apresenlar e requerer o que se segue.

ELIENE BARBOSA NU\ES. menor. nascida em l7'll 2021. canào do SUS n"

108 0075 55.13 0630 represenuda por sua màe FRA:§CISC.{ IIA,RIA LI\A BA-RBOS.{.

brasileira, poíado(a) no RG sob o n' 200302{007353 SSPDS'CE. inscrito(a) no CPF de n"

014.758.883-92. residente e domicilrada no po.,oado Jardim, disrnto de Irapuã. zona rural de

CrareúsrCE. tel. 8E 9.92724208 (,lttarsApp e ligaçãoy. possui diagnósrico de

IIENINGOE\CEFALITE VIRAL (CID l0 A E7) e. ponanro. o (a) médico (a) que a

assiste prescreveu o uso da alimentação enteral da segurnte forma: .lLIlíE,\'TO
NLTTRICIONÁLMENTE COMPLETO E,V PO (sem lactose), 120g ao dio, I0 latas de 4009

oo mês, além de 3l equipos, 3I unidades de enterofrx. rudo conforme laudo médico e

nutricional em anero.

Como se trata de questôes da saúde e assistência pública. cuja responsabilidade e

solidána entre os entes federativos. nos lerrnos do art. ll. II. da Constinriçâo Federal de 1988

(CF'E8), do atual entendimento do Supremo Tribunal Federal (Sfi)' e da ll Jornada de

Direito da Saúde: do Conselho Nacional de Jusriça t C\J).
1 RE t5 5.I lS ED'SE. P lenáno. julgado em i-i de mar.r de 1019. informari\ o n" 9-11

2 Enunciado n" 6O. "Saúdc Pública - -{ responsabilida,ie solidáia dos cntcs da Federação nào impede que o

Juizo. ao defcrir medidâ liminâÍ ou definllri a. direcione intcialmentc o seu curnpnmcnto a um dctcrmrnado
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DEFE:rsoRtA Puntrcl
Do ESTADo Do CEARÁ

lvías, com o objetivo de solucionar o presente conflito de manetra extrajudicialr. a

DPE/CE requisita. no prazo de 48 (quarenta e oito horas). informação acerca da possibilidade

de o Govcrno do Estado do Ceará cusrear, em favor da inreressada. acima qualificada.

fornecer o tratamento com a alimentaçào requenda.

Tal int'ormaçào deve ser enviada ao endereço eletrônrco (e-r,ail) instrtuclonal

renata.Jrirotor? defensoria.ce-def.br'delenson asrenatabotelhoía gmail.com ou pelo contato teleÍõnico

n" 88 99315-8193 ou 88 9.92520797 Itlhdtr.lpp). mediante confirmação. , de maneira urgente

tendo em risra a gravidade do estado de saúde do (a) requerente.

Sem mais para o momento e cenos da atençâo que haverá por ser dispensada a

presente demanda. aproveitamos o enselo paÍa apÍesentar nossos votos dc elevado apreço e

distinta consideraçào.

o-
R.ENATA PEI-\OTO DO A,i§L{RAL BOTELHO SIL}.A

DeÍensora Pública

ente. conformc as reqras cdminrsuatir_as dc repanrção de competêncies. scm prejuizo do redirecionamento

cm caso d.' descumprrmcnro 
-'

3 .\í 134. capur. da CF 88. aís. 4". Il- e 108, ambos da Lei Complcmcnur n' 80 94, arts :', .ap!Í, e 3 . I.

ambos da Lei Complementar Esudual n'0ó g', an l'. l§:'e 3'. do Codigo dc PÍocqiso Crril (CPCl. e

Resoluçào n' 105 201.1do CoÍLselho Supenor tConsup) da DPECE.

22
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í' Promotona de Justiça d€ Crarcús

3
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-r,:

Oficro&)51 :0lJ J' PÍÍúCTS

:{" vP 01.20:4.00001r l4-r
Crareús-CE.05 de fevereiro de l0l.l

Â sua Senhoria a Senhora
Secrcúris llunicipel dc Sâúde
ElizibeÍh lloreis Mrchrdo
Sccrctaria \Íunici-oal dc Saúde dc Crateús-CE
Ncsta

.A.ssunro SoLICIT-AÇÀO DE I\SL',lÍOS

Preada sra, Secrerána

O ÍII'STI:RIO PÍIBLICO DO ESTADO DO CE.ARi. rcT SCU

rcprcrientante legal ritular da 4' Promottrria de Jusriça. nesÍe comaÍca dc CR{IELS. rcm.

pcrantc Vossa Senhoúa. com esteio no aí. 121 ccput da Consrinx.'ão Fcderai <ie 198-q.

bcm cpmo flo art. 26- t. 'b da Lei E6l,§r91. c no an. 52, \'ll e Lci Complem.'n'.ar

Es'"adual ll:00S. SOLICITAR. no prazo de i0 r<iczt dias, à drs-pontb:lizacão do i.it
PÍegomrm(o-l laras) nrensais. prescnto à crianca Benicio EyÀ'lgelisu Sarmento. nil

quantidade !'o t!'Ínpo quc for ncccssario- ou atr scbrc!.úe etlr]tual alteÍacão. Scgue.:n

anexo cópia de do{umentos para melhor esclarccimenro-

Aienciosa-menie

Lázaro Trindade d€ Santera
Promotor de JuÍiça

Rua Tobias Soa.res Rezfidc. no l9l. Morada dos Ventos. Crateús CE - CEP 63101-215
Teiefone: (88) 3691 5ó.16- E-mai!: {§rcÍl.LÍateui@ mpce.mp.b.
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Secretarie Execunva das Promotorras de Justrça de Crateus

N' \1P: C8.2023.0029,1952-j

TERMO DE ATENDIMEU:O

Qr.P,.-çJ

D€dAI4ltE: ,tr,qANOSCA KÁRLYANÊ VIEI RA
EVANGELISÍA

ldeí'l.óade 20 Í 6195657-7

ffi:082!57 .473-78 ftoÍ ssáo

Erdeíeço RUÂ FHANO SCO SREIRA LEITE 632
O DAOE 2OOO . CHATÚS

Tdeíon€ 88 99296 7559

Frlraçãc Oaa de Nasc rilen:o

Gau de ln s ruçà) Esado cv:l

GS€FIVACÃO:

Aos 26 (vinte ê sds) dias cio Ínês de jenerÍc do allo de 202a à 10:0C
horas. no AendiÍnento da SecÍetafl a ExecJiiva das ftomotorias cje .lí ça de
Qateús-CE- compaíeceu o{a) aoma qüaliÍicado(a). ocas áo em o.e declaíoi-r c
sêguii,te: Qje, é máe cê crianca Benicio Evangielista SeÍmenlc: G-ê. Be!'iôo é
portador de APLV. s€nCo iniolerante ao lerte dê vêca: QJe, após consur:a i:lecica
ondê íoi oíescriio qJe sêu Íilho nec€s§ ta Íazeí uso de 4 (quaiío) laias oor més ce
Leite Paegomin. procurou a SecÍetarra de Sarde para acuiicão do ci;acc lêi:€.
poíáIr. loi inÍormada quê o município de ôaleJS nãl dispôê d€6se iipo dê le;:e:
o..,e. pÍoo..rrou o Mini$éíio Público gara pedrr rnteívençeo no seet,do se garan:r- c
diÍeito à saúde de se{, tilho. Nada màs drsse. neÍn lhe Íci 3erguniado. Eu. Aricn'c
Am br ósi o Al m ei da BeseÍ, a. Tecn i co M r n I si er i al. o di or têr.

-{rarindá. 26 de laeeiro cie 203J

Aiendrdo

Rua Tobra Soares Rezende. N' 192. \Íorada dos Venros. Crareús-CE - CEP 6i:00-7i5
. E-mati: rcexecurita crateus@mpce.mp -hr

Ç*-o,,"o k*J1, * Vi ç,t'nq
n-
ttra pTo-
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PREFEiTURA .U US-ICIPAL DE CRÁTE''S
C\?i: 07.982.036/0«)l-6-

SECRCiARIA D4 SÁi I)E ]E CRÁ: i:-S 'v
DECLARAçÂO DE PARECER DE NEGATIVA.

oADOS GERATS DE rOENilFicAçÃo

Data da emlssão dc pârecer: 221C112C21

Solicitante Secretaria Municipa! Ce Saúde

Técnica responsávei: lngrid Franca - Assisiente Socia! - CRESS 9814

ldentÍficaÉo da pessoa envolvida: BENICIC EVANGELISTA SARMENTO

OBJETTVO OO PARECER

Utilizamos como subsidio para estudo e paÍeceÍ sobíe o caso referente a

tratamentc de saúde da pessoa qe :dentificêçãc dc Sr. SSlilCiO

EVANGELISTA SARMENTO, que tem coiio Íespcnsável a inãe 2 Sía.

FRANCISCA KARLYANE VIE|RA EVANG=:-ISTA o peciente diagnostlcedo

ccm AP'-V ( alergia alimentar causada pelo sisteina irru:ic!óglco ie J: be5a

que reage a pÍoteínas do leite oe vaca). sem condiçoes ce Íazei Lsc ae o-iio

trpc de leie, necessrlarao cie fazeÍ usc cc oieg3Íí]in. l.é: a;5tcics Cssi3::9o

cie leiie.

Sem mais para o momento, e cêÊleza Ce vosso aporo exterilai:'os votcs de
apreço e consideragão e nos colocamos a cjisposição pa.e eventueis cjúv:cas

*fàdÉ,ÉrEs,t
.'súffirrÉu

s.€áfl'sú
Antonia lngrid Alinê de FraBga Portela

Assistente Sociai

^DEeC Oê"
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Hospital São Lucas
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$"' PREFEITURÁ XUilrclPÂl D€ CRÂTEUS

SeareE?a :e S3..,jaê éc ll-nic a,o

Receituário Medico
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CeiÉjcÊ
-'.ríoÉ 

{80) 36921!55

rD:\iiÊrcaÇÂ0 Do ElÍ]ElitE

tlE:\1!EC'6r?



frF
z

A q.

g,É CRATBS

CENTRO DE REFERÊNCh DE ASSISÉHC|A SOCIAL - CRÂS II

ENCAmlNHAS ENTO

*: (2AS It
Para: M

ldaírtificâção do UsuáÍio:

Nome:

ns: fiJ N3al ?)?. g6 Re ?ué tg s6s7l cwt 08a 4s?4$-ts
oata.le Nascirnento 07/04 /ze3 n
;:*,*":fu*"" c? P tP ' €oY*"Íc fun l*4"é

-ZLtac/i J000

f, otivo de Encaminhaínento;

G'

I -,|a>l-rrn L€

Assinaturâ do PÍofi ssiofl al

cEraÍRo o€ rEFERÊicr^ ú asast {ú seÂr - cnÂslr
Rua 9ôtô Rita, llr 100 - Jo§é Rosá - Craleús/CE

E-.'13il sasvenânc;oseBmâil-corn

0ó d€ 4-éL<
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PREFEITURA MUilICIPAT DE CRA?EUS

sEcRE? Rra DE saúDE Do uNrcíPto

FtcHA oe nerrRÊxcrn
Undade de Or€eín

DêrÍÉo Sdritdb:

Sexo: up
PÍor$a.io )lê

rE oara o.
-z)

2, o

BP
)

Rcr.irrdo da EIâ rE:

CdÊrltâ é íÊ*âdá.

=ncarrtrüeínef.o

à

AGE}{OAIETÍfO

â lo ÂmOueEiar I rloscitabí -
,,.0.** -fl /,

I Un,Cáde d€ eêíêrÉrcjâ Data Aa, LL?ã.

FrcHA DE COi{ÍRÂ- REFERÊNCH(-)
Un,ú6de da RehíÉírja

,>-€1

R€§íno OiÍico / CiÍuoico

to7r,
.r4,

É1

7

C!"m .gLà

Rrs.dtãdo ó. EEíIB

0tT
Ciâonó.ri.o- PÍhcbál

SêorÉàíio r

Seq,ldáb 2

19:

a.m

arcc

t\.n
)

la
/itzo-t,níe-- ax- ln{ Z"r1*to

zôâ ra
O ,ílaLn|ã r.6t bJ â n#loâ? S'meF NãoO

^in

/rp*-[ô0 &,-.,c
O ÍÍrolE d. rêr.rÉacà cÍiEiL cdn o OêgEÉí;:D? Sm! UoÜ

AüriiÉ Oraqnosi c.



fs

,?í' VlA {a?+ fáB- ç7{,y'

5U5
PREFEITURÂ MUilICIPAL DE CRÂTEUS

secnEnn[ oe stúDE Do uxrciPro

tcHA DE nsreRÊxcll
UMede de OÍiFm

O§Íi1o Sar!;táÍÉ

N0íL

Serc.

Resulá óê ÊrrrE:
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2

Coírsulle iâ .elüzád3

Éôcaíim Hosprta :ar3 
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/-/Fez:*R-,",-

Uidêdê de ReíeÉicia: Oala HOnl

FIcHA DE coNTRA- nerenÊxcr.l1,1
un'dadê d€ R.íêíÉ,íEÉ.

Àã
R.aíno ClirÍ:o / Càioico
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lDiaonostÉ Pmciod CtD
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Srcrr|dárb 2 lo

PÍoposra de CoíÉuta párá sêguíiento
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e Tribunal de Justiça do Estado do Ceará - 1o Grau
PJe - Processo Judicial Eletrônico

05t08t2024

Número: 300í 03461.2024.8.06.0020

Ciasse: PROCEDIMENTO COMUM CíVEL
Crgáo julgador: 2e Yara Civel da Comarca de Crateús
Úhima distribuiçã o :27tOGl2O21

Valor da causa: RS I í.0í 6,95
Assuntos: Obrígação de Fazer / Não Fazer
Nível de Sigilo: 0 (Público)

Justiçâ gratuita? Slt
Pedido de liminar ou antecipação de tutela? SIM

PaÍtes Advogados

v. D. o. F. (auToR)

uNrcrPto DE CBATEUS (REUI

ESJÂI)o DO CEÂR [REU)

Outlos paÍticipa:rtes

PROCURÂDORIA GERÂL DE JUSNCA (FISCAL DA LEI)

Documentos

ld. Data da lDocumento
Âssinetura

.IDO

ê9046026 ufil12024
17.32

Decisao Oecrsãc
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PODER JUDEÁR|O

ÍRISUNAL DE JUSTIçA

COMÂRCA DE CRATEÚS

2.'VARÂ CíT=L DE CRÂTEÚS

ira .r.c GoÉ Jê :rê !â§. t.! 93m crÀp. vêftc cEP 63,cr 235 cô:a3 - cE iet @e ra5: s: üsê5

No do processo: 3001034-61 2024.8 06.0070

Classe: PROCEDIMENTO COMUM CiVEL (7)

Assunto: lobngaÉo de Fazer / Nào Feze4

PromoYente:

Nome: MARIA VALENTINA DE OLIVEIRÂ FROÍA
Endereço. Rua José Csmo Mota. 1122. BoÍn Rebro. CRATEúS - CE - CEP: 537Cí30C

Promoúdo{a}

Nome. ESTAOO DO CEARA
Endereço' A washrngton Soares 707. Fairme CUlxÂDá - CE - C=P 53906{0C
Nomer MUNICIPIO DE CRATEUS

ende.ep CeL ZÉZE 1141.CENTRO CRÂÍ=jS -CE -CEF.53700-00C

llARLA \'-{LE\TI§A DE OLn'EIRA FROT.A. neste arc iepiesenBdo por sua geniio;a- SLYA\:
-{L\ES DE OL\-IEIRA- $anejou a preseÍ:ic acão ce o'b.isacàc ce:az.: c i pediio de rutcia ic rrr:ôxci;.

ci'n tace dcr ESTÂDO )C CEAR{ e ):i lfc:?fo ): CR{T:L S. iôdos cc\ ldamÊn:c c'.:ali:lcJios rir

leca iiriciai

DECíSAC

Eri. dô.\r6.rro Í(r g...do o<+o Jt.râ"o !62 "'."1!r .E 05 iB 2c2r r ' :5 ;i
t!.ãcro ór Jv^$-.rlc t.ÔrGr 1'llI ! 19l.matoc6698{ ! ! r

-tot '],E. lc! .ri Í 33 !l,?lçzu,F.Dcê$o ConÉJnâC@@ro r'siv'.§' !.rír\=2. a 7ür' _3:2 
392c@?Jc669sô 19I

Â!.,nodo êdrf,:.r6r. m, JÀrso s'IANGXERLE{ O.C-2C2..} 1?2', Nli 89CaBC25 - ?a!



Rrf
2À rcqucrcnie nilr, a. em sint!'sc. que conta cJm ô anos de idade. diastnosi:cada com Disrrc.fia \lilscula

r0 cil0t\'Íerosrna negarrva devido a r arianres oatogÉ'ricas em LA\í.A l. eue esra condrçào;1e.dr-ogen e

: caracierizada poÍ Í'raqueza nruscular progressir a. contmiuras aniculares e alteração da subsrâacia bi-anca.
alérn cic apresentar risco de miocardiopatia rjilam<ia. r-c.suirarao ein cificuidades cis- ioccr.-noc-ão. sencic

necesvária 3 uniizacào de cadeira de ro<ias. co:fonnc teialório mécico anexc. Àsrescenre cue. :rua,nerie-
:':cccssila dc rjicta supicrncniar cntcrai isotda). cnir.'tânio. nio ;rorsir: cunúicriis financciras suilcicrlcs ra:.;
aqursiçào dos insumos s('m o auxillo cstaul- fazcndo-sc neccss:in() o ajuizam.-nio da prcsc;ttc oc:ranija

Antc o cxposto. rcqLtcr rncidcntaltnenre a conccssào dc tutc-la dc urgência. ituutiüa ctltcro p4r-s. oaía .lu-'

scJam aniL'ciDados os cfcitos da rurela jurisdicional dc mórito. bcm como a procedência finai para ob--sar c

ente público a fomeccr a drera prescrita.

Breve :eleto do necessário. Decitio.

{ oane requerente alinra que necessita da !-oncessào da tutela antecipada- a ti:r,: de que sela:;r io:::eciios.'::
seu favor insumos com o fundamento de presen ar sua r ida e sua saúdc. atestancio 3,nca q',.:l :rào :ea:

co:drcões de arcar financeiraÍnente com o refer:do traiamento

{ iut,.-l.r pror isóai:. s,.-l:: dú\ !dâ. ircmpl- o (rídc:rarncnto luridico cc'r=o

-rusir!'a s cltti\idaci,- do proccsso. pois riatriliza ao .lursrJiciona.io u

tcinp!-stiYa.

::]stl:uiO :e:liliiCO: 3c] ac35-.',r i:

I:J :Js:L!Siü isié:e. .:-i;'ii:.:ii i

A par dc rais manciamcnlos. o constituinte armou o autor dc r ciculos ctoccssuais quc' :r:orncr := 'o :csu;:eco

nrático lquc se tcÍia caso scu dirciro fossc e.spontancamcntc rtcnrirdo). contrapanjca lógica ccr Esiaco rl:rr,

parr si. rescn,ou o monopólio da iurisdição.

O Código <Íc Proccsso Cilil rau a tutela pror isóna como gêncro. quc Dodc sci Cc urgência cu Cc cr idôr:c:a

À tutcla ic urgl:ncra tcl'-r como ob;ctiro pnncipâl atastar o pcngo de daro gcnio:cia cc::tora jo :ioccssc.

!-nquanto a tutcla dc .'r rdincia (que sc jusriíica pcla cxtrcma dc'nsidad" da orcva da crislinci: do ci:-c::o :,a::

o quJl :'r l',rocura lut('la lr:nirar: tem cr)mo ()bJ!'tr\ o nrncrnal. ciin:::ai. iic:n:3útai(t. 2 !:Ju\::ca dc =a:'::.':
!nsarisf!'Itu) uÍn dir!-ito subjerrro. oue a:oda cvidôncia- crrstc c- assin. :.;.:erccc a tulsja co ?oia: ,:Jiic:ü.:-l

\c caicr crn icl::

rnicrai.

lra:;r-sc iic rutcla dc urstncia dc caritcr curnula:ir",.' :rniia;.:-'cuc:lcii ju:::.' -.::: ii :c::Ja,l)

O prcsenrc caso sc amolda mais cspcciticamcntc à lcirura do anrgo 300. <io Código dc P;occsso Cir:,. \
prcscntc fasc proccssual cincc-sc a um juizo dc cogniçâo surnána. no qual o magistrado d:c:Cc co:n t rsl- ,.-:;

juízo dc probabilidadc

\cssc sentido- §o rcquisrtos gcncricos para a conccss,io tia turcla oror isória dc urgêrciz: a p!"ohabli:deie

do direito. o geriBo de dano ou de ilicito ou do ;:scc ao :'csultado útil do processo,

Com elêito- a autLrra demonstrou a orobabrlidade de se': direiro po: Íelo dos occume;:cs Ce .c.

.\Etl35l0 88lli-5ll Releridos docurren!.ls sâo cristrlrnos em demonstrar o quaCro clinico da posula:'::e.

bem como a necessidade do fornecimenic, dos rnsum..,s nleiteados- Írara dai conll:'ruiiads ao ra:arngrttc ;e

tl'..§_.ôr.'. . t.'r.'. Fr.) r!Jr.. %: - -11! c^. '5 l! li,-r ' .( '

À!-er f J!+,rÉi. :. c r!. :'322- t9?:JCetÍ1.Stt6. 9.
\!t r p,.:i.! Js ô. g3 pt.1i.!w 2'occ!r. Ca.É!iâ3r-u.ejcn.ir' rr r.r--r-:ra'.)-
açáâdo ctêrry4ê6t. oo. _Áiso\ sÍax§HEeL:\ , 0.r i- -ra2i I r I I .- 

,
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sua entêrmidade. assim como ê \ crossimilhença de suas alegaçôes decoqe da irror a aoresenhda

Por outÍo lado. a -{dminisracão Pública tem seu prirnado fundamenral nas irolTnas consit i uclonals. sen

assegurados o respeito à diqnrdade da pessoa humana e. essencialmenie. o direrro à r ida. -A.ssim sendo. rjer e

arcar corn todos os cuslos atinentes à pÍesenação da saúde da requerente nos rennos do arrigo :96 rja

Constiruicão Fedcral. o qual píc\'ô sci a saudc dircrro dc rodos c dcvcr do Esrado. saranridLr r.':cdra:ric

iolílicas sociais e econômicas quc vrsem à reducâo Ctr dsctr dc dcenca ; da ourros a!ia\.os. !- ao âcassc

ui:rrciial L- r.lJaliiino is a,.'õcs c s!.n rco! oaia luJ pronioüà(). Prctccào: :(.culc:Jcio.

\a mesma esrei:-a aiinha-sc ;r cirgnidade da pess.ra :r'-:manr- 1,.:nCameii!r Ê':aioi iu :ossà C(\nsiti-.1!cãi.\. :J::,,
pnmordial de toda e qualquer técnrca de interpretaçào e apltcaçào iL. Jireiro- ;rors sc avidenc;a .oÍ:.o rese:\:
do mínimo necessáno para quc uma pcssoa r iva sem d!-sÍespclro dos seus dircitos.

\âo é demais lembrar que o iexto const:tucional. no anigo 196. insere a saúce como direiro rie todos e ce

ralor fiindamental a presenar a digniciade .1a pessoa hun:ana. cairendo. prrr isso. en: quaiquei siruaçào na

eual se apresenra a possibilidade da violaçâo (minima oue seta). a pronm inler.encào Co Esiado-juiz. a que::

1-.- r. Constiturnte confiou o resguardo de iai garanlie. para afastar in"-diatamcnte o lciisô de da:er.

Por óbr io. enrâo. quc o nosso Consiituinre quando alcou a Saudc cornc dr:erto dc torios. riolou os c:<iadàc's

brasrlciro. dc prcrrogatiras juririicas indisponir cis.

Assim. .r riireiro à saúrie e:tá Lrmbiiicalme;:te \ incui.rdi) l prinrarios consirn:cio:ais

clr!'ifo e \ idij c a,irgnioa«ic d3 ocssoa huÍranz.

\csia pcspectiva. ilca inviár'ci qualquer solucão quc nào atcnda ra inicsra o postu!ai(-. co;rsiii-rcio:ra..

\L-gaí a um ser hunrano fiatarn!'nl(r adcquado- em razâo dc sua siruaçào fiianccrra- ó:;.cga: eo:resliio !l
o;;crto i vida c. acima Cc tudo. dcsprezá-lo à prtiprra sonc. dcsresccitando ur:': cos ).:nca-:c:::o; c:
cr'rnsiirurcâo: dignrda<ie da pessoa humana. Logo. soneg3da a digniCade- o direilo à r.ida rn:;r:::;za-se.

C0nstata-s"'a \ L-rossrmrlhanca dL'sJas alesaçõcs- rsto c- aquik' quc tcn: anarci:rcia dL- \ cried!-ii(r. ai]]f,.:3c.)

'.or 
lodt tr arcabouco nroccssual. cm quc 5ca cr idcnciada a :'rL-ccss.aiad.e do uso conii:uo d.- dic:a es:.-::;1.-1.

confirnnc iclaróno tlc ld. sS?l-1i:rl.

fisualiza-s,.-. ainda. o perir'ttittnt in nora. eis quc o postulantc aprcscntii drasnristictr ic )isl:cila .r1:sc,:.a:

lCiD l0' (i--10) c- :cgundo iaudo rnl'Crco razjdo aos a.:tr.rs. :r.'ccssita dc airincn'.scào lare coi;:aier c :a:r.'

Pcsu i a magÍcza uccniuada. co;n i:lto:isco dc i.'sr.lr.rt:ic-ào.

Ponanto. tcndo cnr corta qilc sc irata de suplcrncuiacio alirncntar. c inliárcl quc s; agii:rdc :ira:s ii::::a
scquci- a crtaçào do ;éu. sob pcna dc sc causar <iano rrcvcrsir ci.

Dcsse'modo. existcntc todos os rcquisitos quc cnsc3am a concr.-ssào <ic tal :rcdrdo. o rlcfcrimento co olc::r-l

lir:rtnar para coRccssà() dc tiicta cspcciai é de ngor. conforinc rem se gosicionantio o'lnbunal d::i.t:'itçu c..r

Esratlo:

CONSTITL.CIO,\*4L.,\GRÀ\'O DE i\_.STRU\,IENTO CO\í
EFEITO SUSPE\SIYO CBRIC,{ÇÀO;E E,IZER IL''|EL,{ DE

:aDiDo ):
URGÊ\C:,.\.

ffi C1r ...!-ç-.,^ 1.,r.:o ,.( rr.,.. rÍt '-'_'r. .- 1! tr li.-{ ',
-ir ' a| r.r:l 1rril\.a ,rf.g.!iro

':!t a;€ I 7 -: :: r.. I ar.' :',r J ô'f !(!'.r - rrr!'a3-_--'.. .',,,,
Àt.,.1l1-..17-,.rr.^r...,-.,,i!1\i. Â.rrlq€q-i\ ]-r :-::.r.- \..r- S-::rS:2:-:a: l

i: lÊ:- -'.) i J:3': !:.
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DIREITO .{ VID.À E A SAUDE, ARTS.5".6". ig6 E I97. DA CONSTITL-]

FEDER-{L- P.{RTE HIPOSST-'FICIE\TE FOR\ECI\,ÍENTO D: DIET

ENTER.AL E INSU!ÍOS, DEYER DO \íL}'ICíPIO, RESPO\S,{BILID,{DE

SOLIDÁRIA DO ENTES FEDERADOS, TEORiÀ DÂ R:SER\'A DO POSSi\EL,

I\'ÀPLICABILIDADE. OFENSA .{O !ÍN I}IO ESSE\-CIAL .{SSEGL'R.{DOR

D-{ DIG\ID.ADE HU\{A],I,,\. RECURSO CONHECIDO E DES?RO\'iDC, -.
Trata-sc dc asraro dc instrurrcnÍo com JrediCo dc stcito suspcnsir o crn lacc c:
dccisào protcrida cm s!-dc dr açàLr cr obiiilaçào dc lazcr ouc Ctilriu â iu:!-ir cc

urgi';rcii ;.'cuc.itací. iroÍ -'ntr'!:ücr quL' ü 3la:ü ;:.:c:ri a ir. ilsu:;rr's .lit' ::a:stc::i\.':s
à s:aauicrcàr: da qual:<iadc da rida Ja :uhiiituicii. ;!ric a iocnar q-;r .i a!c:'r.-:.

(hcmorragia do tronçrr cerebral). podendo a iemora na prestacào jürsci.ioira:

resultar em cianos irreparáreis. l. A saúde é riireito de todos e riever dos e;t*;
itderatrvt-rs e garantida mediante poiiticas socia:s e econôrnicas que visen à:edução

do risco de doença e de outrrrs agrâ\'os e a(-) acesso unirersal ieuaiiúrtr 2-s acões :
sen'i(.'os para su: orornoçào. prolecào c Íecupeiaçào. conibrÍne iis:õe:i as Ca:-zs

Federai e Estadual. i. A resoon sabilidade Ca dernanda prestacronal ;ia area de sauce

e solidána. er-r; do Ter,ra Ce Repercussão Ge;ai n" l9i STF: "Cs e;tes ca

ttderação- em decorrência da competência comum- sâo soi:dan a;r':er:s :trlorsereis
ni:s dernandas pres[acionais na área da saúde. e d:ante cos ci:énos:onsi:ruciorals;e
descenralizacão e hrerarqurza,-^ào. cornpete à auioiriace ;'.rc:crai i::ecio:rar c

cumpiimcnttr coxiornc as assras dc rcpanição cic ci.r=n.-lôi.:c!as J :,'i.':::ir::: --

i!-ssarcitncltto â qui--m su[xrn(]u o irnus ilnarrcc;rt:.'j. -{ l:o.:,: it:.':c;ra a,- l!rs\.!-'.
!:ào pocc iuncionr, aorn(r baircira inirar:pcrir';i : cc::cÍa!izr.'arr jcr ti:-':::.
rundame ntais quando csil\ ci cm jogo o 'rninii:io .'x:stcncial"- cr s;':.. c :..ic i''r':

csscncial básico dos direittrs quc asscguran.r a prevalência da disnicacc hilt:ai.a.

Piecedentes desta e. Cone de Justiça. 5. Errciente a g:axde nÍobabj:ii:C: do ci::i:r'
no sentido do deferimento da pretensào da pane Cemandante- 1ez qu. ::ee:rchicos os

;equisitos indispensár ers à concessão da iutela de urgência. nrisicr se 1àz:
manutenção da decisão profenda em sede rie pnmei;o SÍau. ó. Reci::'.o con:reciis e

ciesprovido. {CÔRDÀO: \'istos. relata<ios e discuiioos esies a:.iio-\. ecoiiâ a -i
Câmara Direito Público rio Tnbunai de J,rstica cc 3s'.aco ccr Ceará. po;

ur:animidadc. cm cônhccer Co agra§o dc inslrumai]to. rTtas pa;a \:GÂR-L;JE C

I'R.OVl\IENTO. i'los tclTno. do Yoro dc Rclatcr. Fon:!cza. l' rir' .r-l:::c .:s lCll
)ES. JOSE 'IÂRC'iLIO SCLZ.\ D.A SIL\'A RCICiOT iIJ'C] - '\-;

O6i!0§l)lllo::x06()0llc \ rcosa d,.' C.'ari. Rrrarc:. .lCSl :.{Rai: :C SO-2.\ l.\
SILYA. Data cc Jrlganrcnto: l l i0 l0ll- l' Câ:nara Di:ci:o Públ!.-c. Dai: ::
Publicacào: i7 lC 20lli

Portanro. cnquadra-sc a situâçào posta n!'ssa hipótcsc dc nrcscn ação da 'r ida humana, icnco co:r:c !'icl::c:]:c

r iabilizador a adoção de rnedrda lunsdrcional tcn.:por.iria cm facc da caractcnzacão io Caro irnin.-n:t.

:rotadamcntc porquc a mcdida pcrscguida cstá rinculada a asscgurar o drrcito à rida c à saútic io cicadi.o.

Como ressaltado alhures- nào sc pode olvidar que a sobredita gaÍaxtia integra a essência nuciear d.os ii:ei:os

Et:e ncr(Érc":. tr t :ãóo ÍÉr. .|<.,i-ó E[: "- --'-i1 .- 05 iÀ .]r1?.t r : i\ ::
N!F.rr !r. í..!-(-.o 1.0'0.1 r :lil. 34::ta":iÀt+!rq6'9.
nmr ,n1€ i:e r'j !ç Ár3 LrÊ1 t.i! Pm +§!! Co.lJlJorl Lm?ir !1i,rY.4 r.ra'\ r. r ji,\-
Àá;,..Co ê.kc. 2-í.1. ro' rA]SLr\ 5rÀ\(JF( Arrh íi 1" .',j. r :r r, l:

ti i 1 -t3i 1)rt1!{r!r35qf n, :r l
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i.:ntiamentais. Em verdade. o dirertrr i saúde r>segurado n: Ci: consiit,.rr direrio indrsoonirel-::,r fun
oeÍ: comum maror â proieger- rjedvarjo tlJ prirrnJ tbrca irno<-rsitir.a dc's precciios de oidem p::clica
ie.-lularn a matéria

Sendo a saúde '.rm direito de todos. os insumos de uso conlinuo derem ser fomeciCos oelos Cemandados.

pois sào imprcscindir e-is para a lnanutcnçào da boa saúdc c lida da oacrcnrc.

Cumpre esclarecer. ademais. que o Superior Tnbunal de Jusrrça - berr como o TJCE :lmou
junsprudencia no sentiCo de que as ações reiatilas à zssistêncra à sairde pelo SLS (fomecimenrc ce

medicamentos ou de lraiamento médrco. rnclusrve. no e\terioÍl oodc,-n ser propostas em face de guelquei

dos entes componentes da Federação Brasileira (Uiliào. Estados. Drstriio Federai e \íunici:!os)- se:rcc

todos legitim.dos pâssivos para responderem a elas. indiridualmente ou em conjunto. Dois se Íeta Ce

R:SPO\SABILID.{DE SOL!DÁR,I.{:

AD\,ÍNISTR,AT;\,O i. PR.OC:SSU \:- C:\-i:,. ]iI].!:;C T. SA-.trE.

RESPONS A BIt-IDÁ.DE S()LIDÁ.R.IA E\:RS OS [\:IS ::)':.A;:\'CS
.;URISPRUDÊNCI,.\ PACiFICA, DI\'ERC.\Ci-{ Ji Ri SPiIL' )'i\(. :,\:. :X,\\::
PREJUDICADO. i. \o que tairse à responsabilrdade e:r: o;o\ er o iÉ:ane;rl.' ic
saúde da pessoa humana. a juris:nrdêr:cia io Superior Tnbunai cie j'.tst:ça Í:::'roir-se

xo sentido de que é derer cio Estâdo lbrnecer gratuiia:nenie is pessoas cârel:es i:

medicacão necessária oara r'r efetno ratamento :né<irc,.r. conforne i]:e:i::sse con::i:

:ro aí. l9ó da Constrrurção'icricral- l. \rnda. consrdcrando ouc o Stsl.-n:a Urtc,.r ;c
Saúde e financ;ado ncla Uniâo. Esudos mc:r':bros. Drsriio FcCç'ral . \:uricriios. ::(rs

icnnos do an. 198. i i'. da Constrr.:icão Fcdcra:. pocic-sc aiin.na: cu; : sc.:oá:.a;

;,-'spon:abrlidadc dos rcf'cridos cntcs na prcstacio dos scnicos:u5itc.rs d; sauo; a

:opulacào. ,1. O dircito constitucional à saúcic taculra ao cidadào ,,bi-': ;.- ;u:.r-;;-
Cos Estados da tcderacãcr ((ru dcl Disiriio Feile:al ) rrs neiican:er'::os 4..- (a.:e ;':er'ess:','.

dispensando-se o chamarnanto ao procasso dos iei:rais enies l'rblicos :':ào

cer:andados. DL-ssc m(rdo. llczr clarr. o enterdrnento Ce c.lc a :cicl.::.il5i:isair' c::1

aiána de saúde ó der r'r do Estado. cornpreenirdos ai torjos r-.s en:es ;eis;acos. :. C

Tribunal pleno titr STF. em i j l0l!. luleou o :l.E 855.1^8 SE. J!-::: :eferi,:isi('
ge:ai reconhecrda. e reafirmou sua .1uris:rudê:rcia ::o sen::do ds q,.:e I poic aassir.,

da relecào dc direito proccssual podc ser composto por cuaicu.'r rits c::cs -d!':aio:.
porournto a obrigaçâc dc fonrccimcnto dc :nl'ciicarne-nros r' soi:ciána i. CcÍ clc:ic.

o acórdào rccoirido cstá cur siutonia com t' atual cutcrrdirncnto da -1u:rsorucSncia ;,o

STi. razão pela qual nào rncrccc prospcrar a incsi..:nação. Incicc. ;:r cesu. c cnncipi*.

csrabc-lccido na Súmula 8j STJ. "Não sc conhcc.' do rccurscr cspcciai r;la
divergência. quando a orieniaçào dc Tr-itrunal se firrirou no mes:io sent:do c;
dccisào recorrida." 6 Cumpre rcssaltar que a rcferi«la orienlação é aclicárei Lar^ri-'é::.:

aos iecursos intemostos pcia aiinea 'a" rio er. 105. IIi. da Constrtr:rçâo Feie;a. is
i988 ,r"esse sentido REsr:: I :§6.8S9 DF- S!'sr:i:da lurlr.is. Reiator \ii:rist:,.-. Cas:ic

\ieiia. Dje de I 6.:010. i. iica pre;udrcada a anilise da Cireieêncra -;'::rso::cercial
quando a tcsc susrcntada já f-oi afastada no c\arnc do Rccurso Espc'cial ocia alirc:

Éío cô.únr.!o 'o' $1160 8§ rrJ..o c6l "' ".9!.^,rt'Jt{?ô2i tr ':
ÀtuFcF í.6:1'.Fh i1r ô': ll. t u i . 1q t:r, i\Ôo.6 er'\ r q .

hlpe ,p. qcr.\rs õ'14l at€19.à!'r'cc.r.o ConrJ n.Oú u'" rrh ,rÍ! ,* r"d-rr:l:i;fi
Ali h.do.r.t.rt.!iâFr. @ .,'Àrsq! S I 

^NGHL 
RLTN ci rLj ?!1u. i' .lj :,'
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\+- Deixo de <iesignar audiência de concilircão

autocomposição (an. -1i-l. § {". Il do CPC).

DESt\ÍBARC.\DOR NACIO DE .{LENC.\R CORTEZ \ETO Rclaror iR
(a): I\ACIO DE AI-ENCAR CORTFZ NEIO: Comarca; icó: Orr:ào jullador

Van da Comarca de Icó; Data do juL:amento: I I 05 l02l: Data d!' regisiro

li 05 l0ll)

\ào possutndo a rcqucrcntc c sua lamilia condiç.ics dc arcar corn as <icspesas dos i;:sumos :rcsciros- u:
rcsponsabiiidadc dcre rccair sobrc o podcr público:

A posiçâo maloritária adotada TRF--i. é ntr se:':lido cie que incumbc à Uniào. ao

Estado e ao Municipio o lornecimento Co fiir-inaco (ír casrr. apareiho) orescrito ao

docntc quc não dispônh3 dL'rcaursos p3;a 3Í!'ai com tl-u ira(amc-nlo, c.1rÍ(1 t'o-t3:J
asscgurar-lhc o rlirc'iro Ê.rnr-ia:ncnial i srúct : i ric: lr. g.: TR.F5. l' Tl=:e-
ÀPELR.ÊE\ 9lll- ;ci. D:s. Fcdcral Rubens Cr;ru:o. D.iE 0r'01 l0lr. :. -li'-i. TR..-5.

-l'Turrna. AGT.R l0lÍ6J-1. rcl Dcs Fsdcra- Eci;sor \obre. D,-E l0 06 l0ii. :. 6-C:

c. ainda. ,\CTR 101750. .\GREC.ATR !lel's. .c.GR-EG.{GTR. :iq:8r . -\CTR

I 16909).

Àdenais. os requisitos erigidos nr'r Recuno Especiai n I .651 i 56-Rj. jrlgado no STJ - Supeno; Tiibu:li
ie Justica. para concessào do insumo enconua-se creenchido.

DlÀ\TE DO EXPOSTO. considcrando quc c autoi -ri!'cncilcli os :cq::isitos dc a;:. 100. § l"- do C?C.

defiro o pcdido de tutele enteciprda, determinando que os requeridos fo:'neçam à Parte aliora
\t-dRJÁ VALE\TII{A DE OLII'EIRA FROTA, ío p;azo de 15 (guinze) dias. a contar da intimaçâo

desta decisão, a terapia uutricional prescrita ao 'ld. E87:352C. f,o; ie=:ro :::<ieer:r:::acc. sob pena Ce

bloqueio de verbas em valor suficiente para o custeio do Ínedicaf,:e.to.

Condiciouo o ío!-neciixexto â âDresentaçâo cie oaiecei Eédico p:esteio por ;roÍissiona: irzbiiiiado.

atesurndo â necessidade de menutencão a caCa 0-: (:rês) :neses. sob pena dc desobi-igar a oarte:é
qucnto ao seu fornêcimeuto. evitrndc{e. deste :rrodc. a oneracão desnecessária dos cofres pú5[icos.

Entrettto, para os primeiros 03 (trà) meses. a documentzcâo iuncsde à inicial é suficiente.

tendo \rsto r'' diieiio ern oueslão itào a<in:liir. a c:ircir:c

DeÍiro a gratuidade judiciária requerida pele parte postulente. bem como dete;mino a prioridacie ie
tre$itação do feito. nos termos do A!'t.9t e 1.04t. I, do CPC.

citem-se as paíes rcqucridas. por mero de seu(s) reDresentante(s) legal(is) para. quereado. zDreseltar(sn)

iesposB ao presenle Dedido. no prazo de 30 (irinta) dias.

intir.lem-sc os entes promovidos da concessào da ii,-ni::a:- cieniificado c:re o descumpnme;rto de orde=

pode cnse.;ar bloqueio de verbas Dúblicas, corn desÍinaçào m: proi do tracie;':te, a ilnr de cus"ea: o

úatamento.

\ism dos autos ao l\'[inisténo Pubirco Jara aruaÍ na io;ra ic.r ari. i ilt. rio CPC

írl. iElnErto íô' g.'rco !.lo Jinrro qrí2 """'ll e'0t lEj?nlr : ' 1a rr
|rL-ãô,§\ ír.r,,'sto i'ra7!r!'rl?':e:1)f,l$\ri6tÊ6tn'
rüs, !i rlc! rs r"i/l rpli,.L eroc.iÉ aor!! iàoo: úrft') i, ri , .r \cáô,\',ra7a*''l:2f.r9l\)J!JQc8t9ei!
{<in.óo ôlerof fá-rnr. no/ JArs(Àl s IANGHIÍlLlN . íx 0r i?01.r t', !,: 2' \ur" 890a632ô - ?B; l



'a'do !cn:risii\.. co'rstitucionai. 8 .\graro jii:e=.o nàc oÍo\tdc. i.{gii:i:to A
i 6i-il9? SE. Rel. \Íinrstro HER\Í.{\ B!\JA\li}. SEGL\D.A TL'R\{A. juis-a

em 0l 09 1010. DJe:l i0 1020).

co\sTtTUCroN{L E PROCESSL.A.L Ci\'tr, ApEL\ÇÀO FOR\ãCI\iENTC
DE VEDICAIVÍENTOS, PACIE.\-TE HíPOSSUFICIENTE PORTADORA D'
CARDIO]VTIOP,{TI,{ DIL,{TÁDA. DIREITC i§DANíENTAI- ,i S.qL'Or : -r
VIDA. SOLIDARIEDADE E\TRE OS E\TES D,{ FEDER{CÀC- \,iC
INCIDE\CIA DOS CRITERIOS FiR\,í-{DCS \C RESP N" I.65].I,T6-STJ- 

'EJTCEJ\{ TR-A\íITAÇÀO {NTI]S DA PUBLICAÇÀC DO ,\CORDÀO ?AR.{DIG\ÍA-
RECLRSO DE APEi-AÇÀO CC\i-{FCIDC ! irípltoViDO. SI\t-5-r-Ç.\
\i-\\TlDA. I. O bojo da demanria- oÍa eÍn apiico. rc:sa cm afe:rr se ass:sie::zào ac

pieito do entt apeilnte em reformar a decisào do couro \lasistraCo e;:': nn::eiro Í;e-
quc ,tuigou oroccdcn:e o pedido autoiai cm ior:rece; rred.ica:nenios. pcic cer:oc'.-

;:ccesÍiri.r a() l;3'rJmiiio e::a quantrdaC< J:csüriia *:]1 :eceii:::r-:i.i. i:a;:.'::-'
ponadora dc Cartliomrooatia Diiarada. Il. Urgc :.'ssal:ai- qu,'!r di:c:io à sai:oc ?z
oane dos drre'itos basilarcs garantidos pcla nossa Constirurção icd;rai rjc i9l{S.

scntincla das garantias sociais e da di_enidadc ia pcssoa humana. cm scus aÍigos l9ar

a 100. scndo indcrroeárcl. irrcnunciár cl c incisponivcl. IIl. Obsen a-s,,'- po:s. quc 3

Constituição Fcdcral cstabciccr- À compctôi;cis ccmu!.!r Í:o diz rcsociio à cfcr:racac

Co riircito fundarncntal à saÍrd!-. l-azào pcia quai r rcspor':sabrliczrl,-' cjcs i:rit-s

integrantes do srstema é solrdán:. Porranto- queique: erte Jú-:rlico .-:iiJ. 3seccs t
\íunic:nros podem ;,.'i acronacios de fo;na c!)n-lunia !'tr :s(.ia6::xe;::e .\' \3.

hipôtese dos aulos. o orocesso já se encontiala e;n t:am:iacão 3n:es aa :u'cl:cilÇac aa

acórdão f,aradigmr. proitrido ao REsp n" 1.65:. !5(-. não se erigindc, ::isse co:rie\:-.

iáticc. a incidência simultânea tlos citérios ali limtacos. nàcr ocLr::e:ico. tro:-,z:'.i'-

,ihrt.'ao ol.'ito iru:orxl J.' iomccint.'nio -;r's :::c.ii:;t.ltc:ltr:.. :')(,: \-J:-.1:;:i--:c:c
!-nlcndiÍ-n.'rlo lunspiud('ncici- ccrtado pcir.: ST.i an:cs do csii: uL'!--a r::ii:i(' c- :is.'

iNsda no prcced(-nlc.r'n co:r'rcnio. quc admi:ia a possibriidad: cic tbt:,-ci;:.lci:o d:

iármacos nZo inscrrdtrs na lista dos medicamcntos cisponroiirzac.;s rclo SUS. \'.
Ourossirn. nâo sc podc inr ocar r .-láusula ia :csen a co o,.tssir cl a(-\ a3so c::: ic:a- .:s

quc es:a deve scmpre ser anaiis:<ia em cônjun:o con o ni:liri,.r errs:erc:ei Ct. iào

se eode olridar que. dentre as fi:ncries i;:siirucronars do Porje: i':cicrano-:rão se

rnclui a airihurcàr] de tormuiar e de rinoiernen'"ar polirrcas públ:cas \.r ei:anio.;s
sôbredilas incumbências- em siruacões e\ceoc:onars. oode:ão se: ti:rlu:da-s :r-

:ett;ido Poder. ciesde ,.;ue ()i orgâos competenles. por sua .'oilü.ria o:;rss:\':,. \:crcir :
compromctcr a cficácia dos dir.'itos fundamcntais csculpicios cri'! nosia Cc'rstr:uir-àc

Fcd,.'iai Yi. Rccurrc dc apcircão conicc:io c rrnnror itio. Si-nl!'nca mai:rca

ÀCÓRDÀo \-islos.:cialatios c d;sculicics csias auios. ,rco;ia a i'Clirara Di;--::c

Pú5lrçcr do Tnbunal C.'.Iusr:ca lo Ê:iucil co C;arj. *-.-. unaniinid;ic cc !oios- !-:l:

aorh!'ccr io Rccurscr dc À,ciar-ào r' ncga.-ih!- orollnicnto. nos :cr':-i-roj qo \ oio .]c

Reiator. Fonaleza. -: i de rnaio <ie lCl I Prcsrdente oo O;sic -i:r.{ac.-.:

Eu :*1,B.i, ra, tc,.;r d'a rE.'n q6: " '--0 .- 09 l3 ?i.',r ' 15 , -

.tDt'Il.q.. J5 a...J :J!jt'rLr''?r.!s3osc-!rFr:'.!r+ãÍr" .r+'..Jàrr-
Ârenúo .ard,c.qe r:r. iú JÀi50À sÍ-\c*Ee.rrt - 0r a'i za:r '- li l' N,:m 890a8025
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Expedientes necessários.
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Tribunal de Justiça do Estado do Ceará - 1. Grau
PJe - Processo Judicial Eleüônico

30t01!2024

Número: 300í 7í 2-l 3.2023.8.06.0070

Classe: PROCEDIMENTO COÍúUM CIVEL
Orgão julgador: 2: Vara Cível da Comarca de Crateús
Ultirna distribuiÉo : 1411212O23

Valor da causa: R$ 33.703,20

Assuntosi Obrigâção de Fazet I Não Fazer

Nivel de Sigilo: 0 (Público)
Justiça gratuita? SlÍtt
Pedido de liminar ou anlecipaÉo de tutela? SIM
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PRECÃO

EF

POOER JUDICIÀRIO

TRIBUNAL DE JUSTIÇA

COI|ÂRCA OE CRÂTEÜS

2.' VARÂ CIVEL DE CRÂTEUS

?É -;.ás G5rus :e Ére,.a§ t. sàfli Câ.po V.lrr :É, 53-:'.il: :.;rê:s CÉ lêcl.:É aa ,r'ô!8265

No do pÍocesso: 3O01712'13.2023.8 06.0070

Classe: PROCEDIMENTO COM'JM CiVEL (7)

Assunto: [Obflgaçáo de Fazer / Náo Faze4

Promovente

Nome CICERA ALVES VIANA

EndeÍeço Dí Gomes Coúrnho. 372 Eaino São VE€nte CRAÍEúS - CE . CEP 53700-,101

PÍomoYido{a)

Nome MUNICIPIO OE CRAÍEUS
EndeÍeço CELZEZE 1141 CENTRO CRATEúS-CE'CEP 6370G0O0

DECISÂO

Cuidam os autos de açâo dr obrigaçào de fazer com pedido de luÍcla ântecipada propostâ por CICER{

AL\:ES \:IANA ern face do )íL\lCiPlO DE CR\TEt S CE. plcircandr.r-se o lornecimenro dc diera enteral

polimérica hipercalórica - calórica e hiperproteica (l:.100 nrl mêsl e dieta enteral normocalórica e

normoproteica ( 16.-i00ml mês),

\arra- enr sintesc. que a pacient,.'. 'olie de dôenças rascularr-: periÍiricas e Íoi diasnosticada. ainda. crrrn

F-rquizoircnia (t-10)- Dislagia (Rl-i)e DesnurÍiçirr prr)teicô caltirica tE-l-lt. necessilando tle alirnentaçào

<nteral de l'ornra ctrrrtinua- conÍi,rrne pre\criçâo nrédica:rnerarla ao\ autüs

E§! o!<ur..nro tor 9ê.roo paE .rúrlo 6CC "' "1 JB F 3gar ..!2a 09 :,' :_
\u.r'",o do 6ocvnr.rto :!,:!e! !3!r! :90t0oc-10:9.36.!i
*É p. r_rç. iv' B ..3 oF rg'tu P6-tÉ€ 6Étrê+r4Ârq Êir';.* §Ê\ ri':,I t ê 1- 5 !.r _racmo_ t '-'n1.
ÂtlFrõo êrt1ro.'..nêíre !?, r:,s.j" s.Á\.3'rE-F! .a E ': :all ' 5 ,r'

Nurn 7;32.í2:8 ' Pao 1



E o brere Íelar(irio Decido

( umpre obtempcrar quc' o ani{o 3Otl do Código de Prtrccsro Cir il e entàrico ao prc\er que a conce5sào

lutela de ursência pressupõe a obsenância de alguns rc-qui'itos. a sabL'r: a) probabilidade do direito alesado

Itutnus boni itrris): b) risco de darto irrepararel tru de dilicll reparacâo decorrenle da demora da prestacâo

.jurrsdicional lpeÍiculunr in nrtrrat: r. cr rerer;ibilidadc do. ctiiro: da decisàt.

\ propósito do lenta. iào ponluâi. oi elc lârec inre n l(r' dtr prolesstrr llumhcno Theodoro Jtrnior. o qual

aborda a ntaleria com a precisào quc lhe é peculiar ([heodoro Júnior. Hunrbeno. ('urso dç- DirerrQ

Processual Ciril - Teoria Geral do Direito Processual Ciril. processtr de c.rnhecimenlo c pr(rcedimenlo

comum \ol I :6 ed Rio de Janeirt-r l:(rrense. l0l5).

Senâo. r ejamos:

-1s lttttlu.t dt ureinLíi .rtt,tclares ? s.!trtld!ttrt.\ - tin,i.trtt-ç.'ü'\ rL.ltti.\ilt'i r'ttnntq\ Llo Íltrr1Ítlus

bottt ttr:t " J,t rertrrriunt in rnrtrtt .\'i.,, /r.i rl,l;' iri1,ul,r,t.t p.trtt.tt!artt lJt-J t)hlrt\-ja -i.t

.rrte!-i,t J(,.:,r rÍ.' jff/Ii,\ ,i,t ttrt.'i; J.ti»tttr',t ,.1, ru.'ritrtt .\.ir, .. t,r-- /,,.rii .r ./i'/r/r§.1/, .iL ryJi.l,.
L'!tuttiar,tmFdr.t-1,, ttu,rftr.'tt-jt J. h,tt1 ,1,v.,1,, t 7t-lt.i,,.tttt.,:?.t1,)rit) t)trl?tttrtl,t rt'r ?rt)r-t

inequí\'.)e J r t o.; raq11t1111\. PortJrll/) rdrQ nlLdtlçJt-Ji unJ ln)rtLlé11r'iLt 'it urgin'!t :lt
,tLikt'r:tt tLt ltli ' ()tt \ ]ti\l.tti\r sàr' htti.,t»r.ntc Llrtis ctt unr .1,tnr, !"otrt|. iLtl ! 1 rt\to qlL'

.t)tt! tr i)t-oL!\\/)./. r,()?, r.'r úlil Jt) !tll.t.'\\L ,l.Dt,tnrlrltit' p,l,t t).1t 1.' !rtt r',t:-i,,,1,, f.ri--iirD! it1

t,tt)t.tt;\,t).{s.,r/.'(/.\...r,,liiÍ;r-.rrri,;1.,rfr,r.;\'.r'1t.lrr,,iahr,iJ,d.,i,,-itr.;t,,.:rl.r:-'t;.1-r.'
,,l|t).,lLl,',),)t ,llE )t.t.ntl t.Jglrl-.rr?çJ t)it \.,t\l 'uDtt!: h,'tli ttr!\

('eno é que- pot pcrtrultnt in m,tru- há de :e entcndcr a siturçào de emcrgêncra qrre demanda a etàti\ açâo

irncdiata da tutela e que risa a critar que erentual demora rra prestaçâo jurisdicional gere danos irreparár eis

ao f,tlstulante.

() tunntut fu"ti ttn!. por sua \ez. c caracterizado pela c\islência de clementt's objetr\rrs que c\ idenciam a

probabilidade dc êrito tlnal da pretcn'àrr que tbi trazida a juizrr.

\ ale conferir. a respeitcr da probabilidade de. direit,.r. as licrles do proÍessor Jose \lrgrrel (Jarcia \Iedida- que.

enl scus comenlários ao Código de Prrrccsscr Cir il. ahorda a rna(éria com muita propriedade. r'rrcr.s 1\ledina.

.lr'rc'\lisuel CarciJ. \rr\o Crdigo de Proc<ssrr ('irrl rorlrcntado: cr1m rerni::ôes e n(]la\ c(rmparati\as 3(r

( P(' Igr-i. 5 c'd. rer.- atual. e anrpl.. Sà(r Paulo: Editora Rer rsta dos Tribunai.. lO l -- pss. 5O- 508 ):

Probtbt!íJu<1e Jr, Jrre ,, L,gca.r.r L sunt.tt,,ltttlt tld .,,:ttl!\.,ií) FunÜt! ht'rt [trir E-ts.'

dmbfutlli al tllta ,1,)i rat(ri ..,\ iltlttttl -1 i\i(i, ,-t1,r?lrrr!'1.rrtltnl.') Ln1 a-cPr/ç,, ,/. ltnlFrt nllí.
rurto. t»lllii' untt,lnpi.t rutndrie.l.lLlc..lç1 q,,grrrrjt, ra:j<t pti.t qu, ,,tntettt,t-:.,r,'.r/,r',,.'.ssr,..r/

iont a .le»tt)n!trdçào ,l.t pnthtt:lid.t.L ,1,',it|it,, t d., pr,,Lr,li»r. r'tt.) trédü.tn.lt)- !L unt pouLt)

pr»-t.te»rplt'. t) J1,'Lt:() -t.,Lt r(\posrLt. .'t .ttr -lt)6. ) CP( :ttl-a .»t rtluçã,,,t ttrt!!! c!úre!d,')

P,tiL ,,t ttti;rttr, .li:Lr l:tL r».,rd.i ,/-.1 rtr{. rL !-t ..tt1tL.tlt.l-ra !r/,, t 7r,,hahtlt.it.i, .1,, .ltrr';t,' r,,t,

o qu.',; rli:er /) trlt\tlt) .tlt.tDltr nt-ttt,t-.i /lItjr.iLt rrlc,l,\ r..ttt,.i. qudtltt).t !.t1)hJhili,:iaJt -it

gtl€ !ê(r'+^!r .. ?. rc. .c c !r!à. - 'r_\ 
..- -.- lr c. :a :. : i.

\!-.,. t! ir<-,, -.',.r iI :'3 : . \l1-'I.-.-,4_!']!r-
ànlr a5 r.c .-! F ..1 D,. 9..- Í ,J .r:
:ie-.c.ç?,..--r-.t.---. _r: _,, - 

-.... ,.,; D- 
" 

,_: .: 
-: 

- --12.r?-! - p.q



PREGÃO

tf
2

c\:tsíirrc lLr Jo,lirt ,-t ., \ú.1t: irà) çt,h t) tt-t) t\,»ttj,lr rila ,.,ttttucl,t tç_Stt I
r't!lLt cQntt),'cquislto. t:() JcrttiJo tlt qur, a rd|tt titIt Ji»t,»tslttr tu Dtinimt)

alir»rado ,i Prttyirel r., nrirr-r yrrgir',i. tlo s..ntitjt, Jc ri Je»t,tnrtrt. oue rti .l:rcitt, »tlit,,

Prord|cln!nlê txisle- qu,ttlo ntemtr.lttr ti graii.lc i.L't-1tulttfi. c'l s! pro.urd.lenut»5trar inlir)t .1

cJ-§c dil.'iíí) dPdrcnte rtt muitrt ir,'r'rirt! ttt\tl tt-,( t'íncrrl.tr t.,rf,rc-§.\.i,l lirtttts h,,ní ttrt.s
Finalntente. alén Cos rrqtisitrtt ucttne r.ldci»tudí,r. .r c(r/lcaJ§r/, ,h naela protrs,)rio exige que

,t ntdieio r?ia rJVrsi,..l. i:Ir, j qr,.' haju nri:.*iàrli;la,ic- ,le rer,».no do stc'ttts tlut) ant. n.t

ct , ttttal i.i,ttit dt impnrc,lén.n tinal .Lt pctliLt

[-,. na c:pr'cie- lais prc:lupojlei re\clanr-se cabâhncnte dcrnr-rnstradoi

{pos análise dos aut\)\- tenho que resta clarô quc ,} pedidr'r d(' rutela de urgência nrerecc acolhimerrto. liso
porque as circunstáncias apresenladas no bojo do procc-sso realnrente demonslram que a aulora padece das

doenças descritas na inicial: que a d(renças rasculares periléricas. Esquizofrenia {F-:0). Diifâgia (Rll)e
[)esnutriçào proleico calorica {EJ-l)- nccessitando de alimentaçào enteral de forma conlinua. contbrmc

)rescriçào médica âne\ada aos autos.

f)e acordo com a solicitação medica ( ld 77ll I l16 t. a paciente ".\ecessitará. em omhiente domiciliar. por

tempo indereminado, alimefior-se por sondu. sen.lo 1 olin entuç.io enterul fobr primordiol pont nutir c

garunlit sua vidl

Pr)r ccrto que. sc a rnedida nào fo:sr irrrprcscrndírcl. o ntJdrccr quc presla atendrmentrl à requcrente nàO teria

nreicrit() o IÍalanrenr,r alim(ntaçâ('

Dessa liita. diante dl' informacôcs trazida\ na inicial- bem como obs!'r\ ada! as orientac(ici do prt'tissional

tJc saúde que acompanha à pacicntc. t!-nho que r) acolhimentô do pedid,..r de tutela pror isorra de urgc:ncta ci

rnedida que se re\r'la intp,t.tsitira,

S!'nd(r assinl. present!'i os pressup(lstL.rs dr1 aíiso l0l do Cl')(-. bem como eridenciada a necessidade da

paciente em receber rr trarament(-r pleiteado. DEFTRO tr pedido de tutela de urgência- para o fim de

dcrerminar que o \lL \lCiPlO DF- CR.\TEL S CE promora t' imediato fornecim.'nto a autora de dieta
V enteral polimerica hipercalórica - calórica e hiperproteica (lr :0() nll mês) c dieta enteÍal normocâlórica e

normoproteica (-1ó.i00rnl mês). de acordo cr)m o pârecer do profissitrnal de saúdc que a âcompanha(ld.

,-,'1211:.76- fl. l l). sob pena de aplicação de multa diaria no r alor de RS 5.000.l)0 lcinco milr.-aist.

lntrme-se o Íequeridrr- com urgéncra- para o '.'trnrprirnento do pr()\ irr!'nto con.itanle desta decisão

Cite-se o promo\ ido para. no praz(l lL'Sal. oftnar:,ul conlcitâçàrl

A seguiÍ. independent.-r»ente de no\â c(rncl[iâl] d,r\ auto\- dé-.e \ iila J panc auh)ra. para aprerenlacà(r d!'

réplica.

Dada â urgéncia da medida. e\peça-se oficio à Secretarra llunicipal de Saúde. a finr de que a ntedrda seia

cumprida com e\Irema urgência.

eluc o cl ír

I rlc óo<u,..nro rc l...oo r?o L!, neô0c "131e'10-.! Ir.!.a9.Ii-
Nú6.ro do oo.udl..rô ri:! ! i' e I r ! r. ! -50offOq)7§ i 364 r Z

hío. !r. !Á. Êr b. .4, er.tg.À, D,Br.. i: !É1ri.ên,,.s!ê .rr\ ,.. re--..:1!.'rr !

irri.!d..rÉ,r.r!4-'.s,,; 54,,s-À..ii*!a! r.,!.i tr.,l,' !. r,
r t,rr -\(x\ittEo- 5- !64 t:

Nur. r-_1242-3 Pai 3



Í-- rpcd rente. rrecessário'

Crateu.. datado e assinado eletroniclnrente

Jais.rrr Stân{h(rlin

Juiz dc Direittr

Er. io<,,ó.^l: '. la'|o .r\: -1.,r'n /a. - - § a. la ! ;:jr
\.i?o oê áoaw--r< : , ."1. ... '^.'+11:::'1€r'.'
4r. ,j. rl.. p, E sr ,.'!f &. J...rJ vü.!n.c*-€^b !r!
irr,.ióo !1.Íor .à-!^rc c,c' .i s-Àt, s'À!-jF!c- \ ie l::.-:

. r ." ! " ai.'ãaoor,a<'§-!rrci'. :
N!.' i:3:42-8 P3ç :1
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Eair-i-o

I Ít^ -^,.-;,. ....Ê .. .^L^t., .,L-i-,.

âconete(m) o psciente sio:
oí§) códig(:ís) coirespondeEtc(s) à(s) Coe çâ(s) que

. Ll:cadc !::t::r.ltr

:r\r:- tr 1.t

5,=-.- i.',r-, -.-- --

, :>./> "

2. InÍormações sobre o(s) tratamenlo(sl/medicsmento(s}

PRt\CIPI() .\TI\-O(r) QUATTID.\DE POR }1i'S

C.,
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2.l.Tratamento:

Cortinuo (\ r Temporário ( ) Pclo p:azo dc

2.2. O(-{} paciente necessite Íazer uso de aigu:na n:a:-c: espccifict rie =ei!ce.re:--c J

:r-ão i\Q Sim : 1

Se sit, tnditar o nont do »redrcanctito c olr.ascríar os uo!i,..cs qtie letaront c pt'.:scr=^, i.!u

3. Considcrendo qu( o(sl niedic?:nento(s),tarta:ncirtois I presc:i:;, s' :!c éislo:
disponibilizâdo(s) pelo SLS prr:r a(s) doençr(s) do pacicnte. devee sc: :cspon(üdcs cs

seguintes qucstioDlmeDlos:

I i Ots) :nedicamentoÍs1 :cmi têm i ree isÍ:o :rr \\\'lS{'

:r:n t\ I \ilr) r I

l.l. Ols) mcdic3.menicls).(sio) dispcnriiliz:.CcÍs ) p?râ or:53(s ) doanÇ3ls)lciilbai ) l

Slm i i \ao (\t

S: sir:r. dcr u .cf .i\rl:rilld(r ÇuJiris! ('(:!i tr.:iirm('ir Í (\í s I i'ii'i i:rCoi. '.

_r._' !: \:!(91:n I J,gtiiIlt:lr I

!ioc;lia! s l
'. .1'.-,riÍtüita(Jt 5 J itiú(j1(Jllt('liLUi5, c:5i']úll:l)::ll.:i1,.)i5; !iir\' .)-5 Íl.lj:: 3rl::,5

Sim r 1 r-ào \;

S; s::n- iii ; scr et:.:l:il.i.' qtt:i1 r. i ol] ' i.-.rIirnrJ;-rti:i s; r,:i-iilu(!: s i

O tl) p:,cicntcl;r sL- sub!:':ctcu ro{s; ir::tf,i:rüni()isi oicí3co(si ncltr SUS i}ai:r cst:r(:\}icc:t;-ti.

( t S:rr. tin.iieer quJrs (,: triliir:rciriu\ ,' (r\ l:lJIi \ O- LJ .l'.' : a:ic;ii:i:il ii.iii:i:.4:i: :a c\!i:ll_Ji1'
irúa .j-:ij i::LJ r'r'itJ :- \!(,rlil ( r\ : i il: ::Jll!:i t(r\ Lt l\11\1i: jOi.../l.ltl('\ :-rij i ir ) i .\

iili{C Clls(r I
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PREGÃO

A

-r.5, O{s) tomecrmcntolsl do(s) ruêdicame:tro{s; iet&-n.;ilo(st 11 uge::lei

Sin{() }iào ( )

Quais as conscquências da nào utilizacào Jcste(ii ratamcn(o( s]r n:!-dica.Úinio( s j D('ioi3) ,rc:.nie.'

l.ô. -j\lsia(:nl ouúJ(s) alÍei:rir:IYa(sr ic:ap:u:ia;ls::à-f, 11\!r .:.:i.:"''i: i:: :ü i :Js::5 'jüi:j;is; -:ii
nàc scjat rn.l d,ispt n ibilizada{ s t pclo SUS','

S:nr t I Quais? Não ii)

-í, Há algum conflito de interessc ncstâ prescricio?

Slo § Sirn ( ) EspeciÍicrr- (Ar..l0 do Có,1igo de :trca i\lÍ,ica e lesci':ç!c C-'\': :" -59S :ii-la

Local de atendimento:

( :-- , '1 I i- idara)

:.....,.-..u-v.::r\,..L
'..- :i

\í'!\ia lO :Rí !l.lS>;( )\ \. -) \ ) '. --Di :.f TR \. \:\:-:l i : .\

i -:t

/^::
(cidàdc)

ã-i.

\l_ \.1i:R() D(-) t{ E( ils'l-i.t( )

--(- - -,'-

1... ,....... -r,.1

Illcü:j;.i::an:() ;';11' 11:;i ::ir, r_,.- í,:l-r, ::;r.1,
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úiscussãr-r an(i-e I()J\)s os nrcn]Lrr(|} ciir ( r,irtr:j Su:l cl-ri:0rucic rii;c,::ct. jl i.jLrirs:iii;r.-1. .-.-ls

irrieuida'.ics ü,r. tr1;crutiorc: .lurjti:c,t: cri: \'('irpti'J:liir ,i i!'ú:ti(ii ;::ár:i-a ,i ü:: ::c;cs::r:tl.ic li;
lnslrurr ls LclllJncJs IJd!.:.11. c.r;i: :::('r't:)qJi'J( l:iJ a-11:::]r';üi:ücÍ .l nJiJss:-:.jJ. J.:ai--.-.
clicrinci.l. ,'ictirrrlu.jl a rciL;a;iÇe Jo5 i)rü(iJt.r-! J:\.1\iç.::!.jc s"lri; I q,.is:'a p:J:i:.:J :i:..-is\.-j.
possibilitàndo irincr u'na rrclho; qualific:cãu ',.óe-nicr das cccisõus juii;iais.
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Ofício Ne 111

Prezada Senhora,

Crateús, 19 de outubro de 2023

Comunicamos à V.Sia., que após análise de solicitação de suplementação alimentar
( ISOSOURCE ou NUTRI enteral ), para a usuária CÍCERA ALVES VIANA residente no

município de Crateús, iníormamos que:

o estado não oferece eíe tipo de atendimento de forma administrative

Atenciosamente,

Adtiono Moreiro Alves e Oliveiro ;t,,....,/
Coordenação ADS Crateús

llma. Sra.

Elizabêth Moí.aas Madredo

Secretária Municipal de Saúde

Crateús - CE



SECREÍARIA OE
PREFEITURA MUNICTPAI. DE CRAIE

CNPJ: 07.982.036 loUJ147
SECRETÂRIA DA SAÚOC OE CRAIÚSgrEllr.nÂ tlrEl. Ecn ÍEb

PARECER SOCIAI

I-DADOS GERÁIS DE IDENTIFIC.AÇ.ÃO

Data da emissão do parecer: 25/09i2023.

Soliciunte: Secretaria Municipal de Saúde

Tccnica responúvel: Esohana Maria Sampaio Palhano - Assisrente Socia.l - CRESS
r 20E0.

ldentificação e endereço da pessoa envolvida: Cícera Alves ![ana, Rua Dr. Gomes
Coutinho, 372, Bairro: São Vicente. telefone para contÂlo (85) 9. 9601-9514 ou (85) 9.

99314509

2. OBJETTVOS DO PARECER

Analisar a situaçâo social do Sra. Cícera Alves Viana.

Considerando a imponância da suplementação: ISOSOURCE OU NUTRI ENTER{L
(1,5 KcaVdia), Necessiundo de 200 ml 6x ao dia. para melhor saúde e qualidade de
vida

3. RELATÓRIO

Utilizamos como subsidio para esrudo e parec€r sobre o caso em tela a documentação

referente ao tratamento de saúde (laudo médico, receiuário e exames): documentos

pessoais de identificaçào da Sra- Cicera Alves Viana. bem como realizamos entreüsta

para atendimenro social a família do usuário. Verificamos pela documentação médica

apresentadâ que a Sra. Cícera Alves Viana, tem 8i anos. O Relatório Médico. a Sra.

Cícera Alves Viana encontra-se os seguintes parâmetros: faz acomparüamento,

enconEa-se restrita ao leito domiciliar, portadora de Doenças Vasculares periféricas.

alimenta-se por via oral. fazendo r.rso continuo da seguinte medicacão:

(HALOPERIDOL lMG. OL.ANZAPINAI0MG. FLUOXETI\A 20MG) prescrito pelo

clínico geral. a paciente é acompanhada pelo diagnóstico principai de Doenças

vasculares e Esquizofrenia. Â pacienre necessita .* 
""át., 

de urgência, p,rftr promover

boa resposta ao tratamento. melhora <io qt:edro clínico e reduzir risco de complicações e

mone. Â Sra. Cícera Alves Viana. reside com as filhas |úARIA MARGARIDA ALVES

D.A SILVA E MARIA CONSUELO ALVES DA SILVA. esposo e netas. A FILHA de:

Cicera Alves Viana. relara que não tem condições hnanceiras para cuslear a

alimenução. em relação à moradia esta é própria- de tijolo, com energia elétrica-

iluminação publica e rede de esgoto. A renda da familia é a aposentadoria da mesma- a

PREFEIIURA DE

F'!

RIF
-

.I
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.,IDÉ-i TT'-DT, O€ CRAÍB§Y

PREFEITUR.A MU'ÚICIPAT DE CRÂTEÚS

CNPJ: o7.9a2.036 IWOL-67
sEcREÍARrA OA SAÚOE Or CnnrrÚS

PHErErrvÀ^

q%*l-

referida utilizada na manutenção da casa (alimentação e saúde entre outras necessi

básicas).

1- PARECER

Atrar'és do estudo social realizado verit'icamos que a renda per capm da família da

Cícera Alves Viana é inferior a % do salário minimo, critério econômico para fazer jus a

alguns tipos de beneficios. no qual estabelece a renda per capta familiar mensal superior

a % do salário mínimo. Considera-se nesse caso que a concessão dâ alimentação

solicitada conEibuirá para recuperação de sua saúde e seu bem estar fisico e emocionai

da Sra- Cicera Alves Viana de forma a melhorar sua saúde e sua qualidade de vida.

Desta forma- levado em consideração a renda da família e os gastos destas, bem como o

princípio da Universalidade do Sistema Único de Saúde - SUS. a Sra. Cícera Alves

Viana é apta a rcceber o referido beneficio que E-ata-s€ da suplementação:

ISOSOURCE OU NLTRI E;§TERAL (15 KcaUdia), ,r-ecessitando de 200 ml 6x ao

dia por via oral.

CRATEUS.CE,25 DE SETE\,ÍBRO DE 2023

Esoúana ltí-aá Si'm' -paio=?alhano Machado

- - ,+ssiíêíre Social

CRESS T2O8O

- --.., .. f i,
--.--,.lL-.1 -::1.: -.'' -'-
:'''-. 

".,"-;i:;= s3(':'Áii'-l:-ià ín'.' :'r-.; ^,5q- -i1-,:^ : i, /.: j.- -': .+.--. -_'_
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, seÚo LrnJAÚDE
-1
mÊrsnna rrnrctPÀ- r cnÂlIús - CRATETXS

QgorLr-i*eo,o

lio. 07612023- GAB. SAL-BE

À t5' Regio.-.at de Saúde

Cumprimentando - o cordidcner:e- i:d cpcriuniciade enca.-ninho pa:ecer scciai ca

paciente Cícera AIves Vianao para cornecirnenro e providências cabiveis.

Sern mais oara o momento. antecipo rneus agradecimentos e aos colocas:os à

disposição oara quaiscuer esclarecirneil -..

.Aienciosa-'nente.

._rr!r--. j /. ! -.r' . -

§sti:ü;iuas ,iaciaic
SêcÍ€iáú dã Sútr Ca âáEb

CPI:50355058+91
to'€rr fi" 0 !3 01 .Cl :2ê2:

Elizrbeth Morais Machado
Secretar'ia Municipal de Saúde

d-- ' '' :.--.qyj 
.. ;\'---s^-::

peio Palhaoc
Assistente Social
CRESS-CE 12080
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ALrÍrrENTAçÃO VtA ENTERAL

PARECER NUTRICIONAL

Sobral(CE). 19 de MARÇO de 2023

Paciente CICERA ALVES MANÀ, 8-1 anos. em Terapia Nutricional Énteral via corn peso

atual eíimado de 43 kg. Necessitará, em ambiente domiqliar. por tempo :ndeterminacic.

alimente!'-se pci sonda. sendo e alimentaÉo enteíai íatoí primordial pere nutrir e garen:iÍ

sua vida, com o atendimento das necessiciades cálóricas de macro e micronúrientes.

Necessidades Nutricionais de 1774 KcâUDia, distribuída seis vêzês por <iia. Conforrne

descriçáo da Íórmula em uso especificada na tabela abaixo:

QUA}lTlt}qDES
VOLIflEFNR}EfrÁR§

+?-+-ri ilRIA I,IEN§AL

Fórmula polimérica hipercalóÍice

e Hiperproteica (1,5 Kcal /ml)
2OO ML 1200 37.200 iviL

"*. i"
,,a':1

Fórmu!a polimérica
I normocalórica e norrnoproteica
(1,2 Kcai/ml).

'Í50c 46.50C iúr250 ML

?

PREOÃO

Rlf

A aciministraÉo da dieta enteral deve ser por infusáo gravitacional e necessita por més cje

Equipo - 31 unidades e

Frasco para ndriÉo enteral (enteroÍix): 31 unidedes
VeÍ 3lno

t:
c 0

MARIA VERLANA CARVALHO SiI-VAJ CR:§ 9373

Câr
roã

t l{õrrr{ taüa l{c'l I ^v.rdilr@.156 - arrr.: Dr, roz t\EE6 rorru} | !.ra.rcE Í c=P:62úro- !:o i O{tJ: ca !615lÉ6or- s6

I



PwI xCrtAL_ rEEaí/rr
-í E' ronlE í)r,.4}\r,.1à\..d:

ALIMENTAçÀo VlA ENTERAL

PARECER NUTRICIONÂL

Sobral(CE), 19 de MARÇO de 2023

Paciente CICERA ALVES MANA. 8l anos. em Terapia Núricional 
=nteral 

via . com peso

etual estimado de 43 kg. Necessitará, em ambiente domicihar, poí temoo indetermrnaco.

aliÍnentar-se por sonda, sendo a alimentaçào enteÍal fator primordiel pare nuirir e garantir

sua vida, com o atendimento das necessidades calóricas de mãcro e micronutrientes.

Necessidades Nubicionais de 1771 KcaUDia, distribuída seis vezes por dia. ConÍoÍme

descrição da fórmula em uso especificada na tabela ebaixo:

OIIA'{TIDADES

ffir vOLtÀIE PORHORARI(}

'ilf,E^ MENSAT
t

Fórmulê poliméÍica hipercalóÍica

e Hiperpíoteica (1,5 Kcal/.n!)
2OO ML 1204 37.200 ML

Fórmula coliméíca

' noÍmocalóÍica e normoproteica

i (r,2 Kcel/ml).

250 ML i500 45.50C ML

A edminiíração da diete enteral deve ser por infusáo gravitacional e necessita por rnês de

Equipo - 3í unidades e

Frasco para núriÉo enteral (enteÍofix): 31 unidades
Var na Ca e l:1c

Íu:Í
a

MARIA VERL.ANA CARVALHO SILVA/ CRN 337C

BiP
?

I radír{ trEüa rdn I av.ro-5.rE, rr(É - lr'ra rl.. roÍ ar.E ÍÍrrr | 5q /(t I caP:64q]§- t40 I cxtr: 0l,tú1516!@7- Eá '
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Norne: CICERA ALVES VTANA ldade: 81 ancs

Data: 18/072023

DOPPI-ER ARTERIAL DO IV.EUBRO INFE OR ES(IUER"DO

-lrdi.dc os scgEcutos arlsriajs ÍêEoro-poCítco-5blo-ÍLbular com Sopple.- colorido e pulsátli, se=io eüdar^.c:

Vascs ana]lsãdos com trôJetos e diâEetros extemos Dornars- serí nnars de er"uBDÀs

À ênállsê dopplerlelEiEÉtrii:â das artériôs eúocadas E6rDu:

-{RTÉRIÂ FEIíORÂL COMII}í: Péwia, coEl lluxo i.iÍásico, de Àltê resÉtênc:a, ncr:rocúÉico, espessu.ê rane'r.l ro:-al e se=
o:acas at€rcmatosas he odnertricaroeEie signúcaàvàs lPS: 7 1 qoy's

-ÁX'IÉRIÂ FEIíORÂL PRCFu}ÍDA ?ér!iô, corr Suro Eifás:co, Cc aliê res:s:ér.c:a, ::c:rrcc:ró:.cc. esDess!-a !êie'al riolEi,- e s.r:i
plêcê5 a:eÍoIIõ:os"r henod.teEj.i-@eEte s:gri:ca'-:ras \.?S: 53cEJj

.-{RTÊRIA FE}loB^I: Fluro náo vtslblllado.

-ÂrtÉRiA PoPLITEÁ" Fluro qão rldullzado.

.ÀRTÉRIâ, TIBIÂL FOSTmIOk Fluro !'io ÉdDtltsado-

.ÂRTÊRIA TTBhL ÁNTERIOR: EIUIO OãO úSTbIIIZTdO.

-AffÊRIÂ FIBL'1án: Huro nào rísíbíllzado.

cor{cr usÀo:

' f:rso rão úsiblllraado des artérlas faoora.l, anéria poplitea, ttbtal posterior, Ebiai aÀierioi e aÉéia 5ir'&ar ( ociussà.)
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. CICERA ALVES VIANA

r 04lo7 t1gt2
rrcço oR. couTlNHo

rum: 362 CEP:62730-000

./
ldado 81 ano(s) 2 m€sles) e 1 dia Sêro Feminino Pronl

Bairro: SAO VICENTE

UF: CEARÂ Cidade: CRATEUS

29692

Clinica UCE ADULÍO

lntemação; 45108:?023

Enfermaria 07 Leito i13

22:37 Alta: ' Náo lnÍormadd?',1ão lnÍoÍmado

Principal
Srm

Código
t739

' DIAGNÔSÍCOS

OescíiÉo
DOENCAS VASCULARES PERIFERICAS NAO ESPECIFICADA

Condiçôes de Atta
' Não lníormado ' Previsão de Alta:

ObsôÍvaçóGs Complementares
MANTER MEDICAÇÔES DE USO REGULÁP.
TRANSPORTE EM UNIOAOE BASICA
DIEÍA ENTERAL
RÊTORNO NO AMBULÂTORIO DE CLINCIA MEDICA NÂ VAGA EM A-IÉ 90 OIAS

Orientaçôês eo Paciente

06t09t2023

\§:'

Responsável
Medico JOSE RONALOO VASCONCELOS DA GRACA

oara 05/09/2023

ora:

ódig

Daclaro que fui informado e somprecndi todas as iníorma,gões a mim repassadas, relacionadas à minha ãlte
hospitalar ou do meu Íamiliar, pelos ptofissionâis do

HOSPÍTÂL REGIONAL NORTE . HRN

Assinatura do Paciente ( ) Acompanhante ( )

LOCALTZAçÂO
IEat-

Ag€

Date: Data:

Hora Hora

Códig Códi9

Ruá PÍÉir6 !e G€:s€|. 4:9. J-:lca . C=P: 6T7aÉ10 ' So5.al - 3eaá
uô<úr 6ítna. coF GirFdt EíJttloi otcva.loôtes ca tart r.'Êc!!os a aarf :uiçôct scc ô;s
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1

\tnA
INSTMJTO DE SAÚDE E GESTÁO HOSPITAUEh
HOSPÍIAE REGIONAL I{ORTE . HRN

ORGÂXtrAçÃO SOCIAL DE SAÚDE

PâCiEÍttE CICEFIA ALVES VIÂNA

ata de 04to7 i1%?
EnÍlerêço OR. COUTINHO
Num: 362 CEP:6273GO@

RELATORIO MÉDICO

ldade 8'i ano(s) 2 rnes(es) e 1 c:a Sexo Feminino Pront 296921

Bâirro: SAO VICENTE

UF: CEARÁ Cidadg; CRÂTÊUS

- 
r'r 

=f,=Ê
--*jffii# É

LOcALTZÂçÃO
Clinica UCE AOULTO

lntemaÉo: OStOBl2023

EnÍGímaÍia 07 Letto i'i 3
2? 37 Alta: ' Não Iníormadd Náo Informado

Relatório
Trpo de Sâída: Alta

Motivo de Cancelamento:

Cancelada
NàO

Justifi cativa de Cancelamento:

Resumo
# CICERA ALVES VIANA. 8.I ANOS. INTERNAÇÀO HOSPITALAR POR:
. OAOP AGUDIZADA EM MEMBRO INFERIOR ESOUEROO.
. HEMORRAGIA DIGESTIVA (MELENA).
- HÉRNIA DIAFRAGMÁTICA DE GR^NOE VOLUME: ESTOMAGO EM CAAÀCOL;
. ESOFAGITE EROSryA GFÂU B DE LOS ANGELES.

#COMORBIDAOES: ESQUIZOFRENIA / RESTRITA AO LEITO HA 13 OIAS

#EM USO OE: RIVAROXABANA-

* HOA: PACIENTE,81 ANOS. NEGA HAS OU OM. REFERE -IABAGISMO PRÉVIO, PORTADCRÂ OE 
=SOUIZOFR=NiÂ.FAz USo DE HALoPERIDoL 1 MG E oLANZAPIN-. 10 MGIDIA. FLUOXEÍINA 20 ÍúG 2 CPIDIÀ 

=VOLUI 
HÁ 6 DIAS CC]

ouAoRo DE DOR Etv',r MrE, CrÂNOSE. OrMlNUrÇÃO DA TEMPERAT,JRÂ DO MEMBRO . REALiZOU US 
=M 

iüUNicl?lo
OE ORIGE.ÍII OUE EVIOENCIOU 18IO7I,f,?3 FLUIO NÃO VISIBILIZÂCO DAS ARÉRIAS FEMORÂ1. ?OP!-íTÉÂ ::3IÂ-
POSTERIOR. TIBIAL ANTERIOR E ARTÉRIA FIBULÂR (OCLUSÃO),

Ê EVOLUÇÃO: PACIENTE SONOLENTA. MAS MAIS OESPERTÁVEL. HIPOATIVA. OIETA POR SNE. ÚLTIVA
EVACUAÇÃO O2/O9. S/ SANGFÁMENrO. DTURESE PRESENTE. EP|SÓOIOS OE TAQUICARDTA E HIPOTENSÀO.

# AO EXAME F|SICO:
- ECTO: ESTADO GERAL REGUTÁR. HIPOCORAOA. HIDRÂTAOA.
- NEURO: SONOLENÍA POUCO CONTACTUANTE, PIFR.
- AR: Mv REOUZIDO GLOBATMENTE. S/PÂ. ãM AR AMBIENÍE.
. ACV; RCR EM 2T, 8NF, SOPRO §ISTÓUCO F M 2/6+.
. EXT: PULSOS T. TOE MIE: FEMORAL PRESENTE. POPL|TEO E DTSTAIS AUSENTES.
. MIE: MEMBRO COMPENSAOO COM TEMPERATURA I,IANTIDA: AUSÊNCIA DE CIANOSE 

= 
AJSÊNCIA OE CCR À

PALPAÇÃO.

Exam€s
- 02rO9: H88.0 HÍ 272VCM 78 1719080S68P341 MILTAP 1O.8 lNR0.9TTPA24,7K4.O NA 150 CR 0,45 UR 45

Terapêutica
CONTROLE OE SINTOIVTAS

Sequelas Apresentadas
DISFAGIÂ MODERAD A AGRAVE - HDA

Oiagnóstico
i739 . OOENCAS VASCULARES PERIFERICAS NAO ESP=CIFICÀDA

Rua PrÊs*reitc Gês.r 4:9-JIris CE? a23'an340 - Sobral.aeà.a
'J.r4Lraô ô-$4. Err .EE t,úbLco',. 5íEYtnl.ôtO! éC ioijs {!.É9106 a @rltnlutçôag SOcatS
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ilsusI
PREFEíIUF; IàUNICIPÁL f€ CRÂTEIJS

§ê-.-r'r. " 
-: Cr. {ô 3^ 1: ^..,^

Receituário Méciico

roennrrcaçÃc Do usuÁRro
C í. ".-- Afurr.. \r+*:.-

IDENT

:-.ê-
CIDADE CftJdí.- ÍEL

Lrãc c§-n.-

ct{s
ET'ID

Q, (r.í..lg:r."-

ffi.4
@'

Nome

.P

\
ri;

({. i{/ -*=-r.-
á, Qr--:s-J;-.X\J

\l1-"S. ci-
'r.r*a
'--l-r-^

c: ->
{-

i lEr CaTrE S.§úEIrXllEfgÊ[ G SiIEE

i ar!lr'.çD n!à Dr. C-rtê1 a.rlr..!. 611 . 35. Í:..'.8
| :t)i::

| Íehlcn?: (iil S9Zl:55, $SZ 3:56

;6nri!o dc pÍofssbial

(*;,rn..si-oi;'r
,- 'i,tÊ:t';

ai:i.l!( Ú12ê

gaza i'g

t-i

tf, Ej\ ÍrE lcÂc a c-q



II-FI .r JMPCE

4'Promotoria rlc Justrça de Crateús

\oticra de Fato n' l)L:Ol1 í)ÍYÍ)0§Il-li

DESPACHO

Trata-se de proccdiment.r instaurado a panlr d() atcndtmento rcaltzadrr

ao Sr. Raimundo Càndrd" Tcireira \ettr. o qual declarou quc scu psi Joào \íclo dc

\'lenezcs. lor aconretrdo de AVC HE\fORR-{GICO. JprL'ientando conrorbidades.

Parkrnson. cardiopatia c hipcnensâo. cnr uso dc dicu cntcral prr rrsco d:

broncoaspiracão. r i:ando n,anutcnção ou rccu;r..raçào. neccssitando lazcr uso dc nurricào

cntcral íTrophic. ou lsosourcc ou \utnso Energy \'lultifibcr). ncccssiundo ainda. dc

Enteror - 180 uniúdes. Equipos- -10 unidades e senncas l{) unidadcs. e. em ntzào ilo alto

cusl(1- solrcrtil inicnençào mrnrsterial pa[a requcrcr .;unto à secrctaria r.lc saúdc drr

municipio a nutriçào entcral e demars rnsumos.

Dianrc do crposro. solrcrrc-sc ao ltt \lciPlo DE CR{TELS - CE.

arrarés dc sua SECRETARIÀ DE S.r(DE. com r urgincia c pnortdadc quc o caso

rcclama. no prazo de 05 (cinco) dias. a disp.rnrbrlrzação da nutnçào cntcral c rnsunlos ao

pacrenrc- conforrn; prescriçàc nrddica.

Ressalte-i: que devcrá ser comDrovado r estt Promotoria de

Justice, no Drtz! mr ,:sliDuhdo. mcdirnte tod.s documen ôcs Dcíinenles- as

I

t.

2

a

z

C

ic

EE
sc,
::
.is,:

ororidêncirs orâ solicil para fins rJe drrcilo. no dcrrdo rc'sguardo dos dtrertos á

saúdc cr'rnferrdos ao cidadào enr descnvolr rmento.

Disponibilize-sc cópra inregrel .l.r Fr()c3dim('nto ertra-iudieial ao

Reelamado para os lins do an 5". inc L\-. da CF 88

-l' Promotoria de Justiça de Crateú
Rua Jonas Gomrs de Freitas. n" l0ô. C3mpo Velho. Cratcús{E - CEP 6l ?01 -:35

Tclefone., rr, 369 1 --;6aó. E-marl. lprom.cratcus i mpcc.mp.br
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.l'Promotoria de Justiça dc Crxtcus

.\p(is o cumpnmcnto das drlrgénclas solrcrladai. e ha\ cndo o dccurso

do prazo sem rcsposE. \oltcm ôs auros conclusos âo Raprci!'ntânrc do \lrnrstr-'no Públictr

para ôs devrdos tins leeais.

F.\Pedlcntes urqcnÍe\ c nêuc\\inC:r

Crateús. l0 de janerro dc l0ll

Lázaro Trindadc dc Santartl
PÍomotor de Justica

-1'Promotoria de Justiça dc Crdteú5

Rua Jonas Gomes de Freitas. n" 100. Campo Velho. Crateús-CÉ - CEP 6-ii0l -l:i-5

Tclcfonc. Ilt§! l(rq l-56*6- E-matl .tprom.cratrus2 mpcc.mp.br
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motoÍia de Justrça cle ('ruteús

OÍ'Ícro0Ol 2 l0l3 {' PTnJCTS ( rarcús-CE. I 0 dc .tanerro de l0l-i
\oticia de Fato n" 01.1013.0000081r-8

A sua Senhoria a Senhora
Secretórie lUuniciprl de Stúde
Eliz:brah )torais Ilechado
Secreraria \íunicrpal de Saúd,.- de Crateús-CE
\esta

\ssunto: SOLICITAÇAO DE I:iFOR\lAÇOES

Ilma. Scnhora Sccre'tárra

O III\ISTERIO PIBLICO DO ESTTDO D() CEÂR{. por scu

rcpre*-nEnlc legal rrtular da {' Promotona dc Jusriça. ncsta cômJrcJ rlc CR-\TEL-S. r cm.

Frrante Vossa Scúona- com sstcro no an. ll7 c aprl da Constrn.trcàrr Fcdcral dc l9§S.

bcm como no an 16. I. 'b' da Lei 8615 91. r no an -il. \'ll c Lcr Complcmcntar

Essdual 1l.l00lJ. SOLICITAR. no Drâzo dr 05 Ícinco) dias. a disponibrlrzaçào da

nutriçio enteral e insumos ao pacientc Joâo de \lelo Ilenezes. conforme prcscrtçào

medica.

Ressalrc-sc que deverá ser comDror ado a rtâ Promoloriâ de Justice-

\- Bo Drrzo rcimr esaiDuhdo. mediante odrs documenlacõcs Dertinentes. âs

pÍotidênciàs ore solicitadas. p.rra firls dc tlircrlo- no Jcridrr rclguJrdo Jo\ dtr.rtoi ii

saúdc conltridos ao crdadâo cm descnrolr rmcnttr. Scguc c(rpra rntcgtal do proecdimsnlo

crrraludicial para conhccimcnto c pror rdêncras

Por oporruno. aprcsentan)os pÍolcslos dc clcrada csttma c disttuta

consrderaçào.

-'\ le nc iosámenlc

Lázâro Trindâde de S.nt.na
Promotor de Justiçe

Rua Jonas Gomes de Freiras. n" 100. Campo Velho. Crateús-CE - CEP 61701-135
Telcfone : ( 88 ) -169 I --i6á6. E-mai I : {prom.crateus,ir mpcc.mp.br

II-
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Noma: Joeo de €to MenÊzes

Sexo(x lM ( )F
Data de t{àÍciír€írto: 31 I 12 ! 1933 ldadê: EE anos

Ell
2

P^NÊ-ER Ílm te idoso, internada po' avc heínorrágicc. Comoíbi6ades: ?aíkinso:l. ceriroDatê e

hrpenemo. Em tt50 de dieta enteràl poí nsco de bíoncoasoiràÇáo, visando manuteírção e/ou recuperacãc do estadc

Itut.icioíBt.

ÂvAr-l çIo
NUTRICIOXAL

ffi
üuàl (k$ ertimâda (m)

, 29cm
i 67It í59
I

DracNilco NLrÍRrcroRÀL

Eutíoíia, segundo CB.

\_- enterâl hip€Ícatórka (d€írsidade catórica - í-5kcôt/mL], ôoííroproteica {minimo de 669/L). normolipioica.

Q UAi{TÍTAT|VO DÀ DTETA PAnÂ 31 DtÀs:

Nu:.i Entera( 1.5 =:00Ínt x6 ioma<Jas/dia = r20oíri'dii x31 Cias= IEL/rnês
OU

ÍÍoph;c 't .5 =20omt x 6 rÍnàdas/dia . 1lolml.'d:3 x 31 dias = 381,':nês
Or,;

lítsorríc.. :.5 =2fllmt r 6 tomaars/diâ - :1@ínt/di: \ 31 iias = l8L;mês
Ou
l.lu:iisci EneÍgy lrtítiíibeÍ 1-5= 200rnt x ú ioí.adfs,'Jiê ='toomi/aia x 31 ciê5 = i3-'i:rés

3nlerofix = |EO midad

:eJiDos = 3Ct 'idaies

?as = 30 unidades

ffi
DAT^29!1U2022 Assinàturê Nutricionistà

oocuÍn€nt6 RG. CPF ê CômDrovânte dê Residêocià fxáíor e Oridnall
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HOSPIÍAL CURÂ D'ARS
Rua Coda 8rros. 833 - 60160-280 - Foíleleza - Ce Íêl 85 3a6a-70-10

OR|Er{TAÇÀO OE ÂI-ÍA - UETA E}{IE8AL

FO ULAçÃO:

tlicte irÉrelrirlÍzrda:

OÉão cdn FibÍ.r
l{úrcon Energy lúultíÉ€. I 5 (dâroÍle)
OU
Nutn FrbeÍ 1 5(nqtÍimed)
OU
lsoscfce Soya FibeÍ 1 2 (nêsUe)

As 6h, í2he í8h 
- 

2ooltrl âÀs th elslr 
-ísornl 

e2lh-íooml=íL
t000ml /dia x 3Í óâs = 3lUr'és

Ogcao s.rn Flbrs

t«Jtn enteial 1.5 (nddÍtred)
OU
T.opic 'l.5 (piodret)
Ou
lsosorce 1 5 (nêslle)

As 6h, í2ft â l8h 
- 

200m1 ê As 9t sísh 
-150ml 

e 2Íh 
-íoom! 

= íL
lmom' /ó6 x 3í dras = 31Umês

HORÁR|OS OE ÂDrrÁtNISÍRAÇaO. ô - 9 - 12 -',:5 - ÍE - 2 1

VOLUME A CADA ÂDMINISÍRAçÀO: ÍOOÍNI A 3OO'NI

TETTPO DE AOMINISTRAçÁO 40 minstos

MÊrOOO OÉ ADM|11151p,1çÁo: tnêím(ente - goteramento
. Apos a totel dninistraÉo do rrolume dequele hoÉrio. lmpeÍ â sonda co.l tniusáo ÉpÉê de

ao.nl de á9sã filb-eda ou írünerat (Íria)



?

PREGÃO

Rlt

. SUPOFTE NUÍRICIO AL ENTERÂL

OfuEÍtÍTAçÔES PÂRÂ PRODUçÃO E ESTOCÁGE

PràpÍêpdo da OÉta
- Elco[rer o espaço a<lequado. gÍeviaÍnente, em que rrá t/abalhar (pra, ínesa ou bancada]

Empendo cün áÍI.€ e sábão ou álcoot
- E»spoÍ todos os úeíl3i6os que serào utiiadas, iricluslve lirpâr tâíncâs de Etes carn álcool a

7W:
. Lavar beírr as Ín&, atê a attuã dos coton/elcs, com eguê e sabâ3. escavairca es lihas
- MarteÍ as unhas cuÍtas e lúnpõ
. EviEr manipulâção dos aliÍnênlos com quaisquêÍ adoínos (anérs pulsêrra. .elógros)

PRÉPARO OA DIETA

S€paraÍ a quaítid* de gErdas ou caüãs das iôrrru6 que seÉc u:'lizedes para '.Jí!r cie ou

a guanti:l* (b pó 9í€scrita:
Trânslenr par-a os Fêcc (erÁerofo) eté o volun':€ píÉ|s3.rto p€la nutricolrsiã :--u z-.Xtt:'i

25&nl, 3@rl):
MantêÍ sob rerÍE raÉo (eín gêÍâdeira) põ até 'l2h eÉs preparo.

O vdume preperâdo daíá pâre 24 hôÍes (diâ): fezeí ern duãs etapês

ADN tllSiÍRAçÃO OA DIETA

RotiraÍ dà gelâ(hre o voluÍie do iüàno íeíeíe:ilê 'únlê .jlrnu'os artes dê hc.râ::g aê

adminisúaçáo para shegaÍ â teÍnperâluÍa anblent" Í:a tiora de adítEistrai 5b €so C: ,lác

clregaÍ a teínEatuÉ deseiada. .Ãlo(:r ei b€nho-maria

NuÍrca esqueceí de Ínexeí ou 4rlar vagá.cÉamênte (movimentos suaves nc sentiCo ce :3:êçáol ê

dbta antes de administrâÍ o volurie do horá'b

ColocaÍ o p€cênte sêntado ou col.í a cabêcerra elevadâ (eproxrnadamente de 45 a gc:j lsaséc
trâvEssêirc'

A úurnbuaçâo de dÊta dryerá seí íeGâ usendc o métcdo gravr:acioial (eQulpo + frasco).

. Sê a admrnÉtr4âo da dbta íoÍ poÍ goleiaÍneÍrto transíerr â dieta para Írascc ccm EJUda as ur.
funil, e acoptaÍ o equipo Virâr o frêsco, abriÍ a pinça do equrpo e derxar a dieta escotter a:e
preencheí todo o equipo. Dobrer a pont3 da sonda, .rçoDlar o equipo ma.§ o írasco e âbftr a

plnça do êquipo para a di€ta coíneçar a escoÍrer lenlântente. A sonda deverá eslaÍ llÍnpe.

Obs. Em casG onde há p€Ísiíêícã da rnlolerància da diáa auario ao volume e à densiCade da

dÉta. á ulíido a bd!úa dê írfusào na tentativa de coànr as nêcessrdades calóric.rFc{éiçD dc
prionte poí um prazo estipuledo. cu a:é e ílehcl-â dc quadÍo
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XAÍETÚAL T{ECESSÁRIO

- AlEidq ô gürâfa
- Furúl p+ástico

' Têsourâ
. ÁtcDl
- Scringâ de 20rnl
- Fr8co grduado par3 edmiiistraÉo de d€ta
- EquiÊs âdequedos pere a soírda eÍn uso
OBS o riaterial deveÉ s€í exclusivo Fra a óeta do 2aqi€ite

oEslflFEcçÃo oos uÍE sil.tos

Apó6 o uso, os úe,1§lbs de plástE! devêíào seí lavaóos @m água e saEão e eín seguidô
aíÍnezêítádG Íui depóSilos
C»riãnenla. to(b o mâEÍid delr€íâ sêÍ meÍgulhâdo no d€Ésdê com s3!uÇáo de hrpoclcÍrto de

sódb (água sanitáÍia) peb teÍnpo miÍúr'o cre 30min
A soaução é Í€it3 dituindo-s€ 1 colheÍ de chá d€ hpoclorito de sódio ou 'l colhêr de sopa de
á$ra saniâÉ, pra qrda 1l de ág{ra limpâ.
ÂÉs a ittersào, escofier os utensilbs seín enxeguaÍ e cürsêrva. dentro do óepó§to le,'i1paóo.

pÍotegiro de contamhaÉo Utensilbs eín i,.lox náo poderào s€r rmersgs ne soluÉo Í!âs
soírEnte bvedos cDrn éqra e saàáo.
Náo atenóeí teldonernas duraniê a p.eparaçá) da dieta
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lPIORTAXTÉ

. Náo s€ dêyê +rDveiter as 3cà16 d€ dbtas náo a.'núÉt.adas. !EÍ cEri:rc g vpbrne que ,a
esaeia torâ do pfttro

. l,láo aqu€cer a &ta dÍelarênte oo bgo quendo pÍeqsar atingir a te,Ípe!-âtuÉ ambieí:e.

. EvitaÍ banhos e/ou s6sõês de f6ioteÍaEia irnediât nente após a âdirinis!,?çáo de d€:a.

FOSS,T/E S n TERCORRÉ,,C,Á S

sn70lÁs crR critrrer?cr
s

CTIISÁ§PROÚõVE'S RECO EI'DÁçÕES

i Dirrrtiâ Caaclênza-sc pets
píeaeí!ça óe f€zes
liguÍres em graflde
quentdad€. 3 qr
ínas ve:es poÍ d€s,
garaÍxb (bscônffio.
pêÍúa dê nutír€nt6 e
ãtado de
dêírutÍiÉo

- L6o de aÍi'hiicos ' - clEcar 06 cuidacos ccr:r

, hirieie e vêlocéade de
: admmÉireÉo: observa:

Íreqúéncb. cônsistércia e

cdcr.

- Ínediãm€ntos qu€

arumentaín os
moviment6 rnlestrnais

- velccidedê
gote.ã':ren lo da drela

- gr€ca.Édade nos
cuirâdos com a h€bne.
administEçãc e

conseÍv-eçiro Ca dÊla
enteÍal

- entae em contato ctÍ
nutnoooista rar3 adeq.Je:

ê úeta

dc

tlàur= e vômitc Cudado ini:d:
eYrlaí qre p*Énte
coÍra o rÉrco óe
õPr.aÍ as secÍeçõês
e[mrnadas e tenha
comdiqõôs
í?sÍrralóÍÊs

- posçâo ncoÍeta crc

pecênte (veí ángulo d€
cabeaaiÍe dâ cama):

posção inconeta da

- admrnrstraÉo Íápira de
d€ur

- veiíque c,c:r
respoírsável a

ccrrêlâ de sônda

pcsbêc

sonda
- náo adrilnistrar ê dráê
do píóríno horáfio.

- mantenhâ o paoenie |lu
posrçáo de 45 greus

d.JÍante a adminrsiracác
da dr€la:

- admnistíe as ?.óxrnas
dêlas leolal'llenlÊ 9

ceíLf4uese qúanic aa
e§vazrãmenlo cêsi'iaa
(pe.jr. oneitaçác r::êaic€;



Oún9ão
§o]!dt

d. lnleÍíBre no Ruxc
dequado da
alm"ntação eÍneral

- llmDeza rndequada 0a
sanda.

- admn6lrâção rncofiet€r

de rnedrcámentos

- [ütntenha os c-lJidâdos
de lmFza e de hrgEne
da soída injetandc 40mL
de àgua :ltrada ou r:1'!:era:
(Íne) âpos rnÍusão d" aada
diets e cas
med€an:ertcs.

- tenle aJmnislrar 3

secngê-< de âgua rc:i3
Íazendo ln eção :iàpEa c.r
em mol.meâtos de sucçáo
e Úl.ieler pare tentar
desdobrár ê sondê qu

moveí aEum coãgslc dê
alrrrenh,

D-palclonarn-
tnto da

i Sonda

Prejudi= a of€íta da
(hta enleral
greScrilit

- náuseás, v&ndos ou
salda acid€írtal (er.
pacjÉítê flrre a sonde)

- a sondâ c,êve ser
repasseca Êo. algiié5-'
c#citaco (iiiia-se aê
Hospitâl)

Dklt raão a dorE
.bdominals

Aurnento aoormal do
voliJírl€ âbdominal

. velcidade aum"ntâde
da admrnlstráÉo da
dbta.

- possio rnccrietê da
cabêceríe da câ,ta
(denâÍ o paclente logo

âpós adminÉtraçáo dâ
d|era).

- Nào adãptação à

'ngestáo de íibÍ'as
pÍesentes na dieta:

- Yolumê aumen'.ado de
áCua

- dríninuiÍ gotelamentc 52

adm;nistraÉo êa dretal

- deixat 3 ?êarg'!ig :-
,osÉc ca-iê:ê -^.a
supracjl2cc) luÍe:i= 3

rogo apó6 ê eãii:n:í.açáa
de dreLa-

- reaieqsâÉo éa dielê

leaire eír cpit.r.c ccr':'

n utriqonrsla ):

- readequêçéc ác apone
hidico

Co.rstipaçào
anlralinal

Cerecteriza-se p€la
ausêncie clê

evacuaçóes pof no
mÍnrmo 72hrs

- trdtudê oíerte de íibras

detét(=s
- cSso a c.rstipaÉc
prÍdlJÍe. entft, em ctntaic
com nutricionrsta
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A dieta enteral aÍtesânal nào é rndicada. d€vrdo es possívas complEaçôes A dleta
ât'teêãrd bm e fdse âfrmaüva de têi vanta€cm em rclaÉo ao custg s€ndc menos oneíosár
csrDüda à o9çáo iÍrdr.ÉfrÉ&zada. FÍente a sua coínrosiÉo nutíic:ona! Fáo der.midê e ccnircie
miroõi)|oÍÉ:o cdnpíometiro. Estud6 demonstram urna pe.da nul.icÉnal óe 20 a 76ôá eÍn
,úímuE anteiais aÍtesenais.

IIAÍERI.AIS NECESSARIOS

FRASCO-6PORDIÂ

EOI'IPO - t POR DIA

J

\á- SERftCiA -'l POR DIA

\e..+J'
tl*.'
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Locâb pata r coíflpra:

Srbor d. ViYÊ. - r*ú -co.ti-br Tê1. O80O-727E027

Bigrdnr- Barão de StudeÍt 1501 Âldêota Tê{ (eS) 322{.1029

S.llco. Xegr Di€r - Rui 8ârGa 1253. Aldeoa Tel (85) 4095.1488

@ Núri (ES) 3í8Í -5937

DenúÍi-Rua Pe Valentê no 55i -l^ia06-.., Tavora Te: (85i 32í 3921

PROaIUT - Av dêseírüÍgdo. Moíerra. i361 - Ald€ota Tei (65)3268Cii

Shopptng prphGpital (85) 99636-2530 I (85) U52-5i77

rr{ovA - (85) 99438-7000

lHrrTRo - (85) 9{É79 . 3141

ESÍÂ É UfÂ ORIE!ÍÍAç^O BÁS|CÀ RECOIEiTO OS UrlÂ CONSULTA COM Urli
NUTRICION]STA PARA UIA AVAUAçÂO MAIS OETALHADÂ E A ELAEORAÇÁO OE U!';
ruu{o auExÍAR lltorvrDu^LtzADo.



PODER JUDTCTÁR|O DO ESTADO DO

Comarca de crateús

Le Vâra C:vel Ca Cor:a.ca Ce C:a:é!s

ju jz(z' C= Diíe;.c; XXx

Celular: i85) 981.2-2-oC2, r38l 3ô92-335.>

E-mail: crateus.lc've.e:jce...,s 3'

Balcâo

ViÊual: nttps ://vCc. t,ce. jus. bÍIIVARACIvELDECRATEUS

EndeTeço: RUA JONAS GOMES DE FRETTAS, SiN . CAMPO VELHO

3001380-46.2023.8.06.0070

ACÂO CrvrL PÚBi-rCA (6s )

io5Íicôcào ie Faze. ; Nàc Fêze. ass,<tênciâ à Sa:i,Cei

a:.-'iOR; PRCC:-,q.+ lOÃ.:Á GiiAu DE JUSTICA. ANTONIA ELIENÉ ?E,RElRÀ Ci :a.--;3

Norne: PROCURADORIA GERAL DE jUSÍ|CA
Ende!'eco: Avenicia General Aíonso Albuquerque Lima, 130, Câ!"nbeca, FOR-IA!-EZA - C5 - C:P ô0322-
325
Nome: ANTONIA ELIENE PEREIR^. DE ARAUJO
Endereço: RUA JOSE CARLOS DE PINHO. 8I. lnexistente. PLANALTO, OSASCO - SP - CEP: 0CC00-CC0

REU: MUNICIPIO DE CRÂTEUS. ESTADO DO CEARÂ

Non1e "iUNICIPIO DE CRATEUS
E;'iCereço: Rue Gâierrâ Gentil Cardoso,,20, CENTRO, CRATEúS - CE - CEP: ô370C-0CC
Ncrne: ESTADO DO CEARA
Éndereço: AV AGUANAMBT.. 2280. FÁT|MA, QutxÁoá - cE - cEP: 63906-oc0

DECTSÃO
- r {-r- Fr-.-. {'.:Íi*il. -'"'!. -

-:ã:a-se de AÇÀO DE OBR|GAçAO DE FAZ:R COl4 PEgiDC )E ILT=LA f : -fc:l.a:
oícoosta por FMiúC|SCO GUSTAVO ARAUJO MOURAO. recres€r:ôCo poí suê ce:rliora ANTCNiÀ :::À\=
PE3.5rRA DE ARÁUjO. elr íace do ESTADO DO CEARÁ e dc t{UNiCíPrO Dã CRATEUS-C:. -e:JeÍe-:c.

eÍr sece de tutela antecipada. que o itluoi(ípio dê Cíateús-CE e o Estado oo CEâ.á 'o'ieçar- ac

paciêntê. o suporte nutn<ional específico NEOFORTE (DANONE): 3la'las de 4009 po!'r-.iês. are cuarcc
houver ne(essrdàde".

PREGÃO

tf
?

ííí
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âdcs 'guâ'nerte. ia-5er'1 ãsseqL:â q-E c. oes l-: S ::.Ê- se- :-::a:l:
:-a13i:e c.íeÍen:e, 1a T3d.ca cê ces 9uê oece xe ca32 -: i.cJ:
êvo de lnst:umento co11hec.Co e crovlCc. Dec:5àc reÍoíí'rêcã. ACCRIÀC

istos, relatacios e discuticios estes autos. acc!'da Ê 3e Cân:eí? D:!'er:o P:ê a.
do Tribunal de Justiça do Estado do Ceaíá, em, por unanimidade. conhecer Cc

agravo de instrumento interposto. pâra lhe dar provimento, nos iermos io voic
do Relator. Fortaleza, 29 de outubro de 2018 Presidente cio O!'gãc.iu:gaCo'
DESEPIBARGÂDOR I]{ACIO DE ALENCAR CORTEZ NETO Relator (j.J-CE - AI

06205318920188050000 CE 0620531-89.2018.8.06.0000, RelatcÍ: iNAclO c;
ALENCIR CORTEZ NETO. Data ie lulgaí:re:lc: 29:1Ci2018. 3ê Câ.'ê:ã D.íe:c
Púciico. Data de Prblicação: 29i10/2018i

No caso em liçô, cia aná!ise peíunciória cjos elernenics Cos auics, repuiai,rcs q-e :s
.equisitos da tutela provisória se encontram píeenchidos, pois a paÍie a::c'ê .-i:o- êcs â-:.:
doc!ãentos que são aptos a confirmaÍ. neste momento, verossin il,'ta.cê :s s-:s ê egacões = :
consequente pÍobabilidade do direito. alénn de demonstraí o peric'..!iut7: in n;crê.

A panir de tais relêtórros. observamos que o autcr é urna crra,rça. diagnosi:cecê

:sc'âg':€ Ecs 1c:'iae pcs;-i:.3cê:e'gaêo'o:e':.ê:c e:ê:Êvac: Â?'-v. c l.l3-a3:: C'c--:-'
-:,.,es:igacàc e. eÍ. :ezãc Ca sJa eiier"niCaie. precrsê. co.': uígênai3. de s!a e':e:ltêaãc ^-::.c c':
pieiteada. 

.ú!rst.r.

Nesse contexto, os documentos de lDs. 70685692, 70683693 e 70685694 atestara:n

que ele necessita fazer uso do úatamento inoicado, paÍa manutençào do es:aCo nutricicnai e ã :.Í
de evitar complicaçóes e preiuízos ao seu desenvolvimento.

A:1te o exposro, veriricados os requisiios iega:s ca:3 atutela ie urgência

antecipada, cc::r fuicro no art. 300 do vigente Código de Processc C:v:..DEFlRO a ':e3::: 3:':
determrnar que o ESTADO DO CEAú e o MUNICíP|O DE CMTEÚS ior:ieça e sli pieÍ':)enraçào ai'i:ie^:e'

NEOFORTE (DANONE). na quantidade de 3 (três) latas de 4009 poí més, co!' LT crazo de 6 isê s

meses (id. 70685693) totalizando o valor de Rs3.600.00 (três mil e setscen:cs reâis), ac à-:.'
FRANCISCO GU-STAVO ARAUJO MOUúO, no prazo má.ximo de 5 (cinco) dias útêis. sob pena de

multa diária no valor dê RS l.ooo,(x) (um mil reais) 9or dia dê descumorine!-:to. 2té ô
iimite de R$ 5C.OOO,OO (cinquenta mil reais).

ADVIRTA-SE gue o descumprimento dessa medida acarretará o
bloqueio de valores dãs contas dos réus, em numerário suficiênte pera

tretamento ne rêde médice privede.

inrediatê

Pâgar o

II{TIME-SE. COll UnGÊt{ClA- os Íêqueridos para quê proyidencie o
cumorimênto das medidas âcima êstãbêlêGidas.

NA MESMA OPORTUNIDADE. PROMOVA.SE A CITACÃO 5o5 .eo-e..os :ã.:
que:enco, ofereçarn cjefesa no pÍazo de 30 dias-

Deixo de designar audiência de conciliação, nos terrnos do ôí.. 334. § 4e, !1. cjo CPC.

Cientifique-se ao Ministerio Público.

Expedientes necessáÍros com ô deyida urgên«a.
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PODER JLDICIiRIO DO ESTADO DO CE.{RÁ
Comarca de Cr:rt:ús
j' \-ara da ( crnarca de Craieüs
R-:'-,:sC!::...:a::.;\ C.r1'.:f- aE:_.1-i '-ii.r.'r rtt lali-_!uú.4ãk!.{E E Ír,,

SE\TE\ÇA

Processo no

.trpcn so i
Clesse

-+.ssunIo

Autor:

0t0002! i:.20 t 9.8-0ó.0070

Processos .-\pensos << lnformação indisponivel >>

Acào Ci\ il Públicâ
-{nt€cipacâo de Tutela Tu:ela Específica
\Iinistério Público do Estatio do Ceará

=

CE

à,c-

99

ãE

,^-

Í=
>õ

::-
:):r.9<!:;

a'.i=

ç=
:.i

Réu \lunicipio de Craaeús e outros

Tlara-se de {câtr Cr, rl Pr'olr;e c,.'m pedrdo de Tutela de Ur-gêncra promor ida

p.'lir \Lnrsr-jrro Público ti,.r Estado co Ceará na qualicade de substirulo processual e na defesa

di drreiro indir rdual rndis?on:r'el c: \lana Virina de Sousa Vitorino, reprcs€nhda Por sua

a\ar caiema \Íarra do Socorro irtLrino. es-ando tooos dcr rdamente qualificados nos auÍos.

por nrsrc Ja qual prstende o íone:-rr-snto n.r:nsai e ril:lle;Tuptos de insumo alimentar. sonda

nesogásinca. rnsumos para admiri:ir:câc Jc sl:pien:erlo alimenkÍ pela sonda nasogástÍica.

alem de rnsunlcs ;:ecessários para Í€tllzl.i :' do :ral-.Jnc:rto

Suslenia o autor ju. p,.r ::ctc ir \oticra ce Fato n." 01.1019.00{109659-4 foi
;elatadô quÊ a paciente \lara \.tor a CÉ Sousa \-itorinc é f,oíadora de \Íicrocefalia tClD l0:
Q 0l) e Pâ,-alrsra Cerebral 1CID I I C.3'-r). :.r'r:'orme c:.umenlaçâo em anexo- apÍesenkndô
ainda cuadro de pneumoara d< r:p: rcào e d:snuticà:. cec:ssitando de suplemento alimentar
'' I erte Pedia"iure". à se: mirrst:acr por ;onia nasogait ria.

Consra da rnrcral cu: a criaiça receb< um beneficio social no \alor de um
srlar:o- r'nirno. rnas que é rnsuicr: rlc plÍ:l .-Lrj'.iar a ::irrentacào receiruada pelo midico.

.\rgumênia a;lus:re .e'Jresen@nta mrn:sÍ3nel que Entou solucionar a demanda
na esrcra adnrrnrsrrati\a. dada a u:gêlr;ru quc ô caso requar. com a expediçào de oficios aos
gestores Ca pasta de saúde dô Eliado e ic \íunrcÍpro. scm que enha sido aprescntada
qual.:ur: :esposa no pràzô de -1! rq:.:aíc:rt3 e :;to r hor:s

Por lim. alega c' \lrnrstérrc Púbiico;uç tal siruaçào tem causado grande
sofrrmenio à làmíIa da cnalca- cue nào lis-ie Ce recursos f,rnancerros Dara garantrr o
raumenrc necessário à criaaca scrrdo que a àlra de cuidados especiais pode-
rndubitarclmçnts. acarrerar probleÍ-l: gra\e-. 1., saúCc : rrclusrve. levar a criançf, a óbiro em
de;onência da desrutricàc.

Com a inrcral \ .e:a:r coeuÍníntJs. der::: eles declarações de familiares acerca
da hrpossuticrêncra e;onômrca. :er dic :e ;:.rscinen.c ca criança lidade 5 anos). receituários
nrédicos relatório médico do ãosD tal S:o -ucas. crf crcs às Sccrcuna de Saúde do EsrÂdo .
\lunicipio sern resDosra

{i :ls 6l ô-. ti): cr,!::<dtôa tu:<la de urgincra pa;a decerminar que o Esudo do

RELATORIO
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PODER JLDICIÁRIO DO ESTÂDO DO CE.{Rí
Comarca de Crateús
.1" \'ara da C(!marca de C ra:eús
R:,:j..Ê( úJn.. r. a i :r. i\ (1..-És '.:- CE? i-f. ::i f.'í. ,ti lõ! --,)]l., air<u-CE
, :r.:r -i i: ,. .t .:

Ceará e ..r \Íunrcipro de Crateu<- de tbrm.r srrlrdá: r:. drsponibilrzem à pacrenre \lARl.{
VITORIA DE SOL S-{ \'ITORNO o (ratarircnro me:rsr. c integral. concedendo-lhe mcnsal e
de fomra rninterr.ipra. atd de.,sa. .;ud cral --r'r conrrário. SUPLE\íE\TO .\LI\IE\TAR
LEITE PEDIASSURE - - latas grard:s por mês para ecmrnrstracào de 200m1 por refcrçâo. no
:otâl de scis rcfeiçôcs diária,s;. :i SO\D.\ \ÂSOG-{STRICÂ í I cada 3 m eses): 3)
I\SUVOS DECORRE\TES PÁÂ,,â. ,\ .\D\Í I\ISTR,{ÇÀO DO SUPLEVE\TO PEL-{
SO\DA \.{SOGÂSTRIC.\ (] CAI\.{S DE LL \'AS ESTÉREIS TTVÁ\HO M POR MÉSi

-iO FR-{SCOS P.{RÀ SORO PÂP,\ A .I.D\II\ÍSTR\ÇÀO DO LEITE POR MES: 30
SERN'G.Â.S DE IO\íL POR \IES. -T) EQL'IPOS ÊSC.{LO\.{DOS PARA \A'TRIÇÀO
E\TERAL POR \ÍES: : SACOS DI ,{LCOD.iO DE -iOOG POR MÊS). AICM dE OUtrOS

rnsurnr1s ne.sssários à r.3li22çào ..(-1 r.rraniirrô. ToDos E\Í QUA\TID.{DES QLE SE

FIZERE\' \ECESS-{RI-,\S Â :.I,\\.'TE\C,\') D.{ :,,\L'DE D.\ P.{CIE\TE; fOMCCCNdO.

Ihe arnca a r:alizacào dos erarnes -lue:e i'nnul3ran, r tcessános. medicamenlos. insumos e

l,ur:os- a criréno méCrco. tudo 3ird.\ is u; reü: públrca tlc saúde ou mesmo na rcde panrcular.
às custas dos reus. alem de ga:ar,ti.. c nreic,de n.anspi, e para locomoçào da paciente are a

;rdade onJe serão realrzarjas as ion:u tes e procedrmentcs rnédrcos. sob pena de multa diária
ii\ada ern RS 5ü).00 (quinhêntos reris).

ti Esrado d.- CeaÉ r-.! :ruio. rpreseirau contesteçào de fls '5 lGr:m que

aicga. -'er ;;nt:se: A r Suiplr SàLr .rc lroce:jL snquarto ramrm a .\CP n '
LtlelS6--oi.l0iS5.0600C! r: l:'\-:r: .i'r Fazc,.la ?úblrca da Comarca de Fonaleza: B)
:iarrr:mlda.:e pas.rra cio Estacio j-r Ce":a :or nâ: ser o rcsponsár'cl pelo senico aote a

iip3nrcàLr de cornperêniras do SLS. ;enio respcnsab:,'dade da Lniâo a fixacào das pnlitrcas
púbircas d: nurrrcào. C) improceJ:ncra do ocdido t.'r não subrnissào do fomecimento da
rxe.iica.à!r a pre:cfl:ào médica:cio SUS: rm:rossib,ili::Je de bloqueio dc verbas públicas.

O \Íunrcrpr..r de Crar:us t.il cltJdo pess.'alrrente e derrou deconeu o prazo de
.esposta sem :nanrtesia;ào. aoll'Àrrr: Jcrirdã(, da Íl 1 r.
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-{ aausa se encorrr; madura par.:1ule.t;trenro. nào sendo caso de produçào de
prc.r a alcrn das doaumentais cuc -ta ;3 e,'tcoltram r os autos. âaao Wla qual passo ao
iuiE.::--cn:i' .rnte crpado da iausa. jor.l í:rndamcnto no .t rt 155. I do CPC.

Súsírensãô Processo aP 0lól8ô-ó5.10I 8 8.06 000 l5' \'ada da

O Esrado do Ceara c:eiende a ;uspcnsàô éo f:rro are o julgameno definitir.o da
{câo Crvrl Pública n.' 0ló2S6-65:ltS 8.Í)6.0001 quj l.m Foi objero o fomecimenro de
dietas e insumos de arencào básrca

Ocone quc a F:siirt: açàc teÍ natuÍez. rndir idual. posto quc o lrípCE ruteia
Jrrerto indrsponírel à saLide da su..rst:ru:da pr.,c=sstr;l - \,Íaria Vitó,a de Sousa Vrtorino.

Fàzerrda hibiica de Fonaleza
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PODER Jf DICIÁRIC DO EST.{DO DO CE.{R{
Comarca de Crat:ús

-3' \'ara da C omarca de C ra:eús
i{:: --..1. C(r-c' c. :r. .-. j\.c.r-r--.:-r-CE?.i',-.-:,: acr< is l".l-_Or! C::r.u.{E -s

:in1\ pcnÍi:i. ". \n I l- da Constr:ricio Fedcral ao isfinir que o Parquet é responsár el pela

tuicla d: iu'eit..s rrdirrduais i:rr:rspc'rtir crs Fortc :resse prisma- rale desucar que o
entendimrnio lunsprudencral é d: rretis:ir [i.ispendêr-;ra anrs acãr. col:t:r a e rndir idual De

modo que o pedrdo de suspensào rie. e s;' indelerrdo

O requcncio sust.n:a qre a Uniàe' é a resoonsár'el por definir a politica pública

nacronal de alrmentacào. nulrrcâ..' i :nsL,nos. co-1lbÍrne Le: 8080 90 e Ponaria lll5 201 I que

arualrzou l pe.litr;a nacronal dt 3lrr'r:r,ta.ão 3 nurrçàc - P\.{\[.

\ào obstante :r Un..it,.c: c(,mpetanir: PlÍa csabelecer aormas gerals' Él
atnburcào nàô tem o condào dc <,.:l-rr::, resp.rnsabrlrdade solidária dos demars entes públicos.

O \Íunicipro de Crateús e o Estado lrr Ceará :êr:r o dcr cr constiNctonal de .earantlr o direito à

saúde atrarés da presnção dc sen ic: adequaJo e eleii\3 consoante an. l9ó da Cana Magna.

scndo urra obrrgacão solrdána rios entes ,oliiicos. ir2ào pela qual os entes muntcipal e
esiuduai p,irssuem legiirmrdade para llgurar r-r-, polo passtr c' da demanda.

Scrbrc o assuntc !:a:'ric:c, -: ac.ircào dc PI:no do Tribunal de Justica do Estado

c=

9^

s:.

!!

!c
o:.

Jr Ceara
E\rE\T.\ DIR:llLr ".--\STI-UCION.{L. FOR\ECIVE\*TO DE
\iÉDICÀ]r[E\TCS -,rUS-:IC: . DI] C {P.{.CID-A.DE POSTL L.{TOR-I.{ DO
PRC]\ÍOTOR DE JUSTIC\ iLEGITI),íID-{DE ATT\',{ DO \íNISTERIO
PL'BLICO, ILEGlTI\ÍIDADE P-{SSI\'-\ DO EST.{DO DO CEÂRi
I\.{DEQL .{Ç.iO DLr \ÍEIO PROCESSL AL UTILIZADO
PRELI\íI\.{RES \I-{S-,\D\S. DIREITO Â S.\L'DE E.{ \'ID-{ DIG\.{,
DE\'ER DO :S- D L'' RESER','. DO POSSi\TL E \íI\-I\IO
E\ISTE\CI,\L J\IPLISSIBIT ID,IDE f E DISSOCI,{CÀO,
I O an ll da Le: Crgânica \aciona- c., \trnisténo Público esubclecc que
Jompet.3ôs P-on::.o-es de Justrca. ,jcntro de suas --steÍas de ambulcões.
rmpcrar mandacio Cc segurxnc3 inc.usir.e perante os Tribunais locais
compercnt3s
lO :n ll- Ja Cor;trturcào Federal ;onttre expressâmenle ao \írnistério
Püblrco podere: pa:e a§lr em ciefesa de rnreresses sociais e individuais
rrd:sDonrr erS. !'rrin!r nlr casc dc garantr o lbmecrmenb dc medicamentos a

hrpossuÍicrcnte. Pre:rd:nt: do STF
3.0 Íuncionamentc do Sisremâ Lnico de Saúde (SUS) é de
responsabilidade soiidária Ja Lniâo. Esredos-mcmbros e ltunicípios, dr
modo que qualque: dessas en:idades rêm l€gitimidede ad causrm parâ
figurar no polo pas;iro de drmânda que objetila r gerantia do acesso à

saúde a pessoat despror idas Cc recursos financeirm. Precedentes.
{.lssim, sendo a jaúde públicâ responsabilklade solidáris dos €nt€s
federados. âo impeiranaf compeie ilgressar com ação. à sua €scolhr, em
desÍaror de todús (,u de um deles isoladamente. poÍ se trstar d€
Iitisconsórcio facull:ti1 o.
i O iomccrmento srrrrrrrô dc :'ne lican::.1:e.s. pelo Estado. arraves de qualquer
üi seus entei. obj:r.r a asseeura- I dtre;:., à saúde e. desse modo. concrerrzar o
drrcirrr à r ida Ji:lna ,o tir:ruc;l.i;ra imen:--' qarantidos

Prelrmrnar - IIe srlrm.dadc oassrr a
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PODER Jf DICIÁRIC DO EST.{DO DO CE.{Ri
Comarca de Crateüs
j" \'ara da Comarca de Craleús
t:-...:(!-,-:.r...; -,. i\,-..:.! .":'eE'-11 -llj.l.._. ii làr''_'}ra rê..''.:E E_ú3'l'i--,/

6.Drrtrro funda:nerrl. il: ap,cacào rr:3ta'a: der.er do Estado. prer istos na

C.rnsrrrur.à!. Feleral ans. 5'. caput e I l'. ó'e l9ó i.
-..\ "r.s-'na do poss:rel :un.4 DlrJe estar Cissocrada do "mínimo cxistcncial".
pois somente depo;s Ce e',end:do c'mini'ne., eristenctal. ai rncluido o direito a

saúde- é que o Po,j:r Pu:hcc., teri disci.::oaariedade para cogitar a eferiraçào

de outros gasros.

.i.Prccedenres do STF. le-, STi 3 desra Coai.
9 Scsuranca côntediLa. Ltmtniu rattl-ic.ld:
iTJ(-E. pleno. \lanJado de S:-ejran;a x.' i:JJo{9.1010.8 0ó.0000. Rel

De:enrt'argador .\t:t nrL) {b.lJ:d:1 Bcn< :d:s \loraes. Data 5 5:l)ll votacào

unâninre. q rfer r.

Dessc modo. af.:s:c a pr:lrmin:r ,Je ilegrt:nidad-' passir a

\lcni.1

\o;aso enr rel.\L1. . snllio pci.rs pro:iuarros médicos que 8 prciente llarie
\'Ítória de Sousa Viturino. é r.ort:-dora de \irer,rceiàl,a tCID l0: Q.02,t e Paralisra Cerebral
rClD 10.G30r. apresenranco ar:da quaJ:o ds çncumonia dc rcpctrçào c desnunição.
re;essilando Je supiemenro alintn-:r " -ert: Pedrassure". a ssr minlstrado por sonda

nasirgtrslrraa- :ônli.rme receir.iá::, ;iiC:. - .'.;:.ir.l': 6..; 3u165,'pagrnas 5l e 5l)

Desraca-se que a fac enr. erll .or:]enio :presenta quadro grar e de desnutriçào c
:rJ.:3ssrte dL\ rclt.rrco aiime;:rai s,.'b p:na cc r: e óbito- :lem de ser ponadora Ce microcefelia e

parairsi:;erebral.

Àden)ars. às c.ràncis gczarr d: pr(-ie-'ào rntegrel e de todos os dirertos
t.rndarnenrais inerentes à pess!1a- sinco .le, ii Ja lairi::a. da comunidade. da socredade em
geral i do podcr público aisegu.a, com absoluta crioridade- a efetrr acão dos direitos
;3Íeren:es à vida. à saúde. à alrnrentrcâ,.. à rducaçào. ao esponc. ao lazer. à

L,rc ils s:oraliza.ào. a culiura. à ('.igr rdâdc. aJ i.;pert('r. e liberdade e à conrrrência tàmiliar:
ie\irL.x.iiria- nâo podendo ser objeto dc qualquer formâ de negligêncie- discriminação.

=rplor-acào. 
r,rc-,1ên.:a. crueldaCe 1 ,rprcssãc. p;nrdo r:, iorma da ler qualquer atenudo. por

ôcàô Lru Jmissào. aLrs seus dtre.t(rs i.rdamenrats

Trau-se de drrsiro i- ndamenrai da cr:arca crescer e se desenroher de rnodo
sadro. derendo o poder públi:c acorar polincas sc,ci3;s públicas que peÍrnrtam as crianças
condicôes dignas de erisréncra.

\esse sentrdo. dispõe c ECA c i:gurnre

\rt 1l E as:ee-r:alo acesso integrzl às linhas de

--rl&do \ o,râ,ils a ia.rc: da cnanca e do adolescenre, por
rrien:].d:rr dt' Srsrema L r,.rcc, de Sairde. obsen ado o pnncípto
cia e-1urdade no aaessç\ i ações e serr.tcos para promocào.
prote.:ào e recup
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eracà: la saúde. tRedacão dada oela Lei r"
i -1.:-'-. c€ :0: ó r
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PODER JL:DICIÁRJO DO ESTÂDO DO CEARÁ
Comarca de Crat:ús
3' \'ara da Comarca de Crateús
Rnr jüà. C(,i<. d. ::c rJr S\ C.,-É'e r,'.CÊPhl_i,i-:1j Fo : SS jó)l-_CrO CÉr.ri{E - E-nâ,|
- I.{i : i: -: ,ii b-

.. l'A .rizn:a e : adolescenr: com deficiência serão

atencrcos. s:rt drscrirrrnaçâo ou segregação. em suas

nec:ssrdades gcrais d: jaúde e especillcas de habilibção e

reabilitacào rR:cacào i2da Delâ Ler n' I i 15" de l(tl6l
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§ Illncumbe ao poder público forneccr
gratritamente. àqueles quc necessitârem, medicamcntos,
órteses. próteies e outrrs lecnologias assistivas relativas ao

treremen.o, habilirâçâo ou reebilitacào para crianças e

adolcscentes. de acordc com as linhâs de cuidrdo voltâdâs
às suas necessidades espe

13.25". ce 20i 6).
cíficas. íRcdrcâo dadr oela Lei n'

.A.ssim. de acordo :ur o qL. estabejece o EC.\. a medida pretendida pclo

\ÍPCE :ncontra respaldo legal e lisa proreg:r a dignidade da Criança.

\o caso dos atLtos. :e ,titer.Je rpenas c fomecimenro de leite especial para

qu3 a cnanca possa superar o cuaCrr. ilt C:snutri;ào. Essa necessidade resulta de determinacào

médrca. conforme documentos dc paginas il5l. .\ hipossuficiência dâ paciente esú
devidarr.enre comorovada. berir :orrc a ,rr:.-ssidade dc, alimento especial e demais insumos
requerrdos na:nrcral.

\-ale dest3.ar qua.. Es-ad,: ,lo C:ara q.ie: desclassifi;ar a documentacão rnicial

F-.r';ào iii srdo sroduzrda pci,r SUS Ocone que os arisrados dc tl. 5l foram expedidos pelo
llosprta. Sào Carnrlo. sendo es:â unrlírde de iaúCe hcssr:aiar a única do \Íunicípio de Crateús
senJc i:to públrco c notório na cid.rde que a SÀo Cam:lo assinou conr'ênio com a Prettrrura
\Íunicrpai dc Crateús para admrnrsrar o ref:rrdo hosprral e presw o seniço pelo SUS. Ou
seia. ap:sar de o atesrado de Í.l, 5l rào conrcr a e\pressào "Sistema Lnrco de Saúde". ele for
cxpedido por cntrdadc que inregral rel Sr:tema.

Esrando patenrc: n:cessiüJe de alim::tc especial e demais iosumos pela
pacrcntc. bern como compro\ ad,a r sua hipossuirciin:ia. der-e ser confirmada a rutela dc
urgêncra Esse consrst€ em entendrr,r:ntl pre . a,ente r-o Egregio Tribunal de Justica do Esrado
do Ceará- conforme se obsena das tnenras ilusiratiras:bairo:

Ementa:CO\STIT-aalC\-{L a -\D-\ÍI\[STRATI\:O. .{GR-AVO DE
INSTRL}ÍE}'TO CO\TR-A. ,T DECiSIO QUE DEFERIL' TL'TELA DE
URGÊ\CI,{ \JOLT.{D,{ FOR,\-ECI}íE\TO
r\sflIos,'.{Lr\rE\T-AÇio ESpECI-{L E\TERA.L. p.{CtE\TE
HIPOSSLFICIE\TE DE\G\II\AD DISTROFI.A }ÍUSCUL.AR \iO
ESPECIFIC.IDA (C1D 10: G7 l..l). DIREITO FL\D-4,1'IE\T-{L À
S.\LDE. I\TPRJSCI\DIBILID-I,DE E URGÊNCIA DO
TR{T.T}TE\TO ÁTEST.{D.r, E}I L.{LDO }IÉDTCO IDôNEO.
SU POSTO D.l\O .{OS COFRES \IL\ICIP,{IS E R.ESERVA DO
POSSÍVEL. DESCÂBI}íE\TO. GARA\TIA Do }ÍÍ}-I},Ío
EXISTE\CIÂL. RESPO\SÂBILIDADE SOLII)ÁRIA DOS EI§TES
FEDER-ATII'OS. DEIT,R DO EST.{DO E DIREITO FL}'ID.4,yE\T.{L
DO CIDÀDÃO. ...RTS. I'. III. ó'. 23. II, T9ó E 203. I\' D.{
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cors-rrrulcio ::EDER.\L. lrttltcÊrclr Dr sl'\rf L{ í5 Do
TJCE. RECL'],SC, Ci)\HiCIDO, \. \S \ÀO PRO\'IDO, DECISÃO
\Í.\\TlD-r ÂCORD.i-c. \'rjr..j. :eiaiaüos e drscuridos esres auros. acordam
os rntegrantes da l'Càrrer: de Drreitc Públrco do Trrbunal de Jusriça do
Estado .io Ceará. p,-'r unanrmrdads. err conhecer do recuÍso dc Àgra\o de

Insmrmento pzra n:tar-lhc pro\rmen:o. tudo nos termos do voto do
DesembâÍgadôr Relaiôr. i.rneleza. ll de setembro de l0 19.

(Relaror irr FR{)iCISCO DE .{SS[S FILGLEIRA. ME\DES:
Comarca: Trangua. C rgãtr.tulc:Cur. l' \'are ü Comarca de Tian-eú: Dau do
julgamenlo ll ,,19 :a l() Dam Je iegistro. ll 09 20191

ÀPELÀÇÀO,.\FEL{;,\O,\\:CICiR RE\íESSA \ECESSÁRIÁ
FORNECI}IE\TO I\SL\!OS .!.LI}IE\T,\CÀO ESPECI.A,L
E:{TER{L. PACIE\TE \ÍE\OR I}TPÚ'BERE HIPOSSUFICIE\TE
PORTÀDOR Df HiPA'rO!L-{STO\1.\. DIREITO FU\DA}rE\T-{L i
SAT'DE E \ \ ID { CO}I [ \: \TÍ\I}IO DE DIG\IDADE.
SoLID.{RIED{DE E\TRE OS E\Tf S D.{ FEDER{çÂO. DEVER DO
EST-{DO E DIREITO F:-"\ D-A}I[\T.{L DO CIDÂD.\O..{RTS. I". IlI.
ó'. 13. Il. 196 E:C-1. 11, ii CO'.STTTI lC.i.O F[DER.{L. I\C[\fBE
.{G PODER PI--B' ICO. EIt TOD.{S AS ESFER{S DE PODER
POLÍTICO. .{ PROTEÇ.iO. DEFES{.E Cf ID.{DO CO}r .{ SÂLDE
PELO SISTE\L{ L\ICO DE S,{TDE (SUS). I\TELIGE\CIA
S[}IL_.L-T \'. 4S-TJCf. RE\IE,SS.{ \ECESSÂRI{ CO\HECIDÀ E
\.io pRovID.{. I ECtRso DE IFELAÇio co§t{EcrDo E \.io
PROVIDO. SE\TE\Çâ CO\FlRllADA. ACóR-DÃO visros. relatados e

dtscundos cstes altos. acorCam os rntegra;rres da,l'Càmara de Drrcrro Piblico
do Tribunal de Justrcr Co Estrdo do C:a:á. por unanrmidade. em ccnhecer ú
Remessa \ecessana pare ne{ar-lhe pro\rmento. bem como conhecer do
recursc.r de ,\p.lJ:àc pàra n:gar-lhe pr.l\lmento. manrendo-se inalterada a
senienca de primeLr-r g:-r-u. turio nos :errnôs do rotc, do Desembareadol
Relator. Fortaleza. lj de -ruru:ro le f0l.i
, R!-la:,.r Íar: lR-i'.CISCO lE .-,.SSIS FILGt-EIR-{ \ÍE\DES:
Cl]rr,êraêr \Íalac:rau C'cào -il.:ador Yara Círel. Dara do juleamenro.
li lú 1019: Datedc .c{r.rro: :-. :0 i0l9}
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{nle e.\ e\postc. :cn-lmro : rutela .Je urgêncra de t-l. 6l ól e Jf LGO
PROCEDE\TE o pedrdo pa:a co:idenai o \tL\lClPIO DE CRÀTEUS e o EST,{DO DO
CE-.\RÂ. de torma solidarra. ra obr gacào d: :err de :.ioar as proridências necessárias para
drsponrbilrzar à pacrenie \!.{RL\ \ ITCRI.{ DE SOL SÀ \ITORNO. o rraamcnro mensal c
rntesral. concedeado-lhe menial i le rbim: rninrerruçra. o SL?LEMENTO ALIMENTÂR
LEITE PEDLq,SSLRE - 7 latas grardss por mês pára ainrnrstração dc 200m1 por refcição, no
totâl de seis refercôes dránas): I I SO\DÀ \^A,SOGÁSTRICA í I cada 3 m eses): 3)
nisuMos DECoRRE\TES PARA _{ ÁDMI\-ISTRÂÇÀO DO ST PLEMENTO pErA,
SOND.{ \ASOGÁSTP.TC.T I: CÂIX,I.S DE I I'\"AS FSTERFIS TAMÀ\HO M POR MES:

PODER JLDICIÁRIO DO ESTADO DO CE.{Rí
Comarca de C rat:ús
j" \'ara da Comarca de Craieús
Êr;.:i.:.Cr_j.:.:.::.,i\, .:^-.-i_.-a:P j_ l: i!'::.\\ :\' -r-; a.::.r.--E E-a:

DISPOSITI\'O
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PODER JLDICI-{RIC DO ES r ADO DO CEAR{
Comarca de C r:rt:ús
j' \'ara da Comarca de Crateús
R-.: lJ" F v.-r..: i r'j. j \ L,.., . .-, - !El. l-r : :lj tr.,: .iS rie .'rii, 

=rÉ::rCE, E--:!
-.::i-. 1- .: -.:.

JO FLÀSCOS PARÂ SORO PAR{ A ADMINISTRÀÇÀO DO I-EITE POR VES; 30
SEPJ\-GÀS DE lo\ít POR \lES: .i0 EQLfPOS ESC.{LO}*.{DOS PÂR c. \'I-TRIÇÀO
E\-TERÂL POR \íES: 5 SACOS Dt ALCCDÀO Db 500G POR MÉS). alem de,rutros
rniumels ne.eisános a Íealrzz.,-ã,r ..o l:3laneíro. T(lt OS E\l QL \\TlDÀDES QL E SE

FIZERE\Í \ECESS-{RI-{S A \Í,I.).1:TT]\C 1.., D.{ S-iUDE D.\ PÂCIE\TE.

Frca cont-imradâ as fsÍÍ.:ii'rt3s r-j,<adas c Lre podem ser execuÍadas pela panc

lnterassaüa na r ra próoaa.

Sem cusas. ConJtao ,: l"urticiprc :: Crateüs e o Estado do Ceará

solrdanamcnte a pagar honor:irios ::d.ocarici..s no ralcr rie l0"ro sobrc o ralor arualtzado da

câusa.;'n là\'oÍ dcr Fundo dr'Dstt:e los Drrertc' Ditu.o' d,r Estado do Ceará- FDID.

SE\TE\C,{ SLJE,TÁ {O REEXA}iE NECESSARIO. Mesmo que não
haia recurso r oluntário das Darte:. iubÀm os àutos ao TJCE.

P R,i
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Cratcus CE. i5 de lrr.ho ir l(;ltl
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CRÂTE:JS PREFEiTURÂ DE

CRATETIS
1a3errL ** pott ,tccO.

MEMORANIX)

No 110t 2022

Crateús€e

Ao cumprimentá-loía) Cordialrnente. vimos por meio desle, em resposta ao

METORANDO No30'l -PGm- 22 DE NOVEilBRO DE 2022, para inÍormações

e esclarecirnentos a cerca da situaçáo da paciente: ÍIARIA VtTóRlA OE

SOUSA VITORINO, Conforme repassado a secretaria de saúde do municipio

de crateús. A paciente vem sendo atendida com o suplemento alimentar/ leite

PEDIASSURE sempre que é sohcitado pela família. E é do nosso

conheci.nento que a paciente é atendida via estado, e sempíe que o estado

nào fornece o município faz a disponibllizaçào do suplemento, sendo que

nunca foi do nosso ccnhecimento que a paciente utilizava insumos descritos no

mêmorendo. APENAS FRASCO E EQUIPO. E venho ressaltar que ao longo

desse periodo sempre o rnunicipio vem fornecendo de acordo com a solicitação

Ca Íamilia.

Ser, .nais paia o momento, e certeza de vosso apoio, externamos votos de

3p.eço e consiCeraçáo e nos colocamos a disposiçáo para eventuais duvidas.

Crateús/CE. 28 de Novembro de 2022

* --l\,,.^..\--: +'. \-\\- -§\ i

Romario llenezes Andrade
Coordenador Administrativo

I I ';vijrúi.,ti; tl r:-, j

Protccolo l,lo

, :i,.-:!,ü uú !. i.i.-i

)a:la: ., .- --. r.
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EXCELENTISSIÍI'IO SENHOR DOUTOR JUIZ OE DIREITO DA 2E VARA CIVEL

DA COMARCA DE CRATEÚS'CE

PRoc-ESSO \" ÚlíJ0Ull-6:.l0lq 3 (16 ( )rr-0

08 l0l s.00t5l lgtl-_i

AÇio CI\ I L P( ELICA
REQLERE\TE: \tl\rSTÉRtO P( BLt( ()
REQL ERIDo: ESTADo Do CE {R í

}I.{\IFESTAC,{O

o \II\ISTERIO P[ BL|C() DO ES'IADO DO ('EARí. por su:r

Promotora de -lustiÇa \enr. re:peito:amente. ii pÍcscnçr dr.' \ trSSrt Lrcelência. làzer as

sepLlinles c(rnsidera.'ões para ao final r('qur'rcr.

Trata-se a presenle dL'nrrnJr .1.' .\r-li,r (-ir il Púhlic:r .om Pedido de Tutela

de L'rgêneia. er)r'lsistente 11(r Ii'rniLrrcr'rL,' J!' .r,IlL'nr,.'nlirei(r .llrxrcntar c insum,.,.

hospitalares em t3\or da sutrstiturJl prrrcessrral \l \l{l \ \ I IORL\ DL \Ul. \ \
VIIORI\O. a ser prestadlr pclos rertuerido. \lL \lC lPlO DE ( R{IEL S e ESTÂDo

D() ('E.{R\

Fora cçrntactadt crtm rr Sr;1. \laria .io SLlrorr(.' \-itorino. aró da criança

\laria Yitória de Sousa Vitorino tenJt.r esta. inlbrnr.rdtr que. nào r em recebendo todos os

insumçrs. pois nunca recebeu llgodiitr. lur;rr. s,.'rtJrt. alem Jc não cstá reeebendrr a

suplenrentacão' PEDI{SSL RE " na quantiJilJc sullcrt'nte.

Diante do e\posto. o \lin151gr1.. Put\liro pugnJ pcla intinracào pessoàl Jo

\lunicrpio Je Crateús e f:tlrio J,' (,'.rr.t P.rr.r. !rrll]ftt.!\!I J(rü'-rrlcntllnlenlc a

Rua Jona. Gonres Je Freitas. n-- lrt0_ ('anrprr \ cllto.
Ielelirne lllll r i(.r) l-56-lrr. [:-rrrrr] -lnr.rnt

ôrrrcús-ú ct-r, o;;o Ii-{s
('r.)l!'i.l. r; ntp'.-e.mp hr
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{' ['r'r.rnrr'rtt,ri.l .lc' .lLr.trt-.i J.' ClutcLr.

disponrbilizaçàtr da suplenrentlci(l 3lrÍr'1cr'll.rr l in.rrnr..s lto:ptl.tl.rr<. <nt sua

soh pena de erentuai cL)bren!, a l1r5 13l1r1gi i,r rnl,,rtll:trlr',.r: ll- líll ll{r

E a manittsraçào.

Crateús-Ce. l5 de çrutubrtr de lt)ll

I ázarc, Trinclrrilc \l( S I)llrr;r
PrOnt(tt(rr .[. .] rr:1i,.-.r
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Da, PRCCçR;DOR:,+ GÉR:L -]: .].JI.i;IJ -
Para SÁUDE

Servimo-nos do presentE expediente para enl,rarmos PROCESSO 300c2i:'

88.2024.8.06.0070, em que írq.ra conro pade ONEZiFERC ÂuRELlC DA COSTA, bÍasrierro,a, cas: ,:

RG n! 10i8i167 CPF ns 046 121 513-;-2 ria !:er,r? e dorr',c,i,.i.iô . rola â.a l.'iàn3? la.. ;--.

9r.3 - 5ào '.,ce!',tê arate(,5 Ceara !EP 53r28-000 teteíore ÍL c< ne r88 9 9721-05i5 ,..

9 9:19 :^. 1,t! )!rít:\ rcr ie. : ,:-;::. )C jáil: 3 I '.:.r\ic P a )í CRAIíç5 ': - .

.,. .' : \ _": . -tr:^ a '2-. -

5\845. '.),1-, t 3íR :- 5t:c' 7t:, ac!, :2.JJ .j7 ..- tr--34- ai' ''?\ .a'12'^'a a'.::

.)tt atot1.) ^c 'D 801107lJ - íLS 06'0-t r -i-J, IJ i' c:i >i.r .: . .r ji " :( J' . ':)'-;-)

:,,ac O'r52,'íRi Arta-:A.l-1 C;5-.,. iJ ai-:a :t'.rÀ ''a i: a :'

JT

5.04c. 00 ic'nco nt,i reois). il\'flME-SE. COl,4 úRGENCIA. os .?C JE'

C )Ut ir,')r.

oorc oue )roN:ce. a a,dcs

cvmcnmento dos nedidos octmo esrcbelecta)os

)t.- i -,ê f i r,a J iL!r-.:.-, l

\.-.
:tett:tmo L'{rh stne Fotinc ,t silvç í:': -ttes

oAB-CE 29.26s
Assessoro Jutídico cio Município
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ESTADO DO CEAR.,í - PODER JL'DICIÁRIO
l" lara Civel da Comerca de Crateús

Rua Jonas Gomes de Freitas. s,n. Campo Velho. CRATEúS - CE - CEP: 63701-235

PROCESSO N': 3000295-88.2024 8.06.007 0
CLASSE: PROCEDIMENTO DO JUIZÂDO ESPECIAL DA F.AZENDA PÚSLICE ( I+OSS)
REQLERENTE: ONESIFORO AURELIO DA COSTA
RÊQUERIDO: ESTADO DO CEAR^, MLIÀiICIPIO DE CRATEUS

DESTNATÁRIo DA DILIGÊNCIA; MLlICirIo nt CRATEÚS, ne pessoa de seu representante
legal,
ENDEREÇO: com endereço no R.ue Gelerie Gentil Cardoso, a." 20 - Centro - CEP: 63700400 -

r. Crateús/CE.

MAI§DADO DE niTrMAÇÃO - URGÊNCrA SALDE

De Ordem do(a) MM. Juiz(a) de Direito da 1a Yara Cível da Comarca de Crateús,
Estado do Ceará, na forma da lei,

MANDA, a qualquer Oficial de Justiça de sua jurisdiçâo que, em cumprimento ao
presente, expedido nos autos da ação em epígrafe, proceda à INTIMAçÃO da parte
acima mencionada para cumprir a determinação proferida na decasão registrada
sob ID 80586404, cujo teor segue transcrito:

"Ante o exposto, veificados os requisitos /egais para a tutela de urgência
v- antecipada, com fulcro no ad. 300 do vigente Côdigo de Processo Civil, DEFIRO a

medida para determinarque o ESrÁDo Do âEARA e o MtJNlcíPto DE CRATEUS
fomeça a suplementação alimentar /SOSOURCE OU TROPHIC EP OU NUIR/SON
ENERGY OU NUIR/SON ENERGY MULTI FIBER (1,5Kcal/dia), totalizando 47
unidades por mês, conforme prescição nuticional na lD. 80410714 - FLS. 06/07),
enquento for necessário, conforme orientação médica, ao autor ONEZíFERO
AURELIO DA COSTA, no prazo_naxlmg_de_5_(çnçd-dias-ubis, sob pena de multa
diáia no valor de R$ 500,00 (quinhentos reais) por dia de descumprimento, até o
limite de R$ 5.000,00 (cinco milreais).INTIME-SE, COM URGENCIA, os requeridos
FC!_qAe_ a NA
MESMA OPORTUNIDADE, PROMOVA-SE A CITACAO dos requeidos para,
querendo, oferecer defesa no prazo de 30 dias. Deixo de designar audiência de
conciliação, nos fermos do aft. 334, § 4", ll, do CPC. Expedientes necessáios com a
devida urgência".
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Segue anexa cópia integral do processo.
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AO JL'IZO DE DIREITO DA VAR,A CT\TL DA COMARCA DE CRATEUS/CE.

URGEITüTE! PESSOA IIX)SA! t,I uos de ldrde.

ONEZIFERO ALTRELIO DA COSTA. brasileiro(a), casado, RG n'

l0l8lló7. CPF n' 0216.021 .533-72. residente e domiciliado(a) no(a) Rua

\Ianoel Idelfonso. n.'918 - Sào Vrcente. Crateús - Ceará. CEP 63728-000.

telefone filhos n" (88) 9.9711-0535 ou (81) 9.9779-3121. rem arar'és da

DEFE\SORI.{ PL'BLICA DO ESTADO DO CEARÁ propor a presenre

aaÃrl nF ítnp rí:Aa-rÍl DE ÉA7 ER Ctc PFNIT!Ô NF TI:TTI À Í!F

ÚTGÊNCIA LI}ÍINAR COM PRECEITO COMINATÓRIO em face

de

EST.{DO DO CEARÁ. pessoa juridica de direito público intemo, C\?J

07.954.4E0 0001-79. com endereço no Palácio da.{boliçào. na.{v. BaÉo

de Srudan. n' 505. Meireles. CEP: 60.1 20- 013. Fonaleza,'CE:

\ÍL'NICÍPI0 DE CRÂTEUS. pessoa .;uridica de direiro público interno.

C\PJ 0798203600016?. com endereço no Rua Galena Gentil Cardoso.

n." 20 - Centro - CEP: ó3700-000 Cratcus,CE; pelos fatos e

fturdanrentos que passa a expor:

DGíeíisoÍra Publica.le Cíatêus
Frê Dr Ár1..,c tâiJ^da . 349

Sáo.. cerre - Crateüs - CÊ
T.l.Íonc: (88) 3G96-r 710 - Í851 98479-160'l
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2. IX)S FATOS

O promovenre. com 87 loitenra e sete) anos de idade. e portrdor dc NEOPLASIA

DE EIPOFA.RINGE L(rcALMENTE AVANÇAIP (CD C l0A). consoante relatóno médico

acostado a inrcial

O medico responsável. b€m como a nutricionista, prescreveram a utrlizaçào de suple-

menraçào ISOSOLIRCE OU TR.OPHIC EP OU NUTRISON EÀÍERGY OU NIITRI§ON

L\ER.GY MULTI FIBER (lsKcrydl1 lcDdo que 3 crirs rlo utilladt r crdt 2 dier). por

tempo indeterminado.

Ocorre que o autor nào possui condiçôes financeiras de custear o tratamento. pois re-

cebe. mensalmente. o eqür'alente a RS '1.413..15. a tirulo de aposentadoria. seodo pessoa hipossu-

ficienre.

Foi realizado pedido administrativo para que o Estado do Ceará e o \'Íunicipro de Cra-

teus fomecessem a fórmula. mas de acordo com a documentaçâo anexa. não será fomecido pelo

SUS,

Solicita- ponanto. a concessào. em caráter de urgêncra. paÍa raramento por tempo l.n-

determinado. com quantidade mensal necessária. do seguinte suplemento:

ISOSOURCE OU TROPHIC

EP OU i§UTRISO\ ENERG}'

OI- \I-TRISO\ E\ERGY

TIf LTI FIBER

RS 2ó6.36 - Farmacia Seila

3

rlEDICA}TE)§TO/PRODUTO QU.{\TIDADE/DI.{ \:4,LOR,/}TES

I .5Kcal

(3 caixas a cada 2 dias)

RS 150.70 - Page Menos

RS 261.ó6 - Farmácia

Oeíensorie Publicã de CÍal.us
q-ê Cr A^ o^ic Ce:J.éa .- 35-c

Sáo V,.en!ê - Crâteús - CE
T.lclone: (8t) 3696-17í0 - (85) 9â479-1601
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Âí.:4E. Comp€re ao riltemr úDico C3ard[d dc trúóe, além dc orÍras atribuiçôes:

lll - prctrr s€niços de srúde. dc vigilância sanitária e epidcÍniológica. c ouúos

necessários ao alcance dos objetivos dos sistemas, em coordeoâçào com os srsremas

municipais.

lV - 8ssumir ! ÍespoDsrbilid.dc pelos seÍ\iços de abrang&rcia cstâdual ou regional. ou

Frr proFnr$! pÍojclo! c athidrde! quc oio postrtlr, por !c! cüíoi cspcclelizeçio

ou greu dc complcridrdc. ecr crccutrdos ploc ltooicípios.

Pelas redaçôes dos textos constitucionais federal e estadual cearense acima úanscrito.

não é admissível que os Entes federados se omitam da responsabilidade de garantidores do direito

à saúde. já que o próprio legislador constituinte os colocou nesta condiçâo.

Assim. a promoção, proteção e recup€rirção da saúde pública ocorrem por meio de

políticas públicas que determinam as condições necessárias para salvagrurdar todos os tratamentos

necessários à manutençâo da saúde do cidadão. colocando à sua disposição ações e serviços de

saúde, o acesso universal e o atendimenlo integral às pessoas necessitadas.

Com cfeito. a própria Lei Federal n" 8.080190 (Lci Orgânica da Saúde), que dispõe

sobre as condiçôes paÍa a promoçâo. proteçâo e recuperaçào da saúde. a organização e o

funcionamento dos sen-iços correspondertes, estruturando o Serviço Unico de Saúde, dispôe em

seu aÍtigo 2'. § I ". que:

.A.n. ]". A saridc é um dircito Ârndâmfilal do scr humano, del endo o Estado prorer as

condiçoes indispensávcis ao scu pleno ercrcícro.

§ lo. O descr do Estâdo dc garantü a saúde consistc na formulaçào e exccução dc política:

econômicas e sociais que visem à reduçào de riscm de doenças e de outros agravos e no

estabelecimento de condiçôes que assegurem eccsso urlvcrsd e igudiúío is rçôes e

ros senisor prr. a sur proEoçio, protcçio e rccupcnçio-

Percebe-se que garÀntir a saúde do cidadâo. proporcionando todos os meios

necessários à manutençâo da vida, além de um dever dos Entes Federados expressamente previsto

5
OoíonsoÍi. Públicâ d. Cr.t.u.
R.re Dr Ârtonro Ceiunde n 559

Sào V,cênrê - Creteús - CE
Têleloírc: (8t) lC96-í710 - (85) 9t479-1601
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e,pelÀi.{o eFtl nrrrrsse \EcESsÁRrÂ. FoRtEcr}íEsro DE

ÀLIIIE\'ÍAçÃO E§TERÀL, I§SU}TOS, FRÂLDAS DESCARTÁ\'EIS

GERIÁTRJCAS E CA}I,{ HOSPÍTAL{R RESPIOT-SÂBILIDIOU SOI-IOÁruI

DO§ E§TES D-a FEDEn-IçÃO. DIREITO À SeÚ»r. DE\TR DO PODER

pLtsLlco. cF tB ART. r". rlr: ARTS. 5', ó", 19ó. pREvrs.4.o oRÇAMENTÀRIA

RtsER\Á Do possivEl. s( vr. LÀ \'{5 TJ-CE. HoNoRÁRros eovoceticros
ARBITR{DOS DE FOR\IA EQUITÂTIVÂ CÂBIMENTO- LIDE CO\,l \'ÂLOR

[\ESTLVÁ\-EL cpc ART. 8s. r 8Í. ApELÂÇÀo coN'HEcIDA E pRovtDA

REI\IESSÂ \TCESS.A.RIÂ CONHECIDA E PARCTALMENTE PROVIDA I A teor do

an. :3. II. da C.ma \tagna é competência comum da União, Estado, Distnlo FedcÍal e

lçtunicipio zelar pcla saúdc. scndo solidáriÀ poÍtanto. a responsabilidadc crtrc os entcs da

fedcraçào no quc conceme ao fomecimeno d! Ínedicimerto e ú-atameílos médicos a

quem teúa paÍcos recrÚsos financeiros. nzào pela quâI, cabc ao impcraÍlte escolheÍ

contra qual ente público dcseja lirigar. 2. O direito à saúde tcm asssoto constitucional no

dircito à vida c na digridade dâ pcssoa humana- dcteodo abeoluB pnoridadc e ostcntando

categoria de direrro fundamenral. devendo os entes da fede.ação instituir politicas

públicas para a proÍDoçà). pÍoteção e recuperaçâo da saúde da pessoa natuÍal, incumbrndo

ao Judiciário d«erminar o cumprimcnto das pÍestasõcs contidas nas politicas públicas que

garartarr acesso uíi\ersal e iSualiúrio sos scn'iços criados para arcnder ao deser do

Estado. CF 88 aí. 1". lll; aÍls. 5'. 6'. 196. L O Poder Público costumeiramcntc ampam-sc

na t!-c da oeccssidade dc prcr isâo orçamenrária como um Lmirc à aruaçâo do Esrado para

a efeinação dc dircitos sociais. a chamada rÊs€Í\'a do possisel. Ocorre em dcmandas

desse jacz apaÍcntc colisâo arttinomia dc principios'dircios. quais scjam. o direito à r ida

dos pacrmtss de um lado e. do outro. a sçaraçâo dc poderes e a ressn'a do possivcl no

asp€ío limiuçào orçamenúria do PodeÍ Público. &vendo o Judicante pondeÍar sua

hsrmenêutica. assegurando o direito fundamcotal à rida. 4. -!t responsabilidadc do Poder

Púbhco cm fomccq mcdicamc-Írtos ou rararncntos nÉücos ncçcssários. nào disponiseis

na rede públicÀ paÍa asscgurar o direrro à saúde foi firtnádâ neste e. TnbunÂl dc Juírça

p€la Í('€enre súmula o'45. -í. Nas demandas que versam sobÍE a defesa do5 d[erros à

saúdc, onde sc hrtela bcm juÍídico indisponivcl, o proÍciro econômico tcm valor

inestimár'el- der endo a fixaçâo dos honorários sc dar dc forma cquitativa- nos tcrmos do §

Eo. com obscn-ância ao § 2o. incisos I a I\'. do aÍr. 85 do CPC. eis que se t ata somenle de

obri8açâo dc tazar i isândo o fornccimento do medicamento ou do traram€nto prctcndrdo.

sem conteüo .conômiço. 6. Ponderando tanto os aspcctos legais do Código dc Proccsso

Civil como as peculiandadcs do caso em apre4o- r'crifica-se o cÍtficítam€nto d€ uma

causa de menor complexidadc c com matéria rcp<Íitiva c uniçamertc dc dircrto. dc modo

f
Oal.n!oíi! Puhlica da Crâtaút
RJe OÍ Anton,o Ce:unda n 558

sao vrceFre - c.atêú§ - cE
Tal€Íon.: (t0l 369G'17t0 - (15) 98a79-1601
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possibilidade dc deferimento de rnedicamento especifico qusDdo demonsrradr a sua

ncçcssidade especifica bem como a ineficácia do mcdicamcnto.'traramento fomccido pelo

SUS. 05 Compulsando o atcsurdo málico e o laudo nutricional (fls. 30 32). r'crifica-se

quc o pacienrc apresenta diagnóstico de COLITE ULCERÂTI\A (CID!0: Kil.li,
ncc!-ssirando c alimcntação especial para a composiçào da sua dicta qual scja a

suplemcnBção de marca esp€cifica MODULEN l4O0 mB),0t (oito) lstas por mês. por

tempo indctcrminado. porquc o lproduro'marca aprtsartado é o único no mcrcado com a

composiçào descÍita. que conmbui para o tratam€trto do paciente;, dc acoÍdo com o laudo

médico nurncional (fl ll ) 06 {ssim. com o inruiÍo de prestigiar a ordem consliluciolal.

impcriosa é a reforma parcral da sertcnça. a fim de garantir ao apelantc o fomecimento do

insumo de que nccessita. em conformidade com a prescrição do profissional habilitado.

0?. Apelo conhcrido e provido. ACÓRD.ÃO AcoÍdam os integrantc da Eg Pnmeira

Câman Civcl, por julgamento de Tunna unanimemcnte, cm conhecer o Recurso dç

AÍ'rlaçào Circl paÍa daÍ-lh€ pÍol'imenlo, & acoÍdo com o voto do Rclalor. Foíile?41-:

dc no\smbro dc 2023 DESEMBARGADOR PAULO FRÂNCISCO BA\llOS PONTE

Rclaror. (Apelação Cilel .0216153-10.2023.8.060001. Rcl. DescmbarBado(a) PAULO

FRÁ\CISCO Bd\llOS PONTE, l' CâDara DiÍcito Público, data do julgamcnto:

:r l l 20:1. dÁta da publicaçào: 28 11 2023).

CO\STITUCIO\ÂL E ÂD\INISTRAM'O .A,PELÂÇÀO OBfuGÂÇÀO DE FÂZER

FOR\ECTME§TO DE ALNTE\'TAÇÃO SL?LE}ÍE§TAN. DIREITO A \]DA E À

SAUDT- ARTS 5'.6'. 19ó T. 19? DA CONSTITUIÇÀO FEDERÂL EDEL{I,

INEXtSTÊ\CtÂ DE VIOLAÇÀO ÂOS pRIr\iCÍprOS DA SEPÂIL{ÇÀO DE PODERES

E D^ RESER\iA DO POSSiT'EL, HIPOSSUFICIÊ\CI-A ECONÔÀIICÂ DA

DEMAV),L\IE. DE\IO\STRÁDÂ APELO COSHECIDO E DESPROVIDO l.

Restaram demonsrradas documcnulmente a situâção de enfermidade dâ requcrcnte.

diagnosricada com paralisia ceÍcbrÀI. desnuriçâo gntre e rcraÍdo do cÍscimcírto. e a

nec6srdade de supleínentação allmentar espcclal para a maÍlut€íção dc sua utegndade

viEl. Adcmais. é Ê\/idente sua hipossuliciência eçoDômica- verificando-se a carência do

aurilio do podcr públiço. Sendo assim, a negatira d€ fomecimcDto configura ato ilegal e

abusiro. efrontando o pnncipio constitucional da digridade humanâ (aís. 1". lll.

CFRB l9t8). consubsunciado. na especie. no direito à tida 2 No que conceme à ofensa

à teo.ia da rcscn a do possivel. constata-s€ que não se está exigindo qualquer pÍcstaçào

dcscabida do ente demandado. mas úo soÍDente o fomecimento de medicamentos e

iosumos Írara paciente d€sprolida dc recursos financciros panr tâIrto 3. O conleudo

prognmático d.as normâs constirucionais nâo dcve impodir sua rcivindicaçâo. rnclusile

I
DêÍenaoÍi. Public. d. Cr.t.üs
RJe Dí Ââlon,o Catunde r'559

Sáo Vrce"rc - Creteús - CE
Íclcíonêr (ll) J696-'l7í0 - (t5) 9la?9.íC01
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agir em defesa de interesses sociâis c individuzis i[disponivcis. coÍ ) no caso de garantiÍ

o fomecimenro continuo dÊ alimentaçào especial a hipossuficicatcs. Prccedcntc do STF

5. Diante do alto custo dzs olimeaações c da hipossuficiàcia cconômica das

substiruidas. os impctrados. ao negaÍ a proleçào p€rs€guida nas circunstâncias dos auros,

omitiDdo-se em taranlir o direilo fundãmental à soúde, dascumprcm scus deveres

constitucionais c pErricam siolcnto atcntado à di8ridadc humsna c à !ids. 6. Liminar

raoÍicadâ e segurança conccdida. -{CóR-DÀO: \Ístos. rtlaudos c discutidos os prÊscnt6

autos de llandado de SeExrrÀnsa- ACORDAM os DÊscmbargadoÍes do Tnbual de Jusriça

do Esrado do Ceará. em se5sào do Órgào Espccial. por unanimidáde de lotos, râtificar a

IimiDar anlsÍrormeÍte deferida e concdrr a s€Eurança plcircadÀ nos teÍmos do voto do

R€laror. Foíalcza. l0 de maÍço de ?0t6. PRESIDENTE TJCE Prcsidcnte do Órgâo

Julgador DES. JoSÉ TARCiLIO SOUZÂ DÂ SIL\A Relaror (TJCE. Proccsso n"

0mo459-tE.2O I5.8.0ó.OOO0. Retaro(al: .lOSÉ TÂRCÍLtO SOUZA D.{ SILrl4; Comarca:

Fonaleza: Órgào julgador: Orgâo Especial: Data do julgameato: 1003 2016; Data de

regisúo: l0 0l 201ó)

Assim. verificado o nào fomectmento. até a presente data. da alimentação perâ a paíe

autora. deixa o promo\-ido de cumprir o seu del'er const'itucional.

Cumprc destacar. desdc ;á. quc a rescrl'a do possivel não pode ser invocada pelo

Estado quando s€ esú diante do mínimo exisrcncial, consistentc no conjunto de bens e utilidâdes

indispensáveis a uma existência digna - negar o tratamento pleiteado- que consiste no direlto à

saúde. é negaÍ o pÍóprio direito à r'ida. pressuposto lógico do exercício de qualquer outro direilo

frrndamental.

Em caso semelhanle decidido pelo Tribunal de Justrça do Esudo do Ceafii relacionou-

se minimo existencial. resena do possivel e determinação que o Estado do Ceará para fomecesse

o medicamenlo à paÍte autora:

CONSTÍTUCIOI{AI E .4DMINISTRÁTÍVO. R.EVESSA NECESSARI.A,

APELAÇÀO, FORNECIMENTO DE FÀRMACO. RESPONSABILIDADE

SOLTDÁRIA DOS EI§TES DÂ FEDERÁÇÀO, PRECEDENTE DO STF. DIREITO À

vrDA E À SAÜDE. ÂRTS. 5., ó", 19ó E 197. DÂ CONSTITUIÇÃO FEDERÂI.

Oaten!oria Public. dê Cíâtaú!
R,re Or Anlon'c, Caiúnde n 559

Sào v,ce"tê - Cíáreús - CE
Tclotonê: (8E) JG96-17í0 - (15) gta79.lC0t
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submetido à oíenhçâo do STJ no Tema 106, em sede d€ RecuÍso Especiâl n' I.657..15ó

RJ .1. Umr rcz coEprorada r occarrfthdc dr rutorr an rc(rbcr lrrtrnlBto

G3p€rÍllco c colrtrtrdr sur hlpot3uf,ciêlcir, o cate rdonrdo Dio podc r ftrrtrr dr

obrit4io dc forDccêlo, sob penr d. ofcDst ro prircípio dr digutulrde dr pcrror

àuEall e ro ürclto i ridr c i $údc. co[tdtuclotrrln€ítc grnntldo3. 5. Soàrt e

rc'cn r do po§!Ívcl é ptclllco o cotclldlEc[to rtutrdo o qErI o dlrclto furdrocnttl

i r*h rc;obrcÉc ir qlcstóCt fin.lccir.s . orçrDc[alrlrt do cllc promorido. 6.

Ap€lo conhecido e provido- ACÓRDÀO: \isros. relatados e di3çutidos csrcs auros.

acorda a 2'Câman Direno Público do Tribuflal dÊ Justiça do EsrÀdo do Ccará. por

unanimidâdc. cm conhccer do Âp€lo psÍ8 darJhc prorimelto, nos termos do voto da

relatora. Fonaleza. dia e hora reSistrados no sistema Presidente do Órgão JulgadoÍ

DESEMBÂRGÀDORA MARIA IRÀ\iEIDE MOURÂ SIL\A Relatora (Apclaçào

Cívcl - 02t7237-77.2022.E.06.0001, Rel. Desembargado(al MÂRl.{ IRÁ.NTIDE

\TOURA SlLli4. :' CáúnaÍa Dirciro Público, dáa do julgametrro: 08. I I 1021. data da

publicaçâo 08 I 112023)

Nesse caso. tem-se por imprescindível que o PodeÍ Judiciiir-io arue visando à

efetivação do direito fundamental à saúde. em razão de sêJo uma pÍErrogativa juridica

indisponivel írssegumdâ para tdas as p€ssoas pela Caía Magra como bem juridico

constitucionalmente tutelado, estÍinmente ligado à noção de dignidade da pessoa, por cuja

integralidade deve-se velar- nâo cabendo ao réu negar ou se omitir perante os pedidos de

assistência à saúde da autora.

4. DA CONCESSÃO DA TLITELA DE URGÊNCIA DE FOR}íA LIMDIAR

Diante da sihraçào ora exposta. no caso da ausência imediata de um provimento, ante o

evidente percurso temporal suficiente aré o deslinde do processo. corre o risco de ser inócua a

presmção jurisdicional ao final defcrida, uma vcz que o autor não poderá suponar por muito tempo

a ausência do tratamento adequado. segundo se infere do laudo médico anexo.

O.íenroria Públic. d. Cr.l.u.
RJà Dr A,'loíro Cai.rnda n 559

SàoVcenre-C.ateús-CE
T.lGíon.. (lll lG96-1710 - (651 9ta79-1601
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dccisào pÍo\iúria produz. efeitos defrnirivos. Crro: hl. porún cn qoc sc estró
dlrntc dr 3ituçlo coDhccidr como de irrevcrslbi[ddc rcc{pruca- ConthtG kro rr
hlútê€ GrD qle o juiz verllce que e coucc*Io d! mcdidr prodlldril afcito3

irEranivcir. mer sue dcecgeçIo tr.DbaE lcrir cÍGit6 irrivcÍsívci!. (....-) Pois cm

casos Àssim (e em muitos outros. como o da turela dc urgêncra sáttsfativa que dcteÍmtna

o fomecimento de madicameoros, caso em quc a conccssào produz cfcitos irreversivers.

já quc os mcdicamcntos scrão consumidor. í!§ tÂmbé'tll a dqrcgaçâo da mcdidô que

produT efeilos irreveníreis. já que a F§s5oa que nccessita do fomecimcnto gráruito de

mcdicamentos pode até mesmo moÍÍer se os nào rÊcebêÍl cessa a vedação c pissa a §€Í

possi\cl - dcsde que presentes os ouúos dois rcqursitos - a concessâo da rurela de

urgcncia sarisfariva.'' íCÀ\IARÂ. AlexardÍe Frcitas. O Novo Codigo de Processo Crlit

Brasileiro. cd. Âtlas. 201 5. p. 159- 160)

Por todo o exposto. dúr'ides nào existem quanto ao precnchimenlo dos requisilos

autorizadores da concessâo da rutela de uÍgência.

Assim sendo. necessáía em lirtude de lodo o exposto a antecipâção dos efeitos da

ÍüÍela. inaudin alrcra pars. obrigando-se os requeridos. a CUSTEAR- INTEGRAL E

IliCOI-TIIIENTI. O SUPLEMENTO PLEITEADO, POR TEMPO INDETERMINADO. uma vez

que verificados os requisiros da verossimilhança das alegaçôes e a prova inequíroca, além do

perigo da demora.

5. DA POSSIBILIDADE DE SEOLTSTRO DE I'ERBAS PUBLICAS

lnteressante destacar que os ans. 297 (que trata da rutela provisória) e 536 (que trata

do cumprimento de scrtcnça cm obngaçâo dr. fazer) do Código de Processo Civil preconizam que

o juiz podení adotâÍ as medidas que considere adequadas ou necessárias para a efetivação dâ rutela

especí fica.

OeíensoÍrã Public: ó. Crâtêu.
RJe C, A.ron,o Caiunóá ,1 â59

Sáô v,cerrê - Crateús - CE
Tcl.íon.: íâll 3694.1710 - (asl 9ta79-160í
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manteve â decisâo intcdoçutória que dÊteíninou o bloqueio mensâl do valoÍ de RS

5ll.l4. nÂs cooras bancárias do Vunicipio dc Pacâjus e a tÍansfcÍência dcste valor para a

conta bancária de titularidade da reprcsfitÂntc do mrnor. a fim de gara.nrir o fornecimeno

de leite es?ecial de que necessita. em rdáo do descumprim€nto poÍ trâÍte do ente estatal

de decrsâo judicial nessc senrido. 2- A negdi!a de fomeciÍnento de um mcdicamerto de

uso imprerindivel ou. no cilso. de leite espccial a criança pequera" cuja ausência gera

gravc risco à saúdc. é aro quc. pcr si. viola a Constituiçào Fcdcral. pois vida c a saúdc são

bens -iuridicos consritucionÂlmeflte rutelados em primeirc plano. l- O bloqucio de catrtr

brDcirb dr Frzctrdr húbli.r.EcoBtÍr rtrpddo Do rÍt.,161. §5', do CFC, quÊ nlo re

tÍ.L de DorEr lr[tir'.. mls êreEplificrtivr. rllorizúdo o juiz da o6cio o[ r
requcÍirEcnlo dr prrta. r d€lcrEiE.r rs E.did.t üs.currtórist prrr o cu]trprimctrlo

dr tuacL esp€cificr. ,l- Âgravo RegimeÍrtal impÍovido. Decisâo monocrática manttda.

(TJCE - AG 00?t855-14.2011.8.06.000015üX)O - Rel. Raimundo r-onato Srlva Santos -

DJe 13,08.2011 - p. 50t

Alcm disso. o Superior TÉbunrl de Justiça tâmbém já determinou o bloqueio de

verbss da púpri. AGU no ceso de descumprimento. pois o ÓRGÃO que rêprcseutr ! Uoiio

não induziu o §Iinistério de Seúde a cüDprir o julg.do ou pelo Detros indicou outro meio de

rlcrnçar esse resuhedo. senâo vejamos:

PEDIDO DE SUSPENSÃO DE LMT\_AR. BLOQLIETO DE VAIORES.

COI§ÍNUIDADE DE TR{TA}íENTO DE SAUDE- INEXISTÉNCIA DE GRÂ\'E

LESÀO AOS INTERESSES TUTELÂDOS PELA LEI \" t,43?. DE 1992, NiO há

juridiçlo scm cíctividrde (o Jsdicilrio é irútil rcrso rao tiveÍ forçr pen fezrr

cuEpriÍ lurs dcrisõcr ). §€ . Advocrcir.Gcnl dr U lo. quc é e iaterÍece de

-Adllioistrrçio hÉblicr com o Poder Judiciárlo, rlo tcB BClo! prrr fsz.r cumprir

ro ecórdio proícrido por tribonel regiold Ícdenl, rco propôc uur eltcrurtire dc

§oluÉo (t'.9,, iDdicrndo umr cootr do Teroüro §lciood coE rccursos dispotríveis),

dcvc eh r6poodcr com o seq orçrmcolo pclo dcavío dc corduh dr cltidrde quê

neprcscrtr em Jülzo. Atrrro rcgiEreEtrl olo pÍorido. (STJ - ÂgX.g na SUSPENSÀO

DE LI!,ÍINAR E DE SENTENçA N- l 5?0 - RS 2Ol2 m906544 RELATOR

MTNISTRO PRÊSIDE}TTE DO STJ)

Doíen.o.iô Públic. de Cr.t€ut
Rra Dr Anlonro Ceirnde n 559

Sào Vrcenr€ - C.areús - C€
Íêl,oíon. (8ll 1696-1710 - (lsl 9t479-1801
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de 05 ícinco) dies pere o cumprimento de orden judiciel sob penr de prgrmento de muhr

diárir no vrlor de RS 10.0fi).lXl:

1') A CITAÇAO dos Réus. após concedida a tutela de urgencia liminar para, querendo,

no prazo legal. contestar a presente açào. sob pena de serem reputados como verdadeiros os fatos

aqui relatados:

Vl) Seja o presente pedido julgado PROCEDENTE. tomando definitiva a h.rtela de

urgência concedida, condenando o demandado na obngaçào de fazer consistente no fomecimento

de imediato da suDlementrcio ISOSOTjRCE OU TROPHIC EP OU \UTRISOT- E)iERGY

OU \UTRISOIi EI\ERGY MI-lLTl FIBER íl.SKcrUdir), poÍ tempo indetcrminado. enquanto

se íizer necessário.

!'II) A CONDENAÇÀO dos demandados ao pagamento de verbas das ctstas

processuais e honorários advocaticios em favor do Fundo de Apoio e Aparelhamento da

Defensona Pública do Esndo do Ceará - FAADEP (Caixa Agência 0919 - Conta CorrenÍe n"

7 t003-8).

Protestâ pro\ar o alegado por todos os meios de provas admitidas em direito

O Autor. em virtude da urgência em ver rutelado o seu direito e da extrema

imponância em ver pronamente resolvido o litigio. desde já manifesta seu desinteresse na

realização da audrência dc conciliação.

OeÍsnsoíiâ Publica de Crat.ua
Rua Dí Â.ton,o Caiúnda h 559

Sáo \/,cê.rc - Cráleus - CE
TcLtone: (8E) 3t96-'1710 - (l5l 9E479-r60l
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Tribunal de Justiça do Estado do Ceará - 10 Grau
PJe - Processo Judicial Eletrónico

111O3t2024

Nú mero: 3000295{8.202tt.8.06.0070

C|asse: PROCEOI}IEHTO DO JUIZAOO ESPECiAL OA FAZENDA PÚBL]CA

Órgáo julgador: 1' Vare Cível de Comarca de Crateús
Úhima distribuiÉ o :271021í2O24

Valor da causa: Rl 11.281,fi
Assuntos: Fomâcimênto dê inrumo3
Nível de Sigilo: 0 (Público)

Justiçâ gratuita? sl
Pedido de liminar ou entecipaçâo de tutela? Sl

.ffi
ONESIFORO AURELIO DA COSTA íRECIUERE IEI
MUNrcPlo DE CRATEUS (REOUERIDO}

ESTADO OO CEANÂ íREQUERIT'OI

n:.''.;
tle€isáo80586404 05to3r2024

16.53
Decisáo

R.Íf

?
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tendo sido prês.Íilo âo pâcicnt. por médico c nurÍicioÍrisrÀ a urrLzâçào dc ruplcmcnraçâo TSOSOLT,CE OU TROPmC

NLTRISO\ ENERCY Ot- )ÍLTRISOI E\ERCY \lULTl FTBER (l.5Kcat dra. sendo quc 3 caixas sâo miti,i.< a crdr 2 di.s), por

lempo indctcrmrnado

( 
^aorra 

qu! o rutoÍ ttào possui condrçôcs fmarralras da cuslca, o lraEm€nto. pois rÊcaba. Ír}cnsalÍralc. o equivalrntc â R$ 2 113.45,

â titl)lo d. âpos€nodofia. Í€ÍÉo pcsioa hipo6suficrcntc.

AdeÍnâis. infotma quê for Íslizado Írcdido aótrinistraúr'o pclo fomc(imênto ao tst2do do CaâÍá e ao Municipio dc Crarcus sem

luccs§o

R(.§sâha. ai.ndi. qua o nào fomaÍimcnro dâ fórrDü. list2da no laudo màJco a nuraicional podcrá cxpor o íÊqrÉíÊíta a quadrcs dc

deSnuriçào e rnscg.raaça alimerrtar. bcm cono ouuos cvcnlor qlr. compromatem a vidâ e s€guançá do pacicnlc. palo $IÊ sc fâz

:mpenos. â dct.?mrnâçào Júrcral para que seja concedido rudo o que csú rêÍdo soLcrlrdo.

E o q.. cúEpiit rdrt r. FrDdrE .lo. d.cldo.

Recebo a iÍrcial. posro quc prÊenchcm os rÊqursrros prÊf iJlos nos arts. I l9 € l:0- do ( FC

Passo à enàrsa do padrdo d€ tutela aritêaipad, da urBêílciâ raqu.slado

\r) !_:rso \ mcntc. os pcdidos de ruEla art.cipada p{üendrdr liüldem-sc Í!â ü-ràcià dâ situâçàr. coísülcÍll. oos nscos que pdam

agra\& o qu.dÍo d. Éúd( dã püte âurcÍ4 caso cla nâo tcnha a.esso ao5 insumos plcilcldos.

O pedido. cntào. cncontra arnpâIo no ân. 300. do CPCrlol5, cujoJ rcrmos !.guctrl lrarlcritoi:

Aí. 100. A tutcla de urgànci, sêr'i coÍKcdidr quando hour'cr ê1.ÍÉ.nro5 quc e!ideícrcm . probabrlidade

do úrÊrlo . o parigo dc dano ou o risco ao rrsultâdo ülll do pÍoc6so.

CoE aÍaito. aE lada dG aolliçio rEDíria. da aao.do cú6 oa aLEaatoa coLciarlrdot ro! arlot vari6aaDo! qra o raqEaratrta

pÍalDchc o! pr6túpotlor .llorü.doEr p.rr I con.6do! .b ititic. h pcdHo d. a!a.h .!t.iD.d. d. or8ê!.i., t lio
§aJal!or,

Quanto Ào parto da dtDo. rcstâ c\rdÊnrc a uryéDcia em pÍotcgí a saudc do pâcicÍrla. \o caso de nào sarcm foríaci(kÉ os

suplementos e equrpâmcfllos r!€cesÍáÍi6 à íutrição do rquercítc. há risco óe dasnutriçào do pacicflle (ID. EGll0ltS n 0tl.

Quânrc e Êlcmcnto qw 4.idancia a probrbllldtdr do diÍciro plcitaado. coÍroantc crposto. Írsta compÍovada a íaccssidade de

tcramento médico. a scr rÉalizado coÍn uÍIênci& tEm coÊto rahr-sa ã prcsÉÍtc dcÍnârda dc fomaciEcrro da inluÍrxÉ de saúde pelo

Poder Público a pacrcnt. hipo$uficiênre qur nào cons.guiu obté-los p€las vias adrEttlistratrvâs, apêsr, & tcÍÉrn srdo plelEsdos

Sabe-sê que. no drrcito sonstiru*roÍul bras,lcrro. a saúd. a pÍc\ lsr! no âí. 6'dá Coníiru'çâo Fcdcráj. inregrôrdo-sa no rol dos

drÍeilos iociars. sando eshbclecidâ am ÍÍui' dfialhcs tros aír8os 196 e sc$ri-lres como 'dipito d. todos". -da er do Estado" .

8âranlido medianle políncaç stxiats e ecosôm,ca-t guc tllem à redu+ào do rtsco dd doerClt e de ouros dgrotos", rcttdo pclo

pnncipro do a.pir.., urt\'?Bol e Euahtáào as oçLks e sen](,tt pdra a tuo pronoçào. ptut.çõo e rearyeralào

DEFIRO o! bctr.ílclor dr lrrftkhdc dr lrrtlçr.

ffi-ffi
Ér.6oo,"sro ro 9-É p.b ur{am 0.2 -' '--}3 âÁ 11412C2. 12 , ' !r
rg!V! do iro.úçr ?.0.!o5ta63.e27!0000!97.lt§rt EI
nlt!. :r!. !..1l, ô. ..}pr.!g,.!p'! óco.r!.EDon {.b{tw{r r..nà.2.oxlà rül;x9:710000@rll5}lt
A..rú .5r'!á..À.rl. !o têÊG'O O^ riOtnEGÁ aAtl4s . Oalt 2o2a .! 53 aC NuÍn 806864Oa - Pag 2



se rmpõe. por sstrr evidmciãdâ â F.obâbihdáde do direuo e o peÍigo d€ dano que a dem

processo po553 acaÍltar âo cstâdo dc sâúde d. ptíc ngra!a&. I,onquenro 5aÍia remeiáfio ao Judic

ÍelardÂr a prcsleçào Junrdicional quândo delê sc exrge prudéDcta trccessáú para dar cfetividadc à suá

tunçào. 3. .{GLA,\'O DE n{STRUME\-TO CONHECIDO E DESPROVIDO. ACÓRDÀO: \,isror.

relat.dos e discuridos esrts âuros. acorda a I Câmara Drreito Público do Tribunal de Juíiçâ do

Estado do CcaÍá" eft sotação por lllratrirnid.rdc. c|n CO\HECER. do .A.gravo dc Instlulnenro paÍa

NECÂR-LHE PROVI\lf-,\TO. mânrcÍüo iDâheràdâ a dccisSo àô'crsâdÀ, Foíalcza. 09 dc Íe}cÍciro

de :01: IÍÂRIÂ ÍR-{}-EIDE }íOLR4. SILYA Prcsrdcnrc do órgâo Julgádor c RcleloÍa (TJ{E - AI:

0ó1590' I12021 E06OO00 viçosa do Cea!á. Relato.' VÁRlÁ IRÁNEIDE VOURÁ SILvA. Dâta d€

Julgamento: 09 02 201:. l'Càmara Direito Público. Dâta de Publicaçào: 09 02,2022 - dest cou-se)

No caso cm liçâ- da ânálisa perfrlnctória dos elclnantos dos autos, reputânlos qüe os rcquirilos dâ rurab pÍoviúrie 5e mcontr&D

Frcenchido§. pois a pàíe autoÍâ juntou aos autos docürcntos qua são ãptos a coúÍirmar. nasta rmdrclllo, §íotslmllhânça as suÀ'

alcgâçõês c ! !-ons.qucntc Fobabilidáde do dircito, alêfi dc d.ínonitrar o perí.1lum o nora.

Á pârrrr dos do(umentos ma{icos aprcsefltados Juíto da inicial { ID. t0410714 - n. I 0). obsên amos que o avtot é 'Nrtado, dc

deoplana de hryofannge lÁ-c,lmenre aroÀçodo. con doença residual pós rodrcterapo- apresento dores aottsto es nd rcgiào da

gargonta, ( . I com pdrulisio ,td corda |oeal direúo. sinots de dspitôçào lonngo-taqüêal e disfagia grov coú propulsào de bolo

olraedtot bestante lentilicalo, asrcnia- pneuüona asptronra de odinolagío, opresento,ldo losses, escarros e secreçõ€s coáslanle,

.. cÍrl razio dâ suâ enfarÍnidada. fã2 uro d€ alirÍÉnrâ{ào enlêrâl

ldemâis. o parecer socral ancro aos âuros tm 8Gfl07l,l fls 0l ô4) informa quê "/.5 drdo eà consüeÍdç,ào o Rãdd da IoÁilia e

os glíos desul\. hem camn o pnncipro da L'arúÍalidode do Sieeaa L'nco de Saide 5L§oSDz One:ife.n AuràlLo da Coslo à

apto d receher o rekrido heneÍicio grc trata-se da stuple,nentaçào. ISOSOL'RCE OL' TROPHIC EP OU \LTN5O\ EI.-ERGI' OL

.ILTRaSO-Y EItRGL\ft'LTI FIEER ( l,sKcaldidt necesiitando de 250m1 de I en lÀ, 6 v:es ao dio por ia sonda enterol'.

Aíre o erposlo. {eóficados os reqursiros legais pâri a tútab da urEfuia rdradptdt- coÍn frrlcÍo rrc an. 300 do \igcotc Ctrigo de

PÍ,xesso Ci\11. DEFTRO ! m<dtd3 pa.rô d.rcturmaÍ quc o EST.{,DO DO CEÂÀl c o ML}ilCiPIO DE CRÁTEL'S fomeçâ r

suptemenra+ão alilncorâÍ tsosouRcE ou TR.oPHIC EP oL :\u-TRlso\ ENERGY oU NI-TRISO:... ENERGY VULTI FIBER

íl,SKcaldia). roralizrído 4? uidades por més, confoÍme pr.*rição numcioíral na ID. 80.110714 - FLS. 0ó07). enqrÉnto for

ncc.ssáio. coífo.me oncnraç:lo mtdicâ, âo auror Or*EZiFf,RO ÂLnELIO D^ COSTÀ In-eEIO-EIIlDlJLlld!§9I-dl|,

ti!!]itr lob pcEr dc EUlb dúrir oo rrlor dc RS 500.00 {quiDbcDror Erit) por dl. d. dc.csDpÍiD.rlo, rté o liEltê d€ R§

5.000.00 (cinco mil r.rh).

t\TL\tr-SE. CO}l f RGÊ|iCIÁ- o. rrqErriitor orrr oüa protil€rcíGE o csaprlEcilo dlt Eadidrl rdrnr ..lrH.cid$.

\A IÍESM-{ OPORTf'\InAnf- PROttOV-À-Sr I CITACÃO dos requmdos parÀ quereodo, ofertccr defesa no Pràzo & 30

dras-

Deixo de desitnâr âudréncia de concihaçào, los termm do an. jJJ. 
§ f, ll. do CPC

EÍledienles nêcessários com ã daHda urgàlçia.

( rnreu-s CE. dâtá dâ assinatur-a drgrtâl.

Sérgio d. l-óbr.tr de F.ri8

\É

Eí. a€!úio ror 9...ô !.5 urgrD 0.2.-'-.33 .F ! 18202. 
'2 

'. ê1
rrlrr'.rc 60 ó6-..ib e.O&át l5l.g?rl{00@0t!l5a.l !

FrE| ,!'. !c.,u. r ..}lmren.uE.o..r|aítoiellEDotrJ.r6rdt$vdç x.n?r"110306!ô!J.gZtt0ü000t$AXa!

^..,.do 
.rír.,..n .t. po. sE§ÕrO O^ rYOêeEO^ a^R!Às . oyJ! x)2. ! l !! .9 Nem. 8056G4Oa - Pag. ,l
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I Íribunal de Justiçe do Estado do CeaÉ - 1" Grau
PJe - Processo Judioal Eletrônico
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Número: 3000521 -93.2024.8.06.0070

C|asse: PROCEDIMENTO DO JUIZADO ESPECIAL DA FAZENDA PÚBLICA

Orgáo lulgador: ã Vara Cível da Comarca de Crateús

Úftima dislnbuiÉo . 1610112024

Valor da causa: Ri 16.005,9{,

Assuntos: Fomecimento de insumos
NÍvel de Sigilo: 0 (Público)

Justiça gratuita? Slll
Pedido de liminar ou antecipaÉo de tutela? SÍM

Partes Advogsdos

N. J. N. S. (REQUERETITE)
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Documentqs
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PODER JUCICiÁRiC

TRIBUNAL DE JUSTIçA

COXARCA DE CRÂTEÚS

2.' VARA CíVEL OE CRÂTEÚS

td.Eôffic..úÃ !.r Eã'i ars Yê"-h CEP aiTC'-:35 Cràtcl3 - CÊ ie€l-e ias, E!64E55

ÀP do píocesso: 3000521-93.2024.8.06 0070

CIASSE: PROCEOIMENTO DO JUIZADO ESPECIAL DA FAzENDA PÚBLICA (i4695)

Assunto: [Fomecimento de insuí]Gl

Promovêntê:

tlome: NICOLÁS JESUS NÂSCIMENTO SOARES

Endereço: AGC Santana. SN. Rua Santâna- ín. Ceríiro. CRÂTEúS - CE - CÉP 63735-974

ProÍnoüdo(a):

Noínei ESTADO DO CEÂRA
Endereço: Â. Washrngton SoaÍes. 707. FÁTIMA QUIXAOá - CE - CEP: 6390G000
Noíne: ÀlUNlClPlO DE CRÁTEUS

=ndereco: 
CEL ZEZE. 1 141. CENTRO. CRATEúS - CE - CEP 63700-000

DECISAO

Trata-sc de obrigaçào dc fazer. com pedido de rutcla de urgôncia- promovida por NICOLAS JESUS

NÂSCIMENTO SOARES. menor rmpúbere represeÍtado por sua genirora, RA.IANE PEREIRA DO

\ASC[I!ÍEÀ-TO. com o objctrvo dc compclir o ESTADO DO CE.{RÁ c o ML}ICIPIO DE CRÁTEUS ao

fomecimento dos seguintes suplemcntos e cspessantes:

a) FORTINI PLUS (12 latas de 400 mg); OU ASCEIiDA ( 12 iaras dc lt00 mg) OU

ISOSOURCE JLINIOR ( l2 laras de +00 mg):

ffiffi
€.1€ díN.tFrá íê A..ido r-'ro hrl6 01e . '62.-, rtl"o;20?! o€ sI o:
N!ó.rc do í!cl4lrr.- .i.or I :r5:,!5?.180üJlclu{Êt}J'
iío. 'rr!í ,|.. e rú 4lvq..lrrJ §cç..ro.C(,'r../r.Co.rí..!iorjv .* *Ê arr.j. !E . - . 5-1]5J.8€CqoaeBraG?-rl :
Àrrrô.o. er"E ÉirE .q JÀ 3eN sÍÀÀrl,1f,ir. fr . 17 ü,. 2cir i ! 3.J !r

Num. E45:7992 ' Peg.'1



2

t,
pREOIO

Al.

v

b) RESOLRCE THICKE\i LP CLEÂR (C5 :a',ãri de 125 me - 0,i laras dc 225 :ng)

NUTILIS OU SUSTAP (03 latas de ]OO me|

Sublinhou em iinhas serais. quÊ tem 05 anos de idade e é ponador de Sindromc dc Aicardi-Gorrie;es con
:cgrcssào dc ncurodcscnr-olvimcnto. cpil!'psia, disfaeia lere a modcratia c bairo pcso para ldaic (CiD 1C

G3l8-G400-Ri3).

Por tais razõcs. o médico rcsponú\cl pelo scu acompanhamenro. bem como a nurricronista. pÍescrc\cram a

utilizaçào de suplemertaçào e espessante por tempo indeterminado

Rcqucrcu a concessâo da rutela de urgência- a fim dc quc os requeridos tbmcçam os suplemenios

supraciudos. çnr temçn indeterminado.

Vieram-me conclusos

Eis o brevc relatórro. DECIDO-

Cunrpre obtcmpcrar quc o anieo i00 do Córli-go de Processo Crr ri é enfárico ao prcver quc a concessâc da

ruicla dc urgência prcssupõc a obscnância tic alguns rcauisitos- a saber: a) probabilidadc dc circito alcgaic

lfumus boni iuns): bI nsco de dano irreparár'el ou de dificrl reparação decorrsnre da ricmoia dà piesiacà.-

yurisdicional (periculum rn mora): e c) re\ersrbilidade dL)s efeitos da deciúo.

Â proposlto do terna. sâo fronru:lrs os csclarecrmentos do professor Humbeno Theodoro Jú::ror. o qua,

aborda a matéria com a precisão quc lhe c pcculiar (Thc'odoro Júrior. Hunbcno. Curso de Direi'.o

Processual Civil - Tcoria Gcral do Dircito Proccssual Civil- proccsso de conhccimcnto c proce<iimcnto

comum - rol I. 56 ed. Rio de Janeiro: Forense. 2015).

Senão. r elamos

. s tutelas de trrgência - cautelare.ç e satisldtirds -.lindam-se »os reoui.çito.Í conun-ç tio./irmmus

honi tois e do periculum in ntoro \'ôo há mais etigincius particulaícs ptro obtençdo da

urtecipaçào de eJéitos la tutela leiinitito (de núirc1. \ào se.lu: ;rroi-s a disrinção de pediio

cauteldr dmpiniíl(t no up.1r'itt(iJ de hom direiio e petiido antectpo«iuo omparad-o ! prc\-3

ideqtíroca l-. l. Os reqrisito:. ponanto nara oiconçar-se unta proritlên'lc de r-gétLia de

nantre:a caurelar ou satislalita são. hosicamertte. dois. a) ntt dono potencí«|. tlm risci, otle

con'c o processo de não ser útil qo interesse dentonstrad<t pela porte, em rq:do do periculum i;r

mora, risco esse que dete ser t,b1etitdmente apuravel. bl .1 probabilidade do clireitc substancial

invocado por quem pretenda seguranqa- ou seja..[umrLs boni iutis.

Ceno é que, pr peric un ín mora, hà dc sc cntcnder a situação de cmergência que dcmanda a cfetiracâo

imediara da turela e que visa a evitar que er enrual demora na prestacão lurisdicional gere danos irreparár ers

ao postul:rnte.

Ef,A.liO

ffi Cd, rrÉ4d, r§ 9...éo p.ro lÀtu Or, "' "_ ri, F 1àü 2,12. Oa ir o'
Nú,'..ú óo ó00"-161. zair.lil3t35la8ô.Noirc06]Êaç5!;

^íÊ i q. 'J§.,!rlr.q!qa19.! ,r*!r.o C$llit Osi! n.{§1\''\ 6 Ér-_rt.-4qu
aür\roo êrâlú (ft.É co. J^llo'{ 3t^NoFÊltrr - !, o.'ldt. rl lJ tt

t335,.8!3JIC!tt!: 69at'

Nurr 8J51799a . Pag.2



Â l.r

C jtmmtç boni iurr. por sua \ez. c caractenz:do pela cxrstência de eiementos objctnos que .-r'rdenci

probabilidade de êxito final da prerensão que foi trazida ajuizo.

Valc conferir. a resperto da probabilidadc do direito. as lições do orofcssor José Vrgucl Garcra l!Íedida. ouc.

cm seus comentáÍios ao Código de Processo Cir-il. aborda a matéria com muita propricdadc, r eráis (Medina.

iosc !\'{iguei Garcia Novo Códi_eo de Processo Civil comcnudo: com icmissõcs c notas compai?lives ao

CPC l9ll. 5 ed. rer'.. aual e ampl.. Sào Paulo: Editora Revrsra dos lribunars. l0l l. pgs. 50: 508):

Probabildodc do dreto Ligércia r sinarrL,dodu ria cognição. Fumus hoar rsris. fsse
''amhieue" q que nos re/erímos dcima. d eÍigir pronunciamento em espaÇo de tempo mars

curlo- inrpõe unn dupla sumaiedade, da <ognição. ra:ào pela qual contentu-se a lei processuol

con a denonstraçào do probabilidade do direito. e do procedimento (redtcindo- se um pouco.

por exemplo. o pru:o purd resposta. cf. art. 30ó do CPC 2015. ern relaçào à urteld caulclar).

Pode-se mesmo di:er que. mercé da urgência. contenta-se com a prohabilidode do dircito (ott -
o qte é dt:er o nrctnto - quanto maior o urgénLtu rlenos se erisirá. quanto à prohahilida<Ie de

existéncia do direiro. cl' se di: infra). sob oun'o po,tto de tisto. contudo. esso prohabilidade é

tist,t como rc.luistto. no sentido de que a parte derc demonstror. no mininro. que o direito

a_íirmado é proratel tc mais eiqirà. no sentido de sc demonso-at'que tul dtreilo muitct

prorutelmelte e-riste. qudnto me or.litr o grau de Peri<ulttm. c{- se procuro dentoitsn ar i fra). i

esse direito apdrcnre ou muito protávl ('ostt!n1o-sc t iittalar a erpies.râo /intu.s i;ont iurts

Finttinente. dcnt dos rcquisitos acinta ielacnirudos. tt concessão dú luleld p, o" isói!a e;ige qtle

o ntedilu seia rctcrsítel. isto é. quc ha,1a yt:sibÍlidacle de retoruo .to sta:tls quo dilie iti
eventualdode de inprocedência final do pelido.

Dito isso. após análise dos autos- renho que rcsra claro que o pedido de turela de urgência me;ece

acolhimcnto.

Isso porquc as circunstâncias aprcscnhdas :ro bojo do proccsso reainrcnte dernonsrram ouc o zutor padecc

Ca doenca descáta na rnicial e que necessiu da suplementação indicada no relatório rnédico para

judicializaçâo saúde pública de Id. t4.{16124 - fls.20/22 e laudos de ÍIs.07/12.

Ademais. o fato de srr assrstido pela Defensona Pública

rnsuficiência dc rccursos llnancciros do pronovcnlc

aliario à rleclaracâo de pobreza. iemoostra a

Regrsre-se que o Tribunal de Justiça Cearense já '.ere a oportunidade de se debruçar sobre matéria stmtia:.

quando definiu quc o fomccimcnto dc tais insumos a pcssoas que dcles neccssitam e quc não lcahan

condiçôes de adquinr com recursos próprios é der er do Estado.

Scnào- r'ejarnos,

Á?ELÁÇÃO CÍt.EL ÂErl85§..{ \'ECEs§..{ii,a.4. DlREtrO CO\STTTL'CIO\'.:L
FORYECTI,íE-\'TO DE FRILD,IS DESC,4RT,4L'EIS. I'{E\OR ..VIELO.VE\I\GOCELE
RESPO\SÁBTLTDADE SOL|D.ÁR[.1 DOS E\IES D.4 FEDERAÇAO DIREITO Á S-.|L;DE.
DEVER DO PODER PL'BLICO- RESERr4 DO POSS.I'EL. CF.,9S.1RT, 1". III: -1RTç.5",6'"
19t5. ::-. ECí .{RrS. 1' E t t SL.rft'L.t .\" 1: TJ-CE. HO\OL4,RIOS DEI'|DOS PELO

?

PREO(o

EP

BfiATiE

ffi EtÉ d@Ío kr oô'.do !§c !!.E 012 '- ".6-'+ 15 ?a.'4 t!6 4-, a'
iÀr*r 4. úÉ-..r: t:0. ! : ! s.. \1t{aaxú]Ccú:6r6-o13 _

^:\!§ , Dr.:É. Iv3 b' .r iI r'r.1.í.J í'«ês Cdelt.fc. Errchr,Y G çr -. I r r.C! 1- ! 53J5i.!{Nf,rAO€ ?Ê§§s 1:
ÀríÀrô. ..Ércr :It.r. Le. .r,5(\ 5rrÀrGHÉHi:1r 1' $ ,rl..l j3ll l,' \u.r ô.5'79$. ,ra! 3



ESTíDO ..1 DEFEJ-SORIÁ PL'BL|C,4 EST.4DÍ:,41, -\ÀO C..IBI.VE-\TO CO\'FL'S.iO
O DEI'EDOR E CREDOR, REMESS.4 .\ECESSJRI{ COI-HECID-A E PÁRCI.4L
PROt.rDÁ. ÁPEL.4ÇÃO COYHECID.4 E pROt'tD.4. SE.\.TE.\:ÇA P.{RCt.4L.
REFORIíÁD.4. I . Á teor do art 23, ll. da Carta .\íagna é competência comum da L'nr
Estado, Distrito Federal e ,llunictPto zelar pela saúde, e. cotsequententenle, pelo Jàrnecimento
de terapias e medicamenÍos necessários. sendo solidária a responsabrlidade entre os entes da
fed'eraçào, ra:õo pela qual cabe ao impeltanle escolher contro qual ente públic-<-t deseja litigat

O direito à saúde lem asse, o constitucional no direito à yido e na dignidade da pe-ssoa
humdnq. detendo absoluta púoiddde e ostentando categoia ,1e ,lireito findometral. detendo
insliruir os entes da JederqÇào poliucas públicos pora a pronoçào. prorcçAo e recuperação da
saúde da pessott net ral. incunbindo ao Judiciário deternrinar o cumprimc»to dqs prestações
coillidas nos políticus públicos quc ga|anlan acesso nnitersal e iguolitário aos Jer-) l( o.§

criodos partt ote»der ao doer do Estado. CF 88 art- 1". III, orts. 5'', 6 , 196. 3. O Poder
Púbiico é useiro e ve:eiro Nt tesc cla necessidade de pretisão orçameittario cotito um linirte à
aiuação do Estado para o e-leli|açdo de dit'eitos sociois, a chamada resenu do possitel. Ocorre
em demundas desse iae:, uparente c.olisào.'antinomio de pri cipios..lireüos. qudis se1an. a
direto à vida dos paaentes de um lodo e- do outo. o sepqraÇào de poderes e a reset\q do
possíel no a,specto limitaçào orçamentarru do Poder Público. det endo o Judrcanre ponricrar
sua hermenêutica. assegurondo o tlireíto .fundamentol à ,'ida 1. Sào prioritários os direiios
fundamentais de crianças e adolescentes, confotme os arts ::: du CF e 1" do EC-4. daentlo o
direito à efetia soúrle sobrepor-se a eventual embaraço orçanrcn@no dpre&oado pelo EstadÇ.
sob peno dc afronto à ordem constitttcional. ,1 pretensão é respaldada einda pelo disposro tto
art I I do EC.4- que preceitua que incumbe ao Poder Público.fornecer grutuitamente àqueles
que netessitarem os medicamentos. pràletes e outtos reLutsos relanvos ao n'otumetlto,
habtluação ou reab laçdo, Jôntecendo atendimento especiali:ado aos ntenores porÍadores de
deliciência. 5 ,4 responsabilidade do Poder Público en.fornecer medicuntentos ou tratatwitlos
médicos ne<'essàrÍos. nào disponiveis nq rcde pública, pora ossegurar o direito à saúde foi
]irmttda neste egrégo Tribunal de Justiça pela Srimula n' 4 5 6. Con'etaínente .frQou o
.Vogistruda d quo a prcsq .' demunda. a qual visa garantir à parte denandadte G .lonrcdm&lb
dos lraldas des<'ttrt.;veis necessáríos a indi-spen-sátcis à manurençào dc suct iigrene. ligni,Jade e

saile. goranhndo-lhe os dreitos pretistos no Lei .lloror. -. --l Sim a n'121 it, STJ ton-ro!«loir
u ínpossibilidade do Delensoria Pública em quferir honororios athocuticios q{ci1do advlildos
le :uu utttaçào em des./avor da pessoa ju;idica de diieito públi.o a ai!a[ pgrlenca. l;: :as;1.
desctbido o pagamento de honorarios à Defeusoria Público vncdoia pelo Estodo
danndado. unÍt re: que hi cort/usõo entre credor e det edor 8 Em qtte pese a aiesoçdo de
aulolonia orçamenlárío, adnti\istrutita c finaneii'a da Defensoria Pública cottferidq corn a
supanenién< ia da Ler Complemcntar n" I 3] de :009. esla nAo possllt personaltdade 1urÍdrca.
motito pelo qud! restaria con_figurado confrLião entre credor e .le\edor en caso de paganrcnta
,7e honorários advocarícios por ente ao qual pertence aquele órgão. ocupando. a nes;na
Fa:enda Pública. ambos os polos du relaçào obigacional estabelecido nq senrctç" 9. Diatte
do exposro. CO.\'HEÇO da Remessa *ecessária para D-{R-LHE P-1RC|ÁL PROI'I:{E\TO e
COi|HEÇO ria -apelaÇão paru DÁR-LfíE PROI'll{ElTO, reJ'ormando parcmlncnte a sen!enÇâ
ad|ersada unicam.ente -pqra exclut s condeaação do Estado do Ceará en hotoràiios
o.drocatícios. ÁCORDÁO: l'istos. relatados e discutidos estes uuÍos. acorda a )'Câmorc
Direiio Público do Tribunol de Jutiçu do Estaio do Ceoni. em toÍaçda po. tttcrtmiidode. ent
CO.\HECER da Remesso .\'ecessário pora D,{R-LHE P.lRCL4L PROÍ'l!íE)TO. e

CO.\'HECER da Ápelaçôo pora DÁR-LHE PROYIIíE\TO. telonnando eiii ptÍte a senienÇà
qdtersada. col_forme o voto tlo relatora. Fortale:a. l0 de.feteretro de )(D! Presideiue do
Orgào Julgador DESEMB.IRG.IDOkt ltí.{N-{ !R4\-EIDE .VOL'L4 SIL.I'Á Relatora
(Relatoi ta). -lí 1R1.1 lP.l\EIDE .\íOL'R{ SlLl:.a. Conwrcu.'Caucaia. Orgào itrlgocior. i'L?ro
Cível da Comarco de Cducaia: Data do lulgomento: l001 2(liL Data cie regisrto
t 0,0) lr)2 t t.

Dessa feita. presentes os pressupostos do anigo iOl do CPC. bem como evrdenciada a necüssiÉade ío
pacientc em fazer uso do fármaco requerido na exordial. DEFIRO o pedido de rutela de urgência- para o f;rn

dc dcterminar queo Estado do Ceará e o }lunicipio de Cratcús/CE tbmccam à panc autora a segui:1ic

suplemenução. sob pãla de aplicação de multa diária no ralor de RS 500.00 (qurúentos reers);

c) FORTNI PLUS í 1l latas de 400 mg): OL ASCENDA 112 latas dc 800 n:g) O'U

ÍSOSOURCE JLTNIOR i I 2 latas de 400 mg):

)

Elffit§o

ffi €a éd@.t, td ,F..to !.ro tÀ!.?Er. oa .r!'
$Jlqô do úEfftê l.oá 17 ! trJ5ta$ouk,(10tJàá95'l i
à:rü 

' 
q. ,Fa,s àí r.!q.rF.uÉN.'.+cúB[ít(!É.hr§,r,!ivi* r..F,r-7.0. r:!tJ3Sl.t!0{?Ç00€1669S37

\tir..du Cüuúcrt .lrt r(,. J^ist\ tt^N\jrtstlt' rn 1'u.7rr..,Irr:,
Ni"nT 31517994 . ?a§ 4
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d) RESOLRCE THICKE\ LrP CLEÂR (C5 latas dc i15 rng - 0-l latas dr- 225 nrg)

Ntr-T:LIS OU SUSTAP r03 latas dc 300 ng)

)es',aco que os suplernentos indicados dererâc ser lbmecidos ao Jutcr oeio periujo qus ceie

?cccssrrar. desde que haja renoracâo periridica dâ ::scricào {a caCa 03 meses) e que o n:édico q:e o
assiste âssim o recomendc, atestendo, ainde, a eÍicácie do trrtâmcnto pare a enfcrmidade do pacicntc.

lntimem-sc os rcqueridos- com uÍEência. para c cumprimento do provimcnto constante desta dccisào

Ciem-s-'os promovidos para. no prazo lceal. ofenar sua conresuçào

A seguir. independentemelte de nor.a conclusào dos autos. dê-se r rsu à panc autora. para apresentaçâo de

replica.

Dada a urgàcra da medida. expeça-se oficio para o e-mail da PGE (pgeÍa. oge.ce.gov.b;)- para a SFS-{

(sÊsa.asjurígtgmail.com.) e para Sccretaria de Saúde do llunicípio de Crarcús. e Í;;n .ie quc z n:edida seja

cumprida com extrema ursência.

Crateús. datado c assinado eletronicamente

jaison Stanghcrlin

Juiz cie Drreito

EM$EI

ffi Er!. ccür!..ió i!,.'.tu í'c{ u..âc'. r r '_ -'4,.ã 'ÉÍq Fa4 of 1!.r
Núaro do (th,F.6rc 2.oa 1 i ! 51352r à6«ni(0!?661517
rt !'' ro pr .. ..ll t!.'(:.tr alrai, a tu,rrôÍ
/rrrn d! Gtc"c. ornârl. od .lAlSOr{ S ÍAr\rcH€Rl, l,\ 1 t!. ?0r. t 5 l3 5i

:..i,'. i!r!r.tt@almtftt?!t_
liu.r. 8a517g9a . ,ag. 5



FL Íf
)

zs:Â:c lc Cli§.::
?C3EI JUDiCI.Á3:G

T :3Jr-_.{:- Df .-i;s'rÇÀ
i . VÁRê. DA CCili,à-RCê 

'] 
C3é.TE'JS

D-^^-^-^ -o taÍ-c ,t ai'a o.\1 ,!,la^--rwcs§v

Ação Civi: PÚoi:ca

.r.uor : igí- lllSI?R:O ?Lf --:CC
?â-Á-:-i.;-. - -,Â-.. iÊ,.ê-.-^ ;. ,^^..-

Recue::dc: ]:--\-:C=:C lf C?;:3-'S e fSL-l3 l'3 a;;i.-

?iata-se de àéc li.i- ?Í:!ica :-c:=:.ecc :e.c ]li\-Sl=-1.:C ?:
3ST-AtrC iC C§.§aá :r1:= r -1:*-{-C-::C l: C3,-:-:;:--e: ::

rlo Aêíros Lú:-.e
uiz SuôsiiLrto

:qeii\,ardl suas o:ÍgaçÔes de aazs::irs:s::l:': :a :t-3:j-:::: j: : j:::::: i::::''

.Á-iuz c'ue e paciei:e é acc::::ia :a Jce:;i :i l:--J:::ia.,- ::::: :.. :. i::: . .. - : - -

:e ==ia -'e:.dlc;=s:i:alóda 3:ós :.JCia i:e::ic c:,ú;g:c; laz .-:s::-::::-'.:. :::.:..:.. .::.

ap=xirnzcarnen:e 5 a::os. serio c'Je, e'-ra::en:e, é ocÍaco:a ie rc:eias:e.::,óg::a: :-- :::,'r:::-'::

:ez-izÀCa gasu.cloÍ:ie paÍe aii:nen2cãc e::iezi,:ieqizà co=o:o;=e ae e-:=e:?-:-s3 ?.:e:-êaâ::e:::.

Resselu oue a subs::::rídz ;:ocessual ::ão .:ossr: co:iições l:-zxcei:zs de ::siea: a

aquisiçãc Co sufone fluúicioÍrâi, ccsi'i:aaiio apÍesen3: disíagra :mDor'.a:rie, c c;.re ::::css:bi.ia a '.;a

aiimenrz; orai.

Post';lou o deferinesto de aiiecipação de :üieja, cci:i c ici:j:to ie iere.-i:ar aos

en'es. no pÍazo ce 48 ns. o fomeci:':ientc gaai'J;io do suaor-,c :ruiciora:.

Vieiam-rne os au:cs

?asso à ará;ise cc peciiio ie:ureia a;:ecipzda :y_q':e:iio peio a::o:

Ncs ie::r':os do ro
evidência. @rt. 294, caput. lr'CPC).

vc CPC, a ;:.r:eia pro'.isó:ie 7cd: 1u;ca::ei'-r-se e:: ::gê:c;a_ c::
\--1

cic, 05c. cc3.2



'.al .::tendimenb e..,::erá s.rescleis .rchiernas r?- execução da. decisâo-

Finaca a ;egii;i:lioeae lass:le ces reies, tasso eo d::ei:c:ta:e::a-

)o di-i':o ;neê-a!:

A Constituição Fe{iq?l ce I9Et -servcu u= .uga:. ie iesiacue ,a-.a a sz:ce_ -te:ca-
a, Ce mcdo inéciio na ccrsltrcioaa!isqrc oáti:o. cor"o unr verdaie:io dircilo Íu:.iCarre::a.:

À-i. 19ó. A saúde é dirlito Ce :odcs e c3ve: dc 3iâdc, gai:ani:io Í:teaie::I3 ,c,::r:as s,Jc:ais e

eccÉr:ices cue visan à :eCuçãc ic rscc de iacnçe : C. orrcs agrevos e ao ?cesso -J:Iveisa: e

igueli-,áio às ações e serv:ços paÍe sce pÍôroção, pro:eçãc 3 íeci.:treÍação

Qualifica: u= cadc:::ei:c :ol::c j':eCa::e:'a: sâc s:g::::ca a-rzs a:i,r'Jr1 :e .j:a
impor.ância úeiarnente reióÍic2. Cestituíia ci cualcue: ccnsequência j,::íiica ?e.c .c::iá::J. e

constiruciona:izzção Go dirciio à saúie aca:reiou uÍ arÍneÍ:io Íc:;na. e =e:e;;e. :: :ja ::--'a
;crmaiiva. con: irúr:e=s co::seouê;rc.as -lÍ-á::Jas aei aii::cas, scbíe::icc :o :i-i ;3 -:::-: : .::
eíe:ividaie. ac:.:: corsicie;ace co=o a =aie::aiizaçZo da::o:=z nc :u;io :cs :e:Js. .: -e: z:;a.' :c
ii-ilo. c ciese=x:rho cotc;eic ie ssa lu:lçãc socia,. a az'o:!::aÇec, =c 

::i:=a :-;a::: : t::. :.- i::r:
c ciever-se: rorinei:vo e c se! Ca :eaiicaie sociai (CÍ. eAl.RCSC. -;:s -=<::::,:. I .1.-:::
Ccxsti:ucional e ? Efe!:yidade de Suas No:nas: li=ircs e >ossi:iliieCes gz Cc".l:::::çli 3::s: e::: i'
ed- São Fauic: Rfi:ovaí, i 995, p. 83).

A:i.:a:ÍÍeii3, é ieconhecica ir=â eÍcáciâ j'rícicâ ;;:áx:;:a e :o::s :! 1::::r
ciefinidoras de ci:eito fundarrenul, inclusive eos cire;ios soc:a:s (de sunno ,:Es:a.:c:al). co:o a

saúCe. Desss =cdc, cien.:o da chairacia "Ese:',a do:ossíve.", c c:.:!::DÍ;e::'.c acs a::i :c. scc:a:> :e:c
?oder hib!:co :oCe ser:x:gidc jucircizlne;:re, ca.relic ec juc!:iâo. d:a::s à ::i:::a gc.,:::ra:t:zi
i'ta real;7áçâo de un dever iÍnposto co:1s:ii'dcic:ralr:er:e. ,aoDo.-cioiia: as =ei:ges :recessá::as ac

cump,rimenio do dirê:lo fuiicane:::ai e;-., jogc. con vis'ás à iaáxrí:tz eie::i,:Jace ca Cors:::;:çãc. 3

TeÍj-se extendaic- Ce fcir:a ouase ;aciSca i:a'-:::so;.:sê:cja, cue o c:-i:c à sejje. ac:seg:2ic ic a::

:9é. Ca CF,'S8. :c::Íe= ac se'i :::j.3: ío,j se-'3. 2 :Jd3s) 3 ::3:i:tsãi - =í.'.g:: 
::=:a=.2-'.=: ' is,'"a: --:.:e

::or:cle::cie os :e:os :a:e::a:s fãe c 3cz3 Sesse a::s::a. :c::c. to: ex::-:-:. i::::ça :s
ríei:caraenics recessáÍios âo iaieine:'::c oij e:c:le co:tc os cus:os ae :::e J:e:aaac J :-:g:::
específlca. No cie se rcie:e ao ior:ec:r:"er:o c;e remé'iios, n':a:s es;,eciÍca=erie :e;éc:cs a :c:',aio:es
do lil!-, a rnatéria chegou ao Supremo Trburai Federa! que te5 aecido da seg::::l:e lo::a:

PACIE.\']E COM EV/AIDS - PESSOA DESTI'!-UDÂ )E R=C'-RSCS i}A\C=.:RCS -

DREITo À vDÁ E À snÚop - FO&\ECnGr\Tc cRÂTÍJrj-o D= r.El;cA-\Í=\":3s -

DE\rE-R CCNSxI u-_.ClONÂr DO PCDER paBLiCC (CF, .{R:S. sí CÁ--LT. = t9ér,
?R!.CSDEN:ES (SiE, - REC'\J'F.SO )= ÁGRivO Iiy?i.Cv:DC. O

REPRESE\TA CCNSEQÚÊNC:A CONS-I::-rC:Cr'iAj- L\?:SSOCIÁ v
O di-io pú-oiico su'oj€:ivo à saúde rsJ:Ese:]:a r,sücga§DÂ



Erf
2

oficrai. Em geral, ieve sq ,riviiegiacio o irate-ren:o íonecido :eio SUS, se:c:e iüe ião
comúíovadâ a impropnedade da poiítlca oficiai. Por :sso. em pn:rcípio, o :siaic ;:ão cieve sei

obrigado a forn€cer iataÍnentos luraine;lie exoeii;re:ais 1se: cc::?-a'a;ãc :::::lj:cz ce s:a
eficecia),5rn contiapaíide. iraiendc-se de i:alai.lenic alnc2 :ãc :esieic :en r:co-c:a:o à rc;íl:ca
oficiai em wÀo Ce. deÍ:roz -clÍoc-. át:ca. a crr;ssão ac:n:i::s::al:va Doê sei o:. e:c ae r::::is;açâ.-

.iuciicial- Em todos os casos, á Eessâio esp--cia! c::idaio ie :;s!-;ção co ie:lo, a 1; :e :;.es:;gai :.

siiuâçâo paniculaÍ de cacia processo (sob- isso: 5 Mê-AVEIJTEN. Gec:ge. C:i.sc de lirertcs
Fun<iameniais. j' Ed. São Pauio: Atjas,20i4).

Nãc se:e;:: cúv:ces. :o:s. :e cue ;:esl:g:r f,s =ea:ca=e:::3s e ::s'-::J( -l-e;'cc.
oeic Sisierna ',-'::co de Saúce é i.:::da=e?,2. )z:z i:aiie: â ::g:Cez io s:s:e=a, ;css:::l::a'r'cc -::a
Íneihor ,ÍesiaÉo oo ;eieiiio sewiço aú5iicc

Ve.;a-zrcs o juigado co S'IT sobie essa raÉic'jia.Í:caCe

Emenz: ACP.AVOS REC§Í!\-:Â;S. SiJ-SPENSÃO trE Liv-lti-i.. I:R:-OS
FUNDAMEI\IIAIS SOCIAIS. SÂ-iDE ?Ú3L:CA. DIR,EiTC À. ST.-:;. S:S:=}1Â

'iir':cc l= sÂúDE. Tan:àv=N-:c sLV os R-sl--:.afcs =s?:?A)cs
,\ECESSDÁ,DE ]! L:I-zÁÇÃC D= iEDtCê.\i3.Y:C Q'-= S= !:CS:R-:-
lvLeRESCi\DnEL .>A-RA A :vE:LaCR.ê DA SAaD= = 1i.r-r-- ;3.r.;3.!.3 ;.-.
vDA m PACIENTE. .'rEDiCÁ-ÇÃO SE:ú R:C:S:RC Nâ .{\i :S.j.. :.:.a": i:C
R.EGISTRADC EM E!]iDA'E CC\ER.§{!=.{Tâ: :3\C:\=-
R:-SPC|NS.Â 3;i i:-\,Á-D= SC-X.A*Rjé. ICS j).-S -l:i:.ll-i li.:..
cc!:?R.3v.AÇÃc )c ?.:scc lE cRé.v: -:sÂ.o A cR-f a\- : - :::\:i--i
?-'3i-:CÂS. ?CSSI3- :lê:: l: CCOR-R:)'C:.Á. l: .l:,\3 :\":-i.Sa
s'-'s=\sÀc lE llv.li.r-i. :if;:E3.=.1.. ê-sRê.vls R:3]'=\-:.:5.:. Q-E S-
NECA ?ROVIV, ENTC. i - Decisão que Cefer:u c fc;:iec:.re::c ce -',e. :z::::::ls nã.

cis2oníveis ra rcde lública cie saúie para o lrauÍ::e:rto ic v i;,-:s ca !-er:i:e ge:':ó:i:c
'C". ll - TrztsEento oiereddo rp â=bito Slstema J;icc de SaÍ-ie c':e

s,:-iu o efei'c esçr=Co. P-s*!cãg d,a -dlizgcÃc cc.:bi;,eia ios =3d:câÍe-:ci
Solosbuvir 4X) ne. Sime:rev::' 15C ::zs e 3'oraviÍne 25S r:ç. ':.r;ca ic:=a v:á;e-

d€ evi'r2r o âqravamen'!o da coer,Sâ- I:; - ;iscLssãc sobÍe a ?css:b:.:.aa: ca a:js:e:c

;:!c Es'Lado de nedicafieiio airCa nâo íegisradc P3:ê /.ÀviSA. Iv - Re:er.Jssã3

Cerai da maÉria -conhêcicia nos RÃs 56ó.47iÃN e 657.i l8NrC, z=cos ce :e.e,ioi:a

govarnâc'€nt2i co::ge:!ere à -A;\v1Sê-. v: - *cisão ce i;ce:e::=e:-.:c Ca suslersão

ci..ie Díesn'e e vicâ ic ozc:ente- ânie a co:is;ztaçãc à :ã: ici'licv1ê" =" -rra'a .,r..
de iesão à o:ie; : à:cozc;:a pÍ:l:cas- -/I - Ag:a',cs ;egii::e:a:-a-=;e-sg_:3-=a

S: 3.tc.A-tlc
íPresiC,eete), T-r':'-:::ai ?ie:ro .. i--À^ ra ^1la < ta af ^//r

8 i 5 ê--=R. f.e-aicíe): \{: '-:v..à\19'S.<.

Z-i?Ro\.CC
c5-có.2C! _§)

Bâ?os i_Í.1ê
Ê si:s:i!ío i1'J a

Die- i 07 Dr-vi-,LC 0-1-0ó-2015 PL3LJ

F:a

ee



N3sse sentido. c eeuncado ::. 60 da TT iottadz ce )i-r:o ia SaúCe: "Szice 
'..):iÇe 

.

A responsabilrdade solidáÍi2 dos entes da Federâção cãc :npeie que o Juízo. ao iefe:: :i'.edica ii;::;ar
ou definitiva, cirecio;e in;ciaimente o seu cumarirre::c a u= Ceterraii'ado e;'::e. cc;lÍcr::re zs:39:as

admlnistratir':s de :epanrção de co=peÉncias. s:n pre;::ízo :c ;Ec:;ecic:a:nei:o 9= caso ic
ciesc u;rpd rnento."

I'os'o isso. conc«io â tu'e.a de urgê.-cia de rptu:eza aaieciaade. conr i::adane::c

no an. 12 ca Le: n" i.14.1185 clc a:1. 3CC cc Cói:go ce P:rcesso C:r:i. :2--â je:e::::j-: 2o

fátrN*iCÍPlO lE CRA:I,ÚS cue :o:nece o succÍe :':;-::cio:ai. 5e:; cc=c í:ascos es:.éie.s-

equipanen'.c Da-ra nuricão eiieaei e ser:nges descaíáve:s, -ia cuani:dece ie cue ::ec=ss::a e ie aJe \ :e:

a necessi?r, ccnfqlçlg ,,a5çr;ç2o :r'jticio!'!ai Ce is. 21!28. i:a a=za ac- l5 1gi::=) ::as. à ::c:::::
Ai\-;ON:Ê- Sf-"ERI§C l.;- CCS:É-. ,c::enrc :;:ce:s:=;:adc. e:é :i:,r::c: c:cisã:. s-.: -:a :s
5iccueio e sec:.:esi:o ie ve:bas :ib:icas.

A fim cie garentir a eficácia ca Í,€sente iuiela Drovisór;a. cor: base :c e-. 297. ser

parágrafo único. c/c aí. 53ó. § i'e an 5'!9. icdos cic NCPC. :ixc aultz c!á-a ie ?.S -.CS,CC l::=
mi! reais) crn desíavor io iÉ-u'iiici?1,C )a a,1,ÂT3ÚS. roi e:qijenio-

(
3iie=-se e i=t';ne=-se o s----=EC<:C lf C3.4?3í'S e c :§Tê-:O lC C:ÂR;-.

o onr-Je:ro ca.-a cunDrir a êcisÀo limir:ar c cc:r:estai ie:io € C Se_gu!:Gc lao S=e::e ie:?- CCti3S:a

C;areúVCE. 0ó de sercrrb!ô
/

0r7

J

irâac$cc Grjiraro 3êÍ:s --_::e
J!rz SJbsiiiJii:;i+

i'
:.':-:5C.:0S.2
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?\a ditícÊiâo pÍÊstaciond, o dircito à grid€ impüb o dcYeÍ. €ín espacial ao EsBdo. d€ ercauraÍ Dedidas Eais c cooçÍetâs Ío

do fomerto c cfctivãçâo dâ saüd! dâ populaçâo. circu$tátrcia quc. neste úlnmo caso. toÍoa o individuo. ou a pr@. col

crcdorês dç uií dúe[o subjetrvo a êterminada pÍrslâção. íroÍmatira ou matenal

Em casas similarcs ao prçsante. los $.Lis o pâcícnrc dcmonso-à â criíêÍcia dÊ molcstiÂs Erâv6. â nccessidâda & âquisrqào d<

insuílos palâ o rÊspcciivo trÀ!& Ílto c a $ra sirBção de hipossuficiêÍrcia fittaceirÀ o E. TJCE lcm pÍlced.nt6 no scÍrÍdo de qúe o

PodeÍ Jrdici.rio pode iútcrrir, câsô resre &moEst'rdo a úÉrcia dos deÍtlais Poderes em cumpnr os prcceros consürucronars

Vejamor:

ÂGRÂVO DE NSTR.UME:.TO. DINf,TTO COT-STITUCIO:\AL. FOR\ECI}IE§TO DE

SL-PLEME:ITO -{LTME§T.{R PAIA IDOSO HIPOSSUFICIETTE PORTADOR DE

DOf,IçA Gn-41T. PRESE§çA DOS PRISSt" POSTOS :TECESSÁRIOS À rrttCrn..rçÀO
DE TUTELA. PRELIVNÀR DE lLEClTlillD.\DE PÂSSIVA REJErTÀDÂ DES-\"ECÊSSIDADE

DÁ UNIÀO NO POI-O PASSIVO, RT 65J,-It. DIR.EIIO.À STIOT. DET'ER DO PODER

púrLlco. cF EB -ART. t". I: ÂRTS. 5'. 6'. le6. sr- vuLA :,.;' 15 TJ-CE. .AcR{\'o DE

NSTRUME\-TO CO\HECIDO E DESPROIIm. I Os auros dizen Esp€iro ao Íecurso de.\gÍa\o

da lnltru.Ercnto intaÍposto coÍn Êsaopo dc obrcÍ a suspatrsif idâda a a postcrioÍ reforma da dccisào

laoçada nos autos da açào Ordrnána que concedau â tul€la prol-rsóna para dêlerÍninar âo lluíicipro de

Viçosô do Ccrrá quc drsponibilizzss! diel.a nutriciotral hipercalórica cm favor de idosa hipossuliciente

ponrdoÍa de Fibrodipl.sü Ossificaíte PÍo8ressila.:. T.ndo ído [egado o pedrdo rn Lhin. do

agravantc- veífica-se em aflálisc atenla que a dccrsào rntcrlocutória adr ersada delc ser manlrda.

porquanto sc obs€Í12 quc o Vâg$t-Àdo a quo. dcnEo dc scu poder geral dc cautela. §enficou â

pÍeseíça dos pÍessupostos €specifrcos pôt-á a corcesrâo da rurcla de uÍgércra. enrIe estes

probabrlidsda do dircilo. o paaigo dc danu ou o fis.'o âo rÉsulrl& úlrl do prGesso. delcrÍrinando o

fomccrmcnto rmcdieto e aDrêcipâdo da alimentâsào espccial solicltada com o fito de asseguÍaa a

ourriçào e o dia€lto à saude da aga\_ãda. bem como perâ evrtâr o atrâ\'ãfienlo de suâ condiçâo de

sâúdc erqudto oão sc alcarç3 o resultâdo dalinitivo prcrcndrdo no julgamcnto de Írérito. -1. O

ilnqgnârtlento do SDÍEms L'úico de Sâúrde - SUS é de resyunsabrtldade 5olrdáÍiâ dr Uniào, Eírdos-

Mcmbros. Dislnlo Federâl e lríuücipios. de meÍrerra qu€ qu.irquer desses cnridrdcs possucm

legrrtmidade d cÁusâlr párÀ fituÍaÍ. isoladâmenrc ou conjurrl.tEante. no Élo pâssrvo de dem3ndâ

que objêtivc e garÀtrlia do ac6so à mcdicaçâo parà p$soâr dcspmvidâs de racursos finaíceims 4- À

obngâtoricdâdc dc inclusâo da Uniào oo Élo pâssiso ocorÍE someítr nas dcmandas que \ easam sobÍe

forDeciftmlo de mêdicaDenros s.rn rcgrstro na A\llSA (RE 657r18t. nÀo hnlendo ral

obriEatoridad€ nas li&r êrtl que s€ plerrcia fomeciEretrto d€ ríedrcahmlos ou trâtâmentos medrcos

nào fomecidos no âmbito do SUS. cuja r-ompeténcia Íecâr sobre a JuíIça Esladual. cofio no caso

destas autos. 5- O acasro à sâüdc é direiro fiJídamcntal a a5 politicas públiçâs que o aonarctrzam

devcm EÊrâÍ protÊç:io :iu6cim1e ao direilo garârtido- seÍdo psssíleis dc rcrisào judicial tem que rsso

impliquc cm ofcnsa aos principros da rsoÍromra c o dÂ rcsen3 do poisisel. ó. À ÍÊsponsâbilidÂde do

Poder Público eÍn foÍÍrêceÍ trrcdicarrertos ou EauÍnentos médicos nccessáios, nâo drsponivcis na

reda púbtrci. [rüa Àiscgurff o drrcilo à saúdc foi firmnda nesle e. Tribuíal de Justiça pela recsntc

sú-mulâ í1" .15. ]- Diant. dessa coorarto- considero que a mânutat4Ào dâ tutala conccdida é medtda que

ffi E.l. óG!Ê.d. ra' É.É a.ro \.rarb c.a -" --3!.ó rí 3,?t7.12 '1 al
{rl,i.ro rro &qrr.Àro ?.0$â r lÉ!.1:7x0moÉlê3.01
hre..&i. qo.tr/. à..r!DÉt9'ir'plffirc6.3iÉOdírfionÍVi* i.ôtr!2a(l3oal65I927iXE!OCC7!I!33.41
a.srú.t reG.frl . !.r t€RGrO Ol NoÊiÉGA F^ÂlÀS - OíSl 202. t6 53 49 N!m. 80586404 - PáO 3
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NODER .IIjDICúRTO DO EST^IX) DO CEÀR,i

Coorrc. d. Cnt ót

l'\'ara Crrcl da Comersâ da Crlraut

Jutzíal & Di.Eib IX\

Cclllü: (tJ ) 9tl l:-:90:; (tt) Jó91-1651

E-Edl: cràlcú.lcrvclrâ Ucc jus.br

Brklo virtlrl: hrlpl: r&.$cc.jus bÍ MRâ.CMLDECRATEUS

Erdcrço: RUÂ JONÂS @MES DE FREITÂS. S l§ - C,{\!PO \TLHO

1000295-88.2024.8.0ó.0070

PROCEDIMENTO DO JUIZ ADO ESPECIAL DA F-AZENDA PUBLIC.{ ( I4695)

[Fornecimento de insurnosl

REQLTERENTE: ONESIFORO AIJ'RELIO DA COSTA

Nome: ONESIFORO AUR-ELIO DA COSTA
Endercço: Rua Manocl ldclfonso. glS. Sao Vicenre. IRÂPUÀ (CRATEÚS) - Ce - CeR: ól?28400

REQI,-JERIDO: ESTADO DO CEARA. MUN*ICIPIO DE CRATEUS

Nome: EST.ADO DO CEARÂ
Endereço: descoúecido
Nome: I!íLNICIPIO DE CRATEUS
Endereço: CEL ZEZE, I l4l , CENTRO. CRATEúS - CE - CEP: ó3700-000

DFCIS,ÃO

Trara-sc dc ÂÇÃo DE OBRICÂçÀO DE FÁZER C C PEDIm DE TLTELA DE LRCÊ:\CIA LIMI\ÀR COV PRTCEITO

COMINATÓFJO proposq poÍ O:r-EZIFERO AURELTO DA COSTA. essirrido p.Lã tkfcosonâ Pública do tsredo do Ccará- cm

face do ESTADO DO CEq.Ri c d,o lÍt\lCÍPlO DE CIL{TEí-yCE. rcq'reÍendo. em rede de níelâ arrcciÍ!.da. o fomêcrmellro

para pânc autorà da suplcmcnt çâo ISOSOLR( E OL TRoPHIC EP OU !,iUTRISO\ E\ERG\- OL' \a'ÍRJSoN E\-ERGI' VLLÍI

F-IBER ( l.5Kcrt diâl

S.Eundo consu nâ êro.drâI, o rutoÍ poÍtâdoÍ d. NIOPLASIA DE HIPOF.{RINGE LO{AIVENTE À\'Â:,iÇADO (ClD C l0.t)

ffi c.r. d6J.cro tl tülrô ,.5 !.!ar. 0ll -' '_-3! F , ro! 2o2. t2 'i 0r
Nur..u ao do.\rsto 2.OJOa ! aá1r92 7ffi rtalrl '
itEr rg. ç. pr t ..1§rIgi/erqI.CsrJÍiro@?i.ibt rt'.. r..'nà!?.03{6,6á!.9??!ooa&E'lt51.t !

4r.6..,0..l.oô'c ô.âl. !ro. §EÁG|O t) NOâiEOr FAÀIrS.0101202. t6$r9
NiJm 905€6404 - Pág I
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Atribui à causa o valor de RS I 1.281,50 (onze mil. duzentos e oitenta e um reais e

cinquenu ceÍtavos), com base no orçÍunento anexado aos autos, refereate ao cuslo anual da

fórmula.

Nestes termos, pede deferimento

CrateusiCE, na data da assinatura eletrônica.

ILÍADA KÂRNAK DÀ\TAS ALVES CLEMENTE

Defensora Público

Oct€nsoia. Public. d. Cr.tavt
Rua Dí Artoô,o CalrFde n 55-ô

Sào v.e"rc - C,àt4is - Cf
T.l.tonr. llôl !Ct6.l7l0 - lts) 14.79.íG0!
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Incumbe ainda examinar que úo há que se confundir multa diária com o sequestro de

contas públicas, pois enq"an16 no primeiro caso tem-se meio de coerção indireta onde se busca a

rutela específica; no segundo há meio executivo por sub-rogaçâo. Neste último caso, o Judiciáno

obtém diretamenre a salisfaçâo total ou parcial da obrigaçâo, indepeadertemente da vontade do

obrigado.

Deskne, iz casu, surge a necessidade do sequestro de contas públicas, como medida

de emergência. com o escopo de garantir imediatamente o fornecimento de alimentação especial

necessária para manter a saúde e vida da parte autora, bem como a imprescindibilidade das

astrcintes, como forma de impulsionar o Eslado a prcsuÍ continuadamente o fomecimento da

demanda citada.

6. DOS PEDIDOS

Diante dc todo exposto. requer a rvbssa Exceléncia

I) o recebimento da inicial. com o deferimento da gr.tuidrde judiciária iategrel

para todos os atos processuais (cf. âÍrrgo 98, coput e § lo e \iso do cPC l5):

II) A obsenância das prerrogativas da Defensoria Pública do Estado, notadamente

intimaçâo pessoal de todas os atos e prazo em dobro:

III) píoridade especial de tramitaçào do feito, considerando ser o requerentc pessoa

com mais de 80 anos de idade. nos termos do art. 71. §5". do Estatuto da Pessoa ldosa:

I!) A Co!{CESSÃO dr tuteh de nrgêncir lipillrr. frrtrdrdr tro srt. 300 do Códi-

qo de Processo Civil determimndo que o Est do do Ceerí e o Município de Cntcús forne-

cem pere nrrtc rutore- de imedieto. e sunlemcntecio ISOSOURCE OU TROPHIC EP OL

NUTRISON E]§ERGY OU !{UTRISOT- ENERGY MULTI FIBER Íl5KceUdie). no orezo

Daraô!oria Publica a'a CÍalaua
RJà Or A.lo^,( CaiJ.da . 359

Sáo V,ceô!e - C.ârêis - CE
Í.l.ton.r {al) !!t!-r710 - (t5l 9a.70-ra0t
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Em caso envolvendo a pÍesenaçào da saúde humana - no carso. fomc'cimento de

medicamentos -, o Superior Tribun.l de Jurtde vem entendendo cabír'el o bloqueio de valores

em contas públicas, vejamos:

ADMNISTRÂTIVO - DIREITO À SEÚOE - AÇÀO JUDICIAL PAR.\ O

FOR-\"ECI!{EN"TO DE I\IEDICAN'E§TOS - ANTECIPAÇÀO DOS EFETTOS DA

TUTELA JURISDICIONÂL CONTRÁ Â FAZE§DA PLBLICA . POSSIBILIDADE -

PRLSSUPOSTOS DO ART, :7] DO CPC - SU}ILL.{'ST', , RESPO\SÂBILIDÂ-DE

SOLIDÁRIA DOS E\IES FEDERATTVOS PELO FU\.-CIO\'AMEI(TO DO SISTE\1Á

L1{ICO DE SAUDE - LECMMÍDÂDE PASSN:T\ AD CÁUSÂM DÂ U}..LÀO . I- É
lisr

di&nldrde r tntrtr|rElo orc lhc ú!e8[rt o dircho I t'ld1 Dodctrdo. irclurirê. ler

Írldr Erltr copitrrlórlr tl!Ír td fip- ou .lé pcaEo pÍccdcr-r. r blo{ucio de

v.rôrt Dúbllclr Precedeates 2- A agreciaçâo dos requsúos df que rata o an- 2:] do

Codigo & Processo Ci\,1 para a concessão ú tutela ant('cipada císeja o retolvimento do

conjunto ffuico-pÍobaÍóno dos autos. o que é r'edado pcla Súmula - STJ -i- O

funciona.oeuto do Sstcma l-nico dc Saú& é de responsabilidade solidária da l-niào. dos

Estados c dos Municipios. dc rnodo que qualquer um desses entes tem legitimidade ad

cau$m para Íigurar no polo passi\o de demanda qu. objcti\a a gardntia do accsso a

mcdicamentos para tralamenlo de pÍoblema de saúde. Precedenles. .l- Àgravo rcgimental

í,ào provido. (STJ - AgRg-REsp 1.191.88-1 - (2011 0l88ll5-l ) ' ]" T. - Rel. IUin. Clstlo

Meira - DJe 01.07.2013 - p. l4E3)

O Tribunal de Justiça do Esudo do Ceará já determinou o bloquero das verbas

públicas para a garântia do direito Âurdamental à saúde:

-{D!\IÍN[STR{TI\'O CONSTITUCIONAL - DIREITO A SAUDE . ACR{\'O

RECIYENTAL EM ÂCRÂ\'O D} NSTRL'I\,íE\TO - DECTSÀO MONOCL{TICÂ

QLE NEC,OU SEGL'rltElrTO À RTCURSO DO tlru,\_-tcÍPro DE P.r\C-qJUS E

RECO\HECEIJ Á POSSIBTLIDADE DO BLOQL EIO DE VERBAS PÜBLICAS PÁR{

C.{RÂ:§TÍR O DIREITO À PER('EPÇÀO DE LEITE ESPECIÂL POR CRIÂ\('A

PORTADORÁ DE ALERGIÂ ,ALIVE}IIÂR . ÂRT. .16I. § 5" DO CPC . ÂGRÀ\'O

REGIVENTAL COTHECIDO E IMPRO\TDO DECISÀO \TO}-OCRÁTICA

I!íÂNTIDÂ - l- ÂgÍaso R§gúncítal rnreqiosto eÍn face de docisào monocrárrca que
16

Deíenroria Publica de Crâtêur
FJà D' A.to.rc C.iJ.õe . áaF

SáoV(e-te-Crereus-CE
T.h.íon. ít8l latG.l7tO - (tsl tta79-1601
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O aí. 300 do CPC dispoe que "A tutela de urgencia seÉ concedida quando houver

elementos que evidenciem a probrbilidrde do direito e o pcrigo de deno ou o risco ao

resultrdo útil do processo".

Quanto à probebilidede do direito. sabe-se que é reconlrecido o dreito à saúde como

direito fundamental e indisponil-el do ser humano, devendo ser assegurado com absoluta

prioridade pelo Poder Público. Existe a probabilidade do direito do autor. demonstrado através de

laudos e requerimentos mádicos e nutricionais.

O perigo de dano ou o risco ao resultado útil do processo é inerente a necessidade de

um tratamento rápido. considsrando o estado de saúde fragilizado do rBquerente.

Outrossim, no que tange à exigência constante no § l" do art. 3([ do CPC. registre-se

que o Posrulante e hipossuficiente, não podendo arcar com a caução respectiva, pelo que. desde já,

requer seja a mesma dispensada.

ImportaDte destacar, ainda, que além dos requisitos acima ciudos e devidamente

comprovados, o Código de Processo Ciril impõe à rutela de wgência antecipada (ou sarisfativa)

um requisito negativo para ser concedida: não se admite nrtela de urgência satisfalivâ que seja

capaz de produzir efeitos irreversíveis (aÍt. 300. § 3").

EntÍetanto, casos há em que. nào obstante a vedaçâo encontrada no texto normalilo.

seÉ possivel a concessâo de tutela provisória urgente antecipada que produza efeitos irreversíveis.

Nesse sentido. está a doutrina pátria:

"Basta pcosáÍ na fixaçâo dc alimEntos proviúrios (os quais, qomo sabido. sào

irÍçp€tír'cis). ou nos casos eÍt que. através de tutcla pro\is{iria de ultênciâ. se autonz a

Íealizaçâo de inten'enção flrurBica ou fomecimenro de medlcamento. É prcciso, entâo.

p€Eeb€r a lógi.a por trás da regra que veda a concessão de tut€la provisoria satislàtila

irreveEirel. o que permrtrrÀ compr€'ellder a5 exceçôes a ela E que a r edaçào à concessào

dc tutela dc uÍgéncia satisfadta rrreseÍsitel resulta da nccessidade de impedir que uma

Ocícnsoriâ Publica d. Cratêua
Rrà Or A.lon,c Calúrdà n 5:i9

Sàc vrccn!e - Craleús - CC
Í.LÍon.: Í81) 1696.17r0 - {05} 94.79-t601
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DiExtsTÊ:\ch DE !'rol-AçÃo .Aos pRl\icipros oÀ tso\orll.t, o.l
SEPAR^ÇÃO DE PODERES E DA RISER!Â DO pOSSivEL. REVESSA

NECESSÁRI.A CONHECIDÀ E DESPROVIDA. l. A Consriruição Federal (an. 5". 6".

196 e l9Tlcofltempla o ralor saúde como direito fuodamenbl. e é g'ar ado pela eficácia

rmediat4 dereado ser obserrado solidaÍiamcnle pela Ad$iristrasào Pública em qualqu€r

das esferas c dos poderes. PÍEcedente do STF. 2. Nô hiÉtes€ dc comproraçào

documcntal da docrrça c da nccessidade de tÍatâncÍrto d€ saúde. bem como da

fupossuficiencia econômica do paciente. r'erifica-se a obrigaçâo de fazrr do ente público

de presur o supone médico adcquado. .A Drtrdvr rstrtd cotrftürl .to ilc?sl e

rbÜ3iro, rfrortrtrdo o princípio conltit!§bDrl de dignkhdc huDrsr (rÍt!. lo, lll,
CERB88), cíDlEbÍitrcirdo, nr cspécle, no dir€ito à ridr. 3. A interferência do Poder

Júiciário é leSitima e necessána no caso. s€rvindo como itrstrumefio para restabelecer a

ioregridade da ordem juridica r.iolada pelo ente público. .1. Remessa ncccssária

conhccida e dcsproridâ- Scnrença mantida. ACÓRDÀO \istos, relatados e discuridos

estes auros, acorda a I'CâmaÍa Direito Público do Tribual dc Jrcriça do Estado do

Ceará. por julgamento de Turma e decisào unâtrime. em conhecer da rcmcssa neccssária

para negar-lhe provimerto, nos termos do voto do RelatoÍ. Fonaleza,2? de novembro de

2013. DESEI{BARG.{DOR FEL\AI\DO LUE IIIIENES ROC}LA. Relator

(Remessa Necessária Cível - 005078t-t2.2020.t.06.012t. Rcl. DesernbarBadoí a )

FEL\ANDO LUIZ XIIíENES ROCH.{. t. Càmara Direito hlblico. data do

julgamenro: 2 t' 1 1 1 2023, dzta da publicaçào: 27 l l 2023 )

APELAÇÀO- OBR]G,{çÀO DE FAZER CO}í PEDIDO DE TLTELA DE

LRGÊNCIA. FOR\ECIMEI{TO DE BO}ÍBÁ DE I,iFU-SÀO DE INSULINÀ E

I.T"SUMOS RESPONSÂBILIDADE SOLIDÁruA. DIR.EITO A S.{UDE, TEIIA 79],

PRI\C|PIO DA DIGT'IDADE DA PESSO.{ HU}I.{\À I\APLICAETLIDADE D.A

RESER\'-{ DO FOSSí\TL. CO}IPROIAçÂO DA \-ECESSIDADE E

EIPOSSLTICIÊ:{Ch DO AUTOR- SENTE\IÇA REFOL\,TADÁ, APELO

CONHECIDO E PROvlDo l. Trata-se de Apelaçâo oriuda de Açào dc Obri8açào de

FazeÍ c c PÍcccito Cominatório e pedido liminar interposta por Jüia Braga Ramires

representzdâ por sua genitorà l\rich€lle Morales Braga cm desfavor do Esrado do CeânL

em cujos auros pretcndc i'ê-lo obrigndo a fomecer uo aparelho de monilonzaçào

glicêmico continuo (Sistcma de tnfrrsâo Conthuâ de lnsulina) para o tralameÍllo de

Diabct.s Mcllirus. insulinas e os demais insurnos necessários para o controle da

enfcrmidade. indicando a marra prescrira. 2. ,Á\ paíe pode acionar qualquer enle

federado. em conjuato ou isoladamenre. drante da respotrsãbilidade sofidária. 3. Caso

DGtanloÍia Pública óa cÍataut 
12

RJa Dí Â.lor.a CsiijêCà 6 'r5!
Sáo v,ccnle - Cretqis - CE
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quando se uatâ do minlmo exislencial. Â compro\.açào dâ nâo disponrbilidâde de rrcurso§

do cote púbtico prccisa scÍ objctivamenl€ demonstrada pam que se exima de cumprir a

pÍrrensào 4. ,4. Ísçorrida demonstrou suficientemcnte a iuÂ hipossuficiêncra. poÍ meio de

dcrlarâçâo e de comp.ol'açâo de que realiT2 seu acompanhamento na rede pública de

saúde..A presuoçào relativa dc r cracidadc da declaração de hipossuficiência (aí.99, §3'

do CPC) não pode s!-Í afastada no caso concr€ro. diank da ausêÍrcia dc proÍas em st-nrido

contrário. A rccorÍcnlc úo sc dcsincumbiu do seu ônus probalório. na foíma do aí 37-1.

ll do CPC. 5. Âpelo coúecido e desprovido. ltlajoraçâo rc.çursal da veôa honoÍàna

sucumbçÍlcial. ACÔRDÀO vistos. rclatedos e discutidos esres auros. acordarn os

DÊsÉmbarBadorss intcgrantcs da l'Câm3Ía de Direito fublico do Tribunal dc Justiça do

Estdo do Ceârá" por julgamento de TuÍma c dccisão unánrme. cm coúecer da apelaçâo

para negaÍJh€ protimento. nos tclÍnos do solo do Relator Fonaleza. l.l de agosto de

2023. Des€mbar8âdor FEL\ANDO LU[z XIMEI-ES ROCH,{ Relaror íÁpelaçào Ci\cl-

0001 Il4-44.201'.8.06.01 óO, Rcl. Dcscmbargado(a) FER\ANDO LUIZ .XI\Ít\LS
ROCIIÂ. l' Cá.Etara Dirciro hiblico. dara do.lulgamcnto: 14.08 2023. data da publicaçào:

r{.0t.'2023}

Emc[b: DIRETTO CONSTITUCIONÂI. IíÀ]iDADO DE SEGURIL\Ç4, DIRLITO Â

S.!L'DE E À \',rDÂ. FOR:§ECI}|E:iTO DE .4LryEXT.4ç,iO ESPECL{L .{S

SLtsSTITUÍD.4.S. LEGITI\IIDADE P/\SSI\A DO ESTÂDO DO CEAL{ E DO

MI.}üCIPIO DE FORT.{LEZA. LEGITIVIDADE ATN'\ DO }Ít.\ISIERIO PUBLICO,

ÂDEQUAÇÀO DA \'LA ELEIT-A, PROV.{ PRÉ-CONSTTTUiD.1,, POSSIBILIDADE DE

DíERVEI-ÇÀO DO JUD|C|ÁRIO Ert VTRTLTDE DA OI SSÀO ESTÁTÀL.

EFETI\AÇÀO DOS DIREITOS FUI]DAME\TAIS A vID.{ E À S,{ { DE,

OBSER\'ÂNCLA -{O P8J.\_CÍPIO DÁ DIGNIDÁ.DE D-{ PESSOA HL:\[.\N.{

SEGLXÁNÇÂ CONCEDIDA. I Trak-sc de Mandâdo de Scgurança com pedido dc

Iiminer imp€t ado com ô objetivo dÊ garantir o fornecimento contínuo de alíúentoçõo

espccial às subsútuidas. conforme Bquisições mêdrcas 2. A Consrrrursào Fcdcrdl de

1988. aÍts. 5'e 196, prel'ê que o dircito à tidz e à saúde sâo garantiâs lirndamcntars de

todo o 5eÍ huflraro e dever do Estado de prcsÉ-la. Âlém disso. a Caía \laBna estabclccc

que as ooÍrnâs dcfinidoras dos dircitos c garantias frrndamentais tém aplicaçào imedratâ.

-1. O furlcioíamento do Sist ma L'nrco d. Sdrde (St-S) e dc responsabiLdade solidáfla da

Uniâo, Esládos-m€mbros e \lunicipios. de modo que quâlquer dessas cntidades têm

legitimidade ad causam para figurar no frlo passiro de demaoda que objeli\a a tarantia

do ecerso à sarde a çsvtas dcsprovidas dc recursos financeiros. PrÉcdenrcs. .1. O rí.
ll7 da Constlrui - Fed€.al confcrc erpr6sarncntc ao \,tutiíaÍro hiblico podcrcs para

Dateôroria Publica da cíatasr 
to

FIJà Dí Ârton,( Ca:Jnda n 559
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que devem s€r aôitrâdos os honorários sücumbcnciais em RS 1.000.00 (mil rcaisl. nos

lcrmos do an. 85, §§ l" c 8" do CPC- ralor quc se cnconEa cm palamar raloá\el.

proporcional ao trabalho cx€Ícido e aindâ em a.orô cortl o cosrumeiramente esrabclecido

prnr casos similaEs nestc Tnbunal de Jusriça do Esrâdo do Ceará. ?. Dienre do (-\posto.

CONHEÇO dâ Ap€laçào PA-RÁ DÁR-LHE PRO!'IMENTO € CONIIEÇO da Remessa

Nccessána, PARA DAR-LHE PÂRCIÁI PROVI\ÍEr-TO. rcformando parcialmcnre r
senrrrça advcrsada. ACÓRDÀO: listos. rclaudos c drs(uridos esres auros. acorda a ]
Câmara DiÍeito PúbLco do Tribunal de Jusriça do Estâdo do Ceani em vouçâo por

unanimidade, cm CO\HECER da Apelaçào para DÂR-LHE PROvI\'lElrTO. c

CONHECER da Rçmcssa Necesyária para DAR-LHE P.ARCIAL PROVIIIENTO.

rcformando pârcialmenre a scnleírça adr enada rudo conforme o roto da relatora.

Fonalcza l2 de maro dc 2O2l IÍARIÂ IR^\EIDE MOURA SIL\A Prcsrdenre do Orgâo

Julgador e Relalora (Tr{E 0O5J49ilrl420208O6O I I, CE 005549{-44.2020.8 0ó0ll-.
Rclaror: MÂRlÂ tR{\hlDE :\IOURA SIL\A. Data dc Julgamento: ll'05 l0l l. }
Câmara Dircito Prlblico. Data dc Publicaçào: ll 05 201I )

ÂPELÂÇÀO Ci\-EL. DlRErro CONSTTTL'CIONÂt E.4DvtlilSTLj\TIVO. DÍREITO

À snúpe L À vtDA. FoR\EcrltE\To DE ALt.nE\TAçÁo ESnECLA,L.

ALtlrE§fAÇÂo EspEctAL DE ltARcA EsPEciFrc.{.

I\ÍPRESCNDIBILIDÂDE DEMONSTR^D^, RESPO\SABILIDÂT'E DO EST.\DO

DEIV'ER CONSTMJCIONAI, ÂRT- I9ó DA CF TE, APELAÇÀO Ci\-EL CO}.'HECIDA

E PROVIDA. 01. Cuida'sc de Rccurso de Âpclaçàl Círcl !'om \rslas à reforma da

s€nlençâ quc mtcndcu pela parcral proccdeícia da Açâo de Obngaçâo dc FazeÍ rnl€ítada

pelo recorÍente e que condenou o Éu no fornecimenlo continuo c rmntemrpto do

tfirt ncnto alrmcnrar prcscrito piuir o autoÍ. rDás scrn milÍca esp<_ciíica Em suas razôcs.

alega o autor ter sido demonsrada a nccessidade de concessào da alimcntaçào cspccial na

merca referida na inicial. 02. A saúde é dircito d€ todos c dcrcr do Estado. Tal drrerlo é

corolário da invrolabilidade do direilo à rrda. Cabc. desÍa feiE ao Esudo. em scntido

lato. Àss€guraÍ a todos os cidadãos. indislinhmenlc, o dlrerto à saúdc, ol'erecendo aos que

nào possam iüclr com o seu fatalnento os mcdicamsntos nccessários (aí. 19ó, CF)

PrÊcedcntes. 0.3. Demonsr.da a necessidadc de ratamcnto médico por meio do

fomecimento de alimentaçào cspecial. a negativa em scu fomecimcnlo conligura ato

ilc8al c abusrvo, afronrando princípio consrirucional da dignidade humana.

consubsranciado oo dirc[o à \rda. .{ssrm escoÍÍeita c denro dos cnténos dc

proporcronahdade e razoabilidad. flccesvários a s€ntcnsa que condmâ o Estado do CeaÍá

no fomccrmcnto dc alimenuçào cspecial. O4 É asscntc cm nossâ jurispíudência a

6
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na Constituição Federal, tambem repÍesenra uma maneira de proporcionar a lodos o respeito à

dignidade da vida humana. efeúvando um dos principais fundamenros do Estado Democrárico do

Direito. conforme reza o artigo 1", lll. da Consrituição Federal.

Diante dos fatos acima anunciados e dos relatórios acostados. percebe-se que a

paÍte autora necessin urgenlemente dc prestaçào jurisdicional em razâo de scu estado dc saúde

fragilizado.

E dever do Sistema Único de Saúde fomecer todo e qualquer i.nsumo necessário para

garantir a vida e bem-estar do paciente. impondo-se a obrigatória conjugaçào de recursos

financeiros, tecnológicos, materiais e humanos da Uniâo, dos Estados. do Distrito Fedcral e dos

Municipios. na prestação de sen iços de assistêncía à saúde da população.

A lei n" 11.34ó. de 15 de setembro de 2006 que criou o Sistema \acional de

Segurança Alimentar e Nutricional - SISAN determina:

An 2' A alimentaçào adequada é dircito fundamcntal do ser hujDano. ,nerenle i
digtridade da pessoa huÍnana e itrdispcnsáiel à rcalrzaçào dos dircilos consagrados na

Constihr.lção Fcdcral. der cndo o podcr público adour as politicas e ações que sc façam

necessánas para promoler c gamntrÍ a scgurança alrm€nta, e nurricronal da populaçào.

Além disso. o Ministério da Saúde aprovou a Política Nacional de Alimentaçào e

r-utrição dererminando que Órgãos da Saúde promovam a elaboração ou a readequaçâo de seus

planos. programas e projetos; isso desde 1999.

Aliás, sc nào é dever do Poder Público prover a saúde. educaçào e segurança dos

indilíduos, pouca coisa lhe resta a fazer.

O que aqui se pleiteia. Excelência encontr-a guarida na jurisprudência dos tribunars.

inclusivc com recentes decisôes do Tribunal dc Justiça do Estado do Ceará. r'ejamos:

6
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Destaca-se que o não fornecimento da fórmula listada no laudo médico e

nuúicional poderá expor o requerente a quadros de desnuriçâo e rnsegurança alimentar. bem

como, outros eventos que comprometem a vida e segurança do paciente. pelo que se faz impenosa

a determinação judicial para que seja concedido tudo o que esÉ sendo sohcitado.

Assim sendo. diante da necessidade URGENTE do tratâmento alinhavado. vem o

autor, por meio de seu filho, requcrer o defenmento initio litis do pedido principal. sob pena de

perdimento de sua própria vida-

3. DO DIREITO

A Constirurção Federal de 1988. no an. 6'. estabelece como sendo um direto social o

direito a saúde. Dispôe ainda a Carta Magna:

Art. 196. A srúde é direilo de todos e dever do Estado, garantido

mediante políticas sociais e econômicas que visem à reduçào do nsco de

doença e de outros agfirvos e ao acesso universal e igualitáno às ações e

sen'iços para sua promoçào. proteçào e recuperaçào.

Rcssalle-se, arnda. os artlgos 245 e seguintes da Constiruição do Esrado do Ceará. a

seguir transcritos in verbis:

Aí. 245. A s.údÊ é dirÊito de lodos e delcr do Eitrdo, garantido medianle politrcas

sociais e eco[ômicas quc viscm à clrminaçào dc docnças e ouros a!Ía\os e ao accsso

univcrsal c igualitáno às suas açócs c scn iços.

Aí.246. As açõcs e sen'iços püblicos e pnvados de saúdc integram a rcde regionalizada e

hicrarquizada e conslitucm um siícma úico de saúdc no Eslado, oÍganrzado dc acordo

com as scguintes dirctrizesr I )

l\' ' unrversalizaçào da assrstêncra. com acesso rgualiúrio a lodos. nos ni\ets de

compleridade dos sen rços de saúde:

Oeíensoíi. Publica de CÍateú5
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l.l. Da justiça gratuit. e d.s prerrogrtivas da Defensoria Pública

lnicialmente. a paíe autora requer os beneficios da justiça gxaüita por ser pobre na

forma da lei, úo podendo írÍcaÍ com custas processuais e honoÉrios advocatícios sem prejuízo do

próprio sustento e do de sua família. o que faz com frrndamento na Lei 1.060 -§0 e no ar. 5o.

inciso LXXIV, da Consdruição Federal, sendo tal condição presumida. conforme aÍ. 98 do Código

de Processo Ciril.

Por opormno, considerando seÍ a paíe assistida pela Defensoria Púbhca do Estado do

Ceará. requer obsenância das prerrogetives do prazo etr dobro e da intimação pessoal da

Defensora Pública afeta a estâ verâ. consoante inteligência do an. 5". caput. da Lei

Complementar Estadual n" 06, de 28 de maio de 1997; e a intimeçâo p.ssoal da Parte

petrocioeda quando o .to processual depender de providência ou informaçio que somente

por ela possa ser realizada ou prestlda.

1.2. De ausência de resolução dc demandas repetitivas

A luz do que dispõe o aí. 976 do Código de Processo Civil. çale afirmar ao Douto

Julgador que o caso em tela nào se tratâ de uma demanda repetltiva. nem configura um nsco de

ofensa à isonomia e nem à segurança jurÍdica,

1.3. De prioridede de trrmitaçio no feito.

AIém da demanda tr-atar-se de direito da saúde, destaca-sc que o requerente possui 85

anos de idade, sendo que. nos terÍnos do Estauto da Pessoa ldosa. aí. 71. sc5o. dentre os pÍocessos

de pessoas idosas. dar-se-á prioridade especial aos das maiores de E0 (oitenta) anos.

2
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CUMPRA-SE, obsen'adas as formalidades legais.
CAVALCANTE, Diretora de Secretaria, digitei.

Eu. JACQUELINE L

OBSERVAÇÃO: Este processo tramita eletronicamente. Para visualizar o(s) documento(s) referent
presente expediente acesse o link
https://pje.tjcejus.br/pjelgreu/Proc6so/Consult DocumentoÂistView.seem e informe a(s) chave(s) de

acesso constarte(s) na tabela abaixo:

Documentos associados ao pÍocêsso

Chave de acesso**

doc2

CRATEúS/CE, 6 de março de 202.1

Diretor(a) de Secretaria

:] .\ssinado eleronrcamerte Í,oÍ: JACQLIELI]§E LUCIA\O C-{\'ALCA§TE
--c 0ú03/2024 t l:06: t 9

hnps: ' pjc. tjcc j us . br:441, pj€ I grÀurPÍocesso ConsuhaDocumenro 'lislvieu seam
ID do documento: 8/0796679

ltrpririrl
2403061 106 t 933800000079050960

?

PREGÃO

FLÍ!

Titulo Tipo
Petiçâo Inicial Petição Inicial 240227 t9 | 7 | 63 400000007 8686740

saúde - suplementaçào alimenur - super
prioridade - Isource - Onesiforo

Petição 240227 I 9 | 7 | 64720000007 86 8674 l

doc l_compressed
Documento de
Comprovação

?q227 t9t'7 t7 542000000786E6 j-+2

Documento de
Comprovação

140127 t9 I 7 t8 t7 90000007868ó743

doc3
Documento de
Comprovação

240227 I 9 17 | I 41 I 00000078686744

Decisão Decisão 140305 I 65i 4927 80000007885348 r
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c sutcÍ,e n'.ri.'lc:o::a: (ru-çãc e"ie=r) Éc.o:siâ e= ::e:;li=e .:se ic s-S:e
:'omecimenio Erai.iiio à }Jp'ü:âção, ;cü.õâmeni: à Pca-z--:as :. :553 

= .552!2C -_2.

Ccore que, o iiedico do pacie te esci&-Eceu no Recei:uário Méd-ico de is.25 c:e
" acomparito como gastroenreroiogisrarcntioscooista a Sra Aüonia Severido Cos.ta (...), quz-"ja ;o:
realizatio gasírostomia gnra aibrzntacão enterai em _fudção da 2erda da ccoacida.de dc dêgiu:içãa

espontânea, coTlsequenie a i-esão :erebrai irretersíteí prévia" .

Po; o':- la;c. :: :cc::=e:::: ae:s. 2?l2E: '':.-.c:c::s:z :.c S*S. ::=g::= ::
Núcieo de Aooic à Saúde à la-nÍ:a co itru}:C?io ,: C-tA-i S. e: seu:a=.e:. aÍi=o'- :,.:::

" Anronía Seveino da Casia (...) com niperter,são c.rÍeria! s,siânicc e c!,:co de ta:ais
caniícrrespiratcirb após prxedirzi:;o cirúrgíco pcra hisierecia;íia ;ecikalz ':i ctrcxlr-zzc.-er:e i
onos, ctaalmznte cursc com seaueics r,zu:oióg:cas em :!eccnê-:ic ie 7;óxa :e:ebrc; es:o '
res:ra:i ec leito domiciiit a sem coÍ.aÍ,:caçãc rcrbci. l-ppsefic dj{)cg:. :rfiaier:e, c lí:e
ingassibilile a vic ailmev:ar ora!, zcebetzco c aoor:e :t'tti'c!or'c! :otd. -'tranés àz 3c:irsstonia .-

anar':-v-ese r{ere si:lais de itoierà.sia co ao?Lsurro de Drcdutos iácteos 1... ). ,esla feita ptescr€'je-sc

nutiçdo enierul eil N à base àz oroteíat isoLaàa àc saja (...), via gas:ras:orxla pcr tet-ra

inàeterminado, salvo em aherações cio qtcàro ciírcco oue requciron a rcvisâo desta prescrição".

Dcs autos exrd-se. aÉ go: presunfo, eis que sccorrica -De:o ?crquet, z éemors-çàc

de que a pacienie não mssui concicês Ínancgres suficieetes f,a? arca: co= a =*rcaf.c :ecessà-:a

ao se-i e.lc:z -==e::to, eeic. É;s, :::assr:a:3::9 zâs c;:cs

.q s€u t'J-ro. c pe;igc Ce da':c es:á srÍc!e::ie=e:i3 ae:a:s-c3 -.3s acc;:=e::cs

méciacs. i:clus:ve a 7=c:içac :e :ii:iaãc c;tez: âss::-aic -.c ::ó=:c :::::cc:.s€ :: S'..5.
z^-'-j* -^- --EêJ^--' -á-':ã

)e :a14, s3:=.::os ioa:=e:ics :l:Í:=a: o a'-e::c :e ccs--ça g:a'ie s a:.;ess::-:.!-:
rio supo;te nuüc:cnai, o na:s á::io :ossíicl. aié ta-a er'::a- :aai,:cão 9 cc:seçi:ç:e =cis :z
Dacien:e.

Tratando-se de supone ni:::-icio;:ai, eir regra, atendiic e ic-eci:o :e:c Núc-ec c:
ê-roic à Sâúie da Famíiia, deie::x:nc c'Je a rcs?arsabii:úê pnrá-a aela cc=:;z e Í::anc:a:e::c

- - ---^-^1-se;a oc }íUNICIFIO DE C-Ré-::US, devencc soi-.:e eie :eca: es i:rti=açô:s :z= c c'::-:::=::-:: -
o:ie:r:, Ern caso de obstácuic ssc:sáve; c': havencc accicc ex:e cs ó.-gâcíâ s:Íê. -ce:á =l
iespo;sabilidade s:r :Êisft:ià É:a o 

=stadc, 
o': que s.-;a í::tc =i"" ir'l2.:aarl!< r5 P-'a

Municipal, conforme o caso, cievendo os óryãos envoivirios cornunica:en: aojuízc cueicuer al

>\--
i ', \ ....,-,..':-i-j-

+.ísêa:3' re:c 3ê3cs - -e
. !'jz àu:s!Li.c ':'ir2-t5

da situâçào fática, parâ os fins aqui p3te3didos,



ul entenCiÍneÍl:c ey:=:á evenr-:.:a!s f,:-cbiernzs ::a eKecução dâ decisão

Firrnaic a iegiiimidade oassive das rLÍ'-es, oassc ao drreilo mzieriâi

1élei'oma9rlai:

A Consiiiüição F--.ez: Ce iç88 =servc'. :]]i .ugar ae ies:e3:3 :ra : sa'jce. :z:z:;-c-
g, de :ncCo i1éc:to:!c calstJt,.tq !6!!2lig-":1ç 1ári:?, co-c ii:: ve:iacei;c Ci:ei:o l::c.a:e::al:

A:t. 196. Á saúcie é Circiio ie :odcs e cever Co Esiedo. gara.:i:io i:rcciai:3 fc.:ir.as so.:i:s e

:co:'érricas q:re "isa::: à :Cuçãc Cc :-sco de drtnça e ie ou:cs ag;lvcs e ao acessc '-rr:r e:sa- e

:guaiiÉic is açôes e serv!ços oa;z sua lronoçeo. p;o:eçãc 3 Íe:;re:ecão

ar!trli+:^r-,,- ,1.Á^ À:-Âr.^ -^-^ t\.-Àr4êr-ri rãn <:o,:iri;C: 2--2s a.' --::-:;e 'jÍe

impor.âecia meiamenle reióricâ, destituíà Ce ouaigue: consequência j:::íc:ca. ?'-.c cc;::á:r-'. z

conslitucionaiizâçâo do diÍeito à saúie aca:retoi ilri 2:lríeirto foaa- e :i:a:e:ial -i sia ::i;a
coínativa. co;i': iiún=ras consccuêícras rzi:câi; daí advincas. sobÍe:üco:c::e !s -3:3::: s'.i?

eíelividade, acui coasidencia como a ;aieÍ:alizaçào ia norna :o muiio ios :a:os. a :ra.zzJi.: aa

di:eito, o deserpe;:,ro co:rcieic de s'Ja funçãc s€iai, â ar:cxinaçãc. ãc :::::z a;a::a :t::1: . :---:::

o cieler-se: ioÍ=a::vo e o ser ia :ee:iiaCe socizl (C: 3AR-?CSC. --:-is -=<::::::. | )::.'-:
Co::s:i:':c:c:rz : : fie::,,:i:ie de S';as §l:-rs: ":-::es e )1s§:r:::6:gs< ;: i,'-,r1:'-::::: l. t-r i -1 :'
ec. São ?a;lc: Re-ovr, ,995. :. 33)-

Aii.:almenie, é ieconhecica ü:nâ clicác;e .juícica Ínáx::::e a Ioa:s :-s :3-:13:

definidoras de Ci:eito fundâmeniai, inclusive eos CiÍeitos sociais (de cunhc ,resie.:iial). co:1o a

saúde. Dessg r'roCo. dentc da chamacia "rese]a do possíve:", c cunfíir:re;i:c ics di:e':cs scc:ais x:c
?oder Púb!ico mCe 53: ex:giCo ;ucjrc:a:=e::rc, caire::ic ec.-uc:ciájc, i;a:::e c2 ::i:i:â gc!?::re=s:!a:

ia rezlizÀçác de un dever irnmsto cors:iiucicnal=eris, oiooclcio::a: as :rea:aas :':ecessá:ias ao

cumprirnen:o do cirei:o fundameiiel eÍr, .iogo. .oÍ:: \,is:2s à =áx:-.: efe:ii':cace ca 3o:s::::::çãc. 3

Tem-sc entendido, de fo;rna qru-se pacÍica;!a i:jnsDr-,jdência, cue o di:e:io à saÍce. cc:sag:aio:o ai..

I9é, Ca CF,'8S.:oefe= ao se'; ::i-:ls: (ox se;a, a i.3cas) a p==:rsã3 ie :r-:gi: a::e=ner:e .o 
=<?cc 

q;e

p:oviie;cie os =e:cs =aieiais pa:e o gczc -ssz i:Éjic, ac:o, ,c: ei:::.:- ::-eça cs

:'nelicai-aer:cs recessá:'ios ac Íeiee:e:'l:c oL ai2ire coic cs c:.rs:cs ae -::a o:e eaãa :::::g:cz
es*ciÍca, Nc:'.e se;:iere ac lo=ecl:e:',:c :e ::a5d:cs, ;a:s:s--:.;:ica;e:-:: :c:éi a! :.:c:-i;o:es
co EIV, a Íaié:ia chegou ac Suprenc T::c'.::al Federa: c:.:e te= :ecido :a seg:i::e ,c.::.:

PACEÀII! COM H]V/AIDS . .DE§SOA DESTI;-LbÁ. DE REC-,.aSCS 
':}Á]{C;:R.CS 

'
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A tuieia p.-ovisoi:e 33 ::gêtc:a, câu^€le: cu eirtecipêc;e, ?ode se: co:cea;aa

antecedente ou incichral.

:.e

Conforme o aí :m. c1/2!!t, cQ NC?C, a l-!iel2 de !Ígêra:e s:iá c:::c::::a :-::::
houvcr els:ae;'.6 que evitiendm: s p='-5üdaie do dl-iÍo e c pe-gc ie d.z.':o;. -scc e:

iesultsdc úSi do processo.

Jonc se percaoe, cs 
=.3ss'.j?o!üos 

f€= c ceíe-fie::ic

continuanr, a:igo;, ba-sica:nen:e cs iesincs c:le 32:i3 exigisos peic aí
aiterando-se ape:rars a nome:lciali.r=.

lessa :-a:ie::2. aa:F- à ..,-r ae:.a.:s:z: 'L::a"2li::2= :-c d:ei,c a-ega:c {:-::eça :c

boín dire:tc) e o x:rgo ê c-:c c:: :es;.zcc :::; ac :;eessc í:e:gc ca ce:-c:z) p---z :'re e =ea:aâ a:
.r-oê..:2 rfp.i.e/i, .,' 

^,"'a.â- 
.o'

In casu, o autor co::scgui:: i3:nons-: cs ele=e;ics ::ecsssáios ;a:-z :uai:ficai c

diÍeito co::r a Fobabiiidade suficiei:te aara o ceiej=er:c <ia a:eilca, .+ié= cissc- aroé:
demonsi:ou o perigo de dano. Sa:ão vejar::cs.

kgiti:ni&ie pe.ssva:

;:ricia;nen:e, co= 
=:e.ÇEc 

à legr::-r:ciade :ess:'re. ai:-c qi:e â ti:3§ão 3s:á -tec;f;cecâ
e Dar.ir do enie:rCineetc cie que, er se :zia:ic ce s::-f.c sc= ac=*:3:c:a is:::z::va !e: de::::ca

(aa=o é 3 ceso 3os au:cs, :c: sc :-a'i: Ge :33:ceçãc ic:-. ic.-:o:occic). z :c:---e:3:.c:a é sc::cá::z

:ccg:Cc ::a:i::: c'-a-c:e: :::3 az :a:==cãc. :sc-aca e c::'-:::a=:::s. \esse s:::::c. c S;::::::
l:b':;ra- ie ,:s::ca;á :ac:::o: 

" 
a-:aaar=a-:a 3: :-l : :.-a,a.a=-'-aa :a S:s:.'-:z --:':: :: Sa'j:: -

S;S é de =s:clszoil:cec: s:::aá::a :a -::â:- ls:a:os -::3: --:as :, --:.:::::s- :: :::: :-t : iz.:-3-
desas eliidades tem iegii:rrrcace ad :ai:s:::i :a= í3::z-:c :c-: :asi' : :: ::::.-::
garanú o:Íatainento =écico acequado e Essoas iesrro.. icas à :g::i:scs i:::--e:::s 3i::a :-:::s:
AgRg ao .ÂREsp 4: 3.E6C,'ÍG, 3,ei. l'i:::s;c fRiv:Â§ 3a\l.rr:-\. S:C-\:.:- I -?,.--,- -.;::--
em 05/i2J2Cl3. Dle 6|A3EC1a).

Contudo, aÉar de esiar 2acificacia a responsabilidade soiidáia de :cccs :s :i::s
fedeztivcs::n *:na::às 3e =úcc, scb;=iiico qi=;io ,rão iá l;i.:a crevisãc es-cl'Ica ae cc=;::::.- :
já deliÍnitada por lei ou peia pópr,a Constituição, na<!a :ii.=rie que se'.stairieca ui: =ecê::isnc :a:a'./
facilitar o conirole do cu:npri=e::ro cia orderr;udic:ai. a fi= cie evita'o c:.:;:or:nsn:ú: aü::::::aie'/
Desse mocio, con:o sc t;a:ã de s'.:pcne nunicionai, sorr:cueizi::enie âiendidâ Dc: ^!â^.;à.-^;^ i

saúde de Íarnília cos MunicÍoios b:zs:.eircs. é :zzÉvei riefni: qr:e a .es:c:sa--r; icacs

ccn:pra é ic !.L\IC?IC ): :3À-*'S. l= =so :: c:sÍc:.o es'..:sár e, :: :e :::::: e:

órgãos de saúde. poCciá:al respo;isa::.:cace se: iansíeÍica ra-'a o 1STA)C

?

2
tf
PBEOIO

::i.:sa.::9.!:

't-!u,a-



Trbunai oe JustlÇa oo Estado Co Ceará - 'l , Grau
PJe - Processo Judrciat Eletrônico ?

PREGÁO

FL II

\rl'Êtr

17'07',2024

Númerc: 3000826-77.2024.8.06.0070

C|asse: PROCEDIMENTO DO JUIZADO ESPEcIAL DA FAzENDA PÚBLIcA
Órgão lulgador: ? Vara Civel da Comarca de Crateús
iJ jtirna CistribuiÉo : 27 tO5l?O24
,.lalor.da caus3: Rg 2.645,88
Assuntos: Fornecimento de insumos
\ivel de Sigilo: 0 (Público)
Justiça gratuita? SIM

Pedido de liminar ou antecipaÉo de tuteta? SIM

Parles AdvogLâdos

BANIZA PEREIRA MEOEIROS REOUERENÍEIY
MUNrCiPrq !E Cl4\ LEll§illEOU ERTDO)

E§IADO DO CEARA (REOUERIDO}

Outos paÍticipanles

PROCU ORI.A GERÂL DE JUSTICA FrscAL oa LEr)

Docunt€ntos

td I Dat. da iDocumcntoI Assinalura i

Íipo

€91ô56ô9 t08;07 Q021 Dec;sac Dec são



Rrf
2

PODER JUDrcIARIO

TRIBUNAL DE JUSTIçA

COMARCA DE CRATEÚS

2,' VÂRA CIVEL DE CRATEUS

..à rfràr Gffi ée t..'tas !.18a,,Õ ad.. Jeôr aEt 53:a1 :35 _. .!t - lÉ !Êal6e 35' e:6.42'5t

No do processo: 3000826-77 2024 8 06 0070

Classe: PROCEDIMENTO DO JUIZADO ESPECIAL DA FAZENDA PUBLTCA r 146951

c
Assunto: IFomecimenlo de rnsuínos]

Promovente

Nome. ALBANIZA PÉREIRA MEDEIROS

Endereço Rua .jose xrmenes Aragáo 'Í109 Borl Rerrro CRÀiEúS CE - CEP ô3705 33C

PÍomovrdo(a)

Nome ESÍADO OO CEARA

Endereço A. Washrngton Soaíes. 707 FAÍiMA OUIXADa - aE - CE? 63906-000

Nome MUNICIPIO DE CRATEUS

!- Endereço CEL ZEZE 1141 CENTRO CRATEuS ' CE ' CEP 637@-000

DECISAO

\ l\lL1 erI) cLlnc lusà(r

GL ST-ÀvO PERf IR.{ ÂRAl-JO. neste at() re presentado por sua g!-nitLrra. ALB.{\lZ.A
ITEDEIROS - manejou a presente acão de ohnsacão de tàzer c c pedido de rutela de Lrre['ncia

PE REIR.\

on tãce drr

[rr. r,,o.s,,r..ro,c' 0.,!oo r.ê lrtra 613 """ ]. c.í' a' lol. 1 - ;: ei
\er,! d!- É!{rn-4rr 2.o -.r ! )c§r!l:g!çÇlçoi :Ç!).ia t
ÀnPt'rp iF!,-r i...3 F'.'9.& Ê.o..rro c.-t-Iri€vrôri .!','.ú 5.f :t:2.:-af

À sa'. :_^\':Far--, aÉ:_:a.. 'r:i.:
l"a'3-'"ú:'i Cr ? r'9'Êéç

\L- 39'55569 03;
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Policlinicr: Ii tgiir na; r. írtsú:;
Raimunco §o* res Resc-ndr,.

Relatório \ u tricioni'r i;-ircií

\( rHl-: G. Il ..\.

:\iil- li,[('O; C:.::.-:- Ci

::s-t

SE,\C): nrasculi:ro DATA DF- \.tSCIIEI.'TO: -_rr li -. 
-'

i ,,:rc Clinico: C. P. -\.. se\(r nta-<cuiir:\.. I ::'lo.; d I rnê:l

Ar ariação líulricional Peso Estimadu r i-q) Eslrturà Estin'iac , ,

79 rnr7 lô:
Diagnóstico
Nutricional

lluito Peso bairo p:rra irlade Bairâ estetu ri parí ;..1.;ds

' r:,:ler \utricional:

).' .i...rrdo com o Laudo lVlédict a criança apr(:s,-,r:r - \lergia .r lroicrlta a.r Ieite dc \ -i,:-, i

', rrcriçio Nutricional:

ri-(tFOR'f1- [: rrm suplcnrento alin:cnrar t13ia si :r3ções nrerahólicas especiais p.::a r:.-'-'i;i
.:, :.ra:ula.lo para pcrnado:es de aier-lia as pl(rr.rÍnas do leite de raca. Sua conlí',tsir-1.-'-r

t ,: - t -- croreitra. uáicio. r iranrina D. I crr., ; L,.r!:r prot'i(,ii..rs. Fomece enl unl r tc,
j i- .- -.,,;,, , ( f- i., -..'.,;-.,

o-ri:: ili:Í:: ^:': -?n d:t:: --.--

. i i -':4'JRf E: J c(rlhL'r"L'\- Je rrcdi.l:r ,ll Sr i I hrii.r i. i ár di: 6 latas de J00c mt1.

rl'lrscr, açõcs:
.,. -..;rÉnro :rlitlcnlttr com r,rlL,n'r< j:::rl -r <t, '.'lr-! cirlh::<. tli mcdrdll Jiss,ri. .'. -

i:.:ri3,':'tcma preriamente t'erriJar tnL, lalill - rna,r:.r,-ieiras .:iíl athsled(,Jc.:cr.rrd,' ..'r'
.i.r pcsr'. a capacidade gástrica c aceita.-ão Jl c,i:nça aprr-scnlada de act,rdo cortr (, c . l
1-.. ,:. .rlr irnentcr. Etrcrrntra-se ern alinrenlaçài' c!I]r j)lünrentar. cilm duas rc-têições !Jlga.t,l: ... -

.,-.r.rias c outrr)s aiimenlL)s com rcstriçâ{-\,lc lsire ,: .i.-rir ados Lerando em consid-'r:çà, -;i,. .r:
ii.( rll!-.i-se conr m'.rit.r p('so bai\o para a rdadc
)r:'í(,do de Tratamento:

..i uso por temptr indeterminado

Crateús, 22 dt jant,r,.'-je l;.--,.

Kássia t-len R'l r'iro de )!r'k,
\utricionista (-tínica i'unciouai c estélice

CR\ 120.19 !l' Reeiãr,

RUA GUsÍ^VO 6ARÂROSO, T5J - 5ÃO VICTNTT - CRATEUS-CI

(68) 169l :l'r11 E M.,,L ;r c I r i i , 
' 

, , ,. i1 . ç tt,,rliagrrrà,1 r(l,r)

l7'

K,,,,.:T[tik$'ro
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CPSICR

Policlínica Regionai ('ra teús
Raimundo Soa res Resende

La udo \utricioaa i

\OME: C. P. Â. SEXO: masculino DATA !)E \.\SCllE)-TO lr
E\DEREÇO: Crareús- CE

l,rl I

() paciente G.l).4.. do !er.o n.::rsculint,- I anos c J r.trc.cr. ir(tr.tld(\r \:c.ric:::r.r J ,,r.,1.,:;r.r

ao leite de vaca (APL\'). apresenla muito bairo ncs,: e hlira csrJrura frtrii i.i:r.ie ,.l<

acordo ctrm a ultima araliaçâo nutricional realizada. i)urarrtc o ae onr pan !.:.tr:tcni.

nutricional a ileni'.ora relaiou que a criança te\e lrrue.r lcciiacào ,r uiinrerrlcãi

complementar. pois estara no período de rnirtrrlucit, uiinrcrrur e.()nr dillr.,id.rdc ;.rrj
ua-nho dc peso.

O paciente já àz uso de tórilula \e,r Adrancc,. !lrie çi Lrnt.: i;.i:lui--, ii...i,.ln-.. ajr.

nutrtção ctrtera! e oral para i:luaçà(, tletahrlica us;.c;rai p.1;3.rqr;1;1j.r;gs,ie;ic;:i.l:

alimentares em substituicão ao ltit,,- -ÍnaicmL). \rr (iaü.t!'rar Jrr lct,;r'r j-ranhl:t:c:t:.

4utricional e nas avaliacires nutricicrnais toi rlhseri :Jc .iLts ;tiir ir,rL:'. e LJr't.,(i .1c l-.s.-.

pelo tàto da baixa aceitacão a dieta com restrisà. de lcite .' rleriradtr: ( (rr11() a:

necessidades nutricionais cia criança saudár.'l e\Lrluc:Íl c(\ntcrnlc .r lJ:Jl. .' r:r.:::.-
àc('ntece cCm a criança portadtrra de .{PL\. DeSSa lirit'tiJ ti,r p;e."rr'..' r.r;:t ii:plcrt.'nl.

alimentar. que tem a finalidacie de Í'omecer nutneni.!- sui'stàrrc:-rs hi(r.lli\:)s. !':rzin:3s

ou probi<iticos em conrplcmenl,r à alirrrcnlaÇào

( ) suplementô prescrito nâra f) casô descriro ricinta Íiri i' \c,,iifie i\,r \'': r-,iir iiii.!i.;:-'-'rlJ"

alimentar para situacões nlet:rhiilicl: (-speciais p;l:il ilLr:11(.i{\ a;lr.i.'r, \\r.ll. lirl: ,:,rl.i:'

[)3ra ponadorcs dc ale rgis ::rs i,t.(].eitt.ts drr l;itr' di \ .r!r, r-rr.r .::r1,. lr ' - '. '. - - j '

paciente apresenia nruito bairc't pesc' e i:aira esÍaltirJ- sit'it.rttl.t: fIc\(llt!-\ I-r ; ii:i- -r

proteína do leite de raca. e q:ls a auno ou lirnEo prlzo D.-rJ,.' iiJz('í ral\c'iitl\\'-'ai iii:'iiji'

para O paciente. Há outros produtos no mercaCo ilestinadr, Para i1()l1ad()te\ ,je' -1PL\ .

pOréni deSCritOS COmc l'órmUi'rS l: nã() Sufrlementa slitl'lerlt.,r orr nàr' illtlicrd.-r: :ii:il -1

idade do paciente.

f rarcús. iÍl ie is:lhlr ;'. -i;Z'

Kássia Elen Ribeiro de \leio @,--
iL:i;; !ki :::ir:,r ;e V;ic

\utricionista clínica funcionai c tilétitr: .:I,.::" );I j.
CR\ t 20-19 /t I' Regiào

RUA (-it.'sTÀ\'o ts..\R:lRos(). iJ5-; s.{o\ laF\ll .aii\:l-1 \ ( '
(88) j(rql--'IiI I:-\1.\ll. polrclrni..r.r.rlei:' .r !tlrlil ( 'rri
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PREGÃO

fa.

EST.TDO DO CEARÂ. PODER Jf DICIARIO
l" \'ara Cír el da Comarca de Crateús

Rur ,loir;: Crnr.'. de Frcitas. s n. Cairpo \êlho. Cfu{TEriS - CE - CEP: 6-i701-li-i

]R.OCESSO \'', lill i- Ió-i0 :0:_r.S 06.00-0

- \:sL PROLijl)l\i:\'! ()(o\tL \1 ci\hL r - r

'. - :OR. -iCSE FRA\CISaO DE SCL S.\
.i:- \lL\lcIPi() Dj ( It.\: i-Ls

l--ST:\AT-\RiC D 1 Dii.;CE\ClA: 1Ít-\iCIPIO DE CR\TELS. na pessoa de seu representantc-
,.;r ]

:'i'iEREÇO: st,ie ::a R. \laauei.{ugus(nho. 5J-l - São Viceate. Crateús - CE. ó3700-000. Crareús,Cr.
- :.rfone: (88) 3692-i.315.

}íA\DADO DE i\TI}I.{Ç.iO . LRGE\TE. FOR\ECI]IIE\TO DE SLPLE}IE\TAÇÀO
..T LI }ÍE\T-.\R

De Ordcnr dr.rar \l\1. .luizrat de Direito da l'\ara Civel da f-omarca de Crareús. Estado do Cea:i
t':r:rrl da l.-i.

\1.{\D 1. a qr::iqu,.'i {lllcial de Just:r-a de iua Jurisdrçào que. enr cumprimento ao pr(-se;t:i.

-r:,'rirci,r nü: Jr:ir.,: J.r ü..1() cnr er:grlle. proced.r i INTIMAÇÃO da pane acrma menctonada. ItL\lCiPIC
-: CRATE'r, S. r:i- pe\soâ de seu rep:'esentante legal. pâra qu!- ibrneca a sup)emcniai-âr

.,.;::i.II,\L.TII!T SÊI'r )R,, :] L,\T,\S DE J-i)G POR \IÉS .ru \I. TfuDRI\K PROTEÍ\ SE\IOR. :,
.-:.: r.: DL -:ri(lR Pl)R \li-:. p..lr unr prlzo dr I rumr ;rno. tôrâlizando o raior de RS I-.S51.80 rdezessei.'
: :1i\!'cl'i]io5 l --li]ç,:crlll . qll3i:'o ieJIS. oltentl cenla\oS,. ao autorJOSE FR{\CISCo DE SOLSA. nc

.-:-a29_rú51lÍr_g_l3__l§_( dc7 ) Giias úleis. sob perra de multa diária no valor de RS I .000.00 (um mli
-:eis) 'Jor dia .:ie descumprimento. âté o lim;te de RS 50.000.00 (cinquenta mil reais). \a mesn:,

V..-:ur.rr': idatie. pron\ a-s. e CIT.\ÇÀO do requendo para. querendo. oferecer defesa no prazo de 3C

::.-l;iiai diâs.

CL \:FR f -S:. .-,t'-.sir adas âs lonralidades
l- i\ -\t-C.\\T!:. Dir;:err: i.ic Sicr:tarrJ- Cr{itcr.

legais Eu. JACQLELI\E LLCi.\\'.)

CBSI RvAÇ{O: i:sre proc.-ssrr tramrta eletronicaílentc'. Para r isualizar o( s) documentoi s'
i.-:.-:.-;r1.'ts) f,O pr!'iclria !-l:p!-dlcntc acL-sSL' O lir^
iii.:s: pje.tjce.jus.br pjcigrâu Processo.i ConsultaDocumento/list\ ielv.seem e informe a(s) chal!-(si d.
]l -- lisa a!)nit3n'!:1iIÍ1il iat!'lir Jbar\o

,- _ :_ :s ês50c êl: ! 2a 1-a:as:a

: itu io Chave de âcesso**
t3 I I I 5 I l2S0 I I 88000000156--,!S--:: rtào I n icrai

-.RCi\TE TL'Tl-L-\ DE S.\i 'DE - rirsrrrnos-
-S; I. RA,\CIS('O Dt SOL S,\

Pr.trçâr-r In rcial

Pet icàrr

Tipo

:-r I I t _i I ll50 ll8-000000 56-rsÍe
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',ln;!74

:i\:..j,i:

\u.r 7726294a - re. ::
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\en. perartÉ \ !.": rc,,:Ê"r.c.,i- - :- a:: aa a-a {a :rÊ P-o(as:c C,.rl propoi a

.{]-iLt Jt ':§ 1.,. i Noí- 691;54;I Pi
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AcÃo qE 9,ERrc_AçÀq o_e ;Azrn coi{t ?!iÍi f É T- r irÀ D: TJRGENCTA ANÍEIIPÁQAI

E.. desfevoi orr MUNICÍPlO oE CRATEÚ5-cE r=. .: -- d..a dÊ oiíeiic oiiblico '.le'no
rnscrrta sob o CNF, ne C; 9820360OC16,- representado,ufldicamente pelo PreÍeito Municipal, Sr.

Marcelo Ferreira Mechadc, ac- ::ri '', = -'= a-' i' ri-: C., r:t. -'2: ae':'c CEF 63rC-:-

-l '-:1É-i -: ar : i ' l: : : ; : É : - ' . ' - : : :

1-PRtLrMrNARMExrl

1.1. DA ASSISTÊNCIA 'lUDICIÁRIA GRAÍUITÂ

cê ia, -ài Êa;e-üc .l ::' :l-' :!s::

Feci:. êi

?ara a concelsãc dos iereícics c; Lstiçe graivrta é exrgrdo da paÍte a srmples

afirmação de que não dirpõe de recuÍsos para pagamento das custas sem o prejuiro pÍópíio e

de sua familia.

iÍ. se i!.ataFCjc de pArte JtsrsiCJ pe,i DeierSo.: PirOrrcà O Jurz pode ,rdeíerrr O

oedrdc ca jusnçô Eraturta caSo exrslàrr.l ereme^:os ,io! a.rlo5 qee e\idenaterr a falta de

or€55Joo5io5 Êa: i oa.ê : -l^l:a3iàa ;.::- i.. . '', :. -:.._ : -ri c-É : t:-:a 1ào JCde pagar

Carc tr slAn' e e'nealo, ç.j< e, -lc :r' .. Jr:. di: oír5S.rOCsljt ePai5 OArê a

corcessàc c iulgJCor de',e, apon:-rr:l :r '-:r: q-.' , Je rJ^ É)rt.1 e emenlos e ;.res de Cec õrr

negat,vaFealÊ cgort!^ :3- 3 :la/l! -r al]-a .;..i1;,_ air,-. pocF je. be.ÊSardrro da rusnça graturta

Nunr 6E) l:54;r Êà
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O E, ÍJ-Ceará, também já se maniÍestou. atiímando que basta a declaÍação de

insuficiência de recuÍso5 paía o defeÍin.'en:c i.: -L:..1tr -:rê!uira, conforme abarro:

l-'-d i '

:!r'i: ": :.]É il i :'J aa .-3 'eiJÊ

;: _iar :aê t:a
-1.._.:,3S.3-_-,r
a[.tr: lÂ ;?!-,^.ii:

-;.r:j::.-: __ .:-

ata_ o: caQ G:raa a itpi À- ac\Da\ÁcÂo Àc

-: -:::-- -:!-

I - 2 - Â .once:são Ca gràtu,ciJrie tudi(ráíra, peíà .í pessoa5 fi5i<3t, exige tão-
romente umá decl!íaçâo h.meda pelà propÍ,à pane, relãtando tua dificuldade
em àrcâr aom a5 c,e5pe5ãr procel5uar5 o que a,mped,Íie de leÍ pleno â6el9o à

iu5t|ç4.
:l-Re(urso conhecrdo e pÍovrdo." i _;'a5r:

1.2. DAS PRERROGATIVAS DA DEFiN'C1iÁ T-A.,::

9cr ccc",-ic !â, D- eii i <i,' .:- -- r. l'.rio- : -rÍl-É !'i€ li re':É 3;s.sircê

.r .1-tà. (-.: C -, 1 -,: - i:. .. -. êÍ d--.^

e da -rh.r.aCãC !ÉsrO3 Cê DerersC.a P,_b, Cô êre:3 ê eS:3 CC-rê.ca ccnsCante iniel gênCtê CO ari

jÊ, aap,rt Jâ .:, C:Í! c'r:ert:r E!l3air: 'ri ;- '.:; -r:':i= -'r :-'.1: :!!i lJe::5Êàa . !,e'3,!

-,-Âa :. :: lÊ r-.r : r.: l!.::

O garágraíc unrco Cc sup.amenc,cn;do d,!ücs f io ieaS:. aorncteta c mandariento acrma

eSPoSAdO. aO Oi5Por ,a tc'/b j

A Oeíenroftà

;:. j a9 c-3 ! :

.)e ê,Tlcr?r .eprerenra'à às

r .. r.d('pcnCe^tê!nent( de

parle5 em lurzo e no
procuÍação .,_3Ica_5ê

- : 
"s.i; 

.::trt: :t :-i!::

: a'ra,::- ia:': i _:-l:àa ae-(raa -c

a. _45;ii

\um 691r5..:: . Pá(
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POOER JUOICI2RIO OO ESTADO OO CEAR?

Comarc. de Crate?s

i, \rara Cr,ee je a3-3.a: Ja C.al.,s

r-: 3 iei'i:: >)r

Celuiâr. i65) 98112-2902 r88, 3632.3653

E-maal: crateus.lcrvel@trce.rus.br

Balc?o Vinual: hnps./rvdc.ljce.ius.bíIIVARAClVÉLDECRATEUS

Endere?o: RUA JONAS GOMES OE FREITAS. S/N - CAMPO vELHO

3001 183-91 2C23 8 06 0070

PROCEDIÍ,IENrO CCI''lUivl Ct !Ít , t

[r]oírga^:c oà ii,:i ',J . -' ;rzs 
.

ÀUICR-N!S-

Nome JOxO NlCiiCLL.iS DCS SÂNTCS ÀivlORll.í
Endere?o S?olos? sn S?olos? CRÁlE?S CE'CEP 637C0-000

REU NIUNIC|P{O DE CRÁÍEUS

Nome ivlUNiClFlC DE CR- -EUS
EndeÍe?o CEI ZEZE 1141 CENTRO ']R;iE?S CÉ CEP 63'00-000

\.- ,i9'999 '5 - .
s.
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- "i --:. :-.-r ::-:a-':-(:-::: -:

,-- i'i: -3--1is :a:--e.:as -': a:s a

R'3 G3: G.:a :ê a ^'!

i- . a -: 'a:Êss ;
a as-:'s:a:ê : l: : a9'-4,.-: '

iiriela de urg?ncia antecrpada a:-

erc'c a

:-a i-:_ ê

'r a_ i: : :::sa: I DEaTRO .

a a - a '2 ::s:t- ;.:-: _,:: : j

:: RS aa !:a a: :.s:.- : a -.a: "
: ::_::a_lE _:S : 

S:i 13

: 'al s

.ece l!r.c a-era a. z-'..' jala ni!Cr.rCL-ÀS :,:S S:\-:S :f.l"Rrr.' no OÍazo m?Iilio !!qlitr"sI dias ?teis. sob

pena de mulla di?íia no valoí de RS 1.000 OO lurn nrrl rcars; por dia de descumpíimenlo. at? o limitê de R§

50.000.00 (cinquenta :nrl rears)

ADVIRTA-SE que O descúnlp' tic'l'.: . cti., 1.1: .t'ri: i.-àtÍÉtàí') o imedralo b,oqúeio de valores

das contas dos r?us. em numer?rio suficrenle cãrâ pagãí o trãtámenlo na íede m?drcà píivada.

lNTIME-SE qo,!t!3§?tçIê q leqlqrdoi!4Ía qu-qpI9y'!êItltr--9-!-u-tr-p!-O!-0!p-ée§!.CC!!a§

acima estabelecidas

NÀU E_S,!.iÁ,.9P 9-BlUll-Dlà D E. PRCt4ovÂ SE a CrÍA??O do íequerido para. queíendo oíere?am

deÍesa no pÍazo de 30 dras

\urn ôgl999l5 Pâ,

E]
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anexos

MEMORANDO N' 221- PGM - 12 DE AGOSTODE 2022.
j :t,'

Da: PROCi,RADORLA CERr\i DO IíUN:C:P:O
Para: SECRETARI.{ DE SALDE

Sen,imo.nos cio presenre expedielrte p*u':*ii.i,"r*os info;inações refeieiiies ao piocessc

n" 0050335-67.2020.8.06.0070. em que figura co;no pa-,".e A\TCNIC E\L{\::: SOUS-{ lA
SILVA. brasileüo. solteiro. menor impúbere lnascido em i9'i0,20i9). inscrito no CPF so: o núr:erc

100.568.223 -24,neste ato rcpresentado pela sua genitora FRA-\CISCA MAR.L{ D.{ SI:V.A SOUSA.

Brasileira- solteira- porradora do RG 2005005059685 SSP--CE e CPF C29-743.6: 3-59.iesidc;:c aa

localidade de Pendencia- Monte Nebo. Zona nuai de Cáeús.Ctr, C'P:637i S-CCC. . se fc=ece'.: c

suporte nutricional específico prcscrito a À\TONIOE!ÍÁN-L'EL SOUSA fA S:L\'.{. consis:e:ie

em 12 (dozÊ) Latas de 3809 de Leite Niúo Sem i-actoie e i (nês) Laus rie i25g cie =spessan:e

Thicken Up Clear Nestle) e os acréscimos mensais correspondentes à c:escenie necessidace

nutricional coúorme a faixae tária de desenvolvimeóto do'menor. pelo :e:r:po que i'o: necessá:io e

indicado. providenciando para que a entrega se dê em'loca! de fácii acesso à iar..ília- co::-,.'c-:-e

Sem mais pa.a o rnomento. renovainos prótestos de esiiina e eievada consiis:acào

\I ,J
\<,,.)-

Velluma Lorhsine Fátirao da Silva Marques
oAB-cE 29.26Í.

Ássessora Jurídica do Município

pRocuRÂmRla cERÂL ôouuxtcião tÊ cRÂTEús
GaEna Gentil Cardoso. 020 . C€nro - Cíereús/CE CEP ê3700-r36
'.rvw c.aleuÊ ce gov bí Email Efoct/íaÉonEcrateua€lgmr'l com
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Processo no:

Apensos:

Classe:

.Assunto:

Reouerente:

sE\TE\ç.{',

00s0339'.2020.8.06.0C70
Processos -{Densos << inforacâção..iqdxponh'el >>
Procedimeato Coau; Civei
Obrigago de Fazer / l{âo §aze:
Francisca Maria ia Silva Sousa

Rcquerido: Procuradoria Geral do Muniiipio.de Crateús e outro

i - RELATÓRIO

Trata-se de Ação de Obrigação de Fazrr com pedido de Tutela de Urgência
Anteciparla ajwzada por À\TO\1O El!ÍÁ\[ EL SOUSA DÂ SILVA. :epresentado por sua
genitora Francisca Maria da Silva Sousa. em face do .ESTADO DC CEAP-í e cic

(\
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E
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o
o
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z

c

<t)

G

o
o

ê§

o

ü

ML}.ICIPIO
consisteate ern

DE CRATEUS, requerendo o fomecinpnto do suporte nutricionai es ifico
peioP

tempo que for necessário e indicacio, bem como dos sulçessiros acréscimos lumcioaais
mnforme o avanço da icia<ie cia criança sroviciencian<iô para. que a írtrega se <iê em iocai <ie

iácil acesso à familia

Narra o autor na lnicial que tem 0i (um) a,1o e 05 (chco) 
=eses ie:cace e cue.

dias após seu nascimento. foi diagnosticado com Estenose retal (CiD l0 - K5:) e \íegacólo;:
Congênito (CiD l0 - K59.3),'rendo se subnietido a piixe'liinento de cclosiomia. blo:na q';e.
em razâo disso, sua aiimentação deve ser recomentada. por nuticiorusta a qual se iá meciiante
a adminisu'ação de fórmulas especiais para seu regulâr desem'olvimento. Inforrna ainda que.

iniciaimente. fez uso de Nestogeno e Aptamii. mas não se. obteve êxito. o que ensejou la
indicação da nutricionista de um novo suplemento alunentar. quai seja. \TTRE\ j-u\iOR
a00G o nrral rle'e se' Í-i.ist-edc da seguinte foma: 05 n:edi'Ces. M rezes ao dia iotaizencc
l2 Iatas por mês.

Diz que se dirigiu até a Secreta:ia do \íuaicífo oe Cra:eus CF pa:: :ler:eai o
suplernento alimentar indicado pela nutricionista {o. póprio município. qua.!:do lire foi
informado que o ente não poszuía o produto pleiteado.. nern trabalharia con: o refendo
alimeato. sendo que soÍnente podena ser adquindo mediante decisão judicial nesse senlido.
lnforma que. após a negativa do ente rnunicipal. procurou a Defensoria Pública. a cuai of;ciou
ao !Íunicípia requeÉdo no dia lE.'03 1010 pieiteancô c tbmeci:nsi.io d.o alirr,e::c n:escrito.
mas até a pesente <iata não recebeu qualquer rcsposia. :

Aduz que além das doenças acima espeçificarias. o autor apresenta.Atraso do
Desenrolvimento Neuropsicomotor e DéÍicit Visual (CID iO::Q43.1 - H53.9 - F84.81.

As pgs. 40/42 foi deferida liminar detelminando aos requeridos que procedam
ao fornecimento do supoíe nutricional específico prescrito ao paciente.
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PODER JLDICIÁRIO DO FSTADO DO CEA-.R.Á

Conarca ce Craleús
1' Vara Cível da Comarca de Cratéus,,.
R-.:ê ]o.;s Cei't€s d. ;:.llai. S \. Ci:xiê \'€l!rc C5PÊl-n -:lt';\-!.8E.Cr.rt.u-CE-!-Í.rl
!.ê aiJcc,rus Dr ..

Contestação do Estado às pgs. 45i 72, aiegando prelimilamrente neccssidad
inclsâo da uniâo no polo passivo. no mérito requer a unproiêdência <ia ação

Réplica às pgs. E9/103.

Ccntes'açãc do l\{unicipic à pgs. 104. 1I5. alegando prelinr:narinente
ilegitimidade, no merito Íequer a improcedência da açào.

.qdi'ÉÍnento da iúcial. iequa'endo aheiação da.fórnula alimenle;. pa:a \T\HC
SEIú LACTOSE. na quantidade de 12 laras de 3809 pcq mes. tendo en: r'is'ra a inelho;
adaptação tio paciente. pgs. I l71120.

Concesúo do pedido de aditamento. .altetandô a fórnuia láctea e espessante

alirnenra: ao pacienre .À.r1rcnic Ernallue! Sousa da Si!.'a. pgs- !23 !25.

:l
Réplica às pgs. 130i 143.

Oficio do Estado requerendo anralizacàô do Eiefone do paciente oa--a et'etuar a

entega da formula. Pg. 146.

A Secretaria de Saúde Esradual enviou oficio inforrnando que c cleiro seÉ
atendido e a dieta fomecida pg. 1511155.

Vieram-me conclusos

Eorelatório.DECIDO
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iI - F..ND.A,MENTAÇÁO

lniciaimente. anoto que esião prese:ltes as condicões que e:se-ia::: c -t'.:igar:en:o
antecipado da causa. é dever do juiz e não mera 'faculciade. assirn procecer. h:portanie
ressa.l'or que o j'.iigdoi e o destna'áíc filal das Dro'.'as. e.cabe a -le d:teminr a sufcien:e
instÍução do processo. No caso em teia. o jügarnento antecipa<io não ca,-aciei-, cercealiento
de defesa tendo em vista que a çrova documental eristente nos Ílutos. i:ern cono reiatório
medico são suficientes para persuadir racionalmente o iirre convencimento úestc juiz. não

sendo necessária maior dilação probatória- razào pla qua.l anuncio o julgamento antecipado
da lide.

A saúde é direito de todos e dever do Fsudo, garantido rne<i:an:e polítrcas
sociais e eccnôrnicas que visern à red.ucão do nsco da doeaça e ao acesso univeisal e

igual itario às açÕes e sen'iços para a suzr promoçãc. proteção e recuperaSo (CF. aí. ;96).
Portanto, é dever do Estado. imposto constirucionalmênte- garântir o direito à saúde a todos os

cidadãos. Tai norma nâo é simolesmente programática- mas terbém defirudoe de direito
fundamenial e tem aplicação imediara A saüde e u:: <iirei:o arsegurado cons:i:ucionainen:e
à pessoas. dado que inerente à r'ida- e o direito à r'icia asseguracio nela lei findainenial (ar:-

5', da CF). de aplicabilidade imediata a ieor do disposto no § 1' <io an- 5" da CF.
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Vale ressaltar que o Sistema Unico de Saúde.e lina:rciado peia união. Estaios



FODERJLIDICTÁRIO DO ESTADO DO CEARÁ
Comarca de Crateús ' 1

l" Vara Cível da Comarca de Craéusy,
Rue ,oDás Comc5 d. Fr.tras. S -r-. Campo v.lho . CE? 6-i"0i,:ii, Êonc tt. CÍái.us-CE . E-mari
,Fr a ttcc Jur t r

e Municípios. sendo solidána a responsabilidade cie refs:rics entes no cunprr-aerro cics
serviços públicos de saúcie prestados à população. Com efeiqo. a Carta !íaena de i988 erige a
saúde como um direito de todos e dever do Estado (art. 196). Daí. a seguinte conciusão:
é obrigação do Estado, no sentido genérico (União, Esrado. Dsr'ito Federal e Municípios).
ass€gur& à pessoas desprovidas de recrusos fiaanceiros o acêsso à medicação necessária para
a cura de suas mazelas. Sentio o SUS composto peia i- n.iãô. Es-ados e }íunicipios, inipôe-se a
solidarie.lâde dos três eates federativos.

Outrossim- com o advento da Lei n' 8.08e90. ficou aribuício ao Esta<io a
responsabilidade pela assistência terapeutica integral. inclusive farmacêutica (afis. 2', §i". ó".
I. e 7o. F.'1. E. confcn:'.e rcza c aÍigc 9o. da rnesn:a i-ei. c União, Es':dos. Dist-ito federa. e

Municipios sâo comp€tentes para pres-úção do sen-iço de saúde pública e gestoies ias',erbas
do SLS. tomando-os responsáveis pela únplem€iitação da politica de saúde púbi;ca
-i, obrigação pela assistência à saúde do cidadão é. concblrente e soiidá;:a eniie as tês
est-eras de govemo. Por isso mesmo. dada tal naturezâ. a autorâ çxrde acionar qualque: dos iÉs
para huscar a garantia de assistência. Assim sendo. independente da disu-ibuição orcarnentária
fein pelcs entes públicos. cabe ao rn'.rdcípio e ao Fsiado foaecer o medicarneriio,'supo:'ie
nuincional ac necessitacio. e. se for o caso. pedir o reernboiso <is despesas e o'.:i:o en:e ce

feCeração rcsponsár'el pelas rnesrnas.

EMEIiTA: AGR.IVO DE ISr-TR{.MENTO - FOR\ECi.VENTO DE

SUPLEMH(TO {IME\TAR J DIR;ITO .{ S.{-'DE
POSSIBILID.{DE. - Comprôr'adi' a rrccessidade de deterninaio
insumo. é dever do ente público o'seu fornecin:enro. :n:ponando a

negativa em ofensâ ao direito à saúdi gara.ntido constitucionaimente.
(TI-MG - N: 1022316007115.:'00f Divinópolis. Relator: Ja;r \ierão.

Data cie Juigamento: iú,05 :0i 7. Cârearas Civeis ,i' CÂlvíAlA
CÍ!EL, Dara de Publicação: 04t0720\7\.

CONSTITUCION.AL. ÁDMh{ISTRÂTI\:O. SAUDE.
ASSISTÊNCIA FAR\íACÊL'TICA. FOR\ECI\,íENTO DE

./-i 1 .\,.\ \. \'Íl-tDr^
JL f Lf,-tllli\ I \, ..il-t-VlE.\ r atla. \ \,.r-vl:-E r E-\L r/1 rv .i.! .\r!r- -v.

- E da incumiÉncia rio liunicípio oieiecer supieme:o d:;:c::ai
aquele que dele necessita em raáo de sua :raíicu-a- co:rcrcão ce
saúde.(TJ-MG - AC: i0338i50048597C02 \iG. R.eiator: Ái'oe:to Viias
Boas. Data _de Julgarnento: ljt09i20l6. Câmaras Círeis i"
C.{\[I.R-A CI\EL. Data Ce F.:t'!icaçEo: ]0'09 l0!ó).

Raáo pela qua.l afasto a preliminar de ilegitirniCade do \'i'.r-nicí oio e a

preliminü de necessidade de inclusão da Uaião.

\o caso em aDrcço. restou comorovadô.nos autos. oelos documenios májicos
acostados. que o auror necessita fazer uso de su;rcne nrÍeiionai específico consisierte em 1l
(doze) Latas de 3809 de Leite \iúo Sem L-actose'ê 3 q'aês) Latas ce i25g de Espessante
Thicken Up Clear (r-estle) e os acréscirnos mensais correSpo'ndentes à crescente necessiciade
nutricional conforme a falxa etária de desenvolvimento do menor, teado srn risla que conse
dos relatórios málico e nutricional de pgs. 25,'36 e 1i1'122. respectivamenie preenchidos por

oediatra e nutricionista. que o oaciente loi <üagnosticado com Estenose Retai tCiD: Kól) e
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PODER JLDICIÁRIO DO ESTAÚO DO CEARÁ
C c:.arca d,e Crateús . :'
i" \'aia Cível da Comarca de Cratéus- .

Rii:r.:.':sCiíi.sd.FÉ::as.Sl\.CrmFvelba.CEPt!-CI.:!S§c=.3t.Ciit.us{!-!-lr::
:;cc âtpelus.br

ü*a,nffiq#
Megacóion Congênito (CID:
fórmula nutricional ao paciente

K59.3), raáo peia quai e imprescin«iívei o turecimeoto r.ia

Sendo assim. presentes os requisiio:;;. compror acia a necess:cacie do autor
qunnto ao fornecimento do supoíe nutricional pieitêadó à o dever dos eeies públiccs ce
f^--^-. 

-,',1-. r^J^. - ^^-í:---ã^ J- t;..;--- -.^^-âÂ-^;. ;à;ê4,^;.;lu,sgrrrs!4v ! c !v..Jlt§!..!! r/^\.vlv!.,v.L

medida que se impõe.

rtr-lrl§rLrJrirl\,

Arte o exposto, IL-LGO PROCEDQ\TE q pedido e
efeitos da limingr concedide às pes. 123i125. a qui'l deÉÍlinou ao l\'Íuniciplc de Craie,.rs e

ao Estado do Cear:i que fomeçam o supone nutricional específico prescrito a .{\TO\IO
ÊIí^\1-ÊÍ qôI iS À nÁ §II \/À ^^-cicrênra an t.) rÁatçr I atec Àp 19Ílo ,iê Í êi?p \;-h^

Sem Lactose e 3 (três) latas de l25g de Espessante Thicken Lrp Clear §estle) e os
acréscimos mensâis corespondentes à crescente necessidade nutricional conforn:e a faixa
erária de desenr oivimento do menor. peio teúpo q'je for necesvátic e indicaco.
providenciando para que a entrega se dê em local de fácil acesso à familia

Ressalto que. nos termos do dt. :196. )i.3. IIi. do CPC. a prese:.ie se:tença làc
se submete a remessa necesúria

Deixo de condenar os requeridos em cúàs e:n rezão da isençào

Publique-se. Registre-se. Intimem-se,

Após o trânsito an juigario rnüre§e â &íe eulo nala reouerer o oue
entender de direito. no Drazo de 05 (cinco) dias N tla seario reouerido- arcuivem-se osa
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Exped ientes necesyários

Crateús/CE. i0 de fevereiro de 2022

Sérgio da Nobrega Farias
.iuiz de Dreita

torno definitivos os
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úÉ lãr.- .rv/? Policlínica Regional Crateús

Raimundo Soa res Resende

Relatório Nutricional

q.

Gor
Lçr,rpo m

cPslcn

NOME: Antonio Emanuel Sousa da Silra
DATA DE NASCMENTO: I 9.'l 0'201 8

SEXO: Vasculino
ENDEREÇO: Pendência- Zona rural (Crateús-CE)

FL ]T

?

Resumo Clinico: A. E. S. S. sexo masculino. 3 anos e Il mEses

.,{valieção Nutricional Peso Estimado (Kg)

l6.l ks

Estature Estimada (cm)

Diegnóstico
Nutricionel

I Vigilância Alimentar para Peso

Partcer \utricional:

\- De acordo com o laudo médico criança apresenta quadro de EnceÍàlopatia crônica. apresenta retardo

do desenvoltimento neuropsicomolor e craniossinostose ( braquicefalia ).

CID: F83,0 - C40.0 - F84.8- Q43.1.

Prrscriçâo \utricional:

FORTINI PLUS - É um suplemento tlesenrolrido especialmente para crianças que estâo em fase de

crescimento e desenvolvimento- Sua composição nutricional. rica em r itaminas. minerais e proleinas.

além de nutrientes especiais como ômega 3 e 6. que làr'orece a manutençào ou recuperaçào do estado

nutricionat da criança. -\ão contém lactose e glúten e pod.e ser.cnsumido por ria oral ou oor sonCas.

ESPESSANTE SUGERIDO: Indicado paÍa pacientes com disfagia e dificuldade de deglutição.

Resource Thicken Up Clear §r'stle)

\-' Quantitativo da Dieta pera 30 dias:

FORTINI PLUS: 7 medidas. .l horários ao dia. no r olume de I 80 ml. no total de 13 latas de

-1009t66t'

*Sem sabor

ESPESSANTE STGERIDO: i medidas. 5 horários ao dia- no total de 5 latas de ll5e mês.

Obsen ações:
A ingestâo alimentar deve ser realizada ria oral com um rolume de 180 m!. (no totai de 3

refeiçôes dia) aj usado de acordo com o a eroluçào do peso e a capacidade gástrica e aceitaçâo da

criança apresenlada de acordo com o crcscimento e o .lesenr olr imento.

Período de Tratrmento:

Para uso por temf[ indetcrminedo.

RUA GUSTAVO BARRROSO, 85] - SÃO VICTNTE - CRATEÚS.CE

(88) 3691-2141 / E-MAlL: policlinica cíateus@Bmail.com
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Policlinica Regional Crateús
Raimundo Soares Resende

Relatório Nutricional
CrOrm-rO o<,

EçrÂ-Do oo CEá.R{

Crateús, ll de outubro 2022.
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L ibafü Éafiíátavalcante
Nutricionista Especialista em Saúde da Familia e comunidade

CRN t274 /ll'Região

NUA GUSTAVO BARRROSO, 853 - SÃO VICENTT - CRATEÚS"CE

(88) 3591'2141 / E-MAIL: polichnica.cratêus@gmail com
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c-!^E!-! PREFEITURA iúUNCIPA:- DE CRATEUS

SECRETARIA MUNICIPAL DE SAUOE

ESTRATEGIA DE SAÚDE DA FAM|LiA
NÚCLEO AMPLIADO DE SAUDE DA FAMiLIA

nsusr.; :,J

Declaração

Deciarc para os cevioos Íins. oue c pacienle Antonic Emanuel Sousa da

Silva. CNS 7CC 8C715:15 C388 1as:ioc ei: 19 Ce c'Jt!b:a 2C13 hcie co' z

ancs e ô rJeses. rea|zcu ciiu'Eia cara retiraca oe colcsicnia e:'el;caçãc das

cc-çóes intestrnais Vern aprgseliândo íazes accas a3on"!Da;ihêaas C9 iiLcc

co.l lnicleráncra a lactose e susoel:a ce A'3ig:a a ?:::::ra Cc -e.:e aa \,leae

(APt[. Ccm acompanhamerio nuiricronai. iaze::cc usc do Foíi:ii P]i,s. senic

necessárrc i2 !âtas de 4C0g ac rnês + Escessante Rgsource Tl':cxei' :c C'ea;

{Nest!é) 6 medidas, e;n 4 horáíios ao dia. 5 leias ie 1259/.:ês

Crateús, 25 abtil ce 2023.

):".'i. ''"\':.'

N'.i:'::Ca 5l il

Sa;:cra i'ai:::a Sca:es de À. Á iv:s
Nurricioniste CRl.i I 1i ,i Ci: .1
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cu'lus p?:.i -.; À ;:
SECPEÍÂPIA OE

DE
PREEflTNA r,l'rcA[ OE CNA'EI§

'loylo *,ir pt ,u;

PREFEITURA HUNICIPAL DE CRÂTEUS
SECRETARIA TUNICIPÂL OE SAÚOE

ESTRÂÉclÂ sAúoe ol rAflilra
ECII,IPE DO NÚCLEo AflPUADo oE SAÚDE DÂ FAHILIA E ÂTEflçÃo PRI ARIA eNÂsF.

AP

Declaração

Declaro para os devidos fins, que o paciente Antonio Emanuel Sousa da Silva.

nascido em 19 de oufubro de 2018, hoje com 3 anos e 7 meses. realizou cirurgia

para retirada de colostomia e religação das porçôes intestinais Vem

apesentando fezes acidas acompanhada de muco. Tem intolerância a laclose e

quadro compatível com Alergia a Proteína do Leite de Vaca (APLV). Com

acompanhamento nutricional, fazendo uso do alimento Fortini Plus sendo

necessário 12 latas de 4009 ao mês + Espessante Resource Thicken Up Clear

(Nesüé): 2 medidas, em 4 horários ao dia. 3latas de 1259/mês

,!rra. 3 L,d4
Nútttronsla

aRN Ne 2624 5
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^.IfTONIO 
EMAIIJEL SOUSA DA SILVA

lt§ :r -J

CPF

rm5ó&22324
MATRICULÁ:

01t3r70155 20t8 r (mr7 2lt 0016660 {3

TtoRÂ DE NASCIMENTO NATURALTDAD€
CRATEUS22:0O __-_.1

MUMC TO DE Rffi§TRO E UNID^.OE OA Ào LOCÂL DE N^SCIMENTO
cR^ HOSPÍTÂI S.To LUCÁS

sExo
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EDILSON SANTIAGO DA SILVÁ E D€ FRÂNCISCÀ MARIA DA SILVÂ SOUSA

ÀvÓ§
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i ANToNlo cERMÂNo DE sousA E M^Âi^ GELV^No D^ sILvA sousA
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}íEMOR{}-DO \" 271 - pGltl - l3 DE Ot_Tt- BRO OF_2022.

Da: PROCT'R.{DORIA GER{L DO rlt\lclPlO
Para: SECRET.{RIA DE SA( DE

t R(;E\',;:..

Serr.imo-nos do presente expedicnte para enr iarmt-rs processo n' 0l0098-l--1.1011.8.06.t)070.

em que figura como pane ANTO\lO \ \LDECI GO\IES DE \lELO. hrasrleiro. casado. agricultor.

ponador do RG no l0l I 176605-9 (SSP CE ) e CPF n" ll8. rS 7.-1ó8-6ô. resrJente no mesnlo dcrmicili,-r

de sua representante legal. sem telelirns de contato endereço eletrônicer. neste ato ossistido por sua

esposa .{\.1 LL'CIA AR{UJO DE \IELO. brasileira. casada. aposentada. ponadora do RG n'

l0l'l 159696-0 (SSP CE) e CPF n" 156 8.l8..l{l-g1. residente e domiciliada no Distrito de Pot1. no

1200. Zona Rural. Crateús-CE. CEP 6i720-000. para que fomeça. no prazo de l0 (dez) dias. a

conrar ila inrimação desra ,lecisâo. o supLrne enteral \UTRE\ SÊ\IOR de 08 roit.rt latas d,-'

-100-ecada ou IE (dezoito) latas de -170g cada. por més. podenJo ser substirui,Jo por

\UTREN.{CTIYE em l8 (r inte e oito) latas de J00g cada.

Pelo ggtostq, reqlrgr-se resposta fundamenlrda desta Secretaria. acerca da possibilidade

e disponibilidade de atendimenao da Írresente demanda.

Desta teita. solicitamos que a resposta seja enr iada na lnaior brer idaJe possÍ\eL

Sem mais para o momenlo. reno\ amos prorestos de estima e eler ada consideraçào

*&
\

_\r-

l ellumo Lorltaine Fátima da Silvo lforques

o.4B-cE 29.265

.4sscssoro Ju ríd ico tto .lI u n icipio

úHA ,u
t.

PROCURADORIA GERAL OO TUNICiPIO DE CRATEÚS
Gal€ía Genl lCardosc :2C . Cerlro. CrateLs CE CEP ôf,:CC-il5
wYrl/v çrEtG\JS Ce got b. EÍa I orocuíado. acíatêusâqinA,r corn



ffi\p
PODER JUDICIÁRIO DO EST\DO DO CEARÁ
Comarca de Crareús
l' \:ara Cír'el da Comarca de Crateus
RtnJúrril!CoDc,.lÊFrcrtis.S\.Cx:rrpo\'(-;fN,CÉPól_{-ri.:li.Fsõe fS.Círrêi..(F E.n1r,i
t :Ê:. tiac x' !{Í.rtsu,

cqlril-ffirt $@flÉtE§l

\)tA

Processo n'
Classe:

.{ssunto:

Àutor:

Requeridos.

!landado n":

Endereço:

Valor da Causa:

Senha do Processo

\t.A\DÂDO DE CrTAÇAO (JLST|ÇA GR{TUrT.r)

02009E{-73.2022.E.0ó.0070
Tulela Cautelar Antecedcntc
Direilos da Personalidade

Antonio Valdeci Comes de \lelo. assistido por sua esposa Ana
Lúcia Araújo de llelo
Estado do Ceará c llunicipio de Crateús;CE
070.202 2/00{855-2

Galeria Centil Cardoso, n'020. Centro, Crateús,CE
RS 1.2r2.00
dupElv

?

?

z

É:

O(.\) \í\la. Juiz(:) Substituta respe''ndendo pcla l' \'ara Círel da Comarca de
('reteús. Dfl a ). \'an.'ssa \lalr eire f':l\ alcantr. na l,orma da lci- etc.

\lA\DA a qualquer Ollcral d.'-ltrstrÇa de sua Jurlsdiçàr) qtle. ilx clrlnprlnrenlo
ao presenlL'. crpcdido nos aulos da açào de obrigrçàtr de- làzc-r L-ITI cclgraÊ. cm que c'

requerenle.q,ntonio Valdeci Gomes d.- \,I,,-lo. brasilerro. crsâdo. agricullor. Poíâdor do RG n'
l02l 176605-9 (SSP CE). CPF n" l{8.r8".-168-66. assrstido por sua espLrsa .\na Ltrcia Araú.yo

de \.íelo. brasileira. casada. apcsentada. ponadora do RG n' l0l I 159696-0 (SSP CE) r' CPF
n' i56.8.1E -l{l-91. ambos residcnrcs c dornicilrado: no Drstrrlo d.- Pc'tr, n 1100. Zrrna Rural.
Cratcús-CE. CEP 6l::0-000. telefone'í88)99:úl-1065. procedr â CÍT.\ÇiO do ruquerido.
o llU\lCiPlO DE CR{TEL-S. p!-ssoa turidica d,.- drrr'rro público intcrntr. r!-presL-nrado p.la
sua Procuradoria Geral do \'Íunrcipio. com endercço na Galeria Gentil Cardoso. n" 010.
Centro. CEP ó1700-000. Crateus CE. do conterido da petiçào rnicial e seus documentos (fls.
01.3-l) e decisào de fls. -15 --l-. bern como para. querendo. oferecer resposlâ no presente
orocesso. Íicando advertido de oue. não sendo contestada a acão. no prazo de 30 (trinta)
dias. serão aplicados os eÍeitos da revelia. sendo Dresumidos aceitos como r erdadeiros os

e urt s aulora § coníorm .3{4 se raz
terá início â Dartir da iuntada do mandado aos âutos deuidamente crumorido.
Opoíunamente. INTIIIÍE-SE o requerido da reÍerida decisão que. DEFERII a rutela
prolrsória de urgôncia antecipada para o lim de detcrminar ac' l\lL \ICIPIO DE CRATET S
que fomeça. no prazo de l0 (dez) dias. a contar da rntimaçào desta decisào, o supone enteral
i'iUTREN SENIOR de 08 (oiÍo) latas de 1009 cada ou I8 (dezoito) latas de 3709 cada. por
mês, podendo ser substituido por \LTRE\ ACTÍ\-E enr 18 r r int,,' e orlo) lalas de {00g
cada. ao paciente .{\TO\IO \'..\LDECI CO\lES DE }lELO. na quantidade quc nr'!'(-,§srt!

atualmente. e de oue r ier nccessitar durante o processo. mediante apresenraÇà1. d.-- laudl,
médico- sob;^-na de bloqueio e sequL-slro de rcrbas priblrcas. A l'lm de garânt,r a cllcácia da
presente lutela prLr\isória. com bgse no an. l9-. seu parágrafo único. c c art. 5i6. § l'e art
519. todos do CPC. firou-se multa diária de RS 200,00 (duzentos reais). limitado ao ralor
da causa. em desfavor do ltÍU:§lCiPlO DE CRÂTELS. por enquanro.

m c czo in ic ial e seu documcntLrs fl o -+



PODER JUDICIÁRIO DO ESTADO DO CEARÁ
Comarca de Crateús
l'\'ara CÍr'el da Comarca de Cratéus
Ru., lonr.6,rm.i J. Frerrx\.S \.(illpr \rlr!( - alP 6l-r, -li( loí. S! LÍ.,reu=(E,tr,nrr,i
trcr,.nir,.rt !í-r,rrÉus

decisão de fls i5 il

Est.- proct'sso tramita eletron tL-am!.nte. A ínteera do pÍocesso podcrá sc-r

risualizada pela inlernct. no site u,u rr .tJcr".. iLrs. br. rnlomrando o nrimc-rtr do processo e a senha
que segue à margenr superior. docunr,.'nttr pr'sslrel e rntrensttrir cl. r qrrrl permitc total ace sscr

á tramitação prLrcessual. sL'ndo consider:rdr \ rrlir pl'ssoirl. c!)nso3ntc drspõe r, \ I' dLr arl 9'' da

Lei n'. I l.-119 1006. como pane integrantr- d!-st!- nrand3do.

OBSERVAÇÀO: ,\rt. I ll- \ l'. CPC " lndcpcnd!'ntcmentc de autorizaçào

.ludicial. as crtações. rntimaçõ!-s c penhcrras podt-rào realizar-se no periodo de Érias hrrenses.

onde as hou\er. e nos feriados ou dias úteis tbra do horário estabelecido nesle arliso.

obsenado o disposto no art. 5'. inciso XI. da Constituicào F.'deral "

Subscrer o o presente mandado por ordenr do juiz. na forma do an 150. \'l do

CPC.

CI- \ÍPRA-SE. com obsen ância das formalidades legais.

Crateús,'CE. l{ de setembro de 2012.

Jacqueline Luciano Car alcante
Supen isora de l- nidade Judiciária
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EXCELENT|SSTMO(A) SENHOR(A) DOUTOR(A) JU|Z(A) DE DtREtrO DA

VARA CIVEL DA COMARCA OE CRATEÚS - CE
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AçÃO DE OBRIGAçÃO DE FAZER c/c
PEDIDO DE TUTELA DE URGÊNCIA

ANTONIO VALDECI GOMES DE MELO, brasileiro, casado,

agricultor, portador do RG no 2021176605-9 (SSP/CE) e CPF no 248.787.468-66.

residente no mesmo domicílio de sua representante legal. sem telefone de contato e

endereço eletrÔnico, neste ato assistido por sua esposa (procuração em anexo)

ANA LÚC|A ARAÚJO DE MELO, brasileira. casada. aposentada. poÍ'tadora do RG

n'2021159696-0 (SSP/CE) e CPF n' 356.848.443-91. residente e dorr'{ciliada

no Distrito de Poty, no 1200 Zona Rural, Crateús-CE, CEP 63720-000. telefone

(88) 99201-1065. sem endereço eletrônrco, sob o patrocínro da Defensoria Pública

do Estado do Ceará, por um de seus membros infrafirmados. propor a presente

AçAO DE OBRIGAÇAO DE FAZER COM PEDTDO

DE TUTELA PROVISORIA DE URGÊNCIA

em face do ESTADO DO CEARÁ. pessoa juríCica de direito público

interno, CNPJ no 07.954.480/0001-79, com domicílio no Palácio da Abolição. situado

na Av. Barão de Studart. no 505. Meireles. Fortaleza - CE. CEP 60120-013. e do

MUNICiPIO DE CRATEÚS, pessoa yurídica de direito público interno CNPJ

07.982.036/0001-67, com sede na Rua Galeria Gentil Cardoso n" 20. Centro.

Crateús - CE. 63700-000, ahcerçada nos fatos e fundamentos que passa a discoríer

para, ao Íinal, postular:

Püçrnâ 1 de 17

I
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Anexo ll- Pesquisas de Preços e Mapa
(envio de solicitação ao compres - resposta compras)
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ANTONIO ARIONALDO FERNANDES RODRIGU
ir: Ii ,'.r\:|tf.i(.l r\.À-: ::t .lfiÀ\, I,,.> i, '

.Ni'.- I l.: I a2a ';: ', ; !

-(Árl j\ i f

coLETA DE PREçO 2021.07.304001

A(O) SETOR DE COMPRAS DA(O)
PREFEITURA MUNICIPAL OE CRATEÚS . CE

ConÍorme solrotado estarnos envrando pÍoposta de preços paÍa os rtens abarxo
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SISTE A DE COLETA ELEÍRÔiICA DE PREÇO DA PREFEIUR/À XUXICIPAL DE CRAÍÊÚS
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CRÂTEUS
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PREFEITURA MUNICIPAL DE CRÂTEÚS
Rla Ga:e'.a Ge.t, Ca.r.so 2! - Centío - CEp 63700-OCa .CÍatels CE

CNPJ :- 93:336,j0:',a1. Ter ,88r36E2-33r5 - S)te \Ârrlw.rereus ce gov br

JUSTIFICATIVÂ No: 2024.02.05{00í

DA CONSÍRUçÃO OO ORçAtTENTO ESTIMAOO

Dentre as Íases da desp€sa públca ressaltamos a rmporláncia das íases rnrciais de ptanejamento. que consisfe na
rdentrÍicâÉo e espec'ficâçào cas necessrdades da Adm,nrstraçào Púbirca rnclurndo-se o levantarenlo de custos prévios para
cada obleto Íesguardando-se pflncipros como econom,crdade e eíciênqa rmpendendo destacaí que um planejamento coerente,
da base a uma obtençáo eficrente de valores prévros e em consequêncra valores de contrataÉc Elevando a assertividade da
aCmrnrstraÉo pública no atenCrmenlo InlegÍal das d?mandas de r,'tleÍesse públrco

O planelamento das despesas públicâs tem prevrsão em diversos mandementos legais como nos art 28dâ Lei
141332021 e suas alteÍaçóes que tÍalam das modatrdades líactrcronars de lcrlação

No que tange ao levanlamento de cuslos prev@s paía atesto da vanlalosrdade econôm'ca e financeira nas
contÍataçÕês oÚbhcas e salutar mencroôaÍ que este tamberr esia prevrslo na legrslaÉo páiía. em espeüal na Lei no
14 13312021 que Íege as contíataçóes púbhcas. e Ceve se. senrpíe píovrdencrado na fase intema da despesa. sela passivel de
licilaÇáo ou não uma sempre pnorizando uma "ampla pesqursa de preÇos- como se vê

Art 18 A Íase pÍepaíalófie do pÍocesso lrcrtatóío e caraclervade pelo plenejemenlo e deve compâtrbilizar-se com
o plano de conlrataÇóes anual de que lrata o rncrso Vll doceputdoâÍt. l2destaLei sempre queelaooÍado, e com
as iels orÇamentáfias bem como abordar todas as consrdeÍaçôes lécnrcas. meÍcadológic€s e de gestào que
podem rnterleríÍ na contÍâlação compreendrdos

lV - o oÍçamento estrmado com as composrçoes dos preços utilzados paía sua Íormação;

§ 10 O estudo lécnico prelrminar a gue se reíere o incrso I do cepul deste aÍligo devera evrdencrar o Êroblema a ser
íesolvido e a sua melhoÍ soluçáo. de modo a permitií a avaliação da viabilidade técnica e econômica da
contrataÉo e conlerá os seguintes elementos
lV - eslrmatÍvas das quanlrdades paÍa a contralaçáo. acompanhadas das memónas de élculo e drs Jocume.:cs
que lhes dáo suporle que consrderem rnterdependéncras com outras contÍalaÇões de mooc J l,ossrb.,laí
economra de escala

DA PESQUISA OE PREÇOS POR CESTAS DE PREçOS

O posicronamento dos Tribunais de Contas sobíe o lema levantamento de preços prcvios e Pesqu,s2 d!. PÍeÇos
vem evolurndo e nesta seaía regrstramos posrÇão do TCU - Tribunal de contas da Unrão

Acóídào 187512021- TCU - Ministro Raimundo Carrei.o. (9riíos próÍ,rios)
í7 No caso em tela veúílquei que devrdo ao rnedilismo da contrataÉo. o MrnrstéÍio da Economia náo teve
allernalrva a náo ser eslrmar o valor a ser cgntratado em pesqursa exclusrvamente lunto a fomecedores. Sobre
esse ponlo o Tnbunal lem deslacado a rmpoítáncta de que as pesquisas de píeÇos sejam baseadas em uma
"cesta de preços" devendo dar pref€rência para preços públicos, oriundos de outÍos ceÍtames.

O eslero da evolução a Unrão edrtou drveísas noímes privrlegrando a Pesqursa de Preços Eletrõr,,ca, dentíc as
quarsa lN n" 0512014 da SecÍelária de Logislrca e Tecnologra da lníormaÉo do Minrslério do Planelamento depors alterada pela

lN n' 032017 finalmente na lN nc 73/2020 e citada lambem na lN no 65202'1

rt{sTRUçÃo NoRMATTVA if 73, DE 5 DE aGOSTO OE 2020
AÍl 30 a pesqursa óe preÇos será malenalzada eÍn documento que conterá, no minrmo

l- idenlrficaÇão do agente responsavel ç'ela aolação
lr' caíacter,zaÇãc õas lonles ccrrsLritadas
ll - seÍ!e Oe PÍeÇos coleladcs
ly - metodo matemálico aplrcado paía a deÍrnrÉo do valor estimado: e
V - lustrfic€lrvas para a melodologra utilrzada em especial gaía a desconsideíaÉo de valores
rnexequivers rnconsistentes e excessrvameote elevaclos se aphcável

Art 5" A pesqursa de preÇos para frns de deleímrnaÇáo do preço eslimado em píocesso licrlâtoi,o
para a aqursrÇão e contrataÇáo de seÍvrços em geíal sera íealzada medranle a utilizaÇáo ocs
segurntes DaràInetros empíegados de íorma combrnacla ou náo
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I --pâinel de pÍeços drsponrvel no endeÍeço etetÍónrco gov bíparnetdeprecos, desde que as cotaçóes
refiram-se a aqursíçÕes ou contrataÇões Ílrmadas no peÍiodo de até I (um) ano anieÍioÍ à dâtá de
drvulgação do rnstrumenlo convocatóÍro
ll - aquisrÇões e contrataçôes srmilaÍes de outros enles públicos. Íirmadas no F€ríoco de até 1 (u,,it
ano anterior à data de divulgaÉo do inslÍumento convocalôno,

INSTRUçÃO NORIúATIVA SEGES ÀtE No 65. DE 7 DE JULHO DE 202í
ÁÍt 34 Á pesqursa de preços seíá mateÍralizada em documento que conterá, no minu'r!
| - descraçáo do obleto a ser contratadoi
ll - identiÍicaçáo do(sl agenle(s) ÍesponsavelIsr pela pesqLrlSa ou. se Íor o caso, da eq!ipe de planejamenlo;
lll - caracteíizaÇão das Íontes consulladas
lV. sér'e de preços crletados:
V - método estatisttco aplicado paÍa a definrÉo do valor estimado:
Vl - justiflcâtivas para a metodologia utrlizadâ ern especia, paÍa a desconsideraçâc dê valores rco.sistentes
rnexequiveis ou excessivamente elevados. se apl,cãvel,
Vll - memóoa de cálculo do valor eslimado e documenlos que lhe dão suporlet e

O extrnlo TCl,4 - Tíbunal de Conlas dos Munrcipros do Éstado do CeaÍá tíatou do terna em conslj lr enviada pela
Secretaria Municrpal de Educaçáo de Forlaleza em 201 3 seôão vejarnos

Píocesso n-: 2013 FOR CON 03741/13 Natureza Processo Normativo Consultivo Consulente IVO FERREIRA
GOMES - Secretáno Municrpal de Educaçáo de FORTALEZA lnteíes$do Secretaíia Municipal de Educaçào de
FORTALEZA RelâtoÍ Conselherro Hél,o Parenre de Vasconcelos Filho.PARECER TECNICO SOBRE C0NSULTA N'
ü 4014

2) Sâo vedadas as cotaçôes oblrdas em srtros de lerlão ou rntermediaÉo de venda, bem ac,rxo iidc ser
avaliada a aplcáÉo de deílator ao preço oblrdo para as cotaÉes de preço unitário do produto ou servrço.

21) Nas cotaÉes/orç€mentos Íetirados da ÍNTERNET deveÉo conslar os endereÇos eletÍôflicosdo qual foÍam
Íetirados. caracterÍzaÉo completa das empíesas consultadas (endereço complelo acompanhado de lelefones
extstentes) a íim de resguârdar a transparêncra e legahdade dos procedimenlos administralivos, ,illicaÇáo dos
valores praticados de maneira Íundamentada e delalhada. náo deverá seradmrtda a cotaçáo que apreser:1? pÍcÇos

srmbólicos rrrisóÍos ou de valor zero. incomoaliveis com os preços demerc.ado. dala e local de exped,--.i. ',lu.crJ
tnforrnaí o pÍazo irmrle e arnda caberá ao Íornecedo, subÍ!eleÍ-se ásnormas da Ler de :!citaçóes.

2.2) O valü da cotaÇáo de pÍeços deve englobar os preços unitários, sempÍe que vravel, consideran'J, ii ;!,: :r -

Íelativa ao Írete e demais acréscamos porvenlLrra cobÍados ao produto, ou seje. o"menor pÍeço", para í,,.j dê corala,
deve ser o vaLor final com vrstas a resguardar a lransparéncia e legalidade dos procedimenlos admrn:l'ê ,as

2 3) Os pÍeços cotados devem ser rmpressos da págrna relalrva ao site oÍiginal do pÍoduto pesqursado. c ^staírCo
expressamenle. além da indrcaÇâo do íornecedor dc produto ou serviÇo a ser holado e dos preços : ..:.'rtc
elelÍônrco vrsrlado a data e a hora Ca pesqursa

\_ Preços fixadcs por orgàos oficrars sáo ccnfirmados como opÉo viável e coeÍente Íra obtençáo de p!'.
para gaíânlia de economic,dadê e vantajosrdade das contralaÇões públrcás coníorme valores de mercado

ip:-,cs

'Ê obrigâlóÍia nos processos de licitaÉo dispensâ ou inexrgibilidade, a consulta dos preçús corentes , -'- -i.r,

dos frxados por órgáo ofioal competente ou, ainda dos constantes em sistema de registÍo de preços A ausêncra d.J; ...-,r Ce

pregos confrgura descumpÍirnento de exigência legal'. nas palavras da Íelatora MinistÍa Ana ArÍaes, no . Acórdâo 2]8|.:2013 -
TCU.

Arnda sobre o Acórdào 187512021 - Plenário c relalcr ao final de em seu vclc consolidadc .:
Íecomendável que a pesqursa de pÍeços paÍa a elaboraÇáo do orçámento eslrmatrvo da licitaÉo seja prior(anarr.
paítir de -cesta de pÍeÇos . nos moldes do aÍt. 23 da Ler n" 14 133/2021

Ar, 23

§ 1'No processo licrtatôrio paÍa aquisiÉo de bens e conlrataÉo de serviços em geral, conforme teg,
valor estimado será definido com base no mêlhor prêço aíeÍido poÍ mero oa utilizaçáo dos
parámetros. adotados de forma combinada ou não

l- composrÇãc de c,.rstos urrtaírcs ,]lenores o! iouars a med,ana do (em correspondjnte no parnel p.- -

preços ou ne banco de píeços e.n saude Crspciivers rg pc4aÍ Naconâl de Conlrataçaes Públicas iPl'l-

ll - contralaçó€s srmilares feitas pela Adminrstíaçáo Públicã, em execrrÉo ou conclurdas no peÍiodo d:
anlerior à dala da pesqursa de preços. rnclusive mediante srstema de Íegistro de preços observado o i"-i
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alualEaÇáo de preços coÍÍespondente

Dessa Íorma temos que a legislaÇáo atual manlendo c entendrmento que já vrnha se íoÍmando, pre,J
pÍiülegia. a coleta por mero do que se lem chamado poÍ cestas de preços". sendo esta um apanhado de preços col
outros ôígáos públicos. em paclos firmedos em até 1 (um) ano antecedente á data da colaÉo

Temos entào a preferêncra das Cortes de Contas pela pesquisa íealizada em bancos de dados múlt.rl
ampla e abrângente. como os conslantes no PNCP - que arnda não possur rnstrumento direlo no srle. mas pode ser c
Compras gov - denlre outros como o Banco de PieÇls em Saúde - BPS. bancos de preços dos govemos esladL,
contÍatos Írmados e cadastrados nos Tírbunars de Conlas dos Eslados e Municipios. onde houveÍ

A pesqursa oÍa apresentada utiliza-se de sistema inlormatrzado que agrega exatamente todos os baírc
Íelatados. em especrâl Governo do Eslado Comprasnel gov 8PS e Tflbunal de Contas do Éstado. engloban
pratrcamente todas as fontes exrslenles

Esse conjunto de prsç65 ao qual me reÍerr como cesta de píeços aceitáveis'pode ser oriundo, poi
pesqursas lunlo a fornecedores valores adjLrdrcados em lrcrtaçóes de ôrgãos públrcos - lnclLr,

constantes no Comprasnel - valores regislrados em atas de SRP entÍe oulÍas íonles disponivêts ta'
geslores como paÍe os órgâos de controle ' a exemplo de compras/contralaçóes Íealizadas por c
pÍivadas em condrçóes rdêntrcas ou sen're,hanres âquelas da AdminrslÍação Públca -, desde que c:
qua{quer das íontes uhlizadas selam expurgados cs vaioíes que manrfestamenle não íepíesentei'
do meÍcadc

Em linhas geÍais reEta justiricada de pronto a escolhâ d€ fomocadoGs cada3Eedo3 ou quc
mânúdo algum vínculo com o Entê, como a pÍestaÉo de seNiço anterioÍ, ou e venda de bens em algum mome I

explic€da a opçáo pelo Íornecedoí esp€cifico. posto esle já ler trdo relaçâo contratual com a Unidade GestoÍa e t€i
em cedastro, bem como já teÍ sua competência atestada pelo própno ór9ào

Por todo o exposto é rnqueslronável a necessidade de um planejamento eficiente das despesas púb|,.

se em conta as caíacteristrcas detalhadas de cada obleto e uma eslimaliva prêvra Je cuslos diversifici-
pflorilarramenle em vatoíes de bancos ou parnérs de preços de crgàos publicos contrataçóes srm.a!'es de outrcs E

pesquisa em midra especrahzada sílros eletrônrcos especralrzados ou de dominro amplo pesqu sacom potenoais :,
com ressalva que a ulrlzaçáo exclusrva dessâ íonte não se presta a alestar a vantajosidade das conlralações públicas

Cíateus-CE 12 õe Agoslo de 2024
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JUSTIFICATIvA No: 2024.07.30400í

DA CONSTRUçÃO DO ORçAMENTO ESTIMAOO

Denlre as Íases da despesa piJbltca ressallarnos a rmoorláncra dâs fases rnicjais de plânelamento, que consiste na
rdentrficáÉo e especrícaÉo das necessrdades da AdÍrrnrstração Pubi,ca rncluindo-se o levenlamenlo de custos prévios pAÍa
cada objelo, Íesguardando-se pnncrpios como economrcrdade e eÍcréíqa rmpendendo deslaÊlr que um planejamenlo coeÍenle,
da base a uma obtenÉo efictente de valores prévros e ern csnseqréncia valoíes de contraleÉo elevando a asseÍtMdad€ da
administreçáo públcz no alendimenlo !nlegrat das demandâs de rnteresse púbtico.

O planejamento des desp€sas públicas tem prevrsão em diveÍsos mandamentos lega)s como nos aí.28da Lei
'14.133f2021 e suas alteraÇões. que tratam das modalidades lradrctonâis de ttcitaÉo.

No que tange ao levanlamento de custos prevics paÍa atesto da vanlajosidade econômicá e financeira nas
conlÍataçóes públicas. é salutar mencionar que este tambem está previslo na legislaÉo pátria. em especial na Lêi no
14 133n021. que rege as contratações púbhcas. e deve ser sempÍe providenciado na Íase intema da despese, seja passívêl de
licilaÇão ou não uma. sempre pnoflzando uÍna -ampla pesquísa de pÍeÇos- como se vê:

Art- 18 A Íase preparatória do píocesso licitatoío é catadeizaéa pelo planejamento e deve compatibilizar-se cDm
o plano de conlralações anual de que trata o rnciso VII do caput do aÍt. 12 desta Lei, sempre que elaboÍedo. e coÍn
âs leis orçamentárras. bem como abordaÍ todas as consideraçôes técnicas, mercadológrcás e de gesláo que
podem rnterfenr na contrataÇáo. compíeendidos

lV - o orÉmento estimado coín as composrÇÕes õos pre.Ços utilizados para sua formaÉo

§ 10 O estudo iecnico prelimrnar a que se reíere o rncrso I do caput d€ste aÍtigo deveÍá evídenoâr o problema a ser
resolvrdo e a sua melhor solução de modo â permrlir a avaliação da víabilídade lécnica e econômic€ da
contíataÉo. e conteÍá os seguintes elementos
lV - estimalivas das quantidades para a conlrataçác acompanhadas das memôrias de calculo e dos documentos
que lhes dão supoíe. que conside.em inlerdependênctas com outrâs contrataçôes de modo a possibilitaÍ
economia de escala.

DA PÊSOUISA DE PREÇOS POR CESÍAS OE PREçOS

O posicionamenlo dos Tribunais de Conlas sobÍe o tema levantamento de pÍeços previos e Pesquise de PÍeços,
vem evoluindo e nesta seara registramos posrÇão do TCU - TÍrbunai de contas da Unrão

Àc6tdáo 187512021- TCU - Ministro Raimundo Carreiro. (9Íif6 próprios)
17. No caso em tela, veÍifiquei que devido ao rnedrlrsmo da contÍatação, o Ministerio da Econoínie náo teve
altemativa a nâo ser eslimaÍ o vatoí a s€r contratado em pesquisa exclusiramente Junto a ÍomecedoÍes. Sobrê
esse ponto. o TÍibunal tem destacado a rmportâncra de que as pesquisas de preços sejam baseitdas em uma
"cesta de preÇos devendo dar preíeÍência para preços públicos. oriundos de outros cerlames.

O estero Ca e,,/oiúÉc a Unráo eorlcij crve.sas,ionnas priv,iegrando a Pesqursa de Preçcs Eielrônicá. dentrê aS
quais a lN n" 05/2014 da Secretána de Logrst,ca e Tecoologra da Lnformação do i.,finrstério do Planejamenlo depois alleÍada pela
lN n'032017 finalmenre na lN n" 7312C20 e crlada lambern na itJ n'65i2021.

NSTRUçÂO I{ORMÂTIVA No 73, DE 5 DE AGOSTO DE 2020
Aí. 30 a pesqursa de preços será matenalrzada em documento que conteÍá, no minimo.

l- identifcâção do agênte responsáve pela colaÇão
li - cáíacterizaÇào das íontes consulladas
lii . sérle de preÇos coÍetadcs
lv - método malemáhco aplicâdo parâ a dellnrçâo do valoí estimador e
V - Justtllcálrvas para a metgdologia ul:lÍzada. em especral pa.a a desconsideÍaÉo de valoÍes
inexequiveis rnconsrstentes e excessivamenle elevados se aplúvel.

Aí 5" A pesqu,sa de preços para fins de delermrnaçào do preço estimado em processo lcltalório
paÍa a aqursrçáo e contíataçâo de servrÇcs em Eeral sera realzada medranle a utrhzaÇào dos
Segurnles pa'áÍnel.os emp:€oaclos dÉ Ícrma ccr!.trrra(!ã a! nào
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l- parnel de p.eços disponivel no endeíeço etelrón,co gov brr,pa,neldepíecos. desde que as cotaçôes
Íeliram-se a aquisrçô€s ou contÍalaÇões firmadas no periodo de até Í (um) ano aníerior à datá de
divulgação do inslrumenlo convocelono
ll - aquisições e contrataçõ€s srmrlaíes de outros entes públlcos. firmadas no periodo de ate 1 (um)
âno anterior à data de divulgaÇão do rnstrumento convocatório

TNSTRUÇÃO NORMATTVA SEGES /ME N.65, DE 7 DE JULHO OE 202í
Âí 3" A pesqursa de preÇos sera mateÍatzada en,locumento que conleÍa no mtntmo
I - descÍÉo do objeto a ser contratadc
ll . rdentrfrcáÉo do(s) agente(s.) responsavel(rs) pela pesqursa ou. se íor o caso. da equrpe de plane,amenlo;
lll - caracterizeÉo das íontes consultadas
lV - sene de preÇos coletados
V - mélodo eslatistico ephcádo para a deÍinrçáo do valor estrmado.
Vl - luslrlicativas paÍa a metodologra Lrtilzada em especral para a desconsideraçàg de valoíes inconsislenles.
inexequivers ou excessivamente eievados. se apllcavel
Vll - memória de cálculo do valor eslrmado e documenlos que lhe dão supoÍte, e

O exlinlo TCM - TÍrbunal de Contas dos Munrcipros do Eslado do Ceará tratou do tema em consulla enviada pela
SecÍetaria Municipalde EducáÇão de Foí.aleza. em 2013 senão velamos

Proc€sso n' 20Í3 FOR.CCN 03741i 13 Natureza Processo Normalrvo Consultivo. Consulente: IVO FERREIRÂ
GOMES - SecÍetáno Munrclpal de EdrcaÉo de FORIALEZÂ lnteÍessado: Sêcretafla Munrqpal de Educaçáo de
FORTALEZA Relator: Conselherro He{io Pa.enle de Vasconcelos Filho PARECER TÊCNICO SOBRE CONSULTA N'
Nnü4.
2) Sâo vedadas as colaçóes oblrdas em silros de lerlác cu rntermediâÉo de venda oem como hád€ ser
avalrada a âpIcaÉo de dellalor ao preço obtrdo para as colaçóes de p.eço unrlário do produlo ou serviÇo

21) Nas cotaÇôes/orçamenlos relrrados da INTERNET deveráo constaí os endeÍeços eietrônicosdo quel forâm
Íetirados caracteÍizaÉo completa das empíesas consulladas (endereço completo. acompanhedo de leleíones
exrstenles). a fim de resguaÍdar a lransparênqa e legaldade dos píoc€drm€nlos admrnrstrativos. indicáçáo dos
valores praticádos de maneira íundamentada e detalhada não deveÍá seradmitide a cotaçáo que apÍesente pÍeços
srmbólicos rrrrsónos ou de valor zero r-lcornpalivets com os pÍeços demercado. dala e locál de expediÉo. dsveÍá
rnroÍmar o prazo lrmrle e arnda cabeía ac fornecedo, sLrbmeler.se asnormas da Ler de LrcrlaÇóes

22) O valor da cotaÉo de píeços deve englobar os preÇos unrtanos. sempre que vrável considerando a quanüa -
relativa ao frete e demars acÍêscimos po.ventura cobÍados ao produlo, ou seia. o"menor pÍeço", para fins de cdel,a,
cleve seí o valoÍ final. com vrslas a Íesguardar a transparência e legahdade dos procedimentos administÍativos;

2.3) Os pÍeços cotados devem seÍ rmpressos da pàgina relaliva ao site onginal do produto presquisado, cDnstando
expÍessamenle além da indrcação do íornecedor do pÍoduto ou seÍviço a seÍ licitado e dos pÍeços, o endeíÊço
eletrônrco vrsrtado a data e a hora da pesqursa

- 
PreÇos Íixados por orgãos oíicrars sáo conílrmados :omo opçáo vrável e cleíenle na oblençâo de preços pÍévios

para garantia de economrcrdade e vantalosrdade das contralaçóes publrcas conÍoíme valores de mercadc

'E obÍigatóna. nos pÍocessos de ircriaçáo dispensa ou inerigibihdade, e consutte dos preÇos conentes no rneÍeldo,
dos fixados por orgáo oficial competente ou. ainda. dos conslantes em srstema de regrstÍo de píÊços A auséncia de pesquisa de
pÍeços conligura descumprrmenlo de exrgéncra legal nas palavras da ÍelatoÍe Mrnrstra Ana Araes no AcóÍdão 23E0f20í3 -
TCU,

Arnda sobie o Acó.dão 187512021 - Plenário o relalor ao Íinal de em seu volo consolrdado reiteíe que é
.ecomendável que a pesqursa de preÇos paÍa a eraboraçào do o.Çameôlo eslrmatrvo da lcitaÉo sela píontariamente obtida a
panrr de -cesta de preços rros moides do art 23 dd !e, 1- 14 133 2421

AÍt 23

§ 1o No processo lrcitatório paÍa aqursiÉo de bens e contrataÉo de seíyiços em geral. conÍorme Íegulamento. o
valor êstimado será definido com bâse no melhor preço aíerido por meio de utilização dos seguintas
parâmetros adotâdos de forma combinada ou não

I - composrção de custos unrtános menoíes ou rglars a medrana do rtem corÍespondente no parnel para consulta de
preços ou no banco de preçcs em saude disponrvers no Ponal Nacicnal de Contrataçôes Pubhc€s (PNCP):

ll - contralaçôes srmrlares ferlas pela AdmrnrsúaÉo Publrca. em erecuçáo ou concluidas no periodo de 1 (um) eno
enteíor á data da pesquisa de píeços inclusrve medrante sistemâ de regrslro de pÍeços. observado o indice de

aContrataçlo Pagtn lq: tí,.a



Dessa Íorma temos que a legislaÉo atual, mantendo o entendimento que já vinha se íormândo, prevê, e o TCU
pnvilegra, a coleta por meio do que se tem chamado por'cestas de preços", sendo esla um epanhado de preços @ntÍatâdo8 por
outros órgâos públicos. em pactos Ílrmados em até 1 (um) ano anlecedente à dala da cotaÉo

TÊUS

PREFEITUR,A MUNICIPAL DE CRÂTEÚS
Rua Galena Ge.! r Carcoso 2C - CentÍo - CEP 63700{00 - C,âte,Js,CE

CNPJ C7 982 C36 000r-67 - Ter r88)3692-3315 . Síte $/wl* crateus ce gov br

atualizaÇão de preços correspondenle

Temos então a preíerêncra das Cortes de Conlas pera oesqursa reahzada em bancos oe ,ôoos múltrplos, de forma
ampla e âbrangenle como os conslantes no PIiCP - gue arÍ'da não possur rnslrumento drrelo no srte mas pode seÍ consultado via
Compras gov - dentíe outros co,llo o Banco de Preços ern Saude - BPS bancos de preços dos governos estâduais, e mesmo
contralos firmados e cadastrados nos Tnbunars Ce Conlas dos Eslados e Municipios onde houver

A pesqursa oÍa apresentada utrhza-se de sislema InÍormatrzado que agÍega exatamente todos os bancos de dados
íelalados em especral Govemo do Estado Corrprasnel gov ÊPS e Tíbunal de Contas do Estado englobando. poÍtanto,
praticamenle todas as lontes exrslenles

Esse conlunto de preços ao qual me refen como "cesla de pÍeços aceitáveis' pode ser oriundo. poí exemplo. de
pesquisas junto a fornecedores valores adJudicrdos em licitaçÕes de óÍgãos públcos inclusos aqueles
conslantes no Compresnel - valoíes regrstrados em atas de SRP, enlÍe oulras fonles drsponiveis tanto paÍa os
gestores como para os órgáos de clntrole ' a exêmplo de compravcontratâções realzadas por c,orpoÍagões
pnvadas em condiçóes idênticâs ou semelhantes áquelas da AdmrnrstraÉo Públicá - desde que, com relaçào a
qualqueí das fontes lhlizadas selam expurgados os valoÍes que maniíeslamenle. nãc.epresentem a Íealidade
do mercãdo

Em linhâs gerais resta justificada de pronto a escolha de íomecedorÊs cadasuados ou que.iá tenhem
mantido elgum vinculo com o Ente, como a píestaÇão de se.vrço anlerloÍ. ou a venda de bens em algum momenlo. Íestando
explrcada a opÉo pelo fornecedor especiÍico poslo este lá leí trdo relaçào clntralual com a Unidade Gestoía e ter seus dados
em cadastro bem como lá ter sua competênoa ateslada pelo p.ópr o ó.9ão

Por todo o erposlo ê rnquestionavel ê necessrdade Ce um planeJamenlo eficienle das despesas públicás levando-
se em conla as caracteÍístrcas detalhadas de cada oblelo e uma estimatrva píêvra de custos diversiíicada baseada
profitaíamente em valores de bancos ou parnérs de preçp5 de c'gàos púbhcos contrataçôes srmtlares oe o'etÍcs enles pÚblicos,
pesqursa em midra especra|zada silros elelrÔnrcos especralrzaoos ou de dominio amplo, pesqursacom polencrais fomecedoíes.
com ressalva que a uhlizaÇâo exclusrva dessa íonle nãc se píesla a ateslaí a vanta,osidade das conúalaçôes públicas.

Craleús-CE 12 de Agosto de 2024

\--.r*. i: "* a-- à.,Ç
lanka Gomes dâ Costa

Ccordenadcr dc Sercr de Compras
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PREFEITURA MUNrcPAL D€ cRÂTEÚs
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IANKA GOMES DA COSTA

Responúvel Pela Pesqúrsa De Preços
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PREFEFURA nuNtctpAL DÊ cRATEús
PESQUISA OE PREÇO N" 2024O812oOOr I tp: 191.36.184.22A

Í,ETALHÂ EflTO OOS ITENS

ÜFA tu,

Prcço 1

rÂrnlcÍÍio: ru.Jru / CE

obrcro: REGTSTRo oE pREços vtsANDo a ÁeutstÇÃo DE
MÉOICÁIIENTOS É INSUÀIOS PÁRA AÍE\OER AS CEMA}iDAS E
oEÍERÀrN^çôÊs EMERGET\crÂts E Juotctals euE oBR|GAM o
MuNíctpro o FoRÍÂlEctvErrlo oEssEs MEDtcAMENÍos ÂÍRAlts
DE oISTRIBUçÀo GRÂTUÍTA No MBiTo DÂ SECRETÁRIÂ o: s AÚDE
DE ÍUruRUCE, PÂRÁ O ÂNO DE 2023 E 2C21

O!.cÍ(.o: NÍTILIS ESPESSANTE ÂIIME\ÍAR 3@G

D.t d. dtr.çao: 15 dê A{oío d€ 2023

raoddklú: PÍlgâo N. O06i/2C23PE-SRP

SRP: Nb

Lolartaí!:22

^dÍrdi:.fr.oi 
12 de S€rêôb,o o€ 2023

Hoínolo€.Cao: 1.1 de S€remb,o de 2023

Lhuk.fe:
Foínc: toúIJr8lruQgj!
qrrrtiüó.: SA2

-t:--'
\- ;+.i- c,?J-

39tÉ4t!tootüE
\,,, -_-^- - ---

Sri.c'p

r úoEaa Fm@c
sEixcr ÉasPrT^I-AF Lroâ{PP

Elrr@ cÉP

t!2!Á.!
'ELÉFlfrE

55á5315€1a:

E^l
Á-FRÉ!É :É aÀ5 t Ê C r.! f,\_ É Sa aEi5l{?§52a Fr:br a a€

ÍÍÊH 2r ISOSOURCE SOYA FIEER

Ddo. do irDm :

Dr..Íiç5: rsossouRcE soYÁ FrBER I ? LrTRo , FÔRÀru,-Á coM oENsroÁlE ENERGÊFÍrCÂ Á!rÁ
Pr.ço I t{úm.ro dr coõprr:pECC5.2023-SESA
litunicíÊo: ltü.p'na / CE OrIr
E'ddd.: _ PREFEITURÁ fluNlclPÂL DE lBlaPlNÂ pÍÍic"L: 0j,'o32c21

lrí*íJ.i uriloaD€ Qu"nidd': 42

Ddor do cría,,a:
iaiirtraío do c!íl,rm: PEoO5.m2}SESA fkôfdrÍr.: PÍ.gâo

CL3rltc.Éo: Coipràs ó.fO rlrponrfr*, -
E n. h. ffiog.çlo: 20oal2023
hd.raüvo: PREFEITURÂ ÍUfilclPÀi OE lBlAPlNÁ - CE

Vrhí horrplogsdo do c!íüm.: RS 1 920 0aa.56

6rá0: REGTSIRO DE PREÇOS vrsÂNm FUTUR^5 E EVENTUÁrS 
^QU|SçÔES 

DE r,&lTERrÂrS OE COXSUMO COr,rO MÉO|CÂMENTOS.
MÉDrco sosPIÍALAÂ E AIMENTAÇÁo HoSPTTALAR PAÂÀ AÍENoiMEN.To oE DEcIsóÉS JUDICI^IS. EM CoNFoRMIDADE coM A oEMAIiDÂ
oEríoNsrRÂDÂ pELÂ CENTRA oE ÁssrsrÊNcÁ FÂRMACÊurflc^ . clr JuNro a sEcREÍÂnrÂ DE sÀúoE Do MuNrcipro oE rBr prNÀcE
(pÁRTrc rpaçÃo ExcLusrvÀ oE Ms/Epp)

ÍHos rro .r'llpêífio :
NúmGro iro C|ipanho: 16024o33 oúr. rro.ínp.írÀo: 1402202{

Ípo: oÍónáno ôr9lo rllpoüfv.l: -
Urlldrd! ProFror^$riLd.: 2.03É - MàtuÍ€nçào dâs Âr'{ed€s do Ccnúo .k
orçemcntári. 001 - Funóo lúunr§rpalde Saude AbàíecÍn€nto FarÍnâcêutco . CAF

ilr!,rall à drspcsa: 3 3 90.30 tr. t"râteíal d,e c oôsumo Fonta dc íacurro: Re(eilà de lmposto ê r,aÍÉ. - Sáüa,e

Histórico: aqLxsrçàc de maleõal hosp,lal e suplenentâçáo âlmenrai deírnado ao pacienre Antôn,o Dôv' S'l!a Damásro dÉgÍlosrrcado com p.rdsa
c!íeb(iú nascilo em 18/03/2005. repre§€nlado poí sua gerulúa â 9a. Jul€le FeÍreía cla Sl!a, íesoênl€ e domrcÍüado no Sno Sào José Zonâ Rurâl de
lb€plnã co.rsÍrê píocesso Judicc'al n m05230.55.m16.8.06.CO87.

Ddos d. üqüú{ao :

Nün ío dr [$,rir-Io:0103mo7 oltr dr lkPi(r.çlo:0],E!202.
vdoír R12.692.7,r Sé.i.i -
tl6 6.crl: sES ÍPo: Me.câdona

CPrEIF'

Ái t9.:1tle1.17

h,/!llô socr r Do ÊoF EcED(ti

SHOPPÍ:JG I'EOIC EIRELI

9e!âé "-
i APo[onáo m B Âfios $e cÉRtEo. s& à.^.dúo i cE 6?3700@

frE 3: NUTREN SENIOR SaaOR AAUNILBA 370G

EEçO

FORÍÉ OA EENESA

Rt aa.9o

FTlr
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&fiÊF PREFEMJRÂ iN.lNlcIPAl- DE CRATEÚS
PESQUISÂ DE PREçO N.202lOEÍI0O0t I tP: 191.36.184,22E

Odo3 do ii.íri :

D.tgÍÉO: NUÍREN SENIOR Sú8OR 8ÂUNILH'JSEM SÁAOR 37OG ' COMPOSÍO úCTEO EM PÔ
Pr.fo 1 xúlttr7o d. ccmpÍr;PEoo5.m23-sEs
lidcfio: llapiÍl6 / CE Data

Erdd.d.: . PflEFEÍTURÂ MUNrCrpÀr. DE rarÂfir'ra trd.dr za$2!&21

t úr.d.r ufiloAoE Qrje,ttSâd.: ro

Ddor do ctíüÍ a:
l{ürEÍo rro crír.nE : PE005 2C23-SÉSÂ ttod.tid.d.: pÍegáo

Ch.aiÍc.çao: Compías &gtu ícaponravll: -
Enl. D.ti homoloO.ç.o: 2c 0,r 2023
íldCTÚiYoI PREFEITURA MUXICIPAL OE I8IÀPIIJÂ. CE

V.io, hdlroloí|óo do c.Ít Dli RS 1.920.084.56

OôI.To: REGTSTRO DE PREÇOS ViSATiDO FUÍURÂS E EVEN/TUAS AQUISçÔES DE MATERIÀS OE CONSUI.IO coMo: MEDICâTENÍoS.
MÊOlcO HOSPfiÂ]..AR E ALIT'TET.,TAÇÀO EoSPITÂLAR PÂRÂ ÂTENDIMENTo D€ D€clsÔEs JUD}cÁIs, EM cotIFoRMIDÁDE coM Â oEMANDÂ
OEüONSTRAOA PELÂ CEITRÁL CÉ ÂSSISIÊI.iCIÁ FÂRf,!ÂCÊUTICA - CAF JUNTO A SECRETARIA OE SAÚOE Oo MUNtcÍPIo D€ IBIÂPIN,.JCE
IPARNCIPÂC,ÀO EXCLUSIVÂ OE MÉEPP)

Dados do cmDanho :

t{úrrcro do .rnp.nho: I5C200OS D.t úo .rnÍ,Êrlo: lô0z2024
Íipo: Orúná'to ÓígÂo,G5pon lvrl: -
Uni&d. PÍoicrd^rtyld.d.: 2.034 MaMen(lo dãs Àrvoad€s do Ceíúo d€
orçrncrnári- 0O1 - FtÍÉo Vunlclpald. Sâude Áb4êcrDaíüo FarÍnacài., - CÂE

tlerreaa dr d69crr 3.3.90.30.00 . Marfilâlde c onsuí'ro ffi da r!ca'to: RêcÊrâ de lírposto e TraÍ§. ' Saúd€

rthil*

Hiatúico: aqulsrçâo d€ supiemêíla{áo úm€nEr desrrlaib & pâoenle EUSVÂR SILVA NUNES. nôscda efi CELLízm3. ÍeÊêsêdada toí sua lEírro.â
a Sra Sole.E Rodísl,€s da $Va Íesrdenere e dornrotdo na Rrra Wrea(hr MaíEel Rodn0ues, píaÇê &) Esrá{,E efi lb€grla. conloíme OÍico no

1S,ã123FÍrl8P. píocrsso n 01.2023.00018999-1.

Oú. d. fqull,.Co :

NúnrcÍo rr. lieuid.çlo: 2802022 6 D.te d. lhuir.çlo: 2&022021

vdoi RS 5r5.m Sari.: -
tbll lts..t 214321 lipo: Mcrcâóoõâ

CÉPI?J

0e.Á85.5?'lr0@t.rl

nÀ:üo scl^r m aoâiiEcEDq

PÂOHOSpt-aÁ! COMÉRC]O HCL ,\OÀ ItO^

CiDCTECO

êmÍE t» 4RÉ5a

R4 51.50

a,"€nD^ clprrlo HUGo ÊEzExRÂ t8r, 1Bl BÂRposo ryj.r. r cE a.Áó2.ijo

ÍTÉL 4: mEGOrrlN 4O0G

Rf,.
?

Ul. r ü;

PrGço 1

llurÍcítto: BsJro / CE

obi.{o: aQursrc o DE MEDtcÂMENÍos. MÂTERrÂts MEorco-
HOSPITÁIIFES E OOONÍOLOGICOS E ÂII''IENÍÂCâO ÊNTÉRAL,
DESTIiIaDOS 

^O 
arENOrM€tlfo DÁS IiECESSIMDES DÂS ut\|OÂDES

D E ÂÍE'{OSIENTO OE SAUOE, OE RESPOIISÀ8ILIOÂD€ OA
SECRETÂRIA DE SAUO€ OO MUNICIPIO DE BÀXlo/cE,

O.GlÉc: F.OfilrULA pREGOMIN PEPTI 4q)G uM

oâl. rrâ aamrlçlo: 26 óc JarEro de 2024

Moddidedr: Pí.!áo \" 2021t:24 A7-D

SRP: Nfu

Loldnern: a45

^diudk 
{5:

Homologaçlo: l5 de FeYeÍcío de 2024

Liqdd.Co:
Foírt : M.&E eÊ,ú!Ài
qE|tld.d.: 20

tHd.: t,tlIOAD€

O'J
:a.951210@19á

t^.l^o sGta F FqEcEq
r'Ll vÊorc^rE'rros ccrJÉFCú E c lnsrlt oRl^ EÀ, súuÉ€ LToa

goEEEço cE

RiJA]OAQU'r,:OEÊES s:olCÁQLrV _Àroi,! @1L136

vrútr
F L..,

gx.ruÉb Í8.ÉE
caau2a92t5
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PREFE|TURÁ rúuNtctpaL DE CR^TEúS
PESqUISA OE PREçO N" 202416120@r I lP: 191.36.164.22E

EsPEcFrcAçôEs Dos ÍÍENs

mM 2: íSOSOURCE SOYA FIBER

ISOSOURCE SOYA FIEER

mU 3: NUTREN SENIOR SÂAOR BAUNILHÂ 370G

NUTREN SENIOR SABOR BAUNILHÂ 37OG

ÍTEL a: PREGOMIN 4O0G

iSGOMiN 40OG
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PREFEÍruRÂ HUNtctpaL DE cRATEús
PESQUISA oE PREÇo N" 202/O8ülooor Itp: 191.35.18a.22E

JUSTIFTCAT|VA DA PESQU|SA DE PREÇOS

Cenifico que ;rs pesqursas de píeços íoíam Íealizadas conforme as noímas esla.belecidas p€la lnstruçâo
Normativa SEGES iME No 65, de 7 de julho de 2021. que dispõe sobÍe o procedimento adminsúarivo para a Íealizaçâo de
pesquisa de pÍeços para a aquisição de bens e contÍatação de s€íviços em geÍal, no âmbito Do PodeÍ Legislativo ou
Município de Crateús / CE.

Ainda de acordo com o An. 3" dessa lN, segue rnÍormaçôes mínimas necessáÍras sobíe a Pesquisa de PÍeços
que rntegra esse Processo;

I - Foi designado(a) o(a) servido(a) IANKA GOMES OA COSTA, Maricula no , como o agente responsável
pela cotação

ll - A pesqursa de pÍeço foi íealizada considerando os pâÍâmeros dispostos no an. 50, § 10, da lnstsução
Normaüva SEGES /ME No 65, de 7 de julho de 2021, empregados de íoÍma combinada: priorihÍiamente, ÍoÍam consullados

\-. os preços através do sílio 'pÍecodereíerencia.m2atecnologia.com.br., uma íeÍÍamenta iníormatizada, cuja pesquisa baseia-
:e em resuhados (,€ licitaçôes adjudicadas e/ou homologadas realizadas p€h admrnisüação pública o que contempla os

vpaÍâmetros dos incisos le ll do an. 50 da lN no 65/2021 (pesquisa de compras públicas dos MunicÍpios do Estado do CeaÍá,
Goveíno do Estado do CeaÍá e Governo Federal e pesqursa em contÍatações públicas similares).

ConsideÍando o Aí. 6.0 dessa lN n.o 651202L Íot utilizado, como mélodo para obtençáo do preço esümado poÍ item. a
médios dos valores obtrdos na pesquisa de preÇos.

CÍareús / CE, 12 de Agosto de 2024

'i.,.-,§-. i, ,'-., \. t.\

Ft tt
?

]
I

\)T A .u,

IANKA GOMÊS DA COSTA
Responsável Pela Pesquisa De Preços
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on eruÁuse cRílcl Dos pREÇos pEseutsADos

DeclaÍamos que Íoi íem análise cÍíraca dos píeços coletados, observou-se que os valoÍes coletados não
apresentaram vaÍiação srgniÍicativa. não apíesenlando preços excessivaÍnente elevados ou inexequÍveis quaÍÉo
compaÍados com os valores mádios dos demais preços. Assim. buscou-se, eslabelecel um píeço de Íeíerência condizente
com o pÍaicado no mercado

Crareús / CE. 12 de Agosto de 2024

\,i\,.j.-., t",-. \,... c,.iÃ

ür. a .T,

IANKA GOMES DA COSTA
Responsável Pela Pesqursa De Preços
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{0Hiãris&ha-ÉF pREFEtÍuRÂ HUNtctpAL oE cRAÍEús
PESqUISA OE PREçO N" 202/tO8Xr«Xr1 | tp: 191j6.18/t.229

coNsoLDAçÃo DA p€seulsa

Apresentamos a consolidação dos dados da pesquisa de preços realzada pela PreÍeitura Municipal de Crateús

t

ur. a

Re(li,rsrÇocs a qLrt, sr',ilrlrci)rir

tü.aar2q,o1

r rcitr'.ta o^ra 4lrbo
lzgdzc2a

D r otal tI clo vll-q.lt

CaracteIlzaçào das tohtEs canrqlladas. AqúslÇôts e contratações silribrÊs de outros ehtes publicos

*sc rçfo
ÍCE€E

FCnÊE'II,.L

ldenlríicaçáo do agente responsâvel pelâ p€sqursJ

!Â\xÁ @rrEs DA :CSiÂ P€SPO.{5Á./EI P€:.^ PEsq^rSr OC PQÉÇOS

PaÍa os iteôs a seguaí, utjlizamos a média que ainda é um dos métodos mars comuns para definir píeços de reteÍêÍlcia. Por
exemplo, se a arnostra tem cinco ilens. soma,Í-se os pÍeços unitáÍios e divide-se o total poÍ cinco. O TCU. no Aórdâo n,"
3068/201GPlenáÍio, afiÍmou que "o preço de meícado é mais bem repíesentado pela media ou m€diana uma vez que
conslituem medidas de tendência centÍal e, dessa ÍoÍma. repÍesentam de uma Íorma mais Íobusta os pÍeços píaticados no
mercado".

rscaçlo

ISOSOIJÊCE SCYA FIBER

rlUÍnEN S€r{ron S^EOa 6 Ui.nrl^ 37CG

at 3 i:!.00

Pt 6102' 20

R! 14.teo.@

Ra a.60.56

FqlE
Pr.íot F stcs p.axJo

Pr.Íc FJôE reó
Pi.ÍEr É!b F&rdo

PEÍÍr FltE fE do

Crateús / CE. 12 de Agoío de 2024

-\nri, r*, C;-^\:,

tletodo maternáIco ulrl;2aa,o na pesqursa

['ledra Global

IANKA GOMES DA COSTA
Responsável Pela Pesquisa D€ Píeços
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!.'Compros.;,.

Relatorio de pesquisa de preço
Re:ato.io Derathado

lnfonnações basicas

Núm€to dâ Pêsquisa

TÍtuto.

ObÉervaçóorl

Total de itaírs sotados: :

UASG

,o!Ir8l

Status €d ôdo po.

iÂ. \ s,aN R^f^i. atlv:; sl. :r

Vald totd da p6cuisa de preçosr ;s r -. .É -'-

ns cotados

lÊín i

Descriç.o do itêm Unidaded€Forn€cin€rio Ouântirad.

I -\É--r lôÍ3.:,, i-...rçr:, é i il -.-"rt ls.\lrt. .,,":c
. -: L_';': L'..-'- :J'.,,.t!.N'-.'....r.L,.t!

.:?i r

y r-a:,-_â ãa. "a -e1- 
:rj_la Ê-'1,:alda [^, l.i

r ::1r:.:,à:. r.,'_1_ .i:rsl :,-1:,r:r! }i!l', !)-. ,

: -ae-:' 
_1Y''-i^er_lêi:dr;.:! . - rtr'' :''

:.vtr11 ' .! :r. 
1 r-_ .-r ' 

q_ :tJ!._ $à' a f.,:

consolita4áo dos preços sotados

PS lia:9i'-'qS lll3:r.1.' :: 1l ' ,i:.:a

Ló{.do de cfculo àdoL<ro i/ : i

- ",lr,c ApL c:co
PeÍio<!ô :2 M+.!

., :l:'o,c
I1,_._a

as Ia s=l

(l



ü1.& »

ri.tL 1i ..^,a. -, í;- 3.:-,.. ij lt -1 i!._,: J

ld da Co.ripra CornÍrado ern

UASG

N' do tteín Otjcto da Coínpra

r^.-.:ía:tEi',..,a

..4 l:r ,i i,a í! -a? I2 ^ 1 1

ir.:a.iaii'..r' .,,:l.i.ô1 -r.t-a-
..J ' .>1P.. .'t,,o,-]í): !.!jl J| d.]
-'.tH-L:r .ç ^r:. i r \ r. i,r l.
l-li i. ]. .:, r.i -. ., .:r.. ..

-. i.rt.lr:,; , .! .| , ,-iI
'. , ;:r-art ::-.: ^.:a-r.
.ir- ,arar '-- :r^.. a':^ Ir::
l.i plaÉt-. -!,ai /rd1.'!- rr'
,:\ ).--L)-i..i r-- ôL.rr:. ,-r;
.:;:s:t,ja I r . a!--r..i : \!!ir L r, a,jr

Esíera

FomecedoÍ

indice e valoí

Làtttdar .. !.,' :)'r r'..-..:.,:r Dpr,,.,: rúr

Foíma

Marc. /Ínodeto

'\l :-i '1 i'rNl\:

Editât

Modalidade

Atâ Compra

Ft tt.
7

llel.:rto' o e .-rl di -:- -ê,l9 :'-lr.í io i2

Men-c.,a de aàtcJio Á.i3- -a::\tl -l\SãCiS.'Mf r"€r Ce. Ccre.rodi2C2l'
Veõra coíe-(po4de a soo'a d.i: .lioÍes dôs a.rostÀs qLre comrxleal3 pesqu ia alrv,ciroa cerc _.rmero de,rn'cstrôs cue

aCÍ-Dóe". 3 aêSa., sà

- Mcc,a4a ô'ed d3 de :enoanc a :calrti cas .âmost..]5 quê coópcc.n a pcsqu,s.:l cllre co-.espoôc{e ao vaic' ceit:tl Cc co:11,-:.ic dc
.I Or;,, g\-irardcs

- Desvro pao.ao i n r;,2 q'.r'rdrrc l o: !3íánc,j de \ ou tafibônr co.rhrcrdo con]o.l .ar,, qlacrid(: dc ! lior.redro.-1tíe íX-úl_

ooiu u reor€,senb à ,.ecr.:t .lr,ln_É1cr ic! !JloÍL,j que cor_ro9ei-r r oLlsci:,S3

1',

Coeficieri,: d€ vàr aÇão E ur:r l:.L-õ Cn de C spcrsào caicui.Jda cnire â d,!, sac dc Ccs\,,o p.id, ic :r ir ,-reci.r er'.r--l!lt cr dos .,:l.cÍos

cue ccí-oô€T a caso-jsa

, ,1,, :
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{ Crateris
PREFEÍÍURA MU'{ICIPAL OE ChATEUS

PE-rQulSA D€ PR€CO N'?0?40E09o001 ltp 1ti 36 lB,í 15
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PREF€ITI'RA MUNICIPAL D€ CRATEUS
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{Crateus
P8ÊFEITURA r.lrNtctpAl- oE cRATEús

PESQUTSÂ DE PRECO N" 202,108090001 llp: 191.36.184 4s
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{Cmterls", .: - PREFEITT,RA UIIICIPAL O€ CRAÍEUS
PESQUISA D€ PREÇO N" 202408090001 | tp: r91.36.184 45

JUSTIF|CATTVA DA PESQU|SA DE PREÇOS

Ceírfico que as pesqutsas de píeços íoram realr2adas ccnlorme as oormas eslabeleddas pela lnstrução
Normâüva SEGES ruE N' 65. de 7 de lulho de 2021 que drspõe sobÍe o procedrmenro admrDsrrativo paÍa a real'zacáo de
pesqulsa de Eeços paJa a aqursiÉo de b€Ís e cofllÍalaçâo de seÍvços em geÍal. no àÍnbno Do Podeí Legrslativo ou
Municipro de CÍaleús / CE.

AJnda de acordo com o An. 3! dessa lN segue rnÍormações mínrmas necessanas sobÍe a Pesqursa de PÍeços
que rnÍegra esse Processo

I - Foi desrgnado(a) o(a) serudoÍ(a) lAtjKÂ GOMÊS DA COSÍA. Matícula n' como o agente ,esponsavel
pela cotaçào

ll . A pesqu'sa de preço tor íeaÍzada consrderando os paíâmelros drsposros no an 5'' § 1" da lnsíÍuçâo
Noímatrva SEGES Í\lE À1" 65 de 7 de lulho de 2021, empÍegados de Íorma combrnada Llror(arramenle toram consullados
os píeços alíaves do síIro ,íecodereÍeÍensa.m2atecnologra;om b. uma íeÍramenla ,nÍoíírat,zada. cuJa pesq,Jtsa baseta-
se em Íesutados de lcrtaÇôes ad,udrcadas e/ou homologadas realrzadas pela admrnLstração Dubfica o que conlemda os
paíâmeuos dos Inüsos te li do a . 5' da l\ n" 65/2021 (D€sqursa de comDías oubltcas dos lllunrcrpros Co Eíado do Ceaía.
GoveÍno do Estado do Ceará e Go!€rno FedeÍal e pesqursa em conÍahçóes púbücas s!milaÍes).

Consrderando c Âd. 6 : dessa lN n r 65i2021 Íor utrfizado, como mélodo paÍa obtencào do pÍeÇo estrmâdo por ttem a

medros dos valores obbdos na pesqursa de preços.

Cíelars / CE. 12 d" r'{,õsÍJ de 2O?4

- - \l\ü a* s'.i' rs-- i-'. aí'
rAifl(A GOÍúES OA COSTA

RpiponÉôvol PeLo PÊrqatía Oe Píeço1

JíÀ '
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{Craterls PREF€ÍÍURA MUXEIPAL DE CRATEUS

PESQUTSA DE PRECO r.t. 202408i)90001 i tp. 19i.36.184..15

oa lruÁurse cRílcn Dos pREÇos peseutsAoos

Declaíamos que íor íerta ânalise cí(rca dos preÇos colerâdos observou-se que os vabíes colerados não
apÍesenararn valaçào sgndrcawâ. não apíesenundo preÇos excessryamente elevados ou rnexequivers quando

ÊHiih{ídg§ a4rí àÊ ,Ca,Éà;àsClÉ! úlJ§ {Ei+iCê F,ríeàs àcelm LoorFi.r aÉ zaqâÉiE-c, ;i FiÉqà HE i6latEítlc rAq;iBliE
i'iln tl Fi qfi i4,1, I i1 i ;1i!;í i a,tú

r. rlld.§ , r É r: ,lc rgi.ú,ta _:u;..

i ..
.\_r \Í.4 \ í --.--\ã r -rí,<.r

tat{x^ GollEs DA cosrA
ResDonsâvel Peh Pesquisa D€ Píeços

Ftll
7
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{Cúterls
PREFETLNA TÀ,TICIPAL D€ CRATEUS

P€SQUISA DE pREÇO N" 202408090001 | tp. 191.36 r84.,15

coÍrtollo aç Ao DA pEserrl^

ADrestntamoa a clin.'rfidiçào dos dádos dâ petqu'sâ de Veços teahlàdl pel6 Ptclcú-] a Munrqfrat dÉ Cíâleus

ctneF

ç,.'1 ';l: -_'.,1-',.--.".t *i
': -+'ia,-- .-:= :=-'
, ;: :; =::€i,'-t? i-l'4 -Ê

Í,!!:rr\^,, -i p:Lr rL:jjl:À lf ,rtÇ4.

*à

oAt^gtÍú D Ía E F.lrErÇlo

PâÍa oS tlens a segurr uúrzamos a medra qu€ arnda e um dos metodos mars comuns oara deíintí pÍeÇos de reíerêncra Poí

exemplo. se a amostÍa tem crnco rtens somam-se os píeços unrtários e dl,nde'se o tolal poí crnco O TCU no Acóídão n'
3068/201Gplenário aílímou que 'o píeÇo de mercado e mars bem representado pela médra ou medrana uma vez que

conínuem medrdas de tendé,ncta cenrale. dessa íorma. representam de uma Íorma mars robuía os preços pÍa(lcados no

meícado-.

r5clüÇl0
.f 5r:IiÍ R r-Àr1,,. rrt,-

í anrÂtP. ,,j !.ir,1i rJ= .:!j.

Í:j,asr^'(.t rtr_ra\rÁÂ \) :,1i,. irr.

re4(r'Êrtilra<.

'ioat!..raF 
.__.: 1 .

ir:r.ro ii{.4 *a _. r.

\r-ri.\ 5a\rcÂ _^aa/r Ér'._àLí^ r\!

crP Érf\r. À i! n\ r Lr! \E,_, \Àaô, ..-Í

LtrrÊ a{ Pc or -t _l§i{ jI= j LÀa i f!: }rv,

cÍâJeus / cÉ 12 de Aoosto de 20?Á

\-C

?

nr.?4l-
PRE6Ão

IANKÂ GOMES DA COSTA
Resíroírsâvel Peb Pêsqursâ Ol: Preços
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